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D O N  J U A N ,  E N  P A L M A
A las ocho  y m edia d e  la  m añana de ayer, don Juan  de Borbón, conde 
de Barce lona , am arró  su  ya te  «G ira lda II» en los m uelles de l C lub dff 
M a r de Pa lm a de M a llo rca . Con él, a bordo iba su ayudante Lacourt, 
que al pa rece r se  encargará  de arreg la r la  antena de la radio an tes de 

partir, m añana pasado, cam ino  de Estoril. (Cifra.)

todo el dia de ayer, en sesiones de mañana } 
discutió en las Cortes el proyecto de ley qu< 
derecho de asociación política. Después di 

olémicas intervenciones — por parte de los en
s y la Ponencia— . las espadas siguen en alto

Aunque se sigue previendo una mayoría del voto afirma­
tivo, hasta hoy, en que se celebrará la votación final, no 
se conocerá el veredicto de la Cámara sobre un tema 
tan trascendental como es abrir las puertas a la agrupa­
ción política, en forma de asociaciones o partidos. Una

amplia expectación rodea la sesión plenaria de las Cor­
tes, porque de alguna forma, esta ley está llamada a 
cambiar el mapa y los signos de la política española.

(Fotos Pastor.)
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Fernando ONEGA
péndulo

E1_ p a r to  s e  p u s o  d i f íc i l  c u a n ­
d o  R a im u n d o  F e rn án d e z - 
C u e s ta  s u b ió  a l e s t ra d o  y 

a rg u m e n tó  to d o  lo  a rg u m e n ta -  
b le . R a im u n d o  e s tá  c o m o  en 
s u s  m e jo re s  t ie m p o s , d ia lé c t ic o  
y ro tund o , c o m o  s i n o  h u b ie ra n  
p a s a d o  lo s  a ñ o s . P a re c ía  qu e  
fu e s e  a y e r  m ism o  c u a n d o  J o s é  
A n to n io  d ijo  a q u e llo  d e  que , e s ­
ta n d o  R a im u n d o , te n e m o s  d o c ­
tr in a  a s e g u ra d a . E s to s  v e te ra ­
n o s  le o n e s  d e  la  p o lít ic a  e s p a ­
ñ o la  aún  t ie n e n  u ñ a s  s o b ra d a s  
p a ra  e n tu s ia s m a r , e n a rd e c e r  y 
a r ra n c a r  a p la u s o s .  Q u i z á  no  
a rra n q u e n  la  m ism a  p ro p o rc ió n  
d e  v o to s , p o rq u e  é s e  e s  o tro  
c a n ta r . L o  c ie r to  e s  q u e  h a ce  
t ie m p o  q u e  n o  v iv ía m o s  ta n ta  
e x p e c ta c ió n  en to rn o  a  una  C á ­
m a ra  q u e  n o  m o v ía  lo s  e n tu ­
s ia s m o s  d e l p e rs o n a l

E l d is c u r s o  d e  A d o lfo  S u á re z  
s e  e sp e ra  co n  id é n t ic a  e x p e c ta ­
c ió n . A l  m á s  ¡oven  d e  lo s  M i­
n is t ro s  d e l p r im e r  G o b ie rn o  de 
la  M o n a rq u ía  le  c o rre s p o n d e , 
ju s ta m e n te , p r e s e n ta r  la  im a ­
gen  d e  la  n u e va  E sp a ñ a , q u e  
ya p ie n s a  d e  o tra  fo rm a . T e n g o  
!a im p re s ió n  d e  q u e  su  g ra n  
c o m p ro m is o  e s  n o  s ó lo  s a lv a r  
e s ta  L e y , s in o  s a lv a r  to d a  la 
re fo rm a  p o lít ic a , q u e  en  m u ch o s  
a s p e c to s  e s tá  c o n d ic io n a d a  p o r  
lo s  v o to s  d e  hoy . P o r  e so , su  
«éx ito»  n o  d e b e  m e d irs e  p o r  la 
c a n t id a d  d e  « s íes»  q u e  a r ra n ­
q u e  en  un  a m b ie n te  q u e  a y e r  
p a re c ió  a d v e rso , s in o  en  e l g r a ­
do  d e  t ra n q u ilid a d  q u e  c re e n  
s u s  p a la b ra s .

D e  to d a s  fo rm a s , p ie n s o  qu e  
a  lo s  s e ñ o re s  P ro c u ra d o re s  qu e  
h a b la ro n  le s  p re o c u p a  m á s  la 
s u p re s ió n  d e l C o n s e jo  N a c io n a l 
q u e  lo s  p a r t id o s  en  s í. E n  e s te  
se n t id o , m u ch a s  d e  s u s  in te r ­
v e n c io n e s  h an  s id o  un  p ró lo g o  
a  d is t a n c ia  p a ra  c u a n d o  lle g u e  
e l m o m e n to  d e  d is c u t ir  e l s is ­
te m a  p a r la m e n ta r io . U n a  a c t itu d  
m uy  ra z o n a b le  e s  la  d e l s e ñ o r  
M a r t ín e z  E s te ru e la s , q u e  a f irm ó  
q u e  e i g ru p o  p a r la m e n ta r io  de 
U n ió n  d e l P u e b lo  v o ta rá  a  fa v o r  
d e  la  L e y , p e ro  la  a p ro v e c h a rá  
p a ra  d e fe n d e r  v a lo r e s  e s e n c ia ­
le s . L o s  a p la u s o s  q u e  p re m ia ­
ron  e s ta  f r a s e  s ig n if ic a ro n  ia 
e n tra d a  en  una  te n s ió n  m á s  
ba ja . D e a lg u n a  fo rm a , M a r t ín e z  
E s te ru e la s  e s ta b a  p la n te a n d o  
ya  un ju e g o  d e  p a r t id o  p a ra  el 
fu tu ro . S i to d o s  p e n s a s e n  a s i. 
d e sd e  R a im u n d o  h a s ta  la  iz ­
q u ie rd a , e s ta  L e y  n o  s e r ía  c o n ­
te m p la d a  co n  ta n to  d ra m a t ism o , 
q u e  in c lu s o  te n g o  s o s p e c h a s  d e  
q u e  s e  h a y a  re f le ja d o  en  la 
n u e va  c a íd a  d e  la  B o ls a .

D e  una  u o tra  fo rm a , a y e r  se  
m a n ife s ta ro n  en la s  C o r te s  la s  
d o s  E sp añ a s  de n u e s tro  t iem p o : 
la que  q u ie re  m an ten e r, p o r  ú t il,  
e l e s ta d o  d e  la s  c o s a s  a c tu a l, y 
la  que  s e  q u ie re  a b r ir  a l p lu r a lis ­
m o  rea l d e  la  s o c ie d a d . E se  e s  
e l s e n t id o  a u té n t ic o  de una  jo r ­
nada  p a r la m e n ta r ia  m e m o rab le . 
«La a ran  b a ta lla »  s ia u e , v s i  a la o  
queda  c la r o  e s  qu e  la s  C o r te s  
no  so n  n i un «búnke r»  n i f á c i l ­
m e n te  p e rs u a s ib le s .  Lo que  o c u ­
r re  e s  q u e  t ie n e n  la s  con tffcc io - 
n e s  m uy  e n ra iza d a s , y h a cen  de 
la  d o c ilid a d , a n te  la  e v id e n c ia , 
una  v ir tu d  p o lít ic a .

— 0 O 0—

N a tu ra lm e n te , la  v id a  d e l p a ís  
no  s e  ha qu edad o  en  la s  C o r te s , 
p e ro  c a s i.  S e  o b se rv a , en  o tro s  
á m b ito s  d e  la v id a  n a c io n a l, un 
re n a c im ie n to  d e  la  d e re ch a  m ás 
c lá s ic a ,  n o  e x a c ta m e n te  fran ­
q u is ta , q u e  d e se a  s a l ir  a la  pa­
le s t ra  a la  c o n q u is ta  d e  la o p i­
n ión . E s ta  d e re ch a  m ira  un  p o co  
d e  re o jo  a la  pu jan za  d e  una  iz ­
q u ie rd a  c o m p a re c ie n te  que  hace  
qu e  ya  s e  c o m ie n c e  a h ab la r  de 
« n u e s tra  p r im a v e ra  s o c ia lis ta » . 
Q u izá , e l m ayo r e x p o n e n te  de 
e s ta  te n d e n c ia  re n a c id a  e s té  en 
d o s  p u n to s : en  la  a p a r ic ió n  de l 
P a r t id o  P o p u la r , q u e  p re te n d e  
una  a p o r ta c ió n  lib e ra l, c o n s e rv a ­
do ra  en lo  e c o n ó m ic o  y  p ro fu n ­
dam en te  re v is a d o ra  en lo  p o l ít i ­
co , y  en  u n a s  p a la b ra s  que  a ye r 
p u b lic ó  un  d ir ig e n te  d e  A c c ió n  
D e m o c rá t ic a  d e  C a ta lu n y a  en «La 
V an g u a rd ia » : «Ha lle g a d o  la  h o ­
ra  d e  d e c ir ,  f re n te  a ta n ta  d e m a ­
g o g ia  y  v e rb a lis m o  (.. ) q u e  la 
p ro p ie d a d  p r iva d a  c o n s t itu y e  a l­
g o  v a l io s o  y  p o s it iv o .»  La te n ­
d e n c ia  s e  agu d iza rá  en  lo s  t ie m ­
po s  v e n id e ro s , s i s e  c o n f irm a  
e l ru m o r  d e  que  e l P a r t id o  C o ­
m u n is ta , Izqu ie rda  D e m o c rá t ic a  
d e l s e ñ o r  R u iz -G im é n e z  y  el 
P S O E  re n o v a d o  t ra ta n  d e  c re a r  
un f re n te  e le c to ra l — p o p u la r -  
a n te  lo s  c o m ic io s  d e  la  p r im a ­
ve ra .

S o c ia lm e n te , en  la s  p á g in a s  
de A R R IB A  de  hoy  s e  c o n t ie n e  
una  p e r la . D e  t r e c e  p e rs o n a s  
p re g u n ta d a s  s o b re  lo  q u e  han  l i ­
q u id a d o  a H a c ie n d a  po r e l im ­
p u e s to  s o b re  la  ren ta , s ó lo  una 
lo  c o n f ie s a . A h o ra  n o s  p o d em o s  
e x p lic a r  la s  r e s is t e n c ia s  a la pu ­
b l ic a c ió n  d e  la s  l is t a s  fa m o sa s . 
Y  a lg o  m ás: ah o ra  d e s c u b r im o s  
qu e  h a b la r  en  p ú b lic o  d e  la  fo r ­
m a  en qu e  c o n tr ib u im o s  a  la s  
t a re a s  c o le c t iv a s  d e l E s ta d o  s i ­
g u e  s ie n d o  a lg o  v e rg o n zan te . La 
re fo rm a  f is c a l,  d e f in it iv a m e n te , 
n o  p o d rá  h a c e rse , s a lv o  un  d e ­
c re to  le y . . . ,  y  s in  a v is a r . E sa  e s  
la  « ruptu ra»  qu e  n o s  h a ce  fa lta .

Fernando ONEGA

LIZ SE DIVIERTE
Doña ElUabeth Taylor, de profesión sus películas, protagoniza otra iotogufe 
en su estado habitual de los últimos tiempos: es decir, de festejo. En ea 
ocasión acudió a la inauguración del Teatro de Ballet Americano en el Meto¡ 
politan Opera House. El embajador de Israel en Washington hizo entrega a h¡ 
actriz de la condecoración de «Artista Humanitaria». Y Liz enarbola una sonris 
y una cara en las que no se reflejan demasiada preocupación por los rumor; 
de inminente boda de sus dos veces ex marido Richard Burton. Debe ser 

fuerza de la costumbre. (Foto Cifra Gráfica-Upi.)

Declarar su D om ic ilio  F isca l 
es facilitar las relaciones 

HACIENDA-CIUDADANO

Recuerde que su domicilio habitual 
es su Domicilio Fiscal

S i todavía no lo ha hecho sepa que debe declarar su 

D O M IC ILIO  F IS C A L , en el caso de que esté sujeto 

(com o persona fisica) a alguno de estos Impuestos.

• Licencia del Impuesto Industrial
• Licencia Fiscal del Impuesto de Trabajo Personal

• Contribución Urbana
• Contribución Rústica y Pecuaria
• Impuesto sobre la Renta

F E C H A  LIM ITE 30 D E  JUNIO

MINISTERIO DE HACIENDA
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EL R1Y RECIBIO AL 

C9MSEJO DEL 

PATROKATO 

DEL MAR
[ntre las aud iencias rec ib id as  ayer 
or Don Juan Carlos I, en el Pa­
l lo  de Oriente, figura  la de l Con- 
e¡o del Patronato del M a r  de la 
[iridación General M ed iterránea, 

¡¡dida por el a lm irante  G onzá- 
López, que cum plim entó a l Rey 
hizo entrega del e jem plar nú- 

o 1 del A tlas de D iego Homen. 
(Foto Pastor.)

LA IMBAJADA SIRIA EN MADRID, OCUPADA
Un centenar y medio de estudiantes árabes ocuparon en la mañana de 

I ayer la Embajada siria en Madrid para mostrar su protesta por la invasión 
de Ubano por Fuerzas Armadas sirias. Los estudiantes de varias naciona­
lidades y tendencias progresistas hicieron público un comunicado de seis 
puntos firmado por el Comité de ¡Madrid de Apoyo a la Revolución Palesti­

na y el Movimiento NacionalistaJProgresista tibanés. En él denuncian la 
Iacción siria como «parte del complot imperialista y reaccionario- y exhor- 

a resistir la conspiración siria y 'jordana. Los estudiantes abandonaron 
encierro 3 primera hora de la tarde. '{'Europa Press.)

Y XANINAS DEL CENTRO ASTURIANO
ry° £Sluhan° de Madrid ha elegido Xana 1976 a la señorita Maria José 

y Mar¡erpande2' Ve9a' y Xaninas 1976' a 'as niñas 'Elena de la 'Rica Per­
día 16* ernández~v ega Feijoo. El acto de proclamación se celebrará el 

y actuará de mantenedor don Juan Antonio Cabezas.

A TEN TAD O  CO N TRA UN B A R  DE M ADRID
En el bar «La Vaquería», en la ca lle  de la L ibertad, de M adrid , hizo e x ­
p los ión  un a rte fac to  en la m adrugada del martes. A fortunadam ente no 
hubo que lam entar v íctim as. S e  desconocen , po r el momento, los mó­

v ile s y la identidad de los autores. (Cifra.)

Luis Fabián Márquez Sánchez

E l M in is tro  de Relaciones Sindicales, 
don Rodolfo Martín  V illa, ha nom­
brado d irector central de Asistencia  
y Promoción S ind ica l a don A lberto 
Garda  Ortiz; d irector de la  O ficina de 
S indicatos nacionales, a don Juan Pa­
blo M artínez de Salinas y  Biader, y 
Delegado Prov incia l de la Organización 
S ind ica l en Barcelona a don Luis Fa­
bián Mázquez Sánchez.

A lberto  G a rda  Ortiz Juan Pablo Martínez de Salinas y  Biader

NOMBRAMIENTOS EN 
LA  O R G A N IZ A C IO N  

SINDICAL

Ayuntamiento de Madrid



MANIFESTACION DE ASIATICOS EN LONDRES
Unos cinco mil asiáticos y ot.os emigrantes se manifestaron ayer en te capi 
tal británica en demanda de una mayor protección policial como consecuencia 
de la violencia racial desatada por la muerte de un estudiante asiático la se­
mana i'" -¡ada. El estudiante, Gurdinp Singh Chagger, tema dieciocho anos. 
Cinco 'jovenes, uno de ellos de color, parecen ser los responsables de la 

muerte de Gurdinp. (Cifra Gráfica.)

CARY GRANT,
CON LA

H EM IN G W A Y
El actor Cary Grant es fotogra­
fiado junto a Margaux Heming- 
way, de veinte años, en un 
coctel celebrado en e í hotel Ro 
yal Lancaster de la capital bri­
tánica. La fiesta era en honor de 
los nombres más importantes en 
el «show busines». (Foto Europa 

Press.)

JACKIE, 
LOS FOTOGRAFOS

Jackie Onassis parece totalmente sorprendida a la salida 
de un desfile de modelos en beneficio de los niños retarda­
dos de América y de Italia. La sorpresa se debió al número 
de fotógrafos que esperaban a la salida, para descargar 
sus flashes sobre la famosa y célebre dos veces viuda de 

dos «grandes». (Foto Europa Press.)___________

GIRA DE LOS 
P R I N C I P E S  
J A P O N E S E S

El príncipe heredero del Japón, 
Akihito, y la princesa Michiko, 
se despiden desde las escaleri­
llas de un avión, poco antes de 
emprender viaje hacia Bangkok, 
en visita de buena voluntad. 
También visitarán Jordania, Yu­
goslavia y Gran Bretaña. (Cifra 

Gráfica-Upi.)
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que  aún se  llam an Cortes 
ño las, la voz poderosa 
C a r lo s  Ig lesias Selgas está i 
m enuzando el meollo de la ¡ 
e s tru c tu ra  de la s  asociaciones! 
lít ic a s  que  en el debate de h J  
han puesto  de  largo para i 
en partidos. Han caído muchasj 
ra s  y se  han levantado mui 
d iscu rsos . Y  aún quedan —qU[u 
e l f in a l a firm ativo  se  vea cía 
m uchas puntuaiizaciones y ( 
rrép licas.

Pero s i fuese  posible conda 
en este  parvo rincón un del 
en el que se  pasaba de un i 
po» h is tó r ico  a un futuro aci 
te, va ld ría  e scr ib ir  tres non 
Ra im undo Femández-Cuesto, 
sé  L u is  M e llón , Cruz Martíneij 
te rue las. Fernández-Cueslg 
p ronunciado  un formidable I 
cu rso  parlamentario; Meüón | 
desg ranado  una estupenda I 
lía  la ic a  rezando a la libi 
M a rtín ez  E ste rue las ha lan 
ruedo ibé rico  a  la «Unión delfj 
b lo  Españo l»  con una 
o ra to ria , honda y nueva, 
enorm e derroche de talento,

M uy ce rca  del mediodía, j 
enorm e ovac ión  emocionado I 
e sco ltado  hasta  su escaño d¡f| 
cu rado r a Raimundo Fe 
Cue sta  que acababa de 
E s taba  el p rim er secretario! 
F a lange  d e  Jo sé  Antonio 
sob re  el pedesta l de sus* 
o chen ta  años, recios, frescotj 
zo ran tes. Hab laba con su 
e locuenc ia , pero afilada y ' 
sa  com o nunca. Ni un adená| 
m ás en el a ire  quieto, ni i 
t ivo  de sob ra . Escucharle w| 
ra  todos — ad ictos y dist 
tes—  un gozo y un tormen'to| 
m undo estaba  dando la de: 
le cc ión  de lea ltad a unas t 
un cu a s i ad iós, estremecido ll 
trem ecedor, a medio siglo delf 
de España . Aquello no erof 
m ente el triun fo  clamoroso ¡j 
gran  parlamentario, sino lo11 
c ión  d e  cuentas de toda 
ho rte  d e  hom bres que un i 
no se  enamoraron de Esi 
liá n d o se  el c ie lo  a la 
echaron  a  andar junto a' 
Yo  no sé  s i  los Procurador*J 
ap laud ían  acompañaban o ■ 
quiem» o a  un canto de ̂  
Yo  no sé  s i t i e m P 0 
— que es urgente; que 
s ib le—  cua ja rá  en frutosr 
la  esperanza. Si sé Q11-1 
ahora, aqu í en las Corte  ̂
la s  — con otro  nombre, 
hom bres—  se  dirá, con “ I 
imponente: «En este sao. J 
un españo l llamado R° 1  
nández-Cuesta  enseno | 

la lealtad».
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El próxim o m artes

ARRIBA DEPORTIVO
Con treinta y dos páginas, con crónicas, comenta­
rios, entrevistas y todos los deportes por el

mismo precio „j

n T S D E E L A
m liA u

Por Alberto DELGADO

S O S I E G U E N S E , 
[Ñ O R E S  P R O C U R A D O R E S
L señor Cercos es joven. El señor Cercos llevaba escrito su 
discurso. Su discurso era polémico desde el principio. La 
primera frase, la mención a la minoría de Procuradores 

la que formaban parte "no inlegrados en grupos parla- 
enlarios, por corresponder nuestros talantes personales a 
eologias hoy no representadas en estas Cortes", motivó una 
¡rada interrupción de don Manuel Sola y Rodríguez Bolívar, 
1 fondo del hemiciclo. Hubo también movimiento en las tri- 
unas. El Presidente llamó al orden. El señor Cercos continuó 
-.blando. Algunos Procuradores se removían, inquietos, en 
s escaños. El señor Cercos estaba en la orilla opuesta de 
s enmendantes a la totalidad. El señor Cercos defendía 
capa y espada a los partidos políticos, pero, al tiempo, 

tacaba a las actuales Cortes. Se veía venir. Y llegó. Al ha­
lar de que el funcionamiento de las Cortes apenas está in- 
rdinado en el hondo sentir de la mayoría de los españoles 
-r la escasa representatividad que les reconocen, hubo sil- 
dos, pateos, gritos de ¡fuera!, abandono del hemiciclo por 
rte de un grupo de Procuradores... El señor Fernández Mi­
ada intervino como pacificador.
—Ruego a los señores Procuradores que se sosieguen, y al 
ñor Procurador que está en el uso de la palabra que no 
antee cuestiones que no son necesarias para la defensa de
tesis.

Luego pidió a los Procuradores que escucharan al señor 
reos, "aunque lo que diga no Ies agrade”. Y se puso de
emplo: „
-Desde hace varios meses estoy ejerciendo la mansedum- 
e. yo, que tengo fama de antipático.
El señor Fernández Miranda no será simpático, pero sabe 
r Presidente, que es más difícil. Así, tras el discurso del 
ñor Cercos, se levantó la sesión.

(Continúa en la página 11.)

Con asistencia del Rey

¡0Y COMIENZA LA FASE FINAL 
LA OPERACION BURG0S-76>

En las maniobras m ilitares participan  
11.000 hom bres (Pág. 13)

Robles Piquer, a  los A T S

(vo H A B R A  SANCIO NES»
(si la huelga term ina)

(Pág. 15.)

A N C A -340 .00 0  PESETAS
! 'e  340.000 pesetas en Madrid; ¡Ingreso seguro, con nuss- 

cn^lianza programada! V isítenos y  le demostraremos la 
realidad de esla afirmación

M I N I S T E R I O S
1 no'ese en e¡ Estado! ¡Presentamos su instancia! 

¡Programa sencillís im o!
|ieiioíjn¡-» „„ , . ESPECIALIDADES 
pos ace! Pulonsta IBM, mecanografía'y taquigrafía en 
felés, francé¡i<l0F,n norma’es- Contabilidad. Cultura general.

• empezamos nuevos grupos. Matrícula diaria. 
» Diríjase a la

c a b a l l e r o
I ‘ "« JA N  LORENZO, 11, ju n to  a Horta leza, 67

HOY,VOTACION
® A yer intervinieron 19 procuradores  

® Se in ic ia  el turno de observaciones generales
El «marathón» legislativo ha comenzado. El Ple­

no de ayer planteó, en toda su intensidad, el de­
bate sobre el proyecto de Asociación Política. Tras 
una intervención del ponente don Pío Cabanillas 
sobre las líneas generales del informe, hablaron 
los enmendantes a la totalidad don Raimundo 
Fernández-Cuesta, don Joaquín Gías Jové y don 
José María Fernández de la Vega. Les replicó, por 
la Ponencia, don José Luis Meilán. Después de los 
turnos de réplica y dúpliea se pasó ai trámite de 
observaciones generales. Intervinieron las señori­
tas Primo de Rivera y Ménica Plaza, y los señores 
Lamo de Espinosa, Fernández Nieto, Martínez

Esteruelas; por la Ponencia, el señor Sánchez de 
León, y en un nuevo turno de observaciones ge­
nerales don Carlos Iglesias Selgas y don Ramiro 
Cercos, este último con una polémica interven­
ción interrumpida por protestas de algunos Pro­
curadores. Hoy, a las diez de la mañana, conti­
nuará el turno de observaciones, y antes de la 
votación intervendrá el Ministro Secretario Ge­
neral del Movimiento, don Adolfo Suárez. Tras la 
votación de este proyecto se pasará al de reforma 
del Código Penal, con intervención del Ministro 
de Justicia, don Antonio Garrigues.
(Información en página 8 y siguientes.)

Para tomates y  melocotones

F R A N C I A
C I E R R A

F R O N T E R A S
El Gobierno francés ha decid ido ce­

rrar su s fronteras a la importación de 
tom ates procedentes de te rceros paí­
ses. El m in istro de Agricu ltu ra ha pedi­
do a| Gobierno español que, asim ism o, 
lim ite  sus exportaciones de m elocoto­
nes a partir de esta semana. (Pág. 17.}

C O N S E JO  N A C IO N A L

Proyecto de ley de Reforma 

Institucional

INFORME D i  
LA P O N E N C IA

En la pág. 47 dam os un am p lio  re­
sumen del in fo rm e  que la Ponen­
c ia  del Consejo  Naciona l ha ele­
vado a la Sección de P r in c ip io s  
Fundam entales sobre d icho  pro ­
yecto de ley.

............ -

EL FISCAL GENERAL DE GENOVA, ASESINADO
En el mismo atentado resultaron muertas otras dos personas

El fiscal general de Génova, Francesco Coco, ha sido asesinado ¡unto con sus dos acompañantes, 
un guardaespaldas y el chófer, por un comando de la organización extremista «Nuevos Partisanos», 
aunque, por su parte, también se lo adjudican las denominadas «Brigadas Rojas». El magistrado era 
considerado un «duro» de la justicia italiana, y en algunas ocasiones se negaba a negociar con los 
extremistas, por lo que había sido bastante cri ticado. E! mensaje de los reivindicadores del aten­
tado dicen en su nota: «Un enemigo de| pueblo ha pagado. Ahora toca a los políticos.» (PAG. 33.)
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DUDOSOS ANTICIPOS
Señor Director: Desgraciadamente, no ten­

go que pagar nada a Hacienda por la decla­
ración de renta. Sin embargo, pienso que de­
bo dirigirme a usted para hacerme eco de 
una duda. Como se sabe, quienes tengan que 
liquidar, deben ingresar este  mes un tercio 
de lo correspondiente al año 1976. Supónga­
se usted que quien liquide sufre una des­
gracia a lo largo del año: es despedido de 
su empresa o sufre una grave enfermedad.
En ese caso, ¿quién le devuelve el dinero 
Ingresado? Y  teniendo mucha suerte, ¿cuán­
to tiempo debe perder él o sus fam iliares en 
papeleos largos (cuando no inútiles) para 
que con él también se haga justic ia . Esta 
bien que Hacienda nos pida estos anticipos.
S i el Estado también anda mal de fondos, 
debe apresurarse a que se los presten los 
más beneficiados de nuestra sociedad. Pero 
pienso que el sistema no tiene ni la sufi­
ciente claridad para casos como el que sa 
me ocurre plantear ni garantías. Le ruego, se­
ñor D irector, que dé cabida a esta duda en 
sus páginas. S i hay que clarificar e l país, 
hay que clarificarlo en todos los órdenes.

Daniel MARCHESI VIDAL 
(Valladolid)

Precios

Señor Director: Las patatas, por suerte, ba­
laron un poco e l precio de 40 pesetas. Pero 
¿qué pasa con e l precio del pan, que des­
pués de anunciarse una rebaja, ahora sólo se 
queda para el medio rural? Ante las conti­
nuas protestas de la Prensa, la Radio y ante 
las Insistentes quejas de los consumidores, 
parece como s i la Adm inistración estuviese 
sorda.

Creo que con patatas al precio del jamón 
y el pan cas i a l precio de la ternera, con 
mala marcha caminamos hacia la democracia, 
y muchas sorpresas cabe esperar de las pró­
ximas elecciones. Por e l camino que se va, 
muy pocas simpatías se  van a conseguir del 
mundo de l trabajo. Desgraciadamente, las pa­
tatas y e l pan son dos platos importantes y 
necesarios en todos los hogares modestos y 
en las fam ilias numerosas. E l d iario ARRIBA 
debe seguir a Ia carga, por bien de las gen­
tes humildes.

María SANTOS 
(Ama de casa) 

(Madrid)

Vender España

Señor Director: El otro día, un pariente 
nuestro — de cuya filiac ión ideológica no me 
fío  nada—  nos espetó, con manifiesto apasio­
namiento, y  casi sin venir a cuento, que lo 
que había que hacer ahora en España era 
VENDER a toda velocidad en la Bolsa cuan­
tos valores mobiliarios tuviésemos. M e sonó 
a premeditada propaganda derrotista. ¿No se­
rá su difusión una consigna actual de algún 
partido? ¿Y  no constituye esta difusión una 
gravísima TRAICION a la Patria de todos los 
españoles, sobre todo en las actuales c ircuns­
tancias?

S i esto es así. s í los comunistas son tra i­
dores natos a la Patria — como lo fueron los 
comunistas franceses cuando desertaron d is­
ciplinadamente ante los ejércitos de Hitier, 
aliado entonces de Rusia, y  los comunistas 
portugueses, cuando entregaron las riqu ís i­
mas colonias africanas a la ¡nsaciab ® 
cidad de la MULTINACIONAL COMUNISTA 
de! imperio ruso— , ¿qué ca lificativo debiera 
aplicarse a quienes se alian con el Partido 
Comunista o abogan por él (sobre todo s se 
llaman a s í m ismos católicos)? Porque el de 
TONTOS UTILES, que Ies aplicó Lenin, me 
parece excesivamente suave e incluso hala­
gador.

Por s í alguien puede contestar estas pre­
guntas, ¡e ruego que, si ello es posible, pu­
blique esta carta en la sección URGENTISI 
M O  de ese gran diario de su digna direc­
ción.

M. YPEREZ 
(Madrid)

LAM ENTABLE
IMPREVISION
E L  S u b s e c re ta r io  d e -C o m e rc io , L u is  Or- 

t iz  G o n zá le z , s e  h a lla  en  L a  H ab an a  
p a ra  r e v is a r  e l t ra ta d o  c o m e rc ia l h is-- 

p a n o -cu b a n o  s u s c r ito  p o r  lo s  d o s  p a ís e s  en 
d ic ie m b re  d e  1974.

L a  re v is ió n  h a  s id o  p e d id a  p o r  E sp a ñ a  
t ra s  u n o s  m e se s  d e  p ro b le m a s  en  lo s  in te r­
c a m b io s  c o m e rc ia le s  y d e  a s is te n c ia  té c n i­
ca . T o d o s  n o s  h em o s  d a d o  cu e n ta  d e  que  
e s c a s e a n  lo s  p u ro s  h a b a n o s . P a re c e  que  
h a  s id o  la  ré p lic a  p r im e ra  d e  C u b a  a  la s  
in te n c io n e s  e s p a ñ o la s  d e  n o  im p o r ta r  la  
c a n t id a d  de a z ú c a r  e s tim u lada  en  e l c o n tra ­
to , y a  q u e  s e  e sp e ra  un  su p e rá v it  en  la  p ro ­
d u c c ió n  d e  u n a s  t r e s c ie n ta s  m il to n e la d a s . 
O tra  ré p lic a  a  la  in te n c ió n  e s p a ñ o la  d e  c o r ­
ta r  la s  im p o r ta c io n e s  d e  a z ú c a r  d e  C ub a , 
p a re c e  s e r  q u e  e s  la  p o s ib le  c a n c e la c ió n  
d e  la  p ro y e c ta d a  fa c to r ía  d e  P e g a so  en 
G u a n a ja y . H ay , p u e s , e n tre  E s p a ñ a  y C u b a  
una  a c tu a l s itu a c ió n  c o m e rc ia l d e lic a d a , 
q u e  re q u e r ía  la  p re s e n c ia  d e l S u b s e c re ta ­
r io  d e  C o m e rc io  en  la  m ism a  is la .

Q u e  h a y a  p ro b le m a s  c o m e rc ia le s  en tre  
d o s  p a ís e s  e s  h a s ta  c ie r to  p u n to  no rm a l. 
P e ro  qu e  lo s  p ro b le m a s  s e  p ro d u z c a n  tan  
re la t iv a m e n te  p ro n to  d e s p u é s  d e l a c u e rd o  
d e  1974, s ó lo  a ñ o  y  m e d io  d e sp u é s , in d ic a  
q u e  a lg o  no  s e  h izp  b ien  e n to n ce s , A  m i ju i­
c io , lo  q u e  no  s e  h iz o  b ie n  e s  lo  q u e  a ú n  no 
s e  e s tá  h a c ie n d o  b ien : la  c o o rd in a c ió n  en

t re  lo s  d is t in to s  d e p a r ta m e n to s  d e l Estado, 
q u e  in c id e n  en  un  m ism o  tem a . R esu lta  po­
c o  m e n o s  q u e  in c re íb le  a  e s ta s  a ltu ra s  que 
E sp a ñ a  n o  p re v ie se  la  p ro d u c c ió n  azucare- \ 
ra  a  ta n  c o r to  e s p a c io  d e  t iem p o , com o es 
e l d e  c a s i la  s ig u ie n te  c o s e c h a  a l tratado 
c o m e rc ia l c o n  C u b a . C u a n d o  s e  estaba  fir- [j 
m an d o  e l t ra ta d o , y a  c a s i s e  e s ta b a  sem- j 
b ra n d o  la  re m o la c h a  q u e  d a rá  ah o ra  la au­
t o s u f ic ie n c ia  d e  c o n su m o  e s p a ñ o l de azú­
ca r.

A h o ra  e l M in is t ro  d e  C o m e rc io , seño r Cal­
vo  S o te lo , h a  m a n ife s ta d o  a  la  revista i 
« B la n co  y N eg ro»  qu e  p a re c e  h ab e r llegado 
a  u n  a c u e rd o  c o n  s u  c o le g a  cu b an o  des 
p u é s  d e  c o n v e rs a c io n e s  en  M a d r id  y en 
N a iro b i, d u ra n te  la  c o n fe re n c ia  de la 
U N C T A D . E s te  a cu e rd o , s e g ú n  e l Ministro 
e sp a ñ o l, e s  d e  m a n te n e r  u n a  p o s ic ió n  com 
p ra d o ra  m o d e ra d a  en  C u b a , aunq ue  a ser 
p o s ib le  p e rm a n e n te , p a ra  p o d e r  a s í asegu 
ra r  e l a b a s te c im ie n to  d e  a z ú c a r  en  caso de 
d é f ic it  en  la  p ro d u c c ió n  n a c io n a l.

¿ P o r  qu é  n o  s e  h iz o  e s to  h a c e  tan sólo 
a ñ o  y  m e d io ?  ¿ N o  s e  c o n tó  en ton ces  con 
la s  p re v is io n e s  d e  s u p e r f ic ie  p la n ta d a  y pla­
n if ic a d a  y a  p a ra  p la n ta r?  ¿ O  e s  que hay 
ta l d e s b a ra ju s te  en  la  p rog ram ac ión  de 
s ie m b ra  d e  re m o la c h a  q u e  n a d ie  sabe lo 
qu e  s e  p la n ta rá  en la  p ró x im a  co secha?

F . G U T IE R R E Z  BENITO

LA ATRACCION DE LA  FERIA
E L  e s c r i t o r  de profesión 

bromeaba:« S i de ésta no 
le hacen académ ico  de la 

lengua...» Se  refería, el pasado 
fin  de sem ana, a  M a rce lin o  Cam o­
cho, presunto, supuesto  o recono­
cido dirigente de  la s CC .O O , Co ­
m isiones Obreras. Don M arce lino , 
con una esco lta  que no le aban­
dona ni a la som bra de la s case ­
tas fe r ia les en flor, firm aba libro 
tra s  libro, a una co la  im pres ionan­
te  de devotos o de cu rio sos que 
interrum pía la normal c ircu lac ión  
de v is itan tes de la Feria  del L i­
bro m adrileña. No quepa duda: 
era la a tracc ión  de la feria . Y  su s 
m éritos debe tener nuestro per­
sonaje: son m uchos años de som ­
bra que añad ir a su s  indudables 
cond ic iones y consigu ien te  aureo ­
la de líder, de una parte, y de m ár­
tir, de otra. Porque aqu í qu is iera 
yo añad ir m i voz a la  de otros 
m uchos opinantes. ¿Po r qué don 
M arce lino  debe gozar del priv ile­
gio de un guard ia perm anente de 
Fuerzas del Orden, con «Jeep» in ­
c lu ido, como s i de un Banco  — de 
los de antes—  se  tratasq, y por 
qué no ha de  tener esa  m ism a 
pro tección  o v ig ilanc ia  sob re  sí, 
por c ita r o tras p lum as ilu stres, un 
Paco  Umbral, un A lvaro  Cunquei-

ro, un M artínez Bande, todos 
e llps, firm antes a la s m ism as ho­
ras qué don M arce lino?

De cua lqu ie r modo, el e spec­
tácu lo  de este pa ís, poco  propen­
so según todos los tóp ico s  v igen­
tes a  leer, hac iendo co la  para  
contem plar de cerca a una cara  
que jam ás ha sa lido  en la tele, 
es para  hacer m editar. No escasa  
«culpa» o  causa  en la creac ión  
de esa im agen ca s i m ítica  que 
se  desea  ver «en la  realidad», la 
tenem os nosotros, la tiene la Pren­
sa  en general, y la tienen esos 
m uchos años de som bra. ¿Qué 
todo se  le  va a  don M arce lino  y a 
cua lqu ie r otro líder recién  apa­
rec ido  en el firm am ento po lítico  
nac iona l apenas esbozado toda­
vía, en m ito, y que esas co la s  de 
devotos se  reducirán  en cuanto 
Cam ocho  deje de se r «fruta proh i­
b ida»? M uy probablem ente, sí. Y  
en cuanto  le quiten el a tractivo  
de esa pareja de po lic ía s  que le 
defienden de  su s  «fans» — digo 
yo. A  don M arce lino  le ha co sta ­
do sum am ente ca ra  su  imagen 
m ítica. Pero p ro longárse la  ha em ­
pezado a  se r costoso  para  el res­
to  de la s op in iones po lít ica s  del 
país.

Jo sé  CA V ER O

U N Í A

y pumo

CATEDRALI
Ha c e d l e s  construir 

to s  una catedral V 
a  m a r ó n». Así suíl 

Sant-Exupery la importan» 
un quehacer colectivo P 
cohesión  soc ia l. En Esp 
c im os d istin tas versiones 
peria les, hoy hay otras 
que hacer, ademas de r 
ra r urgentemente nuestro 
tedra les. E l pasado, con * 
y m a los ratos, con groo 
con tr is teza  es t oa®" ,  
de todos. E l porvenir tai"» 
es y se  presenta como 
rea definitivamente imP® 
E rrad ica r la  pobreza1Li 
moral, asentar para s« J j 
libertad, humanizar w  ̂
cada  d ía, incrementan 
ridad y favorecer w , 
dad personal, eslab j L  jet 
tema só lido  y P « f e5'vJ(0i: 
t ic ia  so c ia l, son 'aSst¡uC#  
tedra les cuya  consm . 
pos ib le  con la imaS 
lidarldad y simpatía

Fernando

6 Arriba

Ayuntamiento de Madrid



UN P A P E L  P A R A  
LOS S INDICATOS

A reforma S ind ica l v ive su s 
días de máxima actua lidad , 

j  Hav dos cuestiones que pue- 
oportuno meditar a l margen 

’,n debate cuya conclu sión  se 
' de antemano, ya  que no 

Be pensarse en la con trad icc ión  
L  régimen político dem ocrati- 

crecientemente dem ocrático , y 
constitución para la s re lac io- 
sindicales informada po r dife- 
.= principios. La primera es: 
il es la situación del s ind ica lis - 

el mundo? En los pa íse s con 
¡ción s ind ica l este fenóm eno 
-iativo se encuentra en rece- 
' El porcentaje de trabajadores 
codos, en relación con  lo s  a sa ­
dos, es aproximadamente del 
or 100 en Francia, 25 po r 100 
laiia, 30 por 100 en A lem ania 
¡raí, 40 por 100 en el Reino 
o, cuna del s ind ica lism o y del 
: 100 en Dinamarca. En Es- 
¡ Unidos la recesión es contí- 
desde 1956, a pesar de la s  su- 
as transferencias del se cto r 
¡o al industria l y de se rv ic io s 
i la extraordinaria am p liac ión  
empleo en 1963, la  proporción 

■  eguido continuamente bajando 
¿tin  mayor espectacu laridad en 
is ¡ectores de gran ra igam bre y 

rio sindical, automóvil y acero, 
ce claro que el s ind ica to  co- 
londe a un cierto estad io  de la 
lización productiva y que, pa- 
licamente, su propio éxito en 
iones que fueron cap ita les 
¡buyen a su decadencia. O tros 
res propios del desarro llo  in- 
ial y de la progresiva espec ia ­
do del trabajo consp iran  tam- 
para a lterar su in ic ia l posi- 
de poder. La  moderna fuerza 

fabajo es muy d ivers ificada  y 
n f l i ctividad in terprofesional 

:nte. La propia am p lificac ión  
término «clase trabajadora», 
poy comprende asa la r iados tan 

géneos como médicos, cien- 
, funcionarios, enfermeras, 

sores, p inches de coc ina  y 
;s rurales, hace perder preci- 
' garra de convocatoria al pro- 
acepto de c lase que se  tam- 
como motivador político.

más que probable que el nue- 
don que sutituya a la actua lr  ”  -Jumuyu u  iu UL

Pización Sindical conozca ma- 
r s de especial an im ación aso- 
*a (naturalmente muy por de- 
.del número actual en que la 
|¡ón es obligatoria y automáti-

ízac

'«■1

1 M"|

I —  v- wuiiijuujMu y uuion 
|n particular en secto res pri- 
I del derecho a la s ind icac ión , 
los funcionarios cuyo encua-

se|  — •*= realizará probable- 
I  en sindicatos de orientación 
lista. decir, de centro-iz-

papel, s ino la d iv is ión  po lít ica  en el 
seno de la c la se  obrera, que perju­
d ica  y d ificu lta  los objetivos del mo­
vim iento obrero com o c lase  y su 
actuac ión  conjunta.

E l s ind ica lism o pro fes iona l en es­
tado puro no puede ex istir en ra­
zón de la com plejidad e interde­
pendencia de los problem as so c io ­
económ icos y labora les, cuyas ten­
s iones se  expresan, sob re  todo, en 
un régimen dem ocrático , siem pre 
po liticam ente. E l panoram a de otros 
pa íse s ra tif ica  em píricam ente esta 
afirm ación. En unos (Inglaterra, 
Suecia , A lem ania), los Gob iernos 
so c ia lis ta s  son  p royecc ión  y com ­
pos ic ión  de los grandes sind icatos. 
En otros, particu larm ente los la ti­
nos, los s ind ica tos son c laram ente 
co rreas de trasm is ión  de los pa rti­
dos. De forma ca racte rís tica  en 
G ran Bretaña el partido laborista 
es una creac ión  po lít ica  del s ind i­
ca lism o. A este respecto  puede ser 
muy reveladora la c ita  que hace 
N ico lá s Sarto rius de la obra del s in ­
d ica lis ta  ita liano  Trentin: «Los s in ­
d ica to s  ita lianos y el progreso téc­
nico». S e  refiere a «un s in d ica lis ­
mo que, para  se r realm ente au tó ­
nomo, tom a conc ienc ia  de que su 
poder de negoc iac ión  — s i qu iere 
segu ir subsistiendo—  debe inc id ir 
en la zona de autoridad, de poder 
y de autonom ía de la gestión cap i­
ta lista». Despeja as í la a lternativa 
entre un sind ica lism o puramente 
p ro fes iona l y un sind ica lism o po líti­
co.

Parece  bastan te c la ro  y lú c ida ­
mente rea lis ta  que la s o rgan izac io ­
nes s ind ica les, inc luso  para  el lo ­
gro de re iv ind icac iones puramente 
pro fes iona les, estarán d ispuestas a 
activa r toda c la se  de recu rsos y 
desarro lla rán  su s a cc iones d inám i­
cam ente en todos los ám bitos. Pe­
ro la prim era exigencia de e ficac ia  
estará en func ión  de su presencia, 
presión y destreza, en el territorio  
del poder po lít ico  y no só lo  de ios 
órganos de  d irec­
c ión  de la s empre­
sas.

U N A  T R E G U A
V A L L A D O L ID , 7.— A l te rm in a r  su  c o n fe re n c ia  s o b re  «Lo 

qu e  a  E sp a ñ a  d e b e  el m undo» , d ic ta d a  en la  U n iv e rs id a d  
d e  V a lla d o lid , don  C la u d io  S á n c h e z  A lb o rn o z  su fr ió  un 
lig e ro  d e sm a y o ... (De lo s  p e rió d ico s .)

NO  p e rd a m o s  d e  v is ta  a l h om b re , n ad a  m e n o s  qu e  a l hom b re  
que , a s í co m o  e l q u e  no  qu ie re  la  c o sa , e s  n a d a  m á s  y  n ad a  
m e n o s  qu e  un  te m p lo  v iv o  d e  D io s . N o  a p a r te m o s  la  m ira ­

da, no  d e sv ie m o s  la  a te n c ió n  y e l a m o r  y e l c u id a d o  d e  e s e  m ozo  
o c to g e n a r io  qu e  e s  don  C la u d io  S á n c h e z  A lb o rn o z , g ra n  en fe rm o  
d e  una  e n fe rm e d a d  in c u ra b le  l la m a d a  E sp añ a .

E s  e l p ro fe s o r  un  e s p a ñ o l o rg u llo so , o b s t in a d o , h o n e s to ; un 
e s p a ñ o l d e  una  so la  p ie za , d e  lo s  d e  a n te s  y  d e  d e sp u é s  d e  la  
g u e rra . P o r  e s o  e s  im p o s ib le  e n c a s il la r le  y  m uy  in ju s to  a b a n d e ­
ra r le  en  ta l o  c u a l fa c c ió n . S á n c h e z  A lb o rn o z  e s  p o r  n a tu ra le za  
a n t ifa c c io s o . H a  re g re s a d o  d e  un  e x il io  ta n  la rg o  c o m o  una  v id a  
e n te ra  y, d e  repen te , s in  p e rd e r  un  m inu to , h a  c o m e n za d o  a  re p a r­
t ir  m a n d o b le s  c o n tra  lo s  v ie jo s , u n iv e rsa le s , e n q u is ta d o s  e x ilio s  
in te r io re s . Y  no  h a  d e ja d o  t íte re  c o n  c a b e za .

Creo que a millones de compatrio­
tas se nos ha abierto un manantial de 
sangre en el alma viendo a este león 
castellano rugir por la unidad de los 
españoles. No sabemos de dónde puede 
sacar tanta fuerza, tanta majestad y 
tanto coraje para contarnos a todos 
las ásperas y balsámicas verdades dei 
barquero que jamás se tomó un des­
canso en la travesía de la protohistoria 
a la historia última, fluyente y hecha 
herida o a lo sumo cicatriz en este 
concreto, efímero minuto que mien­
tras escribo ya ha quedado atrás, con­
vertido en pasado, hecho luminoso 
misterio para los historiadores.

El maestro de la moderna historio­
grafía hispana va y viene por la piel 
de toro como un quijote redivivo. Del 
aula ai santuario, de ia safa de confe-

segundo cuestión es la que 
unc Presunta neutra liza. 

L ' por Ptofesiona lización 
sindicatos. Esta  pretensión 

L ™as Un ruitotranquiliza-
Cado po r un s e c to r  de

Ef ta n ¿ ^  ?Qra su Propio consumo 
slvo L | „ ;  hav, t*ue prestarle  exce- 

ftríticcU h0 i° as t e n t a c io n e s  y 
I  ic n ,°S smdica iistas respec- 
Imo rn ac,0n de los s ind ica - 
Inido, T -  de trasm isión de 
I  |0 P°lltlcos- Porque, real- 

q dePioran no es este
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reacias al camino, su descanso es pe­
lear. Es un grande y sublime loco del 
amor a su Patria; una flecha que se 
dispara desde el pretérito, atraviesa el 
presente y se clava en el futuro. Va 
por el antiguo y querido solar expli­
cando !a magistral conferencia sobre la 
reconciliación de sus connacionales: 
norte de su brújula científica y latido 
apresurado de su alma de español bue­
no. A escucharle acuden jóvenes y vie­
jos. O sea todos. Creo que a todos nos 
está quitando telarañas del alma, léga­
ñas de los ojos y óxido del cerebro, 
para enseñarnos !o que fuimos, lo que 
somos y lo que podemos ser. No es un 
chariista bienintencionado y patriótico 
que «españolea», sino un universitario 
empedernido que.dicta una lección ex­
traída de los senos profundos y jugosos 
de ’a Historia. Hace canción-protesta y 
canción-afirmación, porque sabe que 
el mundo sólo lo mueven los poetas. 
En estos días cambiantes, acelerados, 
refundacionales, en que los unos, te­
merosos, buscan amparo en las caver­
nas, y los otros, desorientados, se com­
portan como ignaros buscadores de 
hierbas democrático-aromáticas y po­
lítico-medicinales en las serranías eu­
ropeas, porque creen que allí todo el 
monte es orégano, el profesor Sánchez- 
Albomoz exclama como Ortega: ¡No es 
esto! ¡No es esto! Y, aunque el esfuer­
zo le depare desmayos y lipotimias, nos 
quita las anteojeras y nos hace mirar 
hacia dentro, para que desentrañemos 
nuestros enigmas, aprendamos nues- 
tr fórmulas y nos utiliemos de expe­
riencias y soluciones. Creo que nos 
está devolviendo, pasito a pasito, el co­
nocimiento de lo ignorado, el recuerdo 
de lo olvidado y el orgullo frustrado 
por evidentes complejos y fehacientes 
pesimismos, en mala hora reverdecidos.

Desde cualquier iugar español pode­
mos escuchar el tic-tac de un corazón 
que no se rinde más que a la evidencia. 
Es como el reloj nacional de la His­
toria. Yo pido una tregua para que sea 
révisado. ¡Qué no se nos pare! ¡Por el 
amor de Dios, que no se nos pare!...

C ris tóba l PAEZ
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D EB A TE (  sin resultado todaví

SOBRE ASOCIACION POLIEI
Ayer, defensa de las enmiendas a Ea totalidad y turno de observaciones g
Diecinueve intervenciones en la sesión

EL «marathón» legislativo ha comenzado. El Pleno de ayer plan­
teó, en toda su intensidad, ci debate sobre el proyecto de 
Asociación Política. Tras una intervención del ponente don 

Pío Cabanillas sobre las líneas generales del informe, intervinieron 
los enmendantes a la totalidad, don Raimundo Fernándcz-Cuesta, 
don Joaquín Cías Jové y don José María Fernández de la Vega. Les 
replicó, por la Ponencia, don José Luis Meilán. Tras turnos de ré­
plica y duplica, se pasó al grupo de observaciones generales. Inter­
vinieron las señoritas Primo de Rivera y Ménica Plaza, y los se­
ñores Lamo de Espinosa, Fernández Nieto, Martínez Esteruelas, 
por la Ponencia' el señor Sánchez de León, y en un nuevo turno de 
observaciones- generales, don Carlos Iglesias Selgas y don Ramiro 
Cercos, este último con una polémica intervención interrumpida 
por protestas de algunos Procuradores.

Hoy, a las diez de la mañana, continuará el turno de observacio­
nes, y antes de la votación intervendrá el Ministro Secretario Ge­
neral del Movimiento, don Adolfo Suárez. Tras la votación de este 
proyecto, se pasará al de reforma del Código Penal, con intervención 
del Ministro de Justicia, don Antonio Garrigues.

entrara ya en el debate del pro­
yecto de ley Reguladora del De­
recho de Asociación. Señaló que 
según el artícu lo sexto del re­
glamento de las Cortes, se es­
tablecían las intervenciones de 
los enmendantes por un período 
máximo de media hora en el 
uso de la palabra; las réplicas 
tendrán duración de diez mi­
nutos, y el turno de alusiones 
se fija en cinco minutos.

Pita da Veiga y Enrique Sán­
chez de León.

Señaló el señor Cabanillas 
que al proyecto de ley enviado 
por el Gobierno a las Cortes, y 
que fue luego incurso en el trá­
mite de urgencia, se presenta­
ron cuatro enmiendas a la to­
talidad, 13 observaciones gene­
rales y unas 300 enmiendas or­
dinarias. A todos e llos d io las 
gracias el señor Cabanillas,

ción respecto o
El señor Caboniilos 

exposición diciendo 
significa un cambio 
nuestra vido politica 
que al Gobierno 
gran medido lo pleno 
de sus objetivos.

Después de decir 
Gobierno había 
modificaciones prof 
Ponencia hobío int~

Com ienza la sesión

A  las diez en punto de la ma­
ñana comenzó en el Pa lac io de 
las Cortes Españolas el Pleno 
de la Cámara Legislativa, bajo 
la presidencia de su titular, don 
Torcuato Fernández-Miranda y 
Hevia, para debatir los proyec­
tos de ley de Asociación  Políti­
ca  y de reforma de determina­
dos artícu los del Código Penal. 
Este Pleno se celebra por el pro. 
cedim iento de urgencia, habien­
do concedido previamente el 
Presidente de las Cortes un pla­
zo  máximo de 53 horas para de­
batir y aprobar, en su caso, es­
tos dos proyectos. Es el segun­
do pleno que se celebra por es­
te trámite de urgencia desde que 
el Presidente de las Cortes de­
cidió la ap licación de dicho pro- 

- cedimiento. El primero se cele­
bró el pasado, día 25 de mayo y 
en él fue aprobada la ley de 
Reunión.

Educación y Ciencia, que se en­
cuentran de viaje fuera de Ma­
drid. En el hem iciclo había una 
escasa asistencia de Procura­
dores al abrirse la sesión: apro­
ximadamente una cuarta parte. 
No obstante, a medida que pa­
saban los minutos fueron lle­
gando más Procuradores hasta 
llenar la mitad del sa lón de ple­
nos.

O rden de l día

Se entró en el orden del día 
dándose lectura por el secreta­
rio primero, señor Romojaro. del 
acta de la sesión anterior leí 
Pleno del 25 de mayo, en que 
se trató de la ley de Reunión), 
as í como de ios Procuradores 
que han excusado su asistencia 
y las bajas y altas que se  han 
producido desde el anterior ple­
no.

Prestó, seguidamente, jura­
mento el nuevo Procurador don

PIO C A B A N ILLA S:

” EI pluralismo per 
hacer una España 

libre, justa y 
democrática"

«La ley s ign ifica  un cambio 
nuestra v id a  política»
«A l G ob ie rno  compete en ;r 
la p lena realización de sus ob1

Subió seguidamente a la tri­
buna de oradores don P ío Ca ­
banillas Gallas, que expuso en 
nombre de lo ponencia el conte­
nido del proyecto de ley de 
Asociación.

Intervención de 
Pío Cabanillas

El señor Cabanillas Gallas ha­
bló durante treinta y cinco m¡-

R A IM U N D O  FER N A N D EZ-C U ESTA :

»» Para aprobar el articu­
lo prim ero de la ley se­

ria  indispensable 
un referéndum ”

( £  «Toda representación al margen del s is­
tema orgán ico  es ilegal»

A l in iciarse la sesión se en­
contraban en el hemiciclo el 
Presidente del Gobierno, don 
Carlos A rias Navarro, y catorce 
M in istros del Gobierno ocupan­
do sus lugares en el «banco 
azul». Posteriormente fueron lle­
gando los restantes hasta com­
pletar e l Gabinete, con excep­
ción  de los de Obras Públicas y

Fernando Domínguez de Pesa 
da, representante de la Dipu­
tación Prov incia l de Madrid, re­
cientemente elegido.

S e  in ic ia  el debate
Hacia  las diez y cuarto el Pre­

sidente de la sesión, señor Fer 
nández-Miranda, ordenó que se

ñutos y comenzó su exposición 
dando las gracias a cuantos han 
querido perfeccionar el texto, en 
nom ífe  de Ponencia que in­
tegran junto a él los también 
P  r o c  u r adores Manuel Conde 
Bandrés, Antonio José García 
Rodríguez-Acosta, José Luis M e i­
lán, Eduardo Navarro, Ramón

quien añadió-que el informe ela­
borado por la ponencia alteraba 
profundamente el proyecto en­
v ia d o 'a  las Cortes por el Go­
bierno. C as i uno a uno pasó lúe. 
go a g losar el contenido de los 
diez artícu los que componen es­
te proyecto de ley sobre el De­
recho de Asociación  Política. 
Fue exam inando el ámbito y fi­
nes, promoción y constitución, 
declaración programática y es­
tatutos, patrimonio y régimen 
económico, estructuras territo­
riales y federaciones, responsa­
bilidad, extinción y garantías 
jurisdiccionales.

«Una España m ás 
libre  y  justa»

El señor Cabanillas utilizó in­
distintamente el término parti­
dos políticos o asociac iones al 
referirse a los grupos políticos 
objeto de este proyecto de ley, 
y dijo que el pluralismo permi­
tirá hacer una España más libre, 
justa y democrática.

Señaló que la Ponencia había 
suprim ido, entre otras cosas, 
del texto enviado por el proyec­
to, la alusión a la declaración 
de los Derechos Humanos, y 
después de referirse a la distin­
ción necesaria en las relacio­
nes entre- partidos y asociados, 
e l señor Cabanillas h ifo  h inca­
pié, por último, en el tema que 
considera importante de la res­
ponsabilidad. en el que la po­
nencia introdujo las más am­
plias modificaciones respecto ol 
texto del Gobierno.

V  se reconduce a una simple 
sanción pecuniaria la potestad 
soncionadoro de la Administra-

el texto del proyec" 
día dudar de su: 
señor Cabanillas 
la ley va referido c 
se debe entrar en es 
toda confianza, sin 
ta puesta en el re‘ 
verdad —dijo e l! 
lias—  que hay uno' 
sado y también uní 
futuro».

Intervenci:
Fernández-

Intervino a coi 
Raimundo Fer 
primer enmendante
dad de los precíe 
proyecto de ley d® 
Asociación P iW  
Fernández-Cuesta a
del grupo parlanw-
ción Institucional y
grupo de los 25 
designados direct 
Caudillo. .

El parlamento « 
Fernández-Cuesta ‘
pido siete veces
Procuradores en 

Comenzó dicie» 
venía para cumplir 
de conciencia, v 
yecto de ley mai 
miento Nacional 
admisión de lo 
líticos, privan™
to  Nacional de .

9 i°  losinfracción , 
Leyes Fúndame"' 
sistema const 
más adelante <0*
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G IA S JO VE:

"Peligrosa erosión de la 
convivencia comuni­

taria"

I no es ideológica- 
3 e indiferente, sin 
i0 sino un Estado 
¡ra en unos princi- 
plican una finalidad 
cristiana del mismo 
onen determinadas 
organización jurídi-

0 de esa finalidad, 
srmite perfectamen- 
rle como un estado 
y de derecho.
Cuesta puso de ma-
el Estado español 

ta ahora por lo me- 
Jemocracia orgánica 
ja de la representa­
se halla regulada de 
igórica en el princi- 
del Movimiento, el 

que la representa- 
ará a cabo a través 
a, el municipio, el 
demás entidades de 
ón orgánica que a 
onozcan las leyes y 
jrganización política
■ índole, al margen 
.tema representativo 
irado ¡legal. Después

señor Fernández- 
iferencia entre' la re- 
t orgánica y la ¡nor-
1 seguidamente des- 
lorque se exige una 
candidato según es- 
para las elecciones 
y se proyecta regu- 
elecciones del Con- 
Senado, puesto que

jo, se infringe el ar- 
:l Fuero de los Espa- 
>s mismos que lo ¡n- 
) base de su inter-

llante, el señor Fer- 
Ista explicó que no 
Bise al Movimiento de 
J, ya que estaría muti­
ló™  de sus finalida- 
jnportantes, pues, «dí- 
I tal supuesto — dijo— 
¡iríse al Movimiento 
jiento de sus fines es- 
|l quedar las asocia- 
partidos políticos ex- 
i él».

fidaci jurídica

Rente dijo que el ar- 
lero de este proyecto 
jia indispensable que 
fcubiera presentado y 
T eJante referéndum 
P de *ey que modifi- 
j artículos primero y 
la  ley de Principios
■ s .del Movimiento

Nacional, lo que no ha ocurrido, 
dijo, por lo que se mantiene en 
vigor, a no ser que se conside­
re posible derogarlos sin necesi­
dad de hacerlo expresamente 
mediante el procedim iento indi­
recto de aprobar leyes contra­
rias a los mismos.

M ás tarde, el señor Fernán- 
dez-Cuesta se preguntó el por­
qué de la necesidad del cambio 
radical y pe. qué el procedim ien­
to de urgencia para discutirlo, y 
dijo a continuación que s i era 
digno de im itar e l ejemplo de 
lo que ocurre en los países de 
democracia partidistas, como 
los Parlamentos no son reflejos 
de la voluntad popular, sino ins­
trumentos al serv icio de los co- 

’ m ités de partido, que actúan al 
margen del Parlamento y dijo 
también que s i acaso es acon­
sejable volver a formas políti­
cas ya ensayadas que demostra­
ran — como ya lo demostraron—  
su incapacidad para res istir el 
empuje del marxismo directo o 
solapadamente cubierto con la 
capa de la conciliación nacional, 
e l marxismo es el peligro real 
y efectivo que sobre nosotros 
pesa.

El señor Fernández-Cuesta ex­
p licó que su intervención no 
obedecía a escrúpulos de carác­
ter juríd icos constitucionales ni 
a exageraciones de un jurista 
apegado a las letras de las le­
yes, sino es la seguridad juríd i­
ca que resulta de la observan­
cia  de los principios constitu­
cionales que rigen la conviven­
cia social.

Finalmente, e l señor Fernán­
dez-Cuesta dijo que le había lle ­
vado el presentar esta enmienda 
el respeto a nuestro sistema 
constitucional, pero no con un 
sentido reaccionario o inmovi- 
lista de negar toda reforma o de 
mantener la perpetuidad el mo­
nopolio de unos dirigentes de 
los m ismos grupos políticos, s i­
no el de continuar el proceso 
evolutivo de perfección del m is­
mo que encierra posibilidades de 
desarrollo inéditas con auténtico 
sentido democrático y ' socia l sin 
necesidad de sa lir de su línea 
fundamental ni tampoco de re­
currir a soluciones anticuadas 
que imponen una liquidación to­
tal del sistema. «Un Estado de 
partido — dijo—  es un Estado 
en cambio permanente y de con­
tradictorias opciones.»

Las últimas palabras del se­
ñor Fernández - Cuesta fueron

apoyadas por un largo aplauso 
de numerosos Procuradores que 
se encontraban en el hem iciclo 
de la Cámara.

Interviene G ías  Jové

Concluida la Intervención de 
don Raimundo Fernández-Cues­
ta habló a continuación ei tam. 
bién enmendante a !a totalidad 
don Joaquín G ías Jové, Conse­
jero Nacional por Lérida y 
miembro, como el señor Fernán­
dez-Cuesta, del Grupo Parla­
mentario Acción Institucional.
El señor G ías Jové, que comen­
zó a hablar a las i  1,20 de ¡a 
mañana, dijo que el reconoci­
miento de los partidos políticos 
establecido en este proyecto de 
ley de Asociaciones representa­
rá, s i se aprueba, un factor de 
regresión a la legalidad, inclu­
so en relación con el ejercicio 
de la verdadera libertad del 
hombre, que sería manipulado 
mediante engañosas panaceas 
de los partidos. Dijo también 
del proyecto de ley que dará 
lugar a una peligrosa erosión 
en la convivencia comunitaria, 
y que supondrá la desaparición 
del consenso general que hoy 
viene garantizado por e! M o v í. ' 
miento Nacional.

Después de referirse a la ur­
gencia reformista gubernamen­
tal afirmó el señor G ías Jové 
que quizá nunca se encontraron 
las Cortes españolas en e' um­
bral de una decisión política de 
tanta importancia, y añadió: «De 
lo que se trata es de sentenciar 
con nuestro voto esa cuestión 
de indudable trascendencia his­
tórica sobre s i debe o no esen- ' 
cialmente sobrevivir el sistema 
político español, que ha sido el 
artífice de la paz y del desarro­
llo económico y  social de |a Pa­
tria, y, asim ismo, de ia fabulo­
sa etapa de convivencia espa­
ñola de los últimos treinta y sie­
te años.» (Aplausos],

La reform a

El señor G ías Jové subrayó lue­
go la dificultad existente para 
concordar nuestro noble propósi­
to: el de colaboración con la re­
forma política, aunque, dijo, qui­
siéramos que fuera más auténti­
ca y adecuada y hecha desde la 
legalidad y lealtad a ios ideales

(Pag. s igu ien te .)
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FER N A N D EZ  DE LA  V E G A :

"Los partidos políticos, 
protagonistas de la 
desintegración del es­

píritu europeo”

A H O R A  F t J  Todavía no se ha ac larado  
C I M  por q Ué murieron m iles de pe.

LA CORLSÑA  ces en el Ta¡0 v surge unanueva m asacre. Todavía nadie 
ha d icho, de verdad, po r qué suced ió  lo del «Urquio- 
la», cuyas consecuenc ias todos conocem os. Y  ahora, 
otra vez en La Coruña, un nuevo caso, que, en ú lti­
ma in stanc ia  podría esta r re lac ionado con la «marea 
negra». M ile s de peces muertos han aparec ido  en la 
desem bocadura del río  M ero  a la ría coruñesa. Tam ­
bién en la p laya de Bastiague iro  han aparecido mu- 
geles muertos, Los peces están s iendo recog idos por 
lanchas y enterrados en grandes fo sas  en la arena. 
Luego se  le s echa encim a ca l viva, aunque ello no 
evite que el o lor sea pestilen te  y la s m oscas acudan 
en manada. D icen a lgunos que la cu lpa es del petróleo 
vertido por el «Urquiola». S e ría  una cu lpa m ás que 
añad ir a la ya larga lista. Y  este daño, ¿quién lo paga?

ATENCION A LA ayer e,n Madrid,' Bar-
E r A K I A M I / t  ce lona y B ilbao. En la

cap ita l de España, ca ­
s i un entero y medio, con lo cua l el índ ice  general se 
ponía en ochenta y nueve, una de las co tas más ba­
jas de los ú ltim os tiem pos. Según a lgunos expertos, 
en ello podría haber influ ido el Congreso del PSP, de 
T ierno Galván y Morado. Son s im p les suposic iones. 
Como lo es — aunque tam bién fundada—  la de que el 
Banco de España p iense con urgencia en intervenir 
decid idam ente. Estam os otra vez en la c r is is  de la 
Bolsa.

Luego está el tema de la s exportac iones agrarias. 
Franc ia  ha decid ido ce rra r su s fronteras a la importa­
c ión  de tom ates procedentes de pa íses a jenos a  la 
Com unidad y ha pedido — esta vez d irectam ente al 
Gobierno español—  que lim ite también su s exporta­
c iones de m elocotones. M ientras tanto, nosotros im­
portam os una gran cantidad de productos lácteos 
franceses. Importaciones que, casi seguro, no vam os a 
suprim ir.

Y, para term inar, un nuevo av iso  de subidas. Según 
el «Boletín» de Ibertanques, no hay que descartar 
una nueva sub ida de la gaso lina  como medida para 
pa lia r el e levado dé fic it que este año va a tener el pre­
supuesto  general del Estado  y que puede se r del orden 
de los ochenta ’ m il m illones. Hay, sin embargo, un 
contrasentido. En los ú ltim os meses se han realizado 
im portaciones «récord» de petróleo, en previsión de 
posib les sub idas del crudo. S i la sub ida se  produce, 
la Adm in istración  habrá hecho un buen negocio. C lara 
que, ante la po lít ica  de «almacenamiento» dispuesta 
desde arriba, otro hecho ha venido a aum entar el c o s ­
to del petróleo: como no hab ía ba rcos españo les su fi­
c ientes se han fletado otros de nac iona lidad extran­
jera y a un precio muy superior al que rige hoy de s­
pués de la nueva ca ída de los fletes. E s decir, que 
si no sube el petróleo, el que ahora tenem os nos ha­
brá costado más caro de lo que vale. Sea como sea, 
la gaso lina  sub irá otra vez.

Po r si acaso, la rev ista económ ica francesa «Vi­
sión» ha d icho que en este pa ís hay tres grandes em­
presarios, d ignos de figurar entre los ochenta mejores 
de Europa. Son  Jo sé  Lu is Perona — ahora en Do- 
mecq— , Ja im e Carva ja l — Banco Urquijo—  y Sánchez 
A s ia ín  — Banco de B ilbao— . T res para la integración.
í i F ^ F t F  Í7 )FM T P O  Los extremeños han rei- 
L/C L / E f Y ! l \ v  v ind icado un régimen e s ­
pecia l para  Extrem adura y tienen todo el derecho y la 
ob ligación  de hacerlo. España no es só lo  Vasconga­
das o Cata luña o Canarias o Baleares. También es 
Extrem adura. Pero hay co sas no tan  justificadas. Por 
ejemplo el «affaire» urban ístico  de Toledo donde tre s­
c ientas cincuenta v iv iendas se  han constru ido en una 
zona destinada a centro cív ico . Po r ejemplo, la ca rre ­
tera nac iona l 323, entre Ba ilén y M otril, que ha tenido 
que ser cerrada a l trá fico  ve in tis iete d ías después de 
su inauguración, por un desprendim iento de tie rras que 
debía haber s ido prev isto  antes.

C la ro  que co sas de esas suceden en otras partes. 
En Austria  se  ha creado un nuevo serv ic io  m édico de 
«ayuda a n iños decepcionados po r su s notas e sco la ­
res, que huyen de su s casas».

Franc isco  M U RO  DE ISCAR
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(V ie n e  de la an te rio r.)

históricos. Después de hacer 
suyas enteramente las manifes­
taciones del que llamó «nues­
tro compañero en esta cámara 
y, para mí, por muchos concep­
tos, maestro y ¡efe, Raimundo 
Femández-Cuesta», e l señor 
G ías Jové declaró que con el 
reconocim iento de los partidos 
políticos se rompería la esen­
c ia l continuidad política que co­
rresponde a las Cortes en su so­
beranía y  responsabilidad: sal» 
vaguardar. Dijo que no debió 
nunca pretenderse la legitima­
ción de una ley que no se fun­
damenta en un todo de la lega­
lidad Institucional vigente, y si 
además no se aprueoa desde 
y para esa misma legalidad 
esencial. Y  c itó  textualmente el 
contenido del artícu lo 17 del 
Fuero de los Españoles, donde 
dice que los españoles tienen 
derecho a la seguridad jurídica 
y que todos los órganos del E s­
tado actuarán conforme a un 
orden y unas normas que n a  po 
drán ser arbitrariamente inter­
pretadas ni alteradas.

Agregó que .no puede existir 
orden jerárquico cuando por 
una ley ordinaria se pretende 
modificar preceptos constitu-' 
clónales, y  dijo que debe consi­
derarse arbitraria la Interpreta­
ción que en el proyecto de lev 
se hace del precepto 13 del Fue­
ro de los Españoles, interpreta­
ción, dijo, que resulta radical­
mente distinta, primera que ha 
ap licado e interpretado dicho 
precepto durante treinta años.

H abla Fernández  
de la  Vega

A  la intervención del señor 
G ía s  Jové, que fue acogida con 
aplausos por los Procuradores, 
sigu ió la del también enmendan­
te a la totalidad, don José Ma­
ría Fernández de la Vega, mlen- 
bro del Grupo Parlamentarlo de 
la Unión del Pueblo Español, 
quien comenzó haciendo uso de 
la palabra a las 11.45 de la ma­
ñana.

E l señor Fernández de la Ve. 
ga señaló, en primer lugar, que 
lo que estaba en luego en las 
Cortes es la propia razón de ser 
de toda la filosofía que soporta 
al Régimen del 18 de Julio, y 
subrayó que lo que se conside­
raba como aportación de Espa­
ña a la cultura de Occidente pa­
ra serv ir la cultura occidental 
estaba en peligro. «Se anuncia, 
dijo, el resurgir de los partidos, 
donde unos pocos expertos en 
el mitineo de muchos hablan ya 
en nombre de todos sin repre­
sentar a nadie. La verdad es 
que hoy, añadió el señor Fer. 
nández de la Vega, se pide, al 
demandar carta de naturaleza 
para los partidos políticos, la 
abolición del Régimen de Fran­
co, del Régimen del 13 de Ju ­
lio."

El señor Fernández de la Ve­
ga afirmó seguidamente que es­
te proyecto de ley conculca el 
princip io VIII de los del Movi­
miento Nacional, as í como el 
princip io IV, y  dijo que en tal 
caso esta norma jurídica será 
nula de pleno derecho. Además, 
añadió, es un proyecto anticons­
titucional que prejuzga toda la

reforma; reforma que converti­
rá la evolución deL Régimen en 
una profunda transformación y 
en ruptura. Después de señalar 
nuevamente que el proyecto de 
ley es claramente anticonstitu­
cional, y que conculca la ley d9 
Principios del Movim iento No­
cional, e l señor Fernández de la 
Vega manifestó que los partidos 
políticos han sido protagonistas 
destacados en los últimos seten­
ta años de la desintegración del 
espíritu europeo y de su hege­
monía en el mundo, y terminó 
sus palabras refiriéndose a dos 
materialismos totalitarios el 
marxlsta y el capitalista. Y  di­
jo finalmente que la hora pre. 
sente convoca o l reauerdo a 
Franco y a la lealtad al Rey.

Finalizada la Intervención de' 
señor Fernández de la Vega a 
las 12.45 del mediodía, el Pre­
sidente de las Cortes, señor Fer­
nández M iranda, suspendió la 
sesión por unos momentos.

Interviene  
M erlán G il

A  las doce y cuarenta y cinco 
minutos de la mañana, y des­
pués de unos minutos de des­
canso. e l Presidente de las Cor­
tes volvió a reanudar el Pleno de 
la Cámara y recordó, en primer 
térm ino, el artículo 117 del Re­
glamento de las Cortes, que dice 
que los espectadores tienen que 
guardar s ilencio y  compostura, 
ya que en caso de no hacerlo se 
procederá a su  desalojo.

Intervino seguidamente d o n  
José Luis Meilán G il, quien con­
testó a los enmendantes a la 
totalidad de este proyecto de 
ley del Derecho de Asociación 
Política.

Dijo, en primer térm ino, que 
las Intervenciones en la Cámara 
deban ser de diálogo y  de deba­
te y no monólogos yuxtapuestos. 
Tras rendir un homenaje perso­
nal a Raimundo Fernández-Cues- 
ta por su parlamento, que originó 
los aplausos de ia  mayor parte 
de los Procuradores, puso de ma­
nifiesto el señor Meilán G il que 
la ley que se pretende aprobar 
no es anticonstitucional, ya que 
trata de se rv ir con respeto a la 
propia constitución y  a los Prin­
cip ios Fundamentales y deman­
das de nuestro país en la nueva 
etapa de la Monarquía en que 
nos encontramos. Dijo, en este 
orden de cosas, que la ley res­
ponde a la necesidad de poner 
al día un derecho del hombre: la 
libertad de asociación para servir 
al pueblo, y  destacó que la ley 
no es fenómeno aislado o capri­
choso, sino que supone la toma 
de conciencia de que en España 
se han producido cambios en to­
dos los órdenes.

Explicó que hay que gobernar 
el cambio y dirigirlo, evitando 
ser engullido por el torbellino 
del cambio. «Sólo se  cambia 
— dijo el señor Meilán—  lo que 
se quiere conservar, lo que no 
se deja a la acción del tiempo.»

«En este proyecto de ley 
— subrayó—  se abren las puertas 
para que afluya la vida del país 
y los destinatarios del m ismo son 
todos los españoles.»

O bjetivo  urgente

M EILAN  GIL:

i» La ley trata  de ser 
las demandas dem 

tro país”
j £  «Se necesita poner al día un 

del hom bre: la libertad de 
para se rv ir  a l pueblo»

un objetivo urgente que no pue­
den esperar más y que abordar 
este objetivo es una muestra de 
realismo.

Ya al término de su Interven­
ción, que tuvo una duración apro­
ximadamente de unos cuarenta y 
cinco minutos, el señor Meilán 
subrayó que no e s  una ley de 
discordia, ya que no está en 
contra de nadie y que quería de­
jar bien claro que, al amparo 
de esta ley. caben las agrupa­
ciones políticas con el nombre 
de partidos.

Por último explicó que al mar­
xismo no se le puede oponer au­
toritarismo. sino la fuerza crea­
dora de la libertad.

Las últimas palabras del señor 
Meilán G il fueron aplaudidas por 
los Procuradores. A  continuación 
el Presidente de la Cámara anun­
c ió  que intervendría el señor 
Fernández de la Vega, como pri­
mero de los Procuradores en el 
turno de réplica.

Turno de rép lica

Tras señalar que el ámbito de 
este proyecto de ley del De­
recho de Asociación Política está 
definido en el artícu lo 16 del 
Fuero de los Españoles, puntuali­
zó que es respetuoso con el or­
denamiento constitucional del 20 
de noviembre de 1975. «Es ún 
punto de ¡nfluenciación — expli­
có el señor Meilán—  en la H isto­
ria de España, ya que, a partir 
de ahí una luz distinta se pro­
yectó sobre las m ismas Institu­
ciones.»

Puso de manifiesto que debe­
mos volcarnos en el apoyo a la 
Corona que Franco pidió en su 
testamento político.

A  renglón seguido señaló que 
las agrupaciones políticas son

«Por lo que se luchó en la 
guerra c iv il — dijo más adelan­
te—  fue justo' paar elim inar las 
causas de los males que habían 
originado los partidos políticos. 
Hay gente joven vinculada al s is ­
tema, pero hay también otra se­
rle de personas que solamente 
desean la subversión.»

Terminó diciendo que él tam­
bién está dispuesto a cum plir el 
testamento de Franco, en el que 
se decía que hay que estar v i­
gilante contra los peligros que 
acechan a España.

C o n testac ión  de 
M eilán

El señor Meilán G il volvió a to­
mar su lugar en la tribuna de ora­
dores para contestar a los dos 
enmendantes y a su réplica. Dijo 
que había optado por una inter­
pretación jurídico-constituclonal, 
adecuada a la realidad, ya que si

se hace una interpreta- 
pegada a la letra, hay» 
que ello lleve a un c¡; 
salida. Puso de mani¡¡ 
hasta 1964 no se ha¿ 
de . asocjapión política 
después se empezó a j. 
tema con el Estatuto 4 
clones. Y  se preguntó! 
ría s i ahora se dictáis 
la que se desarrolla i 
16 del Fuero de los E?

A  la unidad se pueite 
distintas maneras, pita 
llegar a la unidad ha/i 
pretarlo a través del i¡ 
la variedad por el dera 
mente dijo que lo t 
pretendido era una i 
ción jurídico-constittá 
s irv iese mejor a la t¡ 
tual de nuestro país.

A  las dos y un nti* 
tarde, el Presidente d=l 
tes, señor Fernández-I'j 
vantó la sesión.

Iniciado el turno de réplica, 
hizo uso de la palabra, en pri­
mer lugar, e l enmendante señor 
Fernandez de la Vega, quien vol­
v ió a Insistir en la ¡nconstituclo- 
nalldad del proyecto, por enten­
der que el artícu lo 16 del Fuero 
de los Españoles, en que se han 
basado el Gobierno y  la Ponen­
cia para desarrollar la regula­
ción del derecho de asociación, 
ha de Interpretarse en conexión 
con otros del Fuero, de la pro­
pia Ley Orgánica del Estado y 
de la Ley de Principios del Mo­
vim iento Nacional, que, en con­
junto, impiden la posibilidad de 
la existencia de otras asociacio­
nes políticas que no sean las del 
Movim iento. «Sólo cuando la s  
asociaciones políticas — dijo—  
están Integradas en el Movim ien­
to, se someten al Consejo Nacio­
nal y  aceptan los Principios del 
Movim iento, se encuentran en la 
legalidad y sirven al pueblo es­
pañol.»

Pid ió el Presidente de las Cor­
tes que sometiera — en aquel 
m ismo acto, o cuando lo  consl- 

-derara oportuno—  a votación co­
mo una sola las tres enmiendas 
a la totalidad presentadas por 
separado, dado que todas persi­
guen el m ismo fin: la devolución 
del texto al Gobierno.

A  continuación, el señor Fer- 
nández-Cuesta tomó la palabra, 
pasadas la una y  media de la 
tarde. Insistió en su postura, di­
ciendo que s i el derecho de aso­
ciación está Incluido en el artícu­
lo 16 del Fuero de los Españoles, 
hay un artícu lo 4 de la Ley Orgá­
nica que señala que no se puede 
prescindir del Movim iento. El 
asociaclonlsmo político, continúa, 
ha de tener su desenvolvim iento 
en el seno del Movim iento Nacio­
nal. Existe una diferencia tras­
cendental entre el Estatuto de 
Asociaciones Pd lítlcas y  el pro­
yecto de ley sometido a las Cor­
tes; no es una pura diferencia 
semántica. La participación por 
cauces ideológicos suponen unos 
partidos po líticos que no son 
convenientes para la convivencia 
pacífica de los españoles.

SES IO N  D E TARDE

Intervención de  
Lam o de Esp inosa

A  las cinco y  diez de la tarde 
se reanudó la sesión en el hemi­
c ic lo  del Palacio de las -Cortes 
Españolas, produciéndose diver­
sas intervenciones en torno al 
proyecto de le y  del Derecho de 
Asociaciones Políticas. Intervino 
en prim er lugar Em ilio Lamo de 
Espinosa, perteneciente al grupo 
parlamentario de Acción Institu­
cional y primero de los autores 
de las observaciones generales 
a este proyecto de ley.

El señor Lamo de Espinosa, en 
su Intervención, dijo que el pro­
yecto se opone al orden consti­
tucional y anticipó que no utiliza­
ría retóricas políticas en su par­
lamento. Desaparecida la excep­
cional figura de. Franco — aña­
dió—  se abre un período que

debe definirse por la -íl 
y puso de manfettl 
Leyes Fundamentales f  
ficables a excepcióncj 
se trata de los Pitó 
Movimiento. Más alea 
ñor Lamo de Espinos: 
la ambigüedad con c.s 
a cabo la reforma pffi 
a pensar que se esté: 
do la reforma, y, retire 
estatuto de la ley de 
nes de 1974, señaló 1 
está claro es que ses 
lím ite de las 25.or 
acoger así la maxiffi; 
social. Por último, pro 
slón de la tramita®' 
proyecto de ley®' 
asociación política ra­
se  lleve a cabo la '=• 
tltuclonal; deroga» 
lo primero y man® 
las secciones poW 
del Movimiento yi»*

LAMO DE ESPUMOSA:
«Se está dosificando dicha reto"!

MOIMICA PLAZA:
«La ley debería haber venid® 
Cám ara después de la re or| 

constitucional»

FERNANDEZ NIETO:
«ES proyecto se mueve en laP°l 

de las ideologías»

PILAR PRIMO DE RIVERA: 
«Que el Consejo Nacional CH  

las Asociaciones Política8
Ayuntamiento de Madrid
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,0 de lev lo estudie 

* Leyes Funda-

íiica Plaza 
Prado

menos veinte Inter­
mita Mónica Plaza, 
e ai grupo paría­

la Unión del Pue- 
quien señaló su 

' por la eliminación 
Nacional en el pro- 
e hizo hincapié en 

debería haber ven¡- 
-ara después de la
stitucional.
nte Mónica Plaza se 
es legal, político, 
justo, válido y de-

' fin. el procedífnien-
ento que se sigue y 
eliminar al Consejo 
ndo por exigencias 
urídicas de nuestra 
mentales se decía 
co, y la constitución 
ado. que la compe- 
eíectos de las aso- 
liticas correspondía 
acional. Por último 
que por qué nos 

a la legalidad de la 
¡gente.

tervenciones

el señor Fernán- 
concedió la palabra 
r Marcelino Fernán- 
imbién miembro del 
lentario de la Unión 
spañol. quien en su 
ención —no sobre- 
e minutos— , explicó 
o español se mueve 
de la plática de la 
an la política de los 
le entendía que el 
¡ ley que se estaba

debatiendo se mueve más en la 
política de las ideologías. Por 
último pidió que se respetasen 
los cauces orgánicos.

Seguidamente habló Pilar Pri­
mo de Rivera, quien, al igual que 
sus dos predecesores en el uso 
de la palabra, también pertenece 
a dicho grupo parlamentario. La 
señorita P ilar Primo de Rivera 
abogó porque el Consejo 'Nacio­
nal controle las asociaciones po­
líticas y dijo que debe ser este 
alto organismo, m ientras exista, 
el que ejerza su control y el re­
gistro de las mismas. Finalmen­
te pidió que se hable en el pro­
yecto de ley de Patria y de Es­
paña en lugar del término país.

C ruz M artínez
Esteruelas•

A  las se is  y veinte de la tar­
de. el también miembro del gru­
po parlamentario de la Unión del 
Pueblo Español, el ex M in istro 
Cruz Martínez Esteruelas, pro­
nunció un parlamento, en el que 
se re firió  a la participación del 
pueblo, a la participación de las 
asociaciones políticas como con­
cepto distinto al anterior y al 
proyecto de ley en concreto. 
Puntualizó el señor Martínez Es­
teruelas que tenemos una larga 
andadura no sólo social, s i n o  
también económica y política, y 
que la política del Régimen de 
los años 40, 50, 60 y 70 se im­
pulsaba porque h a b í a  botones 
que se pulsaran. A l pronunciar 
estas palabras, fue interrumpido 
por una gran ovación de los Pro­
curadores del hem iciclo. Des­
pués dijo que la Unión del Pue­
blo Español cree y desea fervien­
temente la participación del pue­
blo y que la UDPE dice s í a las 
asociaciones políticas sociológi­
camente eficaces y jurídicamen­

Cruz M artínez Esteruelas

«TENEMOS UNA L A R G A  A N D A D U R A  SOCIAL. 
ECONOMICA Y P O L IT IC A »

Sánchez de León

«ESTE PROYECTO DE LEY  APORTA UN 
INGREDIENTE NIAS DE PAZ Y PROGRESO»

te constitucionales, pero lo hace 
también con reservas.

Sánchez de León, 
en nom bre de  la 

Ponencia
A las 6,45 de la tarde, el Pre­

sidente concedió la palabra a la 
Ponencia para que contestase a 
los cinco autores de observacio­
nes generales que habían inter­
venido .

En nombre de la Ponencia ha­
bló el Procurador Enrique Sán­
chez de León, quien dijo que, 
además de referirse a los cinco 
citados Procuradores, lo hacía 
también en relación con el señor 
Mendoza Ruiz, que no habia he­
cho uso de su derecho a inter­
venir en el Pleno, pero que era 
autor de una de estas observa­
ciones generales.

El señor Sánchez de León dijo, 
entre otras cosas, que la Ponen­
cia no está legitimada para ana­
lizar las razones por las que el 
Gobierno consideró oportuno el 
momento para enviar a la Cáma­
ra este proyecto de ley. «pero' 
s í— añadió— la Ponencia es sen­
sib le a los cambios que se es­
tán operando en el mundo y en

nuestra Patria. Un jefe de Esta­
do ha sustituido a otro». «Este 
hecho — dijo, refiriéndose a las 
intervenciones de l o s  señores 
Lamo de Espinosa y Fernández 
Nieto— . que en ellas predomi­
naba la preocupación por el des­
conocimiento de los cauces orgá­
nicos al proyecto de ley. En 
otras enmiendas la preocupación 
predominante se refería a la po­
sib le marginación del Movim ien­
to Nacional en dicho texto. Y 
añadió el señor Sánchez de León 
que la consideración expuesta 
de que las asociaciones acogidas 
al estatuto de 1974 eran ortodo­
xas y las que propugna el actual 
proyecto de ley son anticonsti­
tucionales. existe un trecho que 
ni enmendantes, ni observantes, 
han podido salvar.

Subrayó luego que la Ponen­
cia ha aceptado bastantes de las 
sugerencias presentadas por los 
Procuradores y dijo que, después 
de haber oído la intervención 
del señor Martínez Esteruelas, la 
Ponencia reconsideraría la supre­
sión de ciertas obligaciones a los 
asociados de organizaciones polí­
ticas, as í como la formación de 
amplias coaliciones c o n  fines 
estrictamente electorales.

El señor Sánchez de León ter­
minó diciendo q u e  «nuestras 
conciencias de patriotas creen 
que este proyecto de ley aporta 
un ingrediente más de paz y de 
progreso en España, si nosotros 
somos buenos administradores 
del mismo.

Finalizada la intervención del 
señor Sánchez de León, el Presi­
dente, señor Fernández-Miranda, 
suspendió por unos momentos la 
sesión.

Nuevo turno 
de réplica

Reanudada poco después la 
sesión, se abrió turno de rép li­
ca a los observantes, haciendo 
uso de la palabra los señores 
Lamo de Espinosa y Fernández 
Nieto, a los cuales contestó 
nuevamente la Ponencia por me­
dio del señor Sánchez León. 
Cerca de los ocho de la tarde, 
e l Presidente dio la palabra a 
un nuevo turno de autores de 
observaciones generales, turno 
que abrió el Procurador Carlos 
Iglesias Selgas, del grupo par­
lamentario independiente.

El señor Iglesias Selgas la­
mentó que el proyecto de ley 
solamente utilice el término 
«partidos políticos» en el preám­
bulo y no lo haga en la parte 
d ispositiva, donde solamente se 
refieren c o m o  «asociaciones». 
Va llegando el momento — dijo 
el señor Iglesias Selgas—  de 
que se llame a las cosas por 
su nombre, y los fines que se 
atribuyen a l a s  asociaciones 
contempladas en este provecto 
de ley son claramente los de 
los partidos políticos. El señor 
Iglesias Selgas so lic itó amparo 
para las Secciones. Com ités y 
otras formas de organización te-

(Pág. sigu iente.)

Q D E S D E E L
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osiéguense, señores Procuradores
e de la primera página.)

lasta ese momento del inc i­
de de Cercos, la sesión  h a b ía 1 
a movida, pero sin incidentes, 
tumo de intervenciones sobre 
proyecto de Asociación Políti- 

ca o abrió, en nombre de la Po- 
■Bjuia, con una intervención no 
I f ia s ia d o  clara. aunque llena  de 
argumentos, don Pió Cabaniüas. 

I B a sala habia pocos Procurado­
res. En los pasillos y en e l bar. 

I m  El calentamiento se  hacía 
en ios pasillos. Sabían que e l te-
nánriQa i?ara lar9°- Raimundo Fer- 

|||uez-Cuesta. con planta de se- 
or, con voz clara, con una ora» 

clue Para s í quisieran mu- 
tinñ i°n treinta años menos, fus­

i l  Proyecto con argumentos
C n 2 doctrinales s in  perder

n Ura’ P e r°  s in  Pe rd e r  la
halló en í r  J°aqUÍn Gias Jovéa linea del que recono-

K e m -  " iaeStr0' V d0n JOSé
90 8 derecha^ dS -'a Vega fuS ti‘  C1a y a izquierda, sin

que no había por dónde cogerle. 
Para contrarrestar los ataques de 
lo s  enmendantes a la totalidad, el 
ponente señor M e ilán  echó mano 
a la suavidad, a la mesura, a la 
dip lom acia. Supo parar los golpes 
s in  irritación. Empezó por e log iar 
al señor Fernández-Cuesta, para 
razonar, tratando de conseguir que 
e l voto «sea un acto de liberación, 
y no de pesadumbre». Frente a 
argumentos de inconstitucionali- 
dad, argumentos de necesidad. 
Frente a amenazas de desviacio- 
nism o en e l proyecto, predom inio 
de la libertad, fundamento de una 
paz duradera. Frente a cauces es­
trechos, nuevas metas en el ejer­
c ic io  de la s libertades c iv ile s .

Turno de réplica. E l señor Fer­
nández de la  Vega no se  mostró 
convencido. E l señor Fernández- 
Cuesta  demostró que improvisan­
do era aún más efectivo, s i cabe. 
Vamos, que estaba en forma- Du­
p lica  del señor M e ilán . Y  espadas 
en alto.imientnq • ,6-Mu|L.»uca, bin

' • P°n|endo al proyecto Turno de observaciones. La del

señor Lamo de Espinosa podría 
serv ir, perfectamente, de enmien­
da a la totalidad. El señor Lamo de 
Espinosa también b r illa  por su 
contundencia. Esta reforma — vino 
a decir—  ha debido se r precedi­
da de la reforma constitucional. 
Mónica Plaza se  preguntaba ¿qué 
ha sido del Consejo Nacional del 
Movim iento, que ahora parece que 
no cuenta para e l asociacion ism o 
po lít ico?  Fernández N ieto se pre­
ocupaba de la participación orgá­
nica, que parecía haber desapare­
c ido en e l tumulto del nuevo pro­
yecto. P ila r Primo de Rivera tam­
bién defendía a l Consejo Nacional 
en el e je rc ic io  de la s funciones 
que tiene encomendadas. Y  pedía 
que se hablara de Patria, denomi 
nación más profunda, que debe 
reivindicarse.

Subió a la tribuna de oradores 
C ruz Martínez Esteruelas. O  Cruz 
«ametralladora» Esteruelas. Se 
lanzó ante los Procuradores con 
su oratoria flu ida, a ve locidad de 
vértigo, soltando concepto tras

concepto, con claridad, con preci­
sión entre la adm iración de esca­
ños y tribunas, m ientras lo s  ta­
quígrafos volaban su s bo lígrafos 

sobre las cuartillas. Sus palabras 
levantaron aplausos y su s argu­
mentos hicieron m ella en la Po­
nencia, como reconoció e l señor 
Sánchez de León, que supo actuar 
con sobriedad y e ficacia  en su la­
bor de respuesta a este grupo de 
Procuradores. M ás rép licas, esta 
vez a cargo de los señores Lamo 
de Espinosa y Fernández Nieto. 
Nueva contestación de la Ponen­
cia. Y  luego, don Carlos Iglesias 
Selgas, con su vozarrón, haciendo 
objeciones, pero dispuesto a vo­
tar a favor.

Sosiégúense, señores Procura­
dores. Estamos en época de cam­
bio, hay que acostumbrarse a las 
d iscrepancias. Lo de ayer no es 
más que un botón de muestra. 
Hay que saber escuchar y también 
saber replicar- Es d if íc il, por su­
puesto. Pero no por e llo  menos 
necesario.

A lbe rto  D ELGADO
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que detenciera ei 
ley, para finalmente, ¡; 
tido a votación.

Después de esto, Is 
habrá de deliberar sota 
yecto de ley. modifica* 
minados artículos it- 
Pe.nal, deliberación que 
seguir el mismo tr» 
gencia a que se esta = 
el proyecto sobre »

nacional

(V iene  de la an terio r.)

rritorial de los partidos y  ter­
minó diciendo que esta ley es 
un riesgo medido, que debemos 
afrontar los españoles. El plura­
lismo político está ahí y es pre­
ciso  abrirle cauce.

Seguidamente, subió al estra­
do el Procurador Ramiro Cercós 
Pérez, representante en la Cá 
mara de las Asociaciones de In­
genieros. Inició su intervención 
agradeciendo la firma que ha­
bían otorgado a su escrito de 
observaciones ocho Procurado­
res. todos los cuales — dijo— .. a 
excepción del señor Meliá, no 
están Integrados en grupos par  ̂
laméntanos «por corresponder 
en sus talantes personales e 
Ideologías hoy no representadas 
en estas Cortes».

Incidente y ruegos 
d e l Presidente

Estas palabras del señor Cer­
cos promovieron un primer inci­

dente durante su intervención, 
ya que fueron contestadas por 
una persona que no se hallaba 
en el hemiciclo. El Presidente de 
las Cortes rogó a la Cámara el 
respeto que se merece a s í m is­
ma, a lo que un Invitado presen­
te en la tribuna contestó dicien­
do: «Y al orador.» El señor Fer- 
nández-Miranda, que por la ma­
ñana había advertido que no ad­
mitirían intervenciones desde la 
tribuna de invitados, ordenó que 
fuese expulsado el autor de di­
cha intervención. A  ello proce­
dió uno de los ujieres. El expul­
sado resultó se r un hermano de 
Ramiro Cercós.

Cuando el Presidente de las 
Cortes Insistió nuevamente en 
su ruego a la Cámara, e l Procu­
rador señor Sola (Manuel), inter­
vino desde su escaño, interven­
ción a la que el Presidente con­
testó diciendo que lamentaría te­
ner que tomar otras medidas que 
la simple advertencia a l silencio. 
A  estas palabras del Presidente, 
e l señor Sola contestó, diciendo:
■ Las aceptaría.»

Aquí concluyó el primer Inci­
dente registrado durante la in­
tervención del señor Cercós Pé­
rez, quien a continuación reanu­
dó su intervención, diciendo que 
la Ponencia no había aceptado 
algunas de las enmiendas por él 
presentadas y que estimaba fun­
damentales para que la ley sea 
lo que realmente debe ser, una 
ley de partidos po líticos para la 
democracia. «Discrepo — aña­
dió—  de la postura mantenida 
por los Procuradores enmendan­
tes a la totalidad, y, aunque no 
comparto tampoco la política re­
form ista seguida por el Gobier­
no, no he querido, con estas ob-

IGLESIAS S E LG A S :

¡ ■ ■ ■ i

"Esta ley es un riesgo medido  
que debemos afrontar los es­

pañoles”
«E l p lu ra lism o  p o lít ic o  está ah í y es prec iso  a b r ir ­

le  cauce»

C E R C O S  PEREZ: ______________________

” Los partidos políticos, pieza 
clave del orden democrático”
| £  «Que la ley sea lo  que rea lm ente debe ser: una ley 

de pa rt id os  po lít ico s  para la dem ocracia»

Ramiro Cercós

El Presidente del Gobierno, don Carlos Arias Navarro; el Presidente 
tLe las Cortes, don Torcuato Fernández-Miranda, y el Ministro Se­
cretario General del Movimiento, don Fernando Suárez González, 
conversan animadamente a la salida del Palacio de las Cortes tras 

la apretada jornada de trabajo de ayer. (Foto Pastor.)

servaciones, sumar obstáculos a 
la aprobación del proyecto, que 
la Ponencia ha encaminado para 
hacer cuanto antes realidad los 
partidos políticos, p i e z a  clave 
del orden democrático que de­
seamos para el pueblo español.»
• De hecho — añadió el s e ñ o r  
Cercós—  se  puede afirmar que 
no hay vida pública efectiva en 
un país, s i no hay partidos po­
líticos, o, dicho de otra forma, 
la existencia de partidos d istin­
gue a un Régimen democrático 
del que no lo es.»

El señor Cercós Pérez subra­
yó que la redacción ofrecida por 
la Ponencia es confusa, por 
cuanto hace referencia explícita 
en su articulado a las Leyes Fun­
damentales y al propio Fuero de 
los Españoles, que fueron dic­
tadas y están vigentes en orden 
a finalidades diferentes a las 
que deben regir la democracia. 
Para no aumentar el confusionis­
mo de nuestro pueblo — aña­
dió—  debe quedar claro que el 
texto que se apruebe es algo 
nuevo, y partiendo del recono­
cim iento de nuestro derecho na­
tural. Los partidos políticos re­
gulados por la ley — dijo el se­
ñor Cercós—  podrán conformar 
su actuación a un ordenamiento 
constitucional que recoja las in ­
quietudes formuladas por todos 
los españoles. El señor Cercós 
subrayó luego que es una con­
tradicción que se hable de demo­
cracia para los españoles desde 
instancias sign ificativas del Go­
bierno de la nación y se in icien 
reformas políticas, olvidando que 
es precisamente la soberanía de 
la nación, encarnada en sus c iu ­
dadanos, la única legitimada para 
e legir libremente su futuro polí­
tico  y para decid ir e l ritmo de 
cambios que deben llevarse a 
cabo. Y  prosiguió diciendo: «Pe­
ro reconocer una democracia 
otorgada por unas Cortes pro­
rrogadas y  cuyo funcionamiento 
está apenas incardinado en el 
hondo sentir de la mayoría de 
los españoles, por la escasa re-

presentatividad que algunos los 
reconocen...»

Nuevo incidente

En este momento se produjo 
el segundo y último incidente 
de la intervención del señor 
Cercós Pérez. Nuevamente hubo 
numerosas protestas en el he­
m iciclo, y el Presidente de la Cá­
mara se v io obligado a rogar a 
los Procuradores respeto al ora­
dor, rogando seguidamente a l 
m ismo orador que no anduviese 
en argumentos que eran innece­
sarios para la defensa de su te­
s is. Las obligaciones de esta 
presidencia — siguió el señor 
Fernández-Miranda—  son ampa­
rar a todos los Procuradores, 
aunque lo que se diga no nos 
agrade.

Cuando el señor Fernández- 
M iranda cedió nuevamente la 
palabra al señor Cercós, éste co­
menzó diciendo que en concien­
cia entendía que debía haber di­
cho lo que acababa de manifes­
tar, por lo que, a su vez, e l Pre­
sidente de las Cortes le mani­
festó que debía hacerlo con man­
sedumbre. A l final, el incidente 
se resolvió con risas, que pro­
piciaron la  distensión del am­
biente.

El señor Cercós Pérez reanu­

dó su intervención«, 
la Monarquía requiere 
ordenamiento constitu, 
reflejo de lo volutod r 
una España nuevo 
tres cuartos partes ¿ 7  
guno guerra. Añadió, 
Gobierno erQ consci 
urgencia de poner en 
nuevo ordenamiento 
más lógico que hubleJ
al procedimiento del dcn«
y dijo que tratándose ¿3 
rechos individuales u.„3 
diñarlo sólo puede 
pero no limitarlos ¡ 
namlento lurídico con'
. en su caso el 
pueden establecer"!» 
ejercicio de los dores» 
viduales. Sin embargo ¡ 
me de la Ponencia no r 
a estas directrices, 
tamblénvque el proyi 
a l M inisterio de lo
, a l Conse|o d e ....
serie de facultades 
para lo situación oc 
que para el futuro, y c 
ra traducirse en el cor,,, 
mayoría, rompiendo el, 
rio equilibrio democróij) 
luego que la Ponenciat 
tenido la expresión ds; 
ciones políticos y no sel 
vido a dar el salto par; 
por fin lo denominador 
tidos políticos, pero wi 
asociaciones tienen pr 
lo acción política son pa 
no asociaciones.

Concordia 
y convivencii

El señor Cercós Péretl 
deseando concordia y ra 
cia para todos en el n 
una sociedad justa, 
mocrátlca y expresando 
fianza de que este m  
ley constituirá un primer) 
por eso — dijo—, yo lei 
voto favorable.

Terminada la ¡nterverí 
señor Cercós, el seño:i 
dez-Miranda levantólas 
las nueve menos cuarti 
noche, anunciando que e 
no, en el que se hants 
ya casi nueve horas. (M 
mañana, a las diez horai, 
intervención de los coa 
res de observaciones!
restan por hablar, W 
nes a las que habrades 
del M inistro Secretanol 

Movimiento, Ai 
defenderá el 
para finalmente, s?; 
a votación. J

del

Políticas.

ras, es dec 
como muy 
próximo jueves, 
fico  de Pastor.)

Lamo de Espinosa
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En visita privada

OH JUAN DE BORDON, 
I PALMA DE MALLORCA
u yate «Giralda IB» recibió a Ignacio Camuñas y a otras personalidades
LMA de  MALLORCA. (Ser- 
especial.) -  Don Juan de 

¡n Conde de Barcelona, 
iesde los ocho y medio de 
iñona se encuentra en es- 
,dad a bordo del yate «Gi.
11b. ha recibido a bordo a 
tas personalidades de la 
político y amigos, entre los 
¡guran ei Capitán General 
¡aleares, teniente general 
Cierva, secretario del Go.

:¡vil, teniente alca lde del 
liento de Palma, don 
lescallar, y el líder del 
Demócrata Popflar, don 
Comuñas, que se había 
ido desde Madrid con 

aunque al parecer no 
más de cinco minutos 

don Juan.
Juan viene acompañado 

ayudante, señor Lacourt, y 
:ne la impresión de que 
necerá dos días 9n la ciu- 
¡n donde, al parecer, apro- 
rá para reparar la antena 
radio del barco. El yate ha 
do amarrado en ios mué 
¡I Club de Mar, y a medio, 
in Juan de Borbón se di­
al hotel Valparaíso, en 
iñía de distintas personas, 
nde almorzó.

ooiiK'd&as/JOMn*.

Don Juan de Borbón, en compañía de unos amigos, se dirige al 
hote l Valparaíso, donde almorzó. (Foto Cifra.)

íuentes autorizadas se ha 
estado a Europa Press 
la visita de don Juan de 
n a Palma de Mallorca es

estrictamente privada, y no tle» 
ne más objeto que realizar una 
esca la  en su viaje hacia Estoril, 
desde la Costa Azul francesa.

Se indica, asim ismo, en las c i­
tadas fuentes que el Conde de 
Barcelona no tiene un progra­
ma concreto de entrevistas pre. 
fijado de antemano durante el 
tiempo que permanezca en M a­
llorca. S in embargo, es posible 
que se entreviste con algunas 
personas, ya que habitualmente 
don Juan de Borbón suele re­

cib ir a aquellos españoles que 
desean entrevistarse con él. No 
se  descarta, por tanto, que al­
gunas personas acudan hasta 
la capital balear con dicho ob­
jetivo.

Respecto al tiempo que per­
manecerá don Juan de Borbón 
en Palma de Mallorca, que se­
rá de dos o tres d ías de dura­
ción, estando previsto, por tan­
to, que esta misma semana em­
prenda viaje en el «Giralda II» 
hacia Portugal.

Con  asisten cia  de l Rey

HOY, DIA «D» DE LAS
MANIOBRAS «DUROOS 76»

RGOS. (Especial para ARRIBA.)— Ayer con- 
la fase de concentración de las tropas par- 
ntes en el ejercicio táctico «Burgos 76», el 
importante de cuantos se han desarrollado 

VI Región Militar. Unos 11.000 hombres, 
vehículos de ruedas, otros 300 de cadenas, 
iezas de artillería, 16 helicópteros y 11 avio- 
articipan en estas maniobras. Hoy asistirá 
ajestad el Rey, quien presenciará directa- 
los ejercicios.
e el pasado día 3 fueron llegando al cam- 
operaciones situado al norte de Burgos, las 
s participantes, encuadradas en 37 unida- 
e la I, v i y Vil Región Militar, entre las que

se encuentran la Brigada «Jarama», de Caballe­
ría, y que está integrada por cuatro Regimientos 
del Arma, uno de Artillería y un batallón de Inge­
nieros, cas i todas las unidades de la VI Región 
M ilitar y efectivos m ilitares pertenecientes a las 
Academ ias de Artillería, Caballería, Infantería, In­
genieros e Intendencia, a s í como la Academia Ge. 
neral Básica de Suboficiales, a la que se sumarán 
fuerzas paracaidistas del Ejército de Tierra, heli­
cópteros, transm isiones y fuerzas de la aviación 
táctica — aparatos «F-5» y «T-9» de transporte 
para lanzamiento de paracaidistas.

El ejercicio táctico «Burgos 76» durará hasta el 
próximo sábado.

El REY RECIBIO AL 
MINISTRO DE HACIENDA

MADRID. (De nuestra Redacción.) — En su residencia del 
Palacio de la Zarzuela, Su Majestad el Rey recibió, en su des­
pacho, en la tarde de ayer, al Vicepresidente del Gobierno y 
Ministro d* Hacienda, don Juan Miguel Villar Mir.

A ud iencia  c iv il

Durante la mañana de ayer, en el Palacio Real, fueron reci­
bidas por Su Majestad el Rey las siguientes audiencias:

— Comité ejecutivo de Vibexpo, presidido por Francisco Mo­
reno Arenas, Presidente del Sindicato Nacional de la Vid, Cer­
vezas y Bebidas Alcohólicas.

— Consejo del Patronato del Mar, de ia Fundación General 
Mediterránea, presidido por el almirante José Ramón González 
López.

— Comité organizador del Salón Internacional del Automó­
vil de Barcelona, presidido por Miguel Cabré Llistosella.

Comisión organizadora del XVI Congreso Internacional 
de Fisioterapia, presidido por Roberto González y Fernández.

— Consejo de administración de la compañía de seguros La 
EstreUa, presidido por Gabriel de lisera González.

— José Ramón Sobredo Rioboo, embajador de España.
— Conde de Eril.
— Juan Sánchcz-Cortés y Dávila, Consejero Nacional y pre­

sidente de la Seat.
— Manuel María Escudero Rueda, Procurador en Cortes.
— General Edwin W. Ro b e r t s o n ,  segundo jefe de la 

XVI Fuerza Aérea de los Estados Unidos, acompañado de su 
señora.

— Carlos González.Bueno Bocos.
— Marqueses de Arriluce de Ybarra.
— Juan Gich y Bech de Careda, con su esposa, Pilar Roldan, 

y sus hijos Juan y Enrique.
— Carlos Mendo Baos, director gerente de la agencia Efe, 

Sociedad Anónima.

Don Juan Carlos conversa con dos representantes deI co­
mité ejecutivo de ta Vibexpo. (Pastor.)

ero
ROMA. (Efe.)— «Alguno no aplaude, 
m las leyes pasan igualmente. Es­
es lo que cuenta», afirma el V ice ­

residente del Gobierno español y M i- 
islro de Gobernación, Manuel Fraga 
loarne, en unas declaraciones al se­
nario italiano «II Settimanale».
^ai?uel Fraga Iribarne se declara sa- 

siecho del proceso de liberalización, 
c¡sa que las leyes sobre los par- 
s políticos y la reforma del Código 
ai serán as próximas etapas y ase» 
a que el referéndum se hará en 

'obre, para «dentro de un año, las 
197?!S ibr6S y secretas’ en junio

Confirma el Vicepresidente del Go- 
ser .espa['°j que «los comunistas 

se » í itidos en esta Primera 
usión r damonos. sin embargo, ex- 
ientrap n, qui Lre decir persecución», 
nda 'ptano6 ?bs,erva que, en una se- 

Cm *fp.a', la legalización del Parti-
Penderá i  "d.ependerá da e llos, de como se comporten.

Fraga Iribarne, en «II Settim anale»

<LA MONARQUIA, PUNTO DE 
APOYO DE LA  R EFO R M A )
Por lo que a mí se refiere, no con­
sidero que la prohibición sea defini­
tiva.» Y  pone de relieve que la prohi­
bición afecta tanto a los comunistas 
como a los extrem istas de derecha 
y  que el «ejemplo de la Alemania Fe­
deral puede ser nuestro caso».

Ante la pregunta de s i cree en el 
«eurocomunismo», Manuel Fraga Iribar­
ne comenta: «Soy escéptico. Digamos 
muy escéptico, pero nunca se sabe...»

En cuanto a las posibles contradlc» 
clones entre su «fisonomía de llbera- 
llzador» y su cargo de M in istro de 'a 
Gobernación, que le obliga a «tomar

medidas incluso severas sobre el or­
den público», el Vicepresidente del 
Gobierno considera que «al contrario, 
es precisamente necesario que en este 
momento esté un liberal en el M in is­
terio del Interior».

Manuel Fraga Iribarne se considera 
en la entrevista a «11 Settimanale» co­
mo un «liberal "aggiornato” (puesto 
al día) al sig lo XX» y se coloca «en­
tre los centristas. Un centrismo de­
mocrático». Respecto al futuro y, so­
bre todo, a su actuación ante unas 
elecciones y la posibilidad de que se 
presentase a e llas con una formación

política propia, Fraga Iribarne hace no­
tar que «ahora esperamos que se lle ­
ven a cabo las reformas. Pero es 
cierto que, desde hace tiempo, esta­
mos aclarando las ¡deas y programas 
para el país», que se basarían sobre 
su obra «Llamamiento para una refor­
ma democrática» y tendría como prin­
cipio una continuidad que «evite los 
riesgos y  costes políticos de una rup­
tura», pero con un preciso plan de 
«irrenunciables y prioritarias reformas 
políticas».

Finalmente, destaca que «la Monar­
quía representa el punto de apoyo de 
la reforma. El Rey lo ha comprendido 
muy bien. Es el punto de referencia 
seguro para la evolución del país», y 
considera el hecho más significativo 
de los últimos se is meses el de la 
«participación a todos los niveles de 
la opinión pública española al gran 
debate político en marcha, y  el que 
todo esto se produzca en la paz y  en 
el orden».
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D IC H O
O I D O

MARCELINO Camacho estuvo a pun. 
to  de rec ib ir la oferta o fic ia l ha­
ce  algunos años para integrarse 

en la O rganización S ind ica l. A l parecer 
co inc id ió  con Em ilio  Romero en un ac­
to s ind ica l y e l period ista habló de él 
a José So lís , entonces titu la r de S in ­
dicatos. S o lis  qu iso ficharle , pero Ca­
m ilo  A lonso Vega, M in istro  de Gober­
nación d io  su no más rotundo. M arce­
lino jugó su carta en las horas lib res 
(las otras las pasó en Carabanchel) y 
pronto se  convertiría  en un líder obre­
ro cabeza v is ib le  de Com isiones Obre­
ras-

ANTONIO D. G lano, ese  period ista 
que con Umbral es tá  en casi to ­
das las pub licaciones importan­

tes del país, acaba de rec ib ir una co­
municación por la que se le obliga a 
estar en la nómina de algún medio 
inform ativo s i quiere segu ir pertene­
ciendo a la A soc iac ión  de la Prensa de 
Madrid.

LA  Peña Period ística Prim era Pla­
na, del C lub  Internacional de 
Prensa, ya tiene fina listas para 

los fam osos prem ios naranja y limón. 
Para el agrio prem io suenan dos po lí­
t ico s importantes y los nombres de 
Lu is M igue l Dom inguín y Patxi Andión. 
Para el du lce prem io naranja, e l nom­
bre de A re ilza  entre los po lít icos (por 
haber dado una imagen de España de 
cred ib ilidad democrática). Y  entre los 
fo lk ló ricos, la naranja puede ir  a Con­
cha Ve lasco  o a su futuro bebe, a 
quien quieren llam arle Libertad.

NINGUN grupo po lít ico  ha re iv ind i­
cado e l atentado contra e l ve­
h ícu lo de don B las Pifiar, v is ib le ­

mente chamuscado por e l fuego. Si 
muchas personas no están de acuer­
do con el c rite rio  público de l notario 
de la derech ísim a española sobre los 
actos y las personas que armaron ja­
leo en Montejurra y  dejaron algunas 
v íctim as, las m ism as personas, mu­
chas, co inciden en preguntarse s i e l 
Seat de don B las estaba asegurado a 
todo riesgo.

LOS partidos so c ia lis ta s  tienen c r i­
te rio  se lectivo  en su captación 
de adeptos. Aunque parezca 

mentira, en  la s nubes de adhesiones 
que están recib iéndose en las secre­
tarias del PSP y del PSOE se  han de­
vuelto tre s  a o tras tantas personas, 
hoy por hoy muy in fluyentes y cuyos 
nombres daremos a conocer a su de­
bido tiempo.

GRUPOS POLITICOS

A R I A S  N A V A R R O , C O N  
R E P R E S E N T A N T E S  D E F N E

MADRID. (De nuestra Redacción.)— El Presidente d e l  
Gobierno, don Carlos A rias Navarro, almorzó el pasado lu­
nes en la sede de la Presidencia del Gobierno con varios 
representantes de la asociación política Frente Nacional 
Español, que preside don Raimundo Fernández-Cuesta, se­
gún informaba ayer la agencia Europa Press.

Por parte del FNE, asistieron al almuerzo, además de su 
presidente, los v icepresidentes señores Valdés Larrañaga, 
G ias Jové, Adán y V illegas; el secretario general, don 
Eduardo Urgorri y los vocales señores Aznar y De los Re­
yes.

EDUCACION
U niversidad Complutense

LO S Vitorinos reservados para la 
corrida de la Prensa son peores 
que los que se  tienen para B il­

bao. Parece se r que puede haber pro­
blem as y puede verse algo preocupa­
do a Rafael Campos de España ante 
la posib ilidad de que los veterinarios 
den sorpresas con só lo  setenta y dos 
horas antes de la corrida. Los ve te ri­
narios m iran con lupa a lo s  V itorinos, 
gracias a la poca prudencia del pro­
p ietario  de la ganadería en su s mani­
festaciones.

A  estos almuerzos políticos -m an ten id o s  anteriormen­
te  por el señor A rias Navarro con otros dirigentes de aso­
ciaciones políticas—  suelen asistir, por parte del Gobier­
no ios señores Suárez González, M in istro Secretario Ge- 
ral del Movim iento, y Osorio, M in istro de la Presidencia. 
También participan altos cargos de la Presidencia del Go 
bierno.

LAVERN

A  fines de m es

NORMAS PARA L A  ELECfj) 
DEL NUEVO RECTOR W

+  Los candidatos deberán presentí 
antes de l próxim o día 14

MADRID. (De nuestra Redacción.)—Podrán ser tajj 
tos a la elección de rectores de la Universidad Coupi 
se todos los catedráticos, a condición dg presentarse 
mismos por escrito ante el comité electoral antes da 
ximo día 14 a las doce horas, o ser presentados, en ¡l 
mo plazo, por un escrito firmado por diez, electores, 
todo caso, tendrán que aceptar personalmente su ce 
tura ante el comité electoral, como requisito impidj 
ble para ser proclamados como tal, según marcan las 
mas aprobadas por la junta de gobierno de la Univa 
Complutense para la elección del nuevo rector

La mesa electoral que se constituirá en cada 
tara formada por el decano o director, el miembro 
antiguo en cada uno de los estamentos profesionales o; 
tegran el claustro y un representante de los aluna® 
tores.

CONGRESO DE LA  CENTRAL 
OBRERA N A C IO N AL SINDICALISTA

El 50 por 100 de la s  plazas 
de agregados

MADRID. (De nuestra Redacción y resumen de agen- 
cias.)— A  finales de] presente mes se celebrara el Con- 
qreso de CONS (Central Obrera Nacional Sindicahsta), 
según un comunicado de Falange Española de las JONS.

Con este Congreso — añade el comunicado— , Falanse 
Española tendrá claramente definidos, no solamente de 
cara a posibles elecciones, sino a lo que son sus fines 
ú lt im o s jo s  sectores estudiantiles (FSU) asi como el Par­
tido Estos dos sectores celebraron sus Congresos a pri­
meros y últimos del mes de mayo, respectivamente.

En el Congreso de la CONS se estudiarán problemas 
eminentemente laborales, tanto por lo que respecta a orga- 
nización, financiación, acción sindical, autogestión obrera y 
unidad sindical.

El comunicado de Falange Española de las JONS finaliza 
con un llamamiento a la unidad falangista y  una llamada de 
alerta «frente a los arrib istas que pretenden oh a vez utili 
zar e l nombre de Falange».

Junta genera l de «Fuerza Mueva»

El día 25 de junio se celebrará la junta general ordinaria 
de accionistas de «Fuerza Nueva», a la que asistirán todos 
los accionistas de la sociedad, en número próximo al cen­
tenar.

Durante esta junta general se procederá a renovar al 
actual Consejo de Adm inistración, del que hace dos meses 
se separaron, por discrepancias tácticas, cinco miembros, 
cuyos puestos se cubrirán ahora.

MADRID. (De nuestra Redacción.)— Una Comisit-: 
profesores adjuntos numerarios de la Universidadt 
plutense de Madrid se entrevistó con el director ga 
de Universidades, señor Zorita, al que expusieron sis 
vindicaciones y entregaron el «manifiesto docente-:■ 
te profesorado, que recoge sus planteamientos ge« 
sobre la enseñanza universitaria.

La citada Com isión, según han informado algunos* 
componentes de la misma, so lic itó  del señor Zor* 
se cumpla lo previsto en el artícu lo 117 de la ey « 
de Educación, que dispone que el ingreso en el cuera 
profesores agregados de Universidad se realizara,« 
50 por 100 por concurso-oposición entre protesores 
tos que acrediten una serie  de requisitos, ya qus 
ahora no se ha cumplido lo dispuesto en el mismo, 
ñor Zorita, según informan las mismas fuentes, aM  
ya está redactado un decreto que dara cumplimieffll 
previsto en el referido artículo de la ley genera lié 
cación, y que el problema, en todo caso, quedarías.» 
nado en el plazo de dos meses.

Madrid

ATENTADO CONTRA LA quemaron
_  _  — —  —  — .— - m « - « C C f ELIBRERIA ALBERTI escapaffl,fi

MADRID. (Europa Press.)— Durante la noche de lunes se 
produjo un intento de romper el escaparate de la librería 
Rafael A lberti, para lo cual parece que se utilizo un rnar- 

' tillo  y un formón. El escaparate sufrió desperfectos, pero 
no fue roto, debido a que es blindado, para evitar atenta­
dos. Los hechos han sido puestos en conocim iento de la 
autoridad gubernativa. . . . . na

Recientemente, la librería sufrió otro atentado, el pa 
sado día 28 de mayo, cuando fue apedreado y recib ió va­
rios impactos de bala el escaparate de la librería, que

Explosión en e l C lu b  «La Vaquería

MADRID, 8. (P/resa).— A  las cuatro y cuarto de la ma- 
druqada de ayer se produjo una fuerte explosión en el 
C lub La Vaquería, de la ca lle de Libertad, número 8, destru­
yendo totalmente el local, as í como dañando la cristalería 
de las plantas bajas de los números 7 y 8 de la misma 
calle sin que se produjeran, victimas. Pocos minutos des­
pués de la explosión, se presentaron los bomberos y la 
Policía, que finalizaron su trabajo a las cinco y veinte ho­
ras, permaneciendo cortada la calle hasta las se is de 
la mañana. En la D irección General de Segundad se ha

Q U E  S E  C U B R A N  P0| 
C O N C U R S O  - OPOSICIfl|

(entre lo s  p rofesores adjuntos)

<+ Petición a! d irector general dej 
vers id ad es de lo s  adjuntos de la 
p lutense

ANADA ( 
BA.)—"An 
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[ooperativa 
,da, dond 
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3.200
ivigués A 
itran en : 
imana, ei 
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jetas que 
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31 de ni 
'tavoz de

tampoco pudo se r roto, siendo denunciado el a 
la Policía. Asim ismo, en la caseta que la Cl>  ̂
tiene en la Feria del Libro, ha aparecido una p- 
la inscripción; «Rojos, no.» r.irM¡:

El director de la librería ha expresado a t 
e l temor y  preocupación que sienten oeoiuu 
librería está situada en el bajo de un edttioto ¿ 
con una residencia femenina en el mismo, s 
guíente riesgo de las personas, en el caso J  
metiera un grave atentado contra el establee

declarado a Pyresa que, después de lex 3̂  
técnicos, puede asegurarse que la P . ||amadfl' 
ducida por una carga de kilo y medio del( , 
vo-goma, que estaba colocada dentr EsC0̂  

El C lub La Vaquería pertenece a Haw ^  
ñez, presidente de una sociedad a"ón'm '¡ón Ge* 
que el club. Por e l momento, en ' D! " V  perso*»1 
Seguridad se desconoce la Identidad oe 
sonas que colocaron la carga explosiva.
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L A B O R A L
a huelga afecta 
toda la provincia

anapa, sin
PAN

A'ADA. ( E s p e cial para 
BA.)-"AJi'es cambiábamos 
'o de trigo por uno de pan. 
no les llega ni con . cua­

cos", dicen telefónicamen- 
ARRIBA representantes de 
ooperativas del Campo de 
da, donde ayer no hubo 
n lodo el día.
panaderos de toda la pro­
no trabajan la madruga- 

1 lunes, y a última hora de 
de de ayer todo parecía ta­
que tampoco hoy habrá 
n la provincia Según nos 
ian, en la tarde del lunes 
prevista una reunión a ce- 
en la Casa Sindical por 
-presarios panaderos, que 
e autorizada por no aco- 
a los supuestos recogidos 
decreto sobre Derecho de 
dn del pasado 30 de mayo, 
panaderos, por otra parte, 
'orinan que recientemente, 
orregir la situación creada 
1 aumento del precio del 
a Comisión granadina de 
s fijó en 42 pesetas el pre- 
las piezas de kilo y cuar- 

en 35 pesetas, las mismas 
para los pueblos de la 

cia. La medida, lejos de 
r las fricciones, las au- 
, hasta el punto de que 
capital el paro comenzó 
chas industrias ya el Iu- 
r la tarde, al no salir , la 
y cuarta hornadas, por 

arte, se denuncia que al- 
empresarios de Loja, Ba- 
ora, Padul y Aifacar-Viz- 

venían aplicando desde 
i mes (fecha del aumento 
ecio del pan), precios de 
por 100 inferiores a los

Vigo:
.200 en huelga

3.200 trabajadores del 
vigués Alvarez e Hijos se 
tran en huelga desde hace 
-ana, en protesta por no. 

recibido unos 35 millones 
‘tas que la empresa se ha- 
prometido a pagarles an- 
31 de mayo, según afirma 
tavoz de los productores.

Cádiz: 
igue la huelga, 
la construcción
es, y siguiendo la tónica 
anteriores, tuvo lugar en 
tos una reunión de tra­
es de la construcción. Las 
ue se manifestaron en la 
ea lo hicieron en el sen- 

continuar a toda costa 
Sa, que entra ya en su 
semana de duración, y de 
*®r la “Itima propuesta 
ral -tercera oferta—, 
nte en un aumento 11- 
? J odos sus trabajado- 
T® pesetas, la readmi­
tas despedidos con to- 

derecbos y el ofrecimien­
to ,^ ? " antic'Pada del 
o Colechvo, pactando un
a entf arJal 3 Part<r des- 
* T b*e Ias 3-°00 Pesetas 
1  “tro Incremento con 
(,csde primeros de ene- 

de r f  nuevo Convenio,
nes d!S( “ e]0ras «  las -i s de trabajo.
que l errf  una vía de 

Helar Íf,5.la ,a Posibili-
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ES Ministro de Educación recibió a sus representantes

ATS: ROBLES PIQUER MEDIARA 
PARA QUE NO HAYA SANCIONES

(si la reincorporación a sus puestos es inmediata y total)
MADRID. (De nuestra Redacción.)—El Ministro de Educación y 

Ciencia, señor Robles Piquer, acompañado del Subsecretario, se­
ñor Olivencia, y de, los directores generales de Universidades y En­
señanza Media, recibió ayer a una Comisión de representantes 
de ATS de distintas provincias españolas.

o Sigue el paro en algunas 
provincias

Comenzó el M in istro señalan­
do que los problemas específi­
cos de ATS referidos a su De­
partamento. están siendo obje­
to de un m inucioso estudio des­
de el pasado mes de marzo, ha­
biéndose recogido Informes téc­
nicos anteriores. Cree que no 
habría de haberse producido una 
huelga fundada en cuestiones 
educativas cuando está en cur­
so de realización ta les estudios, 
cuando el M in isterio está abier­
to a un diálogo continuado sobre 
estos problemas y cuando re­
presentantes de los sectores 
interesados han sido recibidos 
por el propio M in istro y  por sus 
colaboradores y saben que la 
cuestión que les preocupa de 
ningún modo ha sido olvidada.

Después de la exposición del 
señor M in istro, intervinieron los 
representantes de ATS, que ase­
guraron no haber recibido infor­
mación oportuna sobre los tra­
bajos que viene realizando la 
Com isión interm inisterial creada 
en el pasado mes de abril. Sub-

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—800 funcionarios y con­
tratados de las entidades gesto­
ras y de servicios comunes de 
la Seguridad Social (1NP, PPO, 
Mutualidad Laboral) han envia­
do un escrito a la Delegación 
Provincial de la Organización 
Sindical para solicitar una asam­
blea el próximo día 22 de junio, 
según ha podido saber un redac­
tor de ARRIBA en fuentes alle­
gadas a los trabajadores. En la 
asamblea se discutiría el tema 
de las elecciones sindicales. 
Asimismo denuncian que se ha 
incumplido por parte de algunos 
de estos organismos el decreto 
que regula el encuadramiento de 
estos servicios en el Sindicato de 
Actividades Sanitarias. También 
se pide discutir la ley de Rela­
ciones Laborales y su aplicación 
en este sector.

D esalojados  
700 trabajadores

La Policía desalojó durante la 
tarde de ayer a un total de se- 
tecientos trabajadores del Sindi­
cato de la Construcción, según 
han comunicado a ARRIBA 
miembros de dicho sindicato. 
Los hechos ocurrieron cuando

rayando que los actuales estu­
dios de ATS quedan desfasados 
ante el avance continuado de la 
medicina y, por consiguiente, un 
superior nivel de los mismos es 
necesario por motivaciones de 
dignidad de la carrera, que po­
dría equipararse a los de rango 
universitario.

La proliferación de las Escue­
las de ATS. la diversidad de titu­
lación requerida y  la diversifica- 
ción de las asignaturas, hacen 
aconsejable la creación de Es­
cuelas Universitarias que canali­
cen los estudios de una forma 
racional.

El M in istro escuchó todas las 
peticiones expuestas, manifestó 
a los asistentes que se tendrán 
en cuenta todos los problemas 
y anticipó que la creación de 
Escuelas universitarias obedece­
ría  a las funciones especiales 
en cada caso, al igual que en el 
tema de titulaciones y  mejora 
de estudios. Todo ello en estre­
cho contacto con los diferentes 
M in isterios que tienen compe­

los trabajadores, tal como ha­
cían todos los martes, acudieron 
a las dependencias del Sindicato 
para mantener una reunión para 
tratar el convenio colectivo. Al 
llegar encontraron la sala cerra­
da, por lo que se concentraroií 
en el «hall».- Poco después apa­
recieron las fuerzas del orden 
público, concediendo a los tra­
bajadores un minuto para des­
alojar las dependencias. No se 
produjo detención alguna.

Standard: 
Ultim átum  a la 

em presa
Los trabajadores de SESA, fi­

lial de Standard Eléctrica, han 
dirigido una carta al director 
general de la compañía, Manuel 
Vázquez Balbín, expresando su 
preocupación por ios despidos 
de sus talleres. El texto de la 
carta, que obra en poder de 
ARRIBA, y que firman todos los 
trabajadores, es el siguiente: 
«Los firmantes, trabajadores de 
la factoría SESA, nos dirigimos 
a usted para exigirle una res­
puesta de la empresa en relación 
con ios despedidos de nuestros 
talleres por motivos socio-Iabo- 
rales. Creemos que sobre este

tencia en el tema y teniendo en 
cuenta las necesidades que los 
M in isterios de la Gobernación 
y de Trabajo prevean para las ca­
rreras auxiliares de la Sanidad 
Nacional. El M in istro reconoció 
también la convenieneia de te r­
minar con algunas discrim inacio­
nes existentes entre las actua­
les escuelas femeninas y mascu­
linas y  opinó que el régimen de 
estas escuelas en materia de 
vacaciones, internado y horario 
de trabajo debe ser s im ilar al 
de otros centros docentes.

Algunos representantes de 
ATS pidieron al M in istro de Edu­
cación y Ciencia que mediara 
para que no se impongan sancio­
nes a quienes han actuado más 
destacadamente en esta huelga. 
El M in istro prometió esta media, 
ción en el supuesto de que la 
huelga termine inmediata y total-

punto no debemos negociar, por­
que nuestros derechos y su ejer­
cicio no son ningún delito. Us­
ted prometió, como otros empre­
sarios, que a lo largo del año se 
readmitiría a ios sancionados, 
hasta ahora lo han hecho Seat, 
Hunosa, BabcockWilcox y otras, 
¿por qué no Standard?»

Por otra parte, los trabajado­
res, según informan a ARRIBA!, 
han decidido ayer dar un plazo 
a la empresa hasta hoy, para que 
readmita a los despedidos.

Escrito  de funcio­
narios de Hacienda

1.300 funcionarios del Ministe­
rio de Hacienda han dirigido ins­
tancias ai-subsecretario del De­
partamento, en la que solicitan 
una entrevista para plantear el 
tema de la sindicación de fun­
cionarios. Así como la revisión 
del actual sistema de retribucio­
nes. El escrito fra entregado en 
la mañana de ayer por una co­
misión formada por miembros 
de la Delegación de Hacienda de 
Madrid, Tribunal de Cuentas, 
Centro de Proceso de Datos, Fá­
brica Nacional de Morada y 
Timbre y el propio Ministerio de 
Hacienda.

mente, ya que en caso contrario 
estima que la aplicación de las 
sanciones es justa y que ios es­
tudios iniciados en su Departa­
mento no podrán ser continua­
dos s i no se presta la asistencia 
sanitaria que los enfermos nece­
sitan y merecen.

Los ATS agradecieron al M i­
nistro el haber sido recibidos 
en audiencia, as í como el interés 
demostrado por los diferentes 
temas que le fueron expuestos.

Por lo que se refiere a provin­
cias, ayer el paro era total en 
13 provincias y se is ciudades, 
lo que supone una vuelta al tra­
bajo respecto al lunes de 17 pro­
vincias y  nueve ciudades.

En Sevilla las fuerzas dei or­
den público disolvieron una ma­
nifestación en las proximidades 
de la Puerta de Jerez, donde 
unas 30 ATS se habían concen­
trado. En la Residencia Virgen 
del Rocío y  en el Hospital Uni­
versitario se produjeron algunas 
concentraciones.

En Galicia, vuelta a la norma­
lidad en Pontevedra y Lugo, y 
manifestaciones en La Coruña, 
Orense y  Santiago. Precisamen­
te en Orense se produjeron una 
serie de incidentes al disolver 
la Policía a  los manifestantes, 
resultando contusionadas varias 
ATS. En esta misma ciudad los 
enfermos de la Residencia de 
la Seguridad Social hicieron pú­
blico un escrito en el que se 
solidarizan con las ATS en paro. 
En La Coruña se produjo una 
multitudinaria sentada en el cen­
tro de la ciudad, pero no hubo 
incidentes. En Santiago algunos 
clín icas volvieron a la normali­
dad, y  están previstas para hoy 
una serie de asambleas en los 
hospitales y ambulatorios y en 
el Hospital General de Galicia, 
para reconsiderar la actitud de 
huelga.

Las ATS de la Residencia Sa­
nitarias Carlos Haya, de Málaga, 
continúan su paro activo deci­
dido. Tuvo una asamblea en la 
que se comunicó a los asisten­
tes la postura tomada por nume­
rosos hospitales del país que 
volvieron a la normalidad tras 
la nota del M inisterio de la Go­
bernación. Los ATS comunican 
telefónicamente a ARRIBA que 
por una parte las urgencias es­
tán cubiertas por una guardia 
permanente de 50 ATS, y que por 
otra, el Consejo Provincial del 
INP ha hecho público un acuer­
do en la ciudad malacitana por 
el que reprueba la huelga y pide 
a las autoridades centrales de .la 
Seguridad Social, que adopte las 
medidas necesarias para que los 
ATS se reincorporen inmediata­
mente a sus puestos de trabajo.
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Los funcionarios de /a Seguridad Social

SOLICITAN UNA ASAMBLEA PARA EL DIA 22
O Pretenden discutir los problemas que les afectan 
•  800 productores han enviado un escrito a la Delegación 

Provincial de Sindicatos
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P R E N S A

De los actos delictivos

D EB E IN F O R M A R S E  A  
LO S C IU D A D A N O S

(sean quienes fueren su s  autores)

+  La A so c iac ió n  de la Prensa de M adrid se  
adhiere a la declaración de la de Barcelona

MADRID. (Pyresa.)— La Junta 
Directiva de la Asociación de 
la Prensa de Madrid ha acorda­
do por mayoría adherirse a la 
declaración de -la Asociación 
de la Prensa de Barcelona, que 
dice:

«Ante la comunicación de la 
Fiscalía del Tribunal Supremo al 
Ministerio de Información y Tu­
rismo en "el sentido de que pro­
cede considerar como reserva­
das las actuaciones judiciales 
sobre supuestos malos tratos a 
personas detenidas por parte de 
las Fuerzas de Orden Público, 
estima lo siguiente:

1. — Que la información sobre 
posibles vulneraciones de dere­
chos humanos, sean quienes 
fueren sus autores, es una con­
tribución a esa sociedad más 
justa, a la que aspira la inmen­
sa mayoría de los españoles. 
Ello en manera alguna puede 
obstaculizar la actuación de la 
justicia, que el bien jurídico que 
trata de proteger el párrafo C) 
del artículo 10 del decreto 750- 
66, de 31 de marzo, al que alude 
la Fiscalía del Tribunal Supre. 
mo en su comunicación.

2. — Lo expuesto es tanto más 
evidente cuanto notas oficiales 
aluden repetidas veces a actos 
posiblemente delictivos y a sus 
outores concretos, cuando esas 
actuaciones están en distintas 
fases procesales, o incluso el 
caso aún no ha pasado a ¡u-

A n tes de fina les  

de mes

risdicción de los tribunales com­
petentes.

3.— Por todo ello, esta Junta 
Directiva estima que el derecho 
de los ciudadanos a una com­
pleta y veraz información no 
conculca en el caso que nos 
ocupa ningún bien jurídico su­
perior para que los supuestos 
malos tratos antes aludidos cai­
gan bajo la cobertura de mate, 
ría reservada.»

En consecuencia, espera no se 
impida que de tales hechos se 
dé la debida información.

Problem ática de los  
despidos

La Junta Directiva de la Aso. 
dación de la Prensa de Madrid 
se ocupó del problema plantea­
do por la serie de despidos de 
que han sido víctimas diversos 
profesionales.

Los periodistas despedidos 
pertenecen a las plantillas del 
diario «Pueblo», de la Organiza­
ción Sindical; «Diario Económi­
co» y revista «Realidades», am­
bos del grupo García Peri.

Los despedidos del diario 
«Pueblo» son seis: señores Maes- 
tu, redactor jefe de la sección 
de Extranjero; Román, responsa­
ble de la sección de Colabora­
ciones; Suárez Carreño, jefe de 
la sección de Documentación, y 
otros tres trabajadores del gru­
po de administración.

HABRA
PUROS

HABANOS
i#  No se tienen noti­

c ias  en cuanto a 

lo s  precios

MADRID. (Pyresa.)— El próxi­
mo día 18 llegarán a Santander, 
procedentes de Cuba, 1.300 to ­
neladas de tabaco en rama y 
100 toneladas de cigarros puros 
habanos, equivalentes estas ú l­
tim as a 18.039.000 unidades de 
la casi totalidad de marcas que 
constituyen el vite lario trad icio­
nal que se comercializa en Es­
paña, según ha podido saber Py­
resa de fuentes próximas a Ta­
bacalera.

El transporte de puros habanos 
se efectúa en el «Ruiseñada», 
primer barco español que pres­
tará este serv icio desde 1963. 
En este período, los terc ios lle ­
gaban en barcos cubanos o fle ­
tados por Cuba. Esta partida de 
puros es, asim ismo, la primera, 
que envía Cuba desde la prima­
vera pasada.

El consumo de puros cubanos 
en España fue, e l pasado año, de 
¿8.600.000 unidades, por lo que 
resulta que el embarque anun­
ciado equivales a un 30 por cien­
to del consumo de habanos, que 
el pasado año experimentó un 
incremento del 24 por ciento 
respecto a 1974.

No se tienen noticias en cuan­
to  a los precios. Hasta ahora, los 
puros cubanos se vendían más 
baratos en España que en la pro­
pia Cuba.

crónica

« OPERACION AYUDA»
BARCELONA. (Crónica de Manuel Pa- 

mias, de Pyresa.)—Evidentemente éste es un 
tiempo de innovaciones, donde la nostalgia 
puede resultar estéril: es un tiempo constitu­
yente, donde una gran mayoría, acaso por la 
novedad —y en ningún momento es una cen­
sura— están con el sarpullido útil, por otra 
parte, la participación política. Acaso porque 
uno es maduro cuando observa las sorpren­
dentes innovaciones que la vida va ofreciendo 
y muchas veces el desprecio a lo que ya ha 
dejado de ser actual, si se siente cierta nor- 
talgia. Es como ver ahora estos grupos de 
ancianos con la mirada perdida en el recuer­
do casi marginado, a los que tan poco caso 
se hace, pero que cumplieron una /unción en 
el transcurso de la vida.

Barcelona se preocupa por los ancianos, y 
en este momento está en curso una vasta 
operación en favor de ellos. El Instituto de 
Sociología y Psicología Aplicada, previo con­
curso promovido por la Asociación de Amigos 
de los Ancianos, y financiado por la Funda­
ción María Francisca Roviralta, está realizan­
do un estupendo trabajo en este sentido, tan­
to desde el punto de vista estadístico de sa­
ber la cifra de ancianos dentro del área geo­

gráfica catalana, como también de sus innu­
merables problemas, entre los cuales uno de 
sus primeros es la marginación y la soledad. 
Acaso lo impone la dinámica del momento, 
pero en ciertas ocasiones el anciano da la 
sensación de ser una persona desamortizada 
e inservible. Y esto, por lo menos, es triste.

Los primeros datos de este estudio seña­
lan que en Cataluña se han censado ya 512.000 
ancianos, de los cuales 11.570 no viven en sus 
casas con sus familiares. El estudio que se 
está confeccionando comienza con una defi­
nición del anciano, programa de distribución 
de los ancianos, el problema económico en las 
diferentes situaciones de poder adquisitivo 
del anciano, el de la convivencia, dónde viven 
y ubicación de sus hogares, la salud, enfer­
medades propias de la vejez, cuándo sufren 
estas enfermedades, dónde emplean su tiem­
po libre, comportamiento religioso y opciones 
que solicitan para los centros en los que vi­
ven, equipamiento para los ancianos y en­
cuesta de cómo funcionan y cómo deberían 
funcionar las 178 residencias y asilos que ra­
dican en Cataluña. El total de este trabajo- 
informe viene a ocupar unos cincuenta folios.

además• M

c ia l del Movim iento de 
O rense, para los que 
fue nombrado en el 
Consejo  de  Ministros 
ce lebrado e l pasado 
viernes.

•  El M in is tro  de In­
dustria, CARLO S  PEREZ 
DE BRICIO, llegará a 
Santiago de Composte- 
la  a  ú ltim a hora de la 
tarde del próxim o v ier­
nes, d ía 11, pernoctan­
do en esta ciudad hasta 
e l d ía sigu iente, que 
proseguirá viaje a El 
Ferrol, para a s is t ir  a la 
botadura de un petro le­
ro en la factoría  de la 
Empresa Nacional Ba- 
zán-

•  «El humor no puede 
se r de derechas, de iz­
qu ierdas o mediopen- 
s ion ista . El humor es 
de y para todos», decla­
ró e l d irecto r de «La 
Codorniz», A LVAR O  DE 
LA  IGLESIA, con motivo 
de cum p lirse  en tre in ­
ta y c inco  an iversario 
de la revista. El prim er 
número sa lió  a la ven­
ta e l 8 de jun io de 1941, 
y  e l correspondiente a 
esta semana lleva el 
1.773 como numeración.

•  El m in istro  de Tra­
bajo del Perú, teniente 
general LUIS GALINDO, 
sa lió  a prim eras horas 
de ayer por la tarde, 
por v ía  aérea, con des­
tino  a G inebra, después 
de permanecer ' t r e s  
d ías en Madrid, en v i­
s ita  o fic ia l, invitado por 
su colega español, se ­
ñor SOLIS.

•  JU AN  M A N U E L  
BLAN CO  G U T I E R R E Z  
ha tomado posesión de 
lo s  cargos de Goberna­
dor C iv i l y  Jefe Provin-

•  «La pluralidad de " 
partidos o  grupos polí­
t ico s  hace cada vez 
más nece s a r i o un 
acuerdo colectivo, que 
para m í resu lta impres­
c ind ib le  en el camino 
de la reforma», mani­
fes tó  ENRIQUE DE LA 
M A T A  GOROSTIZAGA, j 
secre ta rio  del Consejo 
del Reino, en unas de- 
c la rac io  n e s al diario 
«La Voz de Asturias».
•  A LFO N SO  DE BOR 
BON Y  DAMPIERRE, du 
que de Cád iz, salió a 
prim eras horas de la 
mañana de ayer con 
destino a Londres, en 
v is ita  privada.
•  A ye r aparec ie ron  
en e l «BOE» varias ór­
denes de l M in iste rio  de 
la Gobernación po» las 
que se  dispone el cese 
en e l cargo de jefe su­
perio r de Policía de La 
C  o r u ñ a de TOMAS 
CO STA  GARCIA; de je­
fe superior de Policía 
de Sev illa  de ANTONIO 
M ORATO  MARTIN y de 
je fe  superior de Poiicia 
de Va lencia de JOSE 
O L E Z A  ZAFORTEZA. 
A s im ism o  aparecen en 
e l «BOE» sendas órde­
nes con los nombra­
m ientos de los señores 
ANTONIO M O R A T O  
MARTIN, JOSE OLEZa 
ZAFORTERA y ROBER­
TO CO N ESA  ESCUDE 
RO  como je fe s  supsrto- 
res de Po lic ía  de La Co 
ruña, Sev illa  y Va’encia.

E l M in istro  de Obras 
Púb licas, don Antonio 
G onzá lez Roldán, inau­
guró aye r por la mono­
na en la  Autopista del 
Mediterráneo, el tramo 
San  Juan-Altea, que 
tiene una longitud de 
45 kilómetros. El ,ra' 
yecto  inaugurado «s 
parte  de la Autopista 
Tarragona - Valencia- 
A lican te , y se ha con ■ 
tru ido  en u n  Pe,'oi 
de dos años con un 
invers ión de un 
4.500 m illones de pe5e 
tas.

16 Arriba
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déficit presupuestario podría ser la  causa

SÍDESCABTA QUE 
UBA LA G ASO LINA
En abril y mayo se han 
registrado récords de 
importación de crudos

_ se descarta que pudiera recurrirse a la elevación de 
asolina como medida para paliar el déficit tan elevado que 
tener este año el presupuesto del Estado y que será del 
n de los 80.000 millones de pesetas, según se expone en 
oletín de Ibertanques, que recoge Europa Press, 
misma fuente señala también que en los meses de abril 
ayo se han registrado récords de importaciones de pe­

co para España, como consecuencia, al parecer, de que 
refinerías, respaldadas por la Administración, decidieron 
-prar crudo ante un posible aumento de su precio, 
r último, Ibertanques destaca que como consecuencia de 
política se han fletado demasiados barcos extranjeros a 
precio por encima del que rige hoy día después de la 
va caída de fletes.

Aumenta la producción española  
dé petró leo

ADRID. (Cifra.)—A un total de 5,4 millones de barriles 
tndió la producción española de crudos petrolíferos en el 
odo comprendido entre enero y mayo del presente año, 
ue supone un aba productiva del 15-por 100, según datos
bertanques.

total de la producción, 180.000 barriles corresponden al 
¡miento de Ayoluengo y la cantidad restante ai de Amposta.

Acuerdo del C lu b  Atóm ico
ONDRES. (AFP-Efe.)—El Club de los países productores y 
dadores de reactores y de tecnología nuclear ha llegado 
n acuerdo durante una reunión secreta de la semana pa- 
en Londres sobre una lista de material no exportable 
aramias a terceros países, se informa hoy en Whitechall. 
la lista, informa la misma fuente, debe ahora ser some- 
a un comité de la Agencia de Energía Atómica en Viena, 
s de ser hecha pública.
añado, además, que la reunión de la semana pasada ha 

ficado como nuevos miembros a Polonia y Checoslovaquia, 
posibles entradas de Brasil, Argentina, Africa del Sur, Is- 
, India y Pakistán, país que no ha firmado el pacto de 
proliferación atómica, han sido estudiadas tambiép.

Agencia Internacional de la Energía  
prueba un plan de em ergencia  para 

combatir las  c r is is  de l petróleo
RIS (Servicio especial.)—La Agencia Internacional de la 
?ía. que agrupa a 19 países industrializados, ha aprobado 
rograma que se aplicará automáticamente en caso de 
ucirse una nueva crisis del petróleo, y que permitirá a 
miembros repartirse los crudos disponibles. Aunque no 

revelado la cifra porcentual por debajo de la que se 
rá el plan de emergencia, los observadores estiman que 
tsmo funcionará automáticamente si las reservas de 

óleo de los miembros de la Agencia descienden en más 
por 100.

oopei-ación nuclear franco-alem ana
I1SELAS.—Los países miembros de la'Comunidad Eco- 
ca Europea tratan de dominar el sector más atrayente 
creado de exportación de tecnología nuclear: el de los 

ores rápidos. Francia y Alemania Occidental acaban de 
ar un pacto por el que se comprometen a encarar con­
mente el desarrollo y la investigación de este tipo de 
otes. Italia, Bélgica y Holanda van a contribuir también 
«ordo, e incluso el Reino Unido muestra interés en la 
‘ empresa multinacional. El pacto significa que, en lugar 
, Wlr cnlre sí. franceses y alemanes van a cooperar 
. i rse  el mercado mundial de reactores rápidos. Am- 

‘Uses han sido criticados recientemente por los Estados 
-. Por no adoptar suficientes medidas de salvaguardia 

s usos pacíficos a los que debe destinarse la tecnolo- 
«portan. Alemania ha ofrecido vender tec- 

uc.at al Brasil, y Francia ha hecho lo mismo con

El estiércol, nueva fuente  
de gas com bustib le

•'osbnCTONr La Comisión Federal de Energía de los 
e Co | ha autorizado a la empresa Natural Gas Pi- 
uslih|a desarrollar un procedimiento para extraer gas 
nuevo Y C f tiérc0' t*e’ ganado vacuno, y a suministrar 
->o a , lpo cle ”as a sus usuarios. La compañía ha con- 
nverdrá 'Y  Con. la Calorific Anaerobio Process Inc„ la 
-r zas m ,l,es uniones de dólares en instalaciones para

as lh -,Ya ° del estiércol, mediante la acción de las
ha triadas anaerobios.

El Tesoro y e l Banco de Inglaterra

C H C A N  A L U S  ESI’ EC IILA D IIÜ FS
• Se Ies considera responsables de Sos 

m ales de la libra esterlina

LONDRES. (Del coresponsal 
de ARRIBA y Pyresa.)— El em­
préstito ingente (5.300 m illones 
de dólares), donado ayer a  Gran 
Bretaña p o r  las potencias co ­
merciales más importantes del 
mundo comienza a redundar en 
efectos positivos. La esterlina 
está subiendo en. la Bolsa de va­
lo res y se restablece la confian­
za por las ofic inas de la «City». 
El préstamo ha s ido  concedido a 
se is  meses, según manifestó el 
canciller Healy en la Cámara de 
los Comunes. Su propuesta, sin 
embargo, hubo de aguantar el 
fuego graneado de la oposición. 
El canciller del Exchequer, por 
el Gobierno en la sombra, Geof- 
frey Howe, hizo ver que la solu­
ción del préstamo a la larga re­
sultaría contraproducente, y no 
sería más que un aditivo a los 
problemas ya existentes. La l í­
der conservadora, de acuerdo 
con todos los indicios, forzará 
las cosas al máximo. Y  prepara 
toda la parafernalía de guerra 
para lanzarse hacia la consecu 
ción de una moción de censura 
contra el Gobierno. Semejante 
decisión ha pillado de sorpresa. 
Parecé ser que, por el momen­
to, la señora Thatcher cuenta 
con m u y  pocas probabilidades 
de sa lir airosa de su empresa. 
El señor Callaghan pisa bastante 
fuerte y se calcula que goza del 
respaldo de todo su partido, de 
los nacionalistas escoceses y 
gp'eses, de los unionistas y de 
los liberales. La señora Thatcher 
hace sonar los tambores de 
guerra en balde. Se insiste en 
que los partidos menores, so­
bre todo el liberal, no están lis ­
tos para acudir a unas eleccio-' 
nes generales, aunque del tema 
hablan aquí ahora casi todos los 
comentaristas políticos.

Los laboristas, 
eufóricos

Por el contrario, los laboris­
tas, después del «boom» de los 
cinco mil y pico m illones de dó­
lares para amparar a la libra es­
terlina, se muestran del t o d o  
eufóricos. Este optimismo con­
trasta con el ambiente de depre­
sión que se apreciaba la sema­
na pasada. En virtud del crédito, 
se le conceden al Gobierno b ri­
tánico todas las (ac'.idades de 
pago y un salvoconducto de su­
pervivencia. Como se recorda-

LONDRES
De nuestro corresponsal* 

ANTONIO PARRA

rá, la semana anterior m ister 
Callaghan y sus muchachos lo 
pasaron bastante mal. Ahora vol­
viéronse las tornas y e l canci­
lle r Heaiey se pasea por los Co­
munes cor. a ires de triun'ador, 
p e s e  a las críticas propaladas 
por su homólogo de la  Oposi- 
sión. Para s ir Geoffrey — entre­
vistado hoy por la te levisión— , 
los remedios de Heaiey son tan 
sólo panes calientes. Porque, 
merced a todo esto, se aumen­
tan las deudas contraídas por 
Gran Bretaña. Como remedio 
interino, pase. Pero hay que aco­
meter el problema de frente y 
por lo derecho.

La libra  se  recupera
La libra ha recuperado cerca 

de ocho centavos de dólar en­
tre ayer y anteayer. El Tesoro y 
el Banco de Inglaterra han ten­
dido el cerco contra los especu­
ladores, a los que se responsa­
bilizaba principalmente de los 
males experimentados d i a s 
atrás por la esterlina. Señalan 
los expertos que semejante es­
peculación mantenía a la mone­
da inglesa muy por bajo de su 
valor real. La nueva estrategia 
de m ister Heaiey cuenta con el 
apoyo de los diez Bancos mun­
diales más importantes de las 
naciones industrializadas. Pare­
ce haber habido un plan de 
emergencia para rescatar a In­
glaterra de la bancarrota. A s im is­
mo, los resultados de la vota­
ción de los Sindicatos mineros, 
que arrojan un veredicto de apo­
yo a la política salaria l del Go­
bierno, también fueron una ayu­
da innegable a efectos de ahu­
yentar la c ris is . Han tomado par­
te en la operación salvamento 
Francia, las dos Alemanias, Bél­
gica, Holanda, Suecia, Canadá y 
los Estados Unidos. Italia, una 
nación que está incluida en el 
grupo de los «diez», no ha podi­
do cooperar, a causa de s u s  
propios problemas internos, que 
son también mayúsculos. Se ob­
serva que el crédito es una 
prestación esencialmente eco-

P a ra  t ó m a le s  y  m e to c o tó n e s

FRANCIA CIERRA 
FRONTERAS

P A R I S .  (Efe.)— El Gobierno 
francés ha decidido cerrar sus 
fronteras a los tomates de pro-- 
cedencia extranjera, ha declara­
do hoy el M inisterio de Agricul- 
tra, con cierto retraso, puesto 
que la medida fue puesta en v i­
gor a partir del lunes.

Asim ism o, ha dicho el porta­
voz del M in isterio que se había 
pedido al Gobierno español que

lim itase sus exportaciones de 
melocotones a Francia a partir 
de esta semana.

El Gobierno francés responde 
asi, en parte, a ias reclamacio­
nes de los agricultores del M e­
diodía, que venían pidiendo la 
suspensión de las importaciones 
de frutas y hortalizas proceden­
tes de España y de Italia.

nómica sin ninguna implicación 
política por el momento. Refie­
ren también los expertos q u e  
Gran Bretaña ha salido airosa 
del trance, por cuanto esta in­
yección de divisas a ojos inter­
nacionales se muestra mucho 
más ventajosa que el remedio 
introducido por los italianos. Di­
cho remedio consistió en intro­
ducir drásticos controles a la 
importación. No cabe duda que 
los controles a la importación, 
desde el punto de vista interna­
cional, constituyen un fenóme­
no muy poco deseable. Y, mien­
tras a Italia se le ha negado la 
ayuda, por lo que se ve, con los 
británicos se acaban de volcar 
los capitalistas del mundo. Es 
un cheque en blanco y Un apun­
talamiento de la confianza en 
Gran Bretaña. Que buena falta 
hacia, según indican aquí.

Sociedad Anónima 
La Vascongada

Se convoca a los accionistas 
a la Junta General Ordinaria, 
que tendrá lugar en Madrid, es­
líe del Pez, número 6, primero, 
los días 25 y 26 de junio, a ias 
siete de la tarde de ambos, en 
primera y segunda convocato­
ria, respectivamente, con el s i­
guiente Orden del Día: Balance 
y Gestión del Consejo de Ad­
m inistración durante el ejerci­
cio de 1975. Ruegos y pregun­
tas. Los accionistas que deseen 
concurrir presentarán sus ac­
ciones con cinco días de ante­
lación ai señalado para la Jun­
ta en el dom icilio social, calle 
de la Independencia, número 2.

Madrid, 20 de mayo de 1976 
El Secretario.

DISTANZA, S. A.
DISTRIBUCIONES 

Y FINANZAS

Se convoca Junta General Or­
dinaria de Accionistas, que ten­
drá lugar el próximo día 25 de 
junio, a las 12 horas, en el do­
m icilio  socia l, calle Lagasca. 
número 121, de Madrid, en pri­
mera convocatoria, y a la mis­
ma hora el dia 27 de dicho mes, 
en segunda, con el siguiente O r­
den del Día:,

1* Examen / aprobación, si 
procede, de la gestión del Con­
sejo, memoria y balance corres­
pondiente ai ejeren-.o 1975.

2. s Aprobación, en su caso, 
de la gestión del Consejo de 
Adm inistración durante el ejer­
cic io de 1975.

3. ? Nombramiento de censo­
res para 1976.

4. ? Ruegos y preguntas.
Madrid, a 4 de junio de 1976.

El D irector Gerente.

r n m m m s  d e  e s c r ib ir

ALGI. Calvario, 25 (Tirso M o li­
na). Venta. Alquiler. Repara­
ción. Teléfono 227 45 67.
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Construcción .............
Inversión .....................
Monopolios .................
‘-’ inerosiderúrgicas .....
Químicas y Textiles 
Varias ..........................
General

Base 100 en

A n t. U ltim a

94,07 93,04
(00,80 99,51
80,49 78,70
87,94 87,76
95,19 93,52
85,65 83,59
79,54 77,19

111,38 110,54
101,72 100,08
88,82 88,1)
90,74 89,29

31-XI1-75

Di.

FO N D O S PUBLICOS
AG R ICU LTU R A  
Y  ALIM ENTACION

Amor!. 50-52 — — 
Idem 51 ... — —
Idem 5 7 ................. ...
Idem 3.5 por 100 ...
Idem 3 por 100........
D. Unlversll .........
Exterior .............. —
I. N. Const............
Interior — ... — —
Rente ......................
Reo. Nacional ........

127
127
126
115,50
108,25
107
113
112
137
112
112

Aguila ... — — — 
Azucarera ... — — 
C. Santander — —
Ebro ........... . — --
Kolpe ........... ............
Rústicas ........ ..........
violaos

Anterior

131
136
63

610
390
«6
170

O» día

61
613
405

163

CO M ER CIO

C ED U LA S

Hlpotec. A ..............
Idem B ..................-
Idem 4 por 100 exen.
Local Inter................
Idem lotes ... ... ...

C. I. G. ... - ........... -
P. Banloque ........ — —
P. Lalinoamerlcana ........
Flnanzauto .....................
Flnanzauto y Servicios.
Galerías .............  — —
I Inducentro . . . ----- —
Sogefise ... — — — —

383 —■
1.755 —

143 160
349 —
349 —
335 (330) p
310 —
260 —

B A N C O S  C O M ER C IA LES  1 1  C E M E N T O  Y CO N STR U CCIO N

Andalucía .........
Atlántico .........
Banasto ..............
Bilbao ..........  ~
Castilla ......... ~
Central ......... —
T. Trana...........-
Descuento .........
Exterior ... ~
Gállele .............-
General ..............
Gredos ............ -
Gulpuzcoano ...
Herrero............ -
Hispano ... ... ...
Ibérico ...............
Latino ...............
Levante ..............
López Quesada .. 
Madrid ... ... ...
Mercantil .........
Navarra .............
Pastor ............. -
Popular ..............
Rural .............. -
Santander .........
Valencia............
Valladolld........
Vizcaya .............
Zaragozano .......

678
573

(507) p 
750 
672 
833 
655 
312 
515 

1.108 
752 
558 
610 

1.050 
488 
539 
723 
470 
545
»80 s/d 
850

(638) p 
715 
515 
815 
814 

1.076 
(477) d 

618 
842

309
515

553
605

1.040
480
527

465
535

Asland ... ... 
Ccm. Alba ... — 
Cem Alt8 ... — 
Cem. Aragón ... 
Cem Cosmos 
Cem. Noroeste _
Cristalería .........
Pina y Mineras ... 
P. valderrlvas ... 
Valenciana Cem.

246
240
229
130
206
212
710
350 s/d
261
370

C O N S TR U C TO R A S

710
505

812
1.074

Banús Andalucía 
Cantabria ... ... 
Conlnsa ... _  ~
Dragados ........ —.
Encinar ........  —
Est. Urbanos ...
Iberplstss .........
Pistas y Obras ... 
Vallehermoso ...

262
244
285
653
263
111
110
750
218

(606) p
340 INMOBILIARIAS

B A N C O S  INDUSTRIALES

Bandesco ......... . . . 405
Banklnter ......... . . . SOI
Banklsur ... ... ... ... (580) p
Bankunlón ... ... ... ... 360
Eurobanco ... ... 330
Finanzas ........ _. ... >. 343
Fomento .............. . . .  . . . 574
Granada .............. _  _ 452
Indubán ... ... — 410
Ind. Bilbao ........ 548
lnd. Cataluña ... 425
Ind. León ... ... «  ... 567
Noroeste ......... ... ... .332
Occidental ........ ....... (456) p
(Jrqul)o .............. ......... 487

(570) p 
352

343
569
448

(325) p 
455 
479

Alcázar ... ._ .
Baml .........  ~  -
Celsa .
Cevasa ... —
Ed. Espadóla _. . 
Eurobulldlng ... ... 
Inmobanl ... ~  . 
I. Hispana . .  _
I. Metro ... — . 
Nlesa ... — ... — 
Slmane ... — —
Uresa .........  —
U. M etro........ .-
Urbls ... — — 
Valenciano ... —  
Vacesa . . . . . .  —
Zabálburu ... —

760
190
141

(190) d 
130 
110 
130
152 s/dv 
205 

1.320 
202 
300 
512 
19?
350
403
184

241
240

130

210
70?

261
1365) p

263
240

645

(105) p 

217

189
(139) p

130
110

204

2M>
505
199

403

INVERSION MOBILIARIA

A G U A , G A S  Y ELECTRICIDAD

Aguas Barcelons ...
Catalana- Gaa .........
c .  Langreo ..........  —
E. Vlesgo ........... —
Enher.................... —
Fecaa G................. -
Pecaa P.............. ~
Penosa ................  ...
H. Cantábrico .........
H. Cataluña ..........
Hldrola ............-  —
Iberduero ...............
R. Zaragoza .............
S. Nansa ... ... -
Sevillana ..................
V. Eléctrica ... — —

133
124 
140

(103) p 
110 
111
115 
113

(110) p
103
126
15?
102
125
116 
107

137
107

110
113
112
105
105
125,25
150.50 
102

113.50 
105

A. Canaria ........
A . Castellana ._ 
A. Catalana ... — 
A. Europea ... — 
A. Mediterránea . 
A. Pirenaica ... ... 
A. Valenciana ... 
Ahorroloque ... ... 
Banlnver ... — ~  
Bansanllver —  ...
Blnca .........  —
Bolslpanla ... — 
Cartemar ... —  
Cartenor ... —  — 
Cart. Intermal. ... 
Cartlnbao ... — .. 
Cartlsa ... ... — 
C-valaa ... . .  —  
Ceivasa —  —  —

120 —
125 —
135 135
130 125
135 135
170 «
139 S/dv 139
86 73

124 —
180 —
145 —

(190) d (185) p
(80) p —
S7 101
97 99

142 (139) p
283 279
130 mm

220 —

18 Arriba

IXI din

Centrlsa ... — —  
C. Mobiliario _
Escala ... — — 
Española Inv. — 
Eurocartera — — 
Euroclnco ... — 
Plbanaa ... -  — 
Plgranvlaa — - 
Plnsa ... — — 
Flponsa ... — —
Gral. Inver.........-
Granlnver ... — 
Híspameles — -  
Hlspanlnver _  — 
Inalss ... — — 
Inbazasa — — 
Inbulesa ... ... — 
Incovass ... —
Insa ..............  —
Invattss — 
Inverpastor ...
I. Banloque —
1. Herrero ... . 
Juan Bravo —
Maltlss ........
Merlmbolsa ... 
Montellrlo ... .
Norvass ........
Nuevos val. ...
Patrlsa ........
Popularlnsa ...
Real ........... -
Renlanor ... .. 
Remisa ... — 
Sagel 1 ... — 
ü. Europea ._ 
Uglsa ... — •
Unlnver ........
Vat Banloque 
Vamosa ... —

831 s/d
327
104

(165) p 
SI 
47

225 
107 
143 
279 
276 
59 

200 
87,50 

(87) p 
115

(125) o
149

(132) p 
188
169
237
405 s/d  
94 s/dv  

139 
145

(320) p 
199
64

174
377

(143) p 
39

150 
(87) p 
110 
284 
154 
196

(123) p

225

(86) p
115

150
(126) D

(235) p

M O N O PO LIO S

364.50
290
163

102

262
151
193

(120) p

358,50
280
(158) p

N AVEG ACIO N  Y P E S C A

Astilleros ... 
Pebse .............
Transatlántica
Trasmedlt. ... 
U . Naval . „

P A P E LE R A S

Celulosa A. ... 
Española ... _
Navarra............
Reunidas ... ... 
Sarrló 
Torrea H. ...

QUIM ICAS Y TEX TILES

Altar ........  ~ — — — (303) d —
Aragonesas mm —  m* 127 129
Canarias ... _ , 1 ^ 175
Cedle ... — . 183
Croa ........  ~ _ 140 140
E. Rio Tinto . 270 263,59
Flrestone........ ... ... (100) p ’ •
Fosforera ... ... ,_ 225 225
Hldro Nitro ... ... m  .M 211 209
Iby8 ........  ... ... ^  , M 640 .
In. Nitrógeno M  ... ... 108 —
Nicas ... ... .- M, M. M. too
Oxigeno ... ._ „  ... 335
Penicilina ... m ,» 315
Perl. Gal ... M1 |t| ... (385) p —
Petróleos ....... 1 ... .M ... 506,50 496
Petrollber....... . ... ... 250 (248) p
Resinera ........ ... ... n. 1.400
Sefanltro ... ... ,H ... 116 —•
inlace ......... ............... 96 96
Taflsa ... . . . --------- 240
Zeltla ........... - 243

SE G U R O S

Hermas .„  _ _____ 360
Le Estrella ... „  ... 230
O. Fénix ......... —  ~ 513 510

Anterior o*J

Figaredo ... ... . 
Los Guindos ... 
Ponlerrada ... -  
S ierra  Manera .

(108) d 
90 

156 
975

SIDEROMETALURGICAS

69

119
(61) P

(69) p 
173

(2437P s/d 
200 
368

A ltos Hornos _  
Aium. Gallóla ..
A u x ilia r  .......... .
Bab-ock ... — -  
Comer. Hierros 
Duro Felguere .  
Echevarría — -  
E N. Aluminio 
Ensidesa ... .
! sp Zinc ... .-  
Pyeaa . -  — -  
Mucosa 
Made ... ._ — . 
Mazda ... — — 
N. Montaña — . 
O larra ... _ . — 
Plasencla A. — 
Sania Bárbara .
lubacex ...........
Zardoya O tla ...

Acum. Tudor ...
Cltroén ........
Pasa ... —  ... 
Femsa ... ... 
Motor Ibérica 
Santa Ana ... 
Seat ........ —

Avlaco .........
Metro ........ -
Trans. Invera.

160 131(275) p
97 . I
119
50 -

114
155

(1401 ps/d
tu:

I
" i5a m207

586 il
100
195 i
400 -1
164 >1
626 oy

(225) P -1
100 •
375.50 a
453 -1

469 ti120 I3
125 •
167 -*l
243 JU
87 i

175 i

Nuvofondo ... — — 
Creclnco ... — —  
Inespa —
Eurovalor 1 — —  —  
Ahorrolondo — ... —  
Inrenta —
Mediterráneo —  —  
Suma
Fondlberla —  —  —  
Rentfondo ... — 
Fontlsa ~  —  ~  
Eurovalor 2 „  _  — 
Gesta —
Fondonorte ... —  —  
Gestesal — ~  — 
Planlnvar ... —  —  
Banserfond ... — —  
Invertondp — —  —  
Plusfondo ... —  —  
Fonbancaya ... — —  
Fondunlón ... — —  
Profondo ... —  —  
Planlnver-2 ... — —  
Muitlfondo M. P. I.

695.33
155.33 
622,65 
731,02

1.499.72
1.400,41
436,60

1.133,23
935.40 
473,53 
£61,32 
422,99

1,029.57
110.41 
71,23 
58,41 
85,31
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finanzas

BiENTARIO 
PE LA 
SESION

papel, masivo

inicial de la semana. 
-ue el mercado ha estado 
rizado por la masiva 
¡a del papel que ha pre- 
la totalidad de los co- 

El discurso pronunciado 
-r el director del Servicio 
adiós del Banco de B il- 
el gran número de am- 
les de capital en curso, 
bajo el condicionamien- 

sesiones anteriores, que 
francamente malas, ha 

uido a una clara y  abun- 
resencia de la oferta que. 
ecimos anteriormente, ha 
presente en la totalidad 
corros.
Herencias en los índices 
s no deja duda alguna 

bajas registradas esta 
y así tenemos en algu- 

ctores, tales como inver- 
monopolios, que han su- 
los dos puntos de pérdi- 
e último bajo la influen- 
Telefónica, que no ha co- 
-or exceso de papel. Los 
grupos han oscilado en­
unto y medio y con mu- 
lores que no operan por 
cantidad de papel acu-

dice general pierde 1,45 
y queda a 89,29. 
erre continuaba el pleno 
de la oferta sin prever 

síntoma de cambio para 
. (Pyresa.)

'íntesis de la 
‘•ontratación

ron 156 valores: Suben 
n 93. repiten 42.

erechos de 
suscripción

Coca, 1.850 (— 50); Ex- 
t = ); Guipuzcoano, 
Herrero, 880 (=); 

340 (—10); Latino, 383 
pez Ouesada, 115 (— 9); 
papel a 330; Popular, 
I): Urquijo, 900 (— 20);

(—2); H. Cantábrico, 
U. Eléctrica, 21 

/• Banloque, 640 (= );
( = ); Zabalburu, 100 

rtisa. 60 ( - 2); |. Herre- 
—2): Popularinsa, 260 
• Menera, 580 (=); Ex-- 
74 (2,25); Endasa, pa­
narra, 310 ( + 10); Pe- 
munidas, 102, p, c.

Terminan

López Ouesada, una por 
'a Par más 15 pesetas, 
-cho y 118,34, 
una por Ooho, a la par, 

en_un 10 por 100. Deja
J.

IN T E R V E N C IO N  A  L A  V IS T A
La Bolsa de Madrid ha tenido un descenso 

hoy en su índice general de 1,45 puntos, con 
lo que se sitúa en 89,29 enteros, acentuándose 
la tónica de debilidad de las semanas ante­
riores. Algunos actos políticos celebrados el 
pasado fin de semana se cree que podrían 
haber influido sobre esta situación bursátil, 
según Europa Press.

Ante las próximas jornadas se cree que con­
tinuará una situación parecida. lo que podría 
obligar a una intervención destacada el Ban­
co de España.

Rum asa increm enta su red  
bancaria

La División Bancaria del Grupo Rumasa ha 
visto incrementada su red de sucursales con 
once nuevas oficinas, que hacen elevarse el 
total de las mismas a 369.

De las oficinas aperturadas en 1976 corres-, 
pondcn cinco al Banco del Noroeste, en San­
tander, Zaragoza, Vitoria, Madrid y Llanes; 
tres al Banco Industrial del Sur, en Teruel, 
Tarrasa y Avila; una al Banco de Toledo, en 
Torrijosy una al Banco Alicantino de Comer­
cio, cu Onil, y una al Banco de Murcia, en 
San Pedro del Pinatar. Está prevista la pró­
xima inauguración de una nueva oficina del 
Banco del Noroeste en Barco de Valdeorras.

Suiza se defiende  
de la  especulación

Suiza ha reducido su tasa bancaria de dos 
y medio a un dos por ciento como parte de 
una operación destinada a combatir el valor

especulativo de la moneda nacional contra 
otras divisas importantes, señala Efe.

El Banco Nacional helvético ha dado cuen­
ta de que la tarifa del crédito lombardo ha 
sido reducida asimismo de un tres y medio a 
un tres por ciento.

El Banco Nacional helvético ha razonado 
que esta baja en los dos principales tipos de 
interés, así como otras medidas económicas, 
se han tomado ante el hecho de que el Banco 
suizo hubiera llegado a subidas que amenaza­
ban tanto la industria de exportación como 
los negocios turísticos de la Confederación.

A causa de una exagerada especulación, el 
franco suizo está claramente sobrevalorado 
particularmente en relación con el dólar y el 
marco alemán (occidental), arguye el Banco 
Nacional helvético.

D esm onetización del oro

Varios Bancos centrales, entre ellos el de 
Francia, Suiza, España, Bélgica y Holanda, es­
tán al parecer interesados en adquirir parte 
del oro que desde el pasado día 2 del presente 
mes ha puesto en venta el Fondo Monetario 
Internacional, según Informa el señor Torres 
Pardo, director de relaciones financieras in­
ternacionales del Banco de Bilbao.

La acción podría ser motivo de controver­
sias. dado que el citado Fondo no quiere que 
aumenten globalmente las reservas mundiales 
de oro en poder -de las autoridades moneta­
rias. El Fondo desea que el metal preciso des­
empeñe el papel de reserva estratégica de in­
tervención y que los derechos especiales de 
giro se afiancen como principal activo de re­
serva.

EMPRESAS •  EMPRESAS 9  EMPRESAS

M a l e s t a r  e n  l a  m a r i n a  m e r c a n t e
El real decreto que declara de 

interés preferente la Marina 
Mercante, publicado el lunes en 
el -Boletín O fic ia l del Estado», 
ha causado un profundo malestar 
en d istintos medios de sector, 
los cuales ha nmanifestado a 
Europa Press que hay una evi­
dente contradicción entre ios ob­
jetivos que señala dicha d isposi­
ción, todos e llos deseables y ra­
zonables, y los beneficios que se 
otorgan para conseguirlos, a to ­
das luces insuficientes y d iscri­
minatorios.

El director gerente de Iber- 
tanques, don Carlos Barreda, ha 
declarado que, con la excepción 
del derecho a la expropiación de 
terrenos, concesión de muy rara 
aplicación por tratarse de la Ma­
rina Mercante, y en todo caso 
no representativa, todos los be­
neficios que concede el decreto 
se refieren a reducciones en los 
Impuestos relacionados con nue­
vas construcciones.

«No se puede pretender —aña­
dió el señor Barreda—  que las 
empresas españolas concurran 
con las internacionales, como 
desea el decreto, concediendo 
unos beneficios aplicables única­
mente a las nuevas construccio­
nes y que no representan más 
allá de un 4 por 100 en la reduc­
ción del precio del buque, cuan­
do las empresas navieras inter­
nacionales pueden construir l i­
bremente en países donde el

precio es un 30 por 100 más 
bajo que en España, o comprar 
buques de segunda mano a un 
precio extraordinariamente redu­
cido por la represión del mer­
cado.»

O FIC E M A :

Preocupación

Por su parte, el director ge­
rente de OFICEMA (Oficina Cen­
tral Marítima), don Ramón Cha­
pa, extendió, asim ismo, su pre­
ocupación al otro decreto publi­
cado en el «Boletín O ficial del 
Estado», relativo a medidas de 
carácter económico para el des­
arrollo marítico y de estímulo de 
la construcción naval.

En general, todo el sector ar­
mador español opina que estas 
medidas sólo sirven para favore­
cer a los astilleros, pero en ab­
soluto a la Marina Mercante.

Los seguros, 
dem ocráticos

(De nuestra Redacción.)— Ca­
racteres verdaderamente alar­
mantes reviste la preocupación 
existente entre las entidades de 
seguros ante la postura adopta­
da por la Subdireccibn General 
de Seguros del M inisterio de Ha­
cienda ante los graves proble­

mas, que afectan al sector, según 
pone de manifiesto la Unión Na­
cional de Empresarios del Segu­
ro en la nota que nos remite.

Parece un hecho cierto que la 
citada Subdirección General de 
Seguros no quiere el diálogo con 
los representantes de las entida­
des de seguros, elegidos demo­
cráticamente entre todos los 
miembros del sector, sino que 
prefiere la designación «a dedo» 
con las personas con las que 
quiere hablar, saltándose así la 
existencia de la ley Sindical. La 
Unión Nacional de Empresarios 
del Seguro ha adoptado acuerdos 
oponiéndose a este sistema, que 
reviste especial gravedad en el 
caso del anteproyecto de ley de 
Seguros, tema fundamental para 
el seguro español.

Recordemos cómo un estudio 
de tanto interés para una mayor 
racionalización del Seguro del 
Automóvil (en una más justa d is­
tribución, por zonas geográficas, 
edad del conductor, profesión, 
etcétera, al estilo de lo realizado 
en algunos países europeos) y 
una vez que fue informado fa­
vorablemente por la Dirección 
General de Política Financiera 
del M in isterio de Hacienda, ha 
estado retenido durante dos me­
ses por la tan citada Subdirec­
ción General de Seguros, con el 
evidente perjuicio que de ello se 
deriva para los asegurados en 
general .

OTRAS 
BOLSAS < 

NACIONALES

Barcelona:

Aunque el inicio de la sesión 
ha registrado un mercado sos­
tenido. después de la contrata­
ción de los corros locales el pa­
pel ha presionado de nuevo en 
la mayoría de los sectores.

A l cierre, prevalecía en el mer­
cado la orientación vendedora.

En total se han contratado 119 
clases de acciones, de las que 
22 suben, 58 bajan y 39 no ex­
perimentan variación. El índice 
general ponderado cede 75 cen­
tésimas y se sitúa a 92,05. (C i­
fra.)

Bilbao: Baja 1,51

La sesión con la que comien­
za la semana ha acentuado el 
desequilibrio existente entre ias 
instrucciones compradoras y  la 
oferta, muy superior esta ú lti­
ma en volumen, sin que, pese 
a la general caída de las coti­
zaciones. el dinero haya sentido 
deseos de tomar contacto con el 
parquet.

Revisten en esta ocasión ma­
yor profundidad las pérdidas 
bancarias, presentando también 
las eléctricas una situación de 
inestabilidad, que no desapare­
cía en la fase final. Flojedad asi­
mismo en siderúrgicos e indus­
triales, con una nueva caída de 
las acciones telefónica, en una 
jornada en que la negociación no 
ha abundado.

C ierra la sesión con dominio 
de la posición vendedora.

Indice general. 89,46 (— 1,51).
Suben 9, bajan 53 y repiten 24. 

(Cifra.)

BOLSAS EXTRANJERAS

W all Street:
E l m ás bajo nivel

La subida generalizada de los 
intereses bancarios provocó ayer 
una nueva baja en Wall Street, 
donde los valores de Bolsa a l­
canzaron su más bajo nivel de 
los últimos cuatro meses.

En el índice del Dow Jones, 
industriales cerró a 958,09 pun­
tos, después de haber perdido 
5,81 puntos en la jornada del 
lunes. En transportes la baja fue 
de 2,16 puntos y en servicios 

hubo una ligera subida de 0,23 
puntos.

EXPLOTACIONES 
AGROPECUARIAS 

EL TEMPRANAL, S. A.
La Junta Universal de Acc io ­

nistas de dicha Sociedad, ce le­
brada con fecha 13 de noviem­
bre de 1975, adoptó, entre 
otros, e l acuerdo de trasladar 
su dom icilio social a Fuenlabra- 
da, carretera de Fuenlabrada a 
Mósto les, Km. 10,200, Vereda 
del Tempranal, sin número.

El Consejo de Administración

les 9 junio 1976 Arriba 19
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f i d e c r e s a
JUNTA GENERAL ORDINARIA

Se convoca Junta General or­
dinaria de accionistas en el do­
m icilio  social, ca lle Núñez de 
Balboa, 30, tercero, a las 19 no- 
ras del día 25 de ¡unió próximo 
en primera convocatoria, y al 
dia siguiente a la misma hora y 
lugar, en segunda, para delibe­
rar y aprobar, s i procede, la M e­
moria, balance y cuentas del 
ejercicio de 1975, y en su caso 
distribución de beneficios, asi 
como ratificación de Conseje­
ros y nombramiento de censo­
res de Cuentas.

Madrid. 7 de junio de 1976.—  
El Presidente del Consejo de Ad­
m inistración. Fdo.: Joaquín Mi- 
Rano Hervás. Consejero Ge­
rente.

MARINO PANADERA MADRILEÑA, S. A.
H A P A  M A S A

El Consejo de Adm inistración de esta Sociedad ha «cordado ce­
lebrar Junta General Ordinaria de señores accionistas el día ¿5 dei 
corriente mes de junio, en su dom icilio social, paseo.dei las A ca ­
cias 43 a las ocho de la tarde en primera convocatoria, a las nue 
ve de la tarde del mismo día y lugar en segunda convocatoria, en 
cuya Junta se ha de tratar el siguiente orden del día: ,

1. " Lectura de la Memoria. Balance y Cuentas del Ejercicio de

2. '  Nombramiento de Censores de Cuentas para el Ejercicio de
1976.

L d r ^ f  deYjuPnfo9UdnetaiS976 .-EI Presidente del Consejo de Ad­
ministración (firmado). José González Martínez.

POPULAR DE INVERSIONES «C», $.
(POPULARINSA)

ESPAÑOLES, S. A.
JUNTA GENERAL ORDINARIA

El Consejo de Adm inistración 
convoca a los señores Accion is­
tas para celebrar Junta General 
Ordinaria el día 25 de junio de 
1976 en el Salón de Actos del 
Instituto Nacional de Industria. 
Padilla, número 46. a las 13 ho­
ras, en primera convocatoria.

En caso de no poderse ce le­
brar la Junta en la fecha, lugar 
y  hora indicados se celebrará, 
en segunda convocatoria, el 
día 26 de junio, en igual s itio  y 
hora.

Los asuntos a tratar por la 
Junta serán los siguientes: 

Examen y aprobación, s i pro­
cede, de la

1. » Memoria, Balance y Cuen­
ta de Resultados del Ejercicio 
de 1975.

2. » Propuesta de distribución 
de beneficios.

3. " Gestión del Consejo de 
Adm inistración correspondiente 
al propio Ejercicio de 1975.

4. " Designación de Conseje­
ros; reelección, s i procede, de 
los que por turno estatutario 
han de cesar, y ratificación de 
las designaciones efectuadas in­
terinamente por el Consejo.

5.5 Designación de dos seño­
res Accion istas Censores de 
Cuentas titu lares y dos suplen­
tes para las del Ejercicio de 
1976, y

6.” Aprobación del Acta de 
la Junta o nombramiento de In­
terventores para esa aproba­
ción.

Para poder concurrir a la Jun­
ta será necesario ser propieta­
rio de una acción, cuando me­
nos, y  depositarla con cinco 
días de antelación a la fecha 
señalada para la Junta, requisi­
to que podrá cumplirse en la 
O ficina de la Secretaria del Con­
sejo, calle de Zurbano. núme­
ro 70. Madrid-10, y en los Ban­
cos Hispano Americano, Urqui- 
jo, Bilbao. Central, Español de 
Crédito, Vizcaya. Ibérico, Mer­
cantil e Industrial y Zaragoza­
no, en la Confederación Espa­
ñola de Cajas de Ahorro y  en 
las filia les, sucursales y Agen­
cias de dichas Entidades.

Madrid, 7 de junio de 1976.— 
El Secretario del Consej'o de Ad­
m inistración (firma ilegible).

IN M O B ILIA R IA  V A M A , S. A .
JU N T A  G EN ER A L O RD INARIA

El Consejo de Adm inistración de esta sociedad ha acordado com 
vnrar de acuerdo a lo preceptuado en la ley de Régimen Jurídico 
de Sociedades Anónimas y en los estatutos sociales, a  los señores 
accion istas a la Junta General Ordinaria, que 
mera convocatoria, el día 22 del mes en curso a las 17 horas, en e! 
dom icilio socia l de la sociedad, sito en Madrid, ca lle V íc to r n aae  
ra 68 1." B, y. en su caso, en 'segunda convocatoria, el s i e n t e  
día. en el mismo lugar y hora, con arreglo al siguiente orden del día- 

1° Examen y  aprobación, s i procede, de la Memoria balance y 
cuentas correspondientes al ejercicio social 1975.
Examen y aprobación, en su caso, de la gestión desarrollada 
por el Consejo de Adm inistración durante el m ismo periodo 
de tiempo.
Renovación de cargos y  elección de los mismos.
Ruegos y preguntas.
Lectura y aprobación del acta.

Madrid, 3 de junio 1976.— El Secretario del Consejo de Adm in is­
tración (firmado). Vicente Rovira Carrasco.

2 °

3."
4 “
5."
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INDICE DE ARTES Y LETRAS, S. A.
Por acuerdo del Consejo de Adm inistración se convoca Junta 

General Ordinaria, que se celebrará el día 26 de jumo de 1976, a las 
doce horas, en el dom icilio social, calle de Monte Esqumza, 24, en 
primera convocatoria, o el día 28 de junio, en el m ismo lugar, a las 
diecinueve horas, en segunda convocatoria, con arreglo al siguiente 
orden del día:

Examen y aprobación, en su caso, de la Memoria, Cuen­
ta de Pérdidas y Ganancias y Balance del ejercicio cerrado 
en 31 de diciembre de 1975.
Aprobación, s i procede, de la gestión del Consejo de Adm i­
nistración.
Aplicación de los resultados sociales.
Designación de accionistas censores de cuentas para el 
ejercicio de 1976.
Renovación, en su caso, del Consejo de Administración, 
Modificación del artículo 11 de los Estatutos, en cuanto 
acumulación de acciones devaluadas para ejercer el derecho 
de voto.
Financiación de la deuda social, 

o. Ruegos y preguntas.
Madrid. 7 de junio de 1976.— El Secretario del Consejo (firma­

do), José María Román Ugarte.

2,°
3. "

4. ” 

5 “

Se convoca a los señores accionistas a Junta General q, 
y Extraordinaria, que se celebrará a continuación, para el • 
día 25 de junio de 1976, a las 13 horas, en Madrid, calle 
Ortega y Gasset, 29, en segunda convocatoria, supuesto qUe g, 
cumplirse los requisitos establecidos en el articulo 13 de lo$ 
tatutos sociales, 58 de la ley de Sociedades Anónimas y -  
dantes no podría celebrarse la primera convocatoria que por 
sente queda asim ismo convocada en el m ismo lugar y a la 
hora de la v íspera del referido día 25.

ORDEN DEL DIA

JU N T A  G E N ER A L  ORDINARIA
Examen y aprobación, en su caso, de la Memoria, ba1 
y cuentas del ejercicio 1975 y gestión social.
Propuesta de distribución de beneficios.
Designación de accionistas censores de cuentas país 
ejercicio de 1976.
Nombramiento de un censor jurado de cuentas titular y. 
suplente para el ejercicio de 1976.
Aprobación del acta de la Junta en la misma reunión o, 
su caso nombrar interventores, de acuerdo con lo dispu 
en el articulo 62 de la ley de Régimen Jurídico de Sor 
des Anónimas, de 17 de julio de 1951.

JU N T A  G E N E R A L  EXTRAORDINARIA
1 • Autorización a la Adm inistración, para aumentar el . 

socia l hasta un 50 por 100 de su importe actual, dea- 
con el artícu lo 96 de la ley de Sociedades Anónimas yt 
secuente modificación del artículo 5." de los estatutos 
les, cada vez que sea preciso, como resultado de dicto 
torización.

2° Modificación del artículo 8.” de los estatutos sociales. 
3° Aprobación d e l ‘acta de la Junta en la misma reunión i 

' su caso, nombrar interventores de acuerdo con lo dispi 
en el artículo 62 de la ley-de Régimen Jurídico de Socie 
Anónimas, de 17 de ju lio de 1951.

Tienen derecho a concurrir a la expresada Junta todos los: 
nistas que posean, como mínimo, 5.000 pesetas nominales « 
ciones Los que posean menor cantidad podran hacerse repre 
por otro accionista con derecho a asistencia o por cualquier, 
los que al agruparse integren el mínimo antes fijado.

Para asistir a la Junta se proveerán los accionistas de la tai;
¿te admisten,^nominativa y Personal. , u .  estaré
las ofic inas de O ’Donnell. numero 12, hasta las tres de la 
día 20 de los corrientes.

Madrid, 3 de junio de 1 9 7 6 .-0  Adm inistrador único.

S O I F A S A
Por acuerdo del Consejo de Adm inistración, tomado el día 3 de 

junio del año en curso, se convoca a Junta General Ordinaria de 
accionistas de la mercantil Sociedad Ibérica de Farmacología, S. A. 
(Soifasa), en el dom icilio socia l de la misma ca lle de Santa Leonor, 
número 48, para el próximo día 24 de junio, a las dieciocho horas, 
en primera convocatoria, y  para el día 25, a la misma hora, s i fuera 
necesario, en segunda convocatoria, con arreglo a lo dispuesto en 
el párrafo quinto del artículo 18 de los estatutos socia les, artícu­
lo 19 del mismo, como asim ismo el amparo de los artículos 53 y 56 
de la ley de Régimen Juríd ico de las Sociedades Anónimas, con 
arreglo al siguiente , "

ORDEN DEL DIA

Primero: Examen y aprobación, s i procede, del balance y  cuentas 
del ejercicio de 1975.

Segundo: Nombramiento de censores de cuentas.

Se recuerda a los señores accionistas las disposiciones estatu­
tarias respecto a la asistencia a la Junts.

V A L E N C IA -M A D R ID , S.
JU N T A  G E N E R A L  ORDINARIA

El Consejo de Adm inistración de es 'a sociedad ha a co r» , 
vnnar de acuerdo a lo preceptuado en la ley de Re9imfn . 
de Sociedades Anónimas" y en las estatutos sociales 1 -
accionistas a la Junta General Ordinaria q^ ¿ e 
convocatoria el día 22 del mes eni curso a.lasi 18ig ra s l

2 V ¡ ? S  yd e n ' L ^ ?  edn £ £  e,sigu «

ie.l ^cuentas correspondientes al ejercicio socia 
Examen y  aprobación, en su caso, de la 9esb0" “ ¡s[r0 
da por el Consejo de Adm inistración durante 
ríodo de tiempo.
Renovación de cargos y elección de los mismos. 
Ruegos y preguntas.

5.” Lectura y aprobación del acta. .
Madrid, 3 de junio de 1976.— El Secretario del Consejo o 

nistración (firmado), V icente Rovira Carrasco.

2 °

3°
4°

RESIDENCIA DEL HENARES,1
En cumplim iento a lo establecido en el 

Sociedades Anónimas se hace publico que por acuer ^ $ 
General Extraordinaria de accionistas, celebr®‘y  e| é
bre de 1975, se adoptó, por unanimidad, entre otro , 
acuerdo:

Modificar el artícu lo 2° de los estatutosi que■ J| 
a la construcción de viviendas de protección otic.ai, 
p liar sus actividades, cuyo texto dirá:

La construcción, bien por cuenta propia o por la delel.
La  U U iid u  uov/iuu, u iu »  — - y - -  _ nflVeS 1

de todas c lases de viviendas, ed ific ios, fábricas o> 
les, locales comerciales, ofic inas, chales, hoteles, ,
banizaciones viviendas de toda c lase  ,nc'u s ° , ' ac¡ con*91- 
tección ofic ia l, en cualquiera de sus modalidades, as 
jenación, venta, arriendo o explotación en cualquier' 
sición por cualquier títu lo de toda clase de edificios. ^  
nos y fincas rústicas, as í como su venta, enajenac o , ¡ ¡ 
o arriendo, así como por cualquier otra actividad ai 
tamente relacionada con la principal.

Madrid, 4 de junio de 1976.— El Secretario del Ccnsej 
ministración (firma ilegible).
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e las quejas de los expositores 
de la Feria del Libro

RESPONDE 
EL

UNTAMIENTO
«La organización no es cosa 
tra» (Delegación de Educación)

los jardines del Retiro son un lugar Ideal para 
exposiciones y actos al aire libre, no lo  duda na- 

ero últimamente el Retiro se  está volviendo algo 
■■tivo. La Feria de la Flor se trasladó a otro lugar 
drid porgue el Ayuntamiento no perm itió que se 
a entrada para visitarla. Y  este año, los exposito- 
libros y los que se han quedado en aspirantes lian 
’o al Ayuntamiento lo que ca lifican de poco interés 
udar a la instalación y  desarrollo de la Feria del 
Concretamente, los puntos polém icos son:
I hecho de que e l Ayuntamiento no haya accedido 
mpliación del espacio de la Feria en 150 metros 
'os más, lo que hubiera perm itido el concurso de 
ores, libreros y distribuidores que, por falta de  s¡- 
a colocar sus bártulos, se han quedado fuera, 

precio de alquiler de las casetas y el canon por 
ció ocupado ha ascendido a 40.000 pesetas, 10.000 
e el año anterior, lo que s ign ifica un fuerte obs- 

los libreros más modestos.para

«Nosotros, no»

ñor Leal, de la Delegación de Educación, no está 
erdo con esas quejas. Nos dice: 
se puede acusar a l Ayuntamiento de obstaculizar 

cío cultural, por lo  menos no a la Delegación de 
ion. La organización de la Feria es cosa de l M in is- 

Educación y Ciencia y de los que quieran parti- 
o único que nosotros hacemos es ceder una vía 
. si paseo de Coches, para que se instalen las ca­
pero nada más. El Ayuntamiento tiene sus propios

•  «Hemos ampliado la superficie 
pero tal vez quieran meterse en los 
jardines de Cecilio» (Parques y Jardines)

actos y  prem ios culturales. Las otras facetas de l problema, 
los precios y  e l espacio destinado, es tema de los Depar­
tamentos de Patrimonio y  Parques y Jardines.

Q ue no se  quejen

La versión que por su parte nos ofrece e l ingeniero 
je le  de Parques y  Jardines, señor Herrero Palacios, e s  la 
siguiente:

— Nosotros lo  único que hemos hecho ha sido autorizar 
la instalación de la Feria, Incluso ampliando la superficie 
de exposición unos cuatrocientos metros cuadrados con 
respecto al año anterior. No comprendo las quejas de es­
tos señores. Tal vez quieran meterse hasta en los jardines 
de Cec ilio  y destrozarnos todo. Yo les deseo que tengan 
un buen negocio, como e l año pasado, pero que encima 
no se quejen.

José Andrés M ANZANO

Villaverde Bajo

OMENAJE

JPERTO SANTOS
¡domingo 20 de ¡unió, 
( cme Kiber. de Villa- 

Bai°. se celebrará 
pmenaje a don Ru- 
I Santos Rojo. E l ¡n- 
f ble Presidente de la 
Fción de Cabezas 
P ' ia -  a recibir 
ld0 el b a r r i o  una 
I ra de reconocimien-
í u laí)or en favor de 
f rde Ba¡o y su par- 

u n c ió n  a la ¡u-

A S  A M B L E  A  D E  T A X IS T A S

TRANQUILA Y SIN ACUERGGS
C o n  a s is te n c ia  d e  u n o s  q u in ie n to s  ta x is ta s  se  c e le b ró  e l lu ­

n e s , en  e l P a b e lló n  d e  C r is ta l d e  la  C a s a  d e  C am p o , u na  reun ión  
en la  q u e  s e  t ra ta ro n  lo s  p ro b le m a s  m á s  d e s ta c a d o s  que  t ien e  
p la n te a d o s  e s te  se c to r .

El presidente de la Agrupación Pro­
vincial de Autotaxis, don Manuel Conde, 
explica los pormenores de la reunión:

— Todo transcurrió por buenos cauces. 
Muchos de ios asistentes expresaron 
sus puntos de vista, respetando el turno 
de palabra y no hubo el menor problema.

— ¿Qué puntos se trataron en la re­
unión?

— Fundamentalmente, dos. A  nivel de 
la profesión, se d iscutió sobre el proble­
ma del combustible. Se pretende una 
distribución mejor y más barata. Tam­
bién se hizo especia l hincapié en los 
problemas que tenemos planteados con 
el Ayuntamiento como son la utilización 
del carril-bus y la exención impuestos 
municipales.

— ¿Alguna conclusión?
— En breves fechas tendremos una

Asamblea general de profesionales del 
autotaxi. A llí, estos problemas serán tra­
tados hasta sus últimas consecuencias. 
Por eso, en la reunión de ayer, todo qué- 
dó como si dijéramos, un poco en el 
aire.

— A l parecer, al finalizar la reunión, 
unos cincuenta taxistas se manifestaron 
por la Gran V ía y ca lle de la Princesa...

— No tengo ni idea. Es más, he esta­
do en comunicación con el Sindicato 
del Transporte, y a llí tampoco saben na­
da. La reunión, como ya le he dicho, 
fue totalmente pacífica, lo cual no quita 
para que algunos incontrolados decid ie­
ran armar un poco de juerga. S i es cier­
to lo que usted me dice, tengo que con­
fesarle que no sabía nada, ni siquiera 
si fueron autopatronos o asalariados.

Ju lio RIOUELME

1° Tenía que pasar. El que existan pi ­
sos construidos por el Ministerio de la 
Vivienda vacíos, mientras existe la pavo­
rosa necesidad que padecemos, no es ad­
misible. Uno ha pedido desde estas pági­
nas varias veces que esos pisos se expro­
pien por interés social. El Ministerio no 
ha dado el paso adelante. Parece que es 
difícil, y se ha limitado a abrir expedien­
tes y poner multas. Cuatro familias de 
San Blas, hacinadas en sus anteriores vi­
viendas, han tomado cuatro de estos pisos 
por asalto. Ayer acudieron a desalojarlos 
funcionarios del Ministerio de la Vivienda 
acompañados por la fuerza pública. La 
reacción de los vecinos fue unánime y, por 
de pronto, el desalojo no se llevó a cabo. 
Sigue en pie la necesidad de una expro­
piación por interés social, con ocupación 
inmediata de los pisos vacíos. Cueste lo 
que cueste.

2. ° Los profanos no entendemos los re­
cibos de la luz, ni los del gas, ni ninguno. 
Pero para los técnicos, estos recibos son 
como auténticas bolas de cristal. Hace 
años un gran periodista amigo, Carlos 
Castro Losada, le pidió a uno que inves­
tigara si su recibo de la luz estaba bien. 
En Gas Madrid contestaron que probable­
mente se trataba de «un hombre soltero 
que se baña mucho». Y acertaron plena­
mente. Ahora, en Orcasitas, se habían crea­
do una serie de problemas por el consu­
mo de gas. En las casas, el gas no alimen­
ta sólo las cocinas, sino que también sir­
ve para el agua caliente y la calefacción. 
La aparición de recibos de 7.000 pesetas 
en dos meses indignó a mucha gente. Una 
representación de vecinos acudió a las ofi­
cinas de Gas Madrid. ¿Qué pasó? Que se 
descubrió que la mayoría de los vecinos 
consumían sobre unas tres mil pesetas 
cada dos meses. Que el recibo de las 7.000 
correspondía a una casa «donde debe ha­
ber nacido un niño hace poco y se ha de­
rrochado calefacción en octubre y noviem­
bre». Resultó que era verdad. Y el derro- 
che estribaba en que se había consumido 
más en octubre que en diciembre. A uno 
de los que acudieron a enterarse del asun­
to le «adivinaron» que había tenido invi­
tados en casa por Nochebuena. Eso de los 
recibos parece que es más serio de lo que 
parece.

3. ° Para celebrar el hecho de que uno 
ha conseguido subir a un microbús con el 
aire acondicionado, a uno le sugiere una 
idea al nuevo director de la EMT, señor 
Burgaleta. ¿Por qué no se pone en las pa­
radas de autobuses la hora a la que pasa 
el último autobús? Esta constumbre exis­
tía. Llegaron los buhobuses y muchos car­
teles desaparecieron. Dicen los mal pensa­
dos que si el último autobús salía a la 
una y media, a la hora de los búhos —que 
son más caros— se retiraron casi todos los 
autobuses. Y los carteles podían engañar. 
Pero el caso es que nadie sabe hasta qué 
hora puede o no puede esperar un autobús 
en su parada. ¿Por qué no se pone esa 
hora?

César DE NAVASCUES
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MOSTOLES: UN NIÑO, MUY GRAVE AL JUGAR EN UNA OBRA SIN VALLAR

EH EL BARRIO
I 0  El A y u n t a m ie n t o  d ic e  q u e  es 

o b lig a to r io  q u e  la s  o b ra s  estén  

p ro te g id a s

W

E| lunes, a la una de la tarde, uno de los tres 
niños que jugaba en un ed ific io en obras en Ce­
rro Prieto, cayó por el hueco del ascensor. Re­
cogido e internado en el hospital C lín ico, se le 
apreció fractura de cráneo, de espina dorsal y 
pérdida de sensibilidad en las piernas. Este he­
cho, que adquiere la apariencia externa de un 
suceso desgraciado, representa algo mas: la in­
dignación de todo el barrio, que ese día no co­
mentaba otra cosa.

Los niños de| barrio no están tranquilos. Los 
ánimos excitados hacen hablar, y cuando se les 
pregunta si alguno conocía a| niño accidentado, 

se alza un guirigay de voces, contando todos los 
mismo: que el edificio, un bloque de ocho plan­
tas, es uno de sus terrenos habituales de juego, 
que lleva más de un año con las obras detenidas, 
y sin valla ninguna que impida el acceso. Los ni­
ños acostumbran a subir por las escaleras a los 
p isos superiores y juegan allí. El bloque, de la 
empresa Covimar, S. A., dispone de un guarda 
para toda la colonia, que casi nunca se le ve. El 
lunes, tres niños estaban en la planta segunda y 
tercera. Uno, Felipe, resbaló o tropezó y cayó por 
el hueco interior del ascensor. Abajo_ queda una 
mancha de sangre y muchos compañeros suyos 
que prometen formalmente que no volverán a ju­
gar por allí.

Vallado a las pocas horas

La reacción de la empresa ha sido instantánea. 
A  las pocas horas del suceso, un par de albañi­
les instalaron portalones de tablas a| comienzo 
de las escaleras interiores, para evitar el paso. 
Lógicamente, la actitud de la empresa ha sido de 
lo más criticado por los vecinos:

E L  ALCALD E  DE G ETAFE  Y  12 CO N CEJALES  AFIRM AN :

NO Il \  HADIÜO DESFALCO
Firmado por el A lca lde de Getafe y doce concejales nos 

llega una nota en la que se ofrece la versión municipal del 
tema tratado en el Pleno extraordinario, celebrado la sema­
na pasada a puerta cerrada. La nota d ice así:

1. '  Es totalmente incierta la posibilidad que se dice de 
la existencia de un desfalco, ya que se justificaron debida­
mente ante la Corporación y el Alcalde tanto los ingresos 
como los gastos.

2. » Esta situación de liquidación de ingresos y gastos de 
festejos se viene haciendo en este Ayuntamiento desde hace 
más de diez años..., consentidas por los Alcaldes respec­
tivos.

3. ® La facultad de convocar Pleno no público determina­
do en el artículo 296 es un imperativo de la ley vigente, lo 
que no quiere decir que las actas no sean públicas.

4. ® El programa de festejos no se ha realizado en la im­
prenta de ningún concejal perteneciente a este Ayunta­
miento.

5. ® No obstante, los servicios de inspección de la Admi­
nistración serán ios que determinen s i existe la irregulari­
dad que gratuitamente se nos ha imputado sobre la actua­
ción de la Comisión de Festejos.

EXPLICACIONES
En días pasados, ios vecinos de Getafe se habían manifes­

tado pidiendo explicaciones de las supuestas irregu.arida- 
des y protestando de que asuntos de interés se traten a 
puerta cerrada. Las Asociaciones y entidades del pueblo se 
ofrecieron para que s i e l Ayuntamiento daba la información 
completa de! Pleno transmitirla al vecindario.

__Hace más de un año que tienen esto aban­
donado, sin vallas, con el suelo lleno de tablones 
repletos de clavos, sin preocuparse de cerrar los 
huecos de la escalera. Y  ahora que ha habido un 
accidente es cuando se acuerdan. En cambio, ya 
se ve el hueco de la escalera del bloque anexo, 
que lo utilizan como almacén de herramientas y 
de grifería, ése s í está bien cerrado.

Pero no es solamente la constructora quien 
recibe duros calificativos. El Ayuntamiento sale 
a re lucir también:

— Hemos ido montones de veces a denunciar 
al Ayuntamiento la situación del barrio. Tanto el 
peliaro de las obras sin vallar, como el resto de 
las deficiencias. Las constructoras se marcharon 
sin asfaltar ni desescombrar. Muchas alcantari­
llas están atascadas y las aguas fecales salen a 
tierra, estamos Inundados de ratas. El coche de 
la Policía Municipal pasa frecuentemente por 
aquí. Nunca han hecho nada para evitar 'estas 
cosas.

«Vam os a investigar»

En el Ayuntamiento nos dicen que, efectiva­
mente. el artícu lo 45 de la s  Ordenanzas M un ic i­
pales ordena que las obras cercanas a edific ios 
habitados estén convenientemente protegidas por 
vallas. Todavía no tenían noticias de lo ocurrido, 
pero prometieron que se abriría una Investiga­
ción en ese mismo momento. Suponemos que 
para pedir responsabilidades a quien corresponda.

José Andrés M AN ZAN O

(Fo tos M igue l Ange l)

Colegio Hilarte 
d e  S a n  . l u á n

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—La situación en torno al 
Colegio Nacional "Huarte de San 
Juan", sito en la madrileña co­
lonia de Manzanares, llega ya a 
su final con la publicación en 
el "BOE” de la orden de expro­
piación del inmueble donde está 
ubicado dicho centro escolar, in­
mueble que es de propiedad pri­
vada y que, desde el año 1934, 
ha estado arrendado al Ayunta­
miento de Madrid. La posible 
desaparición de este colegio ha­
bía sido motivo de gran preocu­
pación entre todos los vecinos 
de la colonia de Manzanares, ya 
que la capacidad escolar de la 
zona se vería fuertemente afec­
tada y sin posibilidad de ser 
completada, dada la imposibili­
dad de disponer de terrenos que 
permitan una acción urgente de 
construcción, según señalaba el 
propio Ministro de Educación y 
Ciencia, señor Robles Piquer, en 
carta dirigida al presidente de 
la Junta de Construcciones. Aho­
ra, tras la orden de expropia­
ción, sólo queda conseguir el trá­
mite de urgencia, que podría es­
tudiarse en el próximo Consejo

HABRA EXPROPIACIO
de Ministros, con lo que los pro­
blemas quedarían zanjados, a fal­
ta, únicamente, de la fijación de 
justiprecio por el terreno. De to­
dos modos, un acuerdo —en es­

tos momentos difícil—®®
propietarios del terreno J» 
poración Municipal podro 
iantar todavía más la 1 
mismo.

El representarte de la Asociación

ESTARA EN LA 
JU N TA  MUNICIPAL

José Carlos A lía , promotor de la Asociación de! Yejj(J  
dé la Verrtilla, representará a los vecinos en la .
cipal del d istrito Tetuán-Fuencarral. .p <fe i¡

La decisión fue tomada el día 4 eri una « u  ° J  
Asociaciones de Vecinos de la zona Norte, |®-i
mayoría se acordó acceder a la invitación hecha P 
calde el día que v is itó  ese distrito. Munjc¡pai¡if

S in embargo, a las reuniones de la Junta r ^   ̂
gún los vecinos, irá sólo en calidad de mvit 
pero sin voto.

2 2  A r r i b a

Ayuntamiento de Madrid
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ALGO SE CUECE

N la Delegación de Circulación y 
Transportes, que ahora dirige San­
tiago Estrada, se está cociendo algo, 

¡tular no da abasto con reuniones, 
setos, entrevistas, etc. Sin ir más le- 
a y e r  se encerró en su despacho por 
cío de una hora con un grupo de em- 
arios relacionados con el comercio y 
ansporte. Tema de la reunión: la dis- 
a carga y descarga de mercancías en 
Liles de la ciudad.

e es un jproblema que, desde Arias 
ro, se ha prometido acabar con él. 
la anarquía sigue y las furgonetas y 
ines de reparto siguen aparcando en 
fila, interrumpiendo el tráfico y ori- En la Delegación de Circulación y  Transportes

Jo embotellamientos. Las sucesivas 
as del Ayuntamiento se han enfren­
an  la oposición de los afectados y. 
finitiva, la autoridad municipal no se 
puesto a la fuerza y presión de trans­
tas y comerciantes. ¿Qué va a hacer 
legación de 'Circulación y Transpor-

— No creo que tarde mucho tiempo, pero 
yo soy muy disciplinado y quiero que an­
tes la conozca el Alcalde y la apruebe el 
Pleno. De momento sólo puedo decir que 
van a ser unas medidas importantes y que 
se podrán cumplir con la mínima vigilan­
cia, porque no soy partidario de que para 
hacer cumplir una norma tenga que estar 
encima el policía municipal.

Fernando G.-ROMANILLOS

Henemos entre  manos un plan muy 
M eto  que ya va muy adelantado, dice 
ntlfigo Estrada, pero todavía no puedo 
elantar nada. Ni se limita al problema 
carga y descarga, sino que van a ser 

aspormas generales de circulación para 
lolMadrid. Va a ser toda una doctrina, 
a |specie de «biblia» de la circulación, 
16 no va a se r copiada de Londres ni de 
ds, sino a lgo para las necesidades de

— Pero el Ayuntamiento todavía no ha 
conseguido imponer su autoridad en el te­
ma de 'la carga y descarga.

— Yo no quiero hablar de lo que se ha 
hecho antes. Vamos a intentar buscar solu­
ciones para el futuro sin mirar hacia atrás 
y tenemos clara la necesidad de una doc­
trina para el transporte y la circulación.

— ¿Cuándo se va a cohocer esa doctrina 
que ahora se está elaborando?

Estrada prepara una «biblia» de la circulación

Asegura que habrá solución para el problema 
de la carga y descarga

Ayuntamiento de Madrid
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la Prensa í¡¡im,en atonte ms
TENIA razón, quienquiera que fuese, el que inventó el «slogan» de 

«España es diferente». Estamos asistiendo a una profunda trans­
formación de la Prensa mundial, que ofrece, como manifestaciones 

más visibles, la desaparición de periódicos de larga y brillante historia; 
las repercusiones de la generalizada y hasta el momento insalvable cri­
sis económica, que, en lo que se refiere a la Prensa, se traduce cuando 
menos en un desbordado aumento del precio del papel, en una acelerada 
— y comprensible—  alza de los salarios y en un descenso continuo 
de los ingresos por publicidad; la concentración de las publicaciones en 
manos de unas empresas cada vez son menos específicamente peno 
dísticas; la rápida adopción de nuevas técnicas impresoras, no tanto 
por mejorar la calidad del producto como por ver de reducir las pérdi 
das; la paralela sucesión de conflictos sociales a causa de la simplifi­
cación de los cuadros de personal que toda automatización lleva con 
sigo Y cuando tan inquietantes fenómenos se dan en todo el mundo, 
España — por algo «es diferente»—  asiste a la presente fundación de 
nuevos diarios.

Los datos — unos datos escuetos, 
tom ados al azar—  son tan impre­
sionantes como reveladores. En me­
nos de cuatro años, el número de 
pub licac iones d ia rias descendió: en 
la A lem an ia Federal, de 428 a 410; 
en G ran Bretaña, de 112 a 108; en 
Francia, de 110 a 90; en Italia, de 
93 a 78. El Leviathan urbano que es 
Nueva Yo rk  só lo  cuenta práctica­
mente con cuatro diarios: dos de la 
mañana y dos de la tarde. M erced 
a la desaparic ión sim ultánea, en ju­
lio  de 1974, de «La Metropole», «Le

Martin» y «Flandre Libérale», la Bél* 
gica flam enca ha quedado s in  perió­
d ico s  de expresión francesa.

C ie rto  que la c ircu lac ión  se  man­
tiene de manera sensib le , lo que es 
otra nota adversa en lo  económ i­
co, puesto que cada ejem plar cues­
ta a la em presa el doble, por lo me­
nos, de lo  que perc ibe por su ven­
ta; el pa ís de la Europa occidenta l 
con m ayor d ifus ión  de d ia r io s  es 
Su iza, con 500 ejem plares por cada 
1.000 habitantes; le siguen Gran

Bretaña, con 488; A lem an ia Fede­
ral, con 421, y Francia, con 245. 
Pero las pob laciones respectivas 
han crec ido  considerab lem ente, sin 
que las t iradas hayan experim enta­
do una progresión proporcional, ya 
que la s generaciones nuevas, por 
m otivos que no e s  cosa de exam i­
nar aquí, se  alejan de la lectura 
normal de lo s  periód icos. M ien tras 
tanto, e l p rec io  del papel se  ha du­
p licado y aun casi trip licado  en to ­
dos los pa íses, s iendo a s í que la 
public idad global ha descend ido, 
en lo s  dos años ú ltim os, entre un 
15 y un 25 por 100. So lam ente la 
d ife renc ia  del p rec io  del papel ha 
supuesto al «Daily M irror»  de Lon­
d res — cie rtam ente el d ia r io  eu­
ropeo de m ás c ircu lac ión , con cua­
tro  m illones y m edio de ejem pla­
res—  un mayor gasto anual de 14 
m illones de lib ra s este r linas (por 
encim a de los 1.600 m illones de 
pesetas).

Las consecuencias son unas tan 
grandes pérd idas que en Londres, 
y en pocos años, han ocasionado la 
m uerte sucesiva  de pe riód icos de 
tanta trad ic ión  como el «Morning 
Post», el « D a i l y  Chron ic le» , la 
«W estm inster Gazette», el «Star- 
el «News Chron icle» , el «Daily

Sketch» y el «Sunday Dispatch-i 
dé fic it anual de «Die Welt-, * 
Hamburgo, de A re l Springer, seo 
cu la en 25 m illones de marcos [it 
de 600 m illones de pesetas); el i  
mencionado «Daily Mirror» fue a 
1974, de 1.600.000 libras: el del' 
mes», de Londres, de 1.2 
bras durante 1975; el del seir 
rio  «Observer». también de 
dres, de 750.000. El conjunto i 
Prensa ita liana perdió en 1974 y 
dedor de 120.000 millones de lj 
de los que correspondieron ' 
«La Stampa», de Turín; 4.00 
Tempo», de Roma; 7.000, a 1 
no», de M ilán , y nada menos! 
9.000, al «Corriere della Sera-

La incógnita reside en 
pueden se r enjugados tan coi 
rab ies dé fic its . Hay, como * 
s ib les , tres procedimientos: e, 
la concentración, el de la comí 
sación y el de las economías.

IT 3:1

El periód ico  aislado e i 
diente, de propiedad privada 
prácticam ente desaparecíani. 
ra se r absorb ido por las -c 
de m ú lt ip les periódicos, - 
c iones tentaculares. cuyas 
m ediatas fina lidades son 
ficac ión  de los talleres, 
pras en gran escala de la ' 
prim as y la unificación oe 
v ic io s  inform ativos y de 
c ión con v is ta s a su utiliza»» 
mún por toda la «cadena» _ 
añadidura, ésta permite 
las pérd idas de unas P u 

con las ganancias de otras» 
todo, con la penetración
que no son rigurosamente
tica s, porque la posesion o 
riód icos, en razón de su  ̂
es siem pre tentadora f 
— en muchas ocasiones^ 
C item os algunos cas0SAyuntamiento de Madrid



p leados y reducido su dé fic it 
anua l en un m illón y cuarto  de li­
b ra s  esterlinas; con el lic én c ia ­
m iento de una cua rta  parte de su 
personal, «The übserver» , cuyas 
e levadas pé rd idas le hab ían  pues­
to  ya en trance  de desaparic ión , 
podrá econom izar unas 750.000 li­
b ras a l año. Tam bién en N orte ­
am érica  se  encuentran en p ro ce ­
so de au tom atizac ión  los d ia rio s 
m ás poderosos, com o el «New 
Yo rk  Times», el «Daily News» y el 
«W ash ington Post».

Ya  se  entiende que ta les reduc­
c iones de p lan tilla s  v ienen p lan­
teando se rio s  con flic to s  de índo­
le soc ia l, a s í com o ju s tif icada s re­
a cc iones, generalm ente traduc idas 
en huelgas, po r parte  de  un per­
sona l que ve com prom etidos su s 
puestos de trabajo  por los nuevos 
p roced im ientos de im presión. S e ­
m ejantes reacc iones son  lóg icas, 
pero, sob repasados c ie rtos lím ites, 
pud ieran resu lta r m ás con trap ro ­
ducentes que benefic io sas. Por 
necesario  que se  estim e un perió­
d ico , es s iem pre sustitu ib le : o por 
o tro pe riód ico  o — en el peor de 
lo s  ca so s—  por otro medio in for­
mativo, com o la rad io  o la te le­
v isión. Qu ien está hab ituado a 
«su» periód ico  no acep ta  fá c il­
mente que, po r m óviles de Inte­
ré s  particu lar, com o los que pro ­
mueven la s hue lgas, se  le prive 
indeb idam ente de é l, y no es ra ro  
que deje de adquirirlo .

Una huelga de c la rada  el 1 de 
octubre de 1975, y que se  pro lon­
gó tres m eses, o cas ionó  al «W ash­
ington Post» la dob le  pérd ida de 
10 m illones de dó la res en pub lic i­
dad y de 25.000 lecto res — los 
hue lgu istas e levaron esta c ifró  a 
100.000— , que no han vuelto a 
com prarlo . O tra huelga, que duró 
cuatro  meses, fue cau sa  de que 
el «New York  Hera ld  Tribune» de- 
iara de pub lica rse  defin itivam ente. 
M ás  s ign ifica tiva  es todav ía  laA lemania: la Casa  de la Prensa

que en agosto  de 1971 determ inó 
la  muerte de «París Jour». Este  
d iario , que a rra s traba  una pérd i­
da superio r a los 10 m illones de 
trancos anua les, hubo de su spen ­
de r su pub licac ión  cuando el per­
sona l recu rrió  a  un paro reivindi- 
cativo  de m ejoras sa la r ia le s  que, 
po r lo  v isto, no pudo sopo rta r la 
em presa. «París Jour» ten ía en­
ton ce s una c ircu la c ión  neta d ia ­
ria de 104.000 ejem plares, de los 
que, según la s estim ac iones en­
ton ce s d ivu lgadas. 40.000 pasaron 
a  «Le Paris ién  Liberé» y 4.000 a 
«L'Aurore», lo que qu iere decir 
que a lrededor de 50.000 antiguos 
lecto res de «París Jour» dejaron 
de com prar un pe riód ico  para lo 
sucesivo .

A le cc io n ado r es el ep isod io  de 
que ha sido reciente protagon ista 
el «Scottish Daily News», de G la s ­
gow. De antiguo se  venía publi­
cando en la cap ita l de E coc ia  el 
«Scottish  Daily Express», q u e ,  
v incu lado  a  la «cadena» Beaver- 
brok, hubo de se r suprim ido en 
abril de 1974, a cau sa  de  su s  e le­
vadas pérd idas. S u s  em pleados 
decid ieron re su c ita r el periód ico, 
para  lo que lograron del Gob ierno 
un créd ito  de 1.200.000 libras, a lo 
que los S ind ica to s  — era la con ­
d ic ión  im puesta por el M in isterio  
de Industria—  aportaron o tro  tan­
to. De este modo, el 5 de mayo 
de 1975 apa rec ió  el «Scottish Dai­
ly News», im preso en los m ism os 
ta lle res del «Express», pero con 
una sorprendente novedad: la de 
que los coopera tiv is tas hab ían  re­
ducido a la m itad el an terio r nú­
mero de obreros. Pese a  tan  ex­
traord inaria  reducc ión , aceptada 
por los S ind ica to s , la v ida del pe­
r iód ico  se  desenvo lv ió  p reca ria ­
mente, y el «Scottish  Da ily  News» 
dejó de pub lica rse  a los se is  me­
se s de su nacim iento.

Pedro GOMEZ APARICIO

, arupo alemán de A xe l Sprin- 
' s  dueño de una extensa lis- 
He publicaciones, que encábe ­
lo s  diarios de Hamburgo: el 
m 7eitung». con cuatro  m illo-
lddf " p l ° r e S. V -D io  W e lt,. 
«ólo 230.000; m ás popu la r el 
pr0 pero m ás in fluyen te  e, 

l o .  Sin embargo la activ i- 
Je Springer no queda re d u c - 

.  in prensa, porque se  le ca l- 
° u“ a cifra de negoc ios supe- 
n ios 2-000 m illones de mar- 
anuales. Raras son, en G ran 

taña las «cadenas» ca ren tes 
ntms dedicaciones com pensa- 
as' así, la A ssoc ia ted  New spa- 
s propietaria del «Daily Mail» 
leí «Evening News», tiene  im- 
tantes intereses en la te levi- 
n en los petróleos del m ar del 

e incluso en una com pañ ía  
taxis; la Beaverbrok Newspa- 
s editora del «Daily Express» 
¡l' «Evening Standard», en em- 
sas petroleras y de radio, y la 
jmson Organisation, de la que 
,enden «The Times» y o tras 
publicaciones britán icas, en ne- 
:i0s de hoteles y agenc ia s  de 
e, en los petróleos de l m ar del 
te y en «cadenas» de rad io  y 
¡visión de Canadá.

I caso particular de  Italia es 
i más expresivo: su Prensa  se  
□riza rápidamente en torno de 
¡dades industriales, p rinc ipa l- 
nte petroleras, o de partidos 
¡ticos, siempre ap tos para  en- 
ar los déficits de su s respecti- 
órganos. En las prim eras — las 
jresas industriales— , destaca  
irupo Agnelli, que contro la  una 
ena de periódicos, entre  e llos 
Stampa», de Turín, y que está 

idamente conectado c o n  la 
con diversas ed ito ria le s de 
En cuanto a los d ia r io s  ór- 
de partido, deben se r men- 

los siguientes: «II Popo- 
3 Roma, de la D em ocrac ia  

«L'Unitá», de  Roma, y 
de M ilán, del Partido  
«Avanti», de Roma, y

E l ed ito r a lem án A le x  Springer

«Avanti», de M ilán , del Partido  S o ­
c ia lis ta ; el rom ano «II Seco lo  
d 'lta lia»  y «Roma», de Nápoles, 
del M ov im ien to  S o c ia l Ita liano...

En lo que a tañe a la s econo ­
m ías, son  c ie rtam ente d rásticas . 
Tanto  la P rensa  b ritán ica  como 
la norteam ericana v ienen adop tan ­
do el tam año «tabloid», que, po r 
su  m ayor aprovecham iento , redu­
ce  el consum o de papel, s in  per­
ju ic io  de ap lica r  a  la s pág inas pe­
queñas la s m ism as ta r ifa s  pub li­
c ita r ia s  que regían para  la s gran­
des. Pero, natura lm ente, la pos i­
b ilidad  m ás im portante para  efec­
tu a r e sas  econom ías es la auto­
m atizac ión  de  ios ta lle res, que re­
duce  extraord inariam ente  la s  plan- 
t ilia s  y, por tanto, los gas to s  de 
personal. En G ran  Bretaña, el s is ­
tem a e le c trón ico  ha s ido  adop ta ­
do — o está en v ía s  de serlo—  por 
el grupo Beaverbrook y po r el 
«Daily M irror»; el «Evening News», 
que  con su s  800.000 ejem plares es 
el vespertino lond inense de mayor 
tirada , ha desped ido ya a 400 em ­

Ayuntamiento de Madrid
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FERNANDO YBARRA, PRESIDENTE

«DE LA REFORM A* 
SE PllEDE 
Y SE DEBE 
H ABLAR»

Con corbata, claro. Cuarenta y cinco años que no aparenta y con un 
futuro político prometedor, a pesar de haber estado ya en el Gobierno 
desempeñando la Subsecretaría del desaparecido M inisterio de Planifica­
ción del Desarrollo. Fernando Ybarra y López-Dóriga, marqués de Araluce 
de Ybarra. amigo personal de¡i Rey Don Juan Carlos I, no es. como algu­
nos piensan, un aristócrata demodé. Ameno, gran conversador y sencillo 
en su forma de actuar, es ahora el Presidente de la Comisión de Hacienda 
cía las Cortes Esnañolas-

— El hecho de que se creara el 
Ministerio a m i me parece que es 
causa suficiente para pensar que 
era necesario. La función planifica 
dora, sea cual sea el nivel en que 
se desarrolla, es conveniente en una 
sociedad, no sólo por lo que supone 
de disciplina para la Administración 
y la inversión pública, sino como 
marco de referencia en una planifi­
cación indicativa. Y  esto es, funda­
mentalmente, por lo  que el tema de 
la planificación se viene desarro­
llando en nuestro país. Que e| M i­
nisterio de Planificación del Des­
arrollo desapareciera habrá supues­
to un cambio de planteamientos en 
la política del actual Gobierno, pero 
creo que con Ministerio o sin él esa 
función es algo que en una socie­
dad actual se debe mantener.

— ¿Qué ha pasado con el IV Plan? 
— Todo el fondo de los trabajos 

de preparación del IV Plan de Des­
arrollo, que estaba terminado en el 
mes de noviembre de 1975, me figu 
ro que serán utilizados, aunque sólo 
sea para posteriores estudios, por 
quienes han heredado las diversas 
competencias del Ministerio. Porque 
también hay que tener en cuenta 
que el M inisterio se ha distribuido 
entre ia Presidencia del Gobierno y 
la Comisión Delegada para Asuntos 
Económicos, de la que es ahora se 
cretario el Subsecretario de Planifi­
cación. Pero, curiosamente, no de 
Planificación del Desarrollo, sino de 
Planificación, sin calificativos... De 
todas formas la planificación en si. 
es tan necesaria en situaciones de 
cris is económica como en las de 
bonanza. Quizás es aún más impor­
tante y delicado regular y ordenar 
las actuaciones cuando hay verda­
deros problemas de estrangulamten 
to en su proyección, que cuando lo 
que hay que hacer es ordenar la 
abundancia.

EMPRESARIOS VASCOS.
A  ANDALUCIA

(La ventana esta abierta y  haca 
calor. Continúa hablando, mientras 
roza con sus dedos el borde de '.a 
mesa. A  escasos metros, dos gran­
des fotografías del Rey. en color, 
nos contemplan.)

— Entonces, los empresarios, ¿que 
papel juegan en todo esto?

— A la figura del empresario es­
pañol se le ha hecho poca justicia, 
y afirmaría rotundamente que hoy 
día no se le tiene en mucha cuenta. 
El empresario está muy preocupado 
porque la situación económica es 
d ifícil y delicada.

— Corren rumores de que algunos 
empresarios de Vizcaya y de Gu>- 
púzcoa están pisando el acelerador- 
para trasladarse a Andalucía y mor* 
tar allí sus fábricas...

— Bueno, no sé  nada en concreto 
de ese tema, pero lo  que te puedo 
decir es que sí, que somos cons­
cientes de la necesidad de desarro­
llar un conjunto de acciones en An­
dalucía, tema que se ha ido ponien­
do de manifiesto en estos últimos

años y que en el IV Plan de Desarro­
llo estaba prevista la creación de un 
área de actuación especial en toda 
esa región. Además, me consta que 
el tema sigue siendo preocupación 
de| Gobierno... y el viaje del Rey 
a Andalucía puso de manifiesto la 
preocupación de la Corona por; ayu­
dar a salir del subdesarrollo en que 
se encuentra 1a región andaluza. Me 
atrevería a decir que es tremenda 
mente positivo para (a convivencia 
nacional que los empresarios vascos 
acudan a Andalucía, porque van a 
recibir una serie de beneficios y 
atenciones que quizás, por muchas 
razones, en otras provincias ten­
drían un freno.

— ¿Se puede hablar de la Re­
forma?

LA REFORMA Y  EL PAPEL 
DE LAS CORTES 

— De la Reforma se puede y se 
debe hablar, La transformación que 
hemos vivido todos en España ha 
hecho que quizá muchos de los as­
pectos que podían haber sido bue­
nos hace unos años, pues eso, que 
se nos ha quedado pequeña la ca­
m isa.. S i una sociedad está en 
cambio, lo que sería suicida es no 
querer reconocer ni conocer este 
cambio, porque ima de dos, o se di­
rige o te arrastra. Entonces, es una 
posición mucho más inteligente in­
tentar orientar y d irig ir e l cambio 
que dejar que nos lleve con él.

— Las Cortes, ¿cuál debe ser su 
papel?

— Te digo el que no debe ser. Ha­
bía que evitar el caer en un par­
lamentarismo bizantino, porque no 
olvides que los jóvenes quieren 
participar. En la medida en que las 
Cortes, con la nueva estructura que 
vaya a tener y con la distribución 
de quehaceres entre ambas Cáma­
ras, respónden a un principio de 
participación y a una seguridad en 
la eficacia de su trabajo, creo que 
vale la pena seguirlo con interés y 
ver cuál es el resultado, por s i re­
quiriera un posterior retoque. Por 
que nadie se crea que lo que se ha­
ga ahora sea definitivo para los 
tiempos que vengan.

— Presidente, el día 10 se reúne 
su Comisión para estudiar y dicta­
minar el proyecto de ley de Actua­
ción Económica, ¿no ha quedado 
un poco desfasado?

— Creo que no. El hecho de que 
el Gobierno haya querido mandar a 
las Cortes este proyecto de ley, en 
el que hay una serie de medidas 
económicas que no son meramente 
coyunturales, sino que tienen un 
afán de resolver ciertos estrangu- 
lamientos estructurales, ha supues­
to  para la Comisión una toma de 
conciencia de todo este proceso 
que tenemos a la vista, en el que 
figuran los proyectos de ley de Re­
forma de la Renta de las Personas 
Físicas, y otros que se están pre 
parando ya.

José María FERNANDEZ RUA 
(Fotos Miguel Vidal.)

No es pecar de indiscreción, sino al contrario. Hemos tratadodt| 
Esto hubiera sido muy problemático hace algún tiempo. Se trata,j 
ber cuánto se les impone a nuestros VIP por hacer su declaración, 
ñas físicas». El tema tiene todo el interés que ustedes le echen y ¡ 
de personalidades consignadas a priori — dei a rte, la política, las |. 
han ido trabajando con tres preguntas básicas. Excusamos decir] 
,ios recibido las más variadas evasivas. Con todo, y a la postre, al?

1. ¿Ha hecho usted su declare 
bre la renta?

2. ¿El resultado ha sido positivo I
3. En caso de resultado positivo,! 

tidad presentada a liquidar o deudo]

• JOSE MA 
ROBLES Y ll|

— Claro que la he hecho 
— Mire, me ha dado muy 

de las consecuencias económica i| 
que — al darme positivo—  he te 
ha sido muy positivo desde el 
de un deber que tiene todo ciud 
gaciones para con la sociedad donál 
do decir S í, tengo que pagar, y I 

— Ya le digo que bastante.

■

• JOSE 
MARIA IÑIGO ssesss

— Positivo.
— No sé  la c ifra  exacta, pero pagaré todo lo 

que deba pagar, porque todo m i dinero v iene a 
través del M in iste rio .

N AR C ISO  
I B A Ñ E Z  S E R R A D O R

— S í.

— Siempre, por desgracia, me da positivo.

_No lo sé, porque de esto se ocupa mi ad­
ministra d o r. Lo 
que sí puedo de­
cirte es que este 
año será muy po­
co, ya que en 1975 
no he trabajado 
nada. M is decla­
raciones sobre la 
renta no pueden 
ocultarse, porque 
cobro a través de 
la Sociedad d e 
Autores.

— Sí. 
— Positivo-
— Exactam#1®.

lo  que tengo
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1 0 V D .

I I D A ?

FELIX RODRIGUEZ 
DE L A  F U E N T E

— S í.
— Posit i v a ,  

d e s g r ajada­
mente.

— No sé las 
cifras, porq u e 
la declaraci ó n 
me la h a c e  
una pers o n a 
e n t endida en 
la materia. Es 
te asunto de la 
declaración es 
una cosa «muy 
endiablada».

•  L U I S  
G O N Z A L E Z  S E A R A

!|v°. Yo no tengo fuentes reconocidas 
Siempre he sido muy leal en esas 
metido en la aventura hasta la me 

■lie' P°r 'o menos, no quiero aventu 
n con el fisco.

— S í.
— Positivo.
— No lo sé, por 

que la que se ocu­
pa de estas cosas 
es mi mujer. Yo 
siempre estoy tra­
bajando; soy una 
persona creativa y 
eso de los mime 
r o s  no me va. 
Pienso q u e  los 
impuestos es al­
go que, en justi­
cia, debemos de 
pagar todos para 
mantener al Esta-
Hn

Cuando le lla­
mamos e s t á  en 
u n a  reunión. Su 
secretaria le pasa 
la pregunta y nos 
viene con la res­
puesta: «El señor 
Seara me ha di­
cho que sí ha he  
cho la declaración 
del impuesto s o - 
bre la renta, y que 
le ha dado posi­
tivo.»

• R I C A R D O  
DE LA CIERVA

— Sí, c laro  que he declarado. ¡Estaría bueno!
— M e  'na dado positivo , gracias a D ios , bastante po- 

s itivo . Sobre esto  tengo un ejemplo muy s ign ifica tivo : 
un dia vi a un am igo m ió que ha desempeñado impor 
tantes cargos públicos, cómo hacia su declaración sobro 
la renta, y fue adm irable cómo lo hizo. A  este  hombre 
Hacienda le tuvo que devolver dinero Yo siem pre he to 
mado a este amigo m ió como ejemplo. No obstante, 
p ienso que sobre este tema, aunque ya se  nota bastan 
te honradez, ex iste aún mucha insinceridad

• LOLA 
LLORES

— Todavia no la he hecho. Creo que me dará 
bien; que tendrán en cuenta los gastos que ten­
go; que tengo tres h ijos y hay que pagar co le ­
gios — que hoy son muy caros— , y que no soy 
una máquina de hacer perras.

ANTONIO
MORALES
(JUNIOR)

— He pagado doscientas ochenta mil 
pesetas por el impuesto sobre la renta de 
las personas físicas; pero — creo que 
hay un nuevo decreto sobre esto—  he 
tenido que abonar también unas noventa 
mil pesetas como anticipo para el próxi­
mo año. Esto me parece bastante injusto, 
porque yo no tengo ni idea de si trabajaré 
mucho o poco el año que viene-

•  CESAR 
l DE T U D E L A

• PERICO 
C H I C O T E

(Contesta su sobrino, 
ya que don Pedro no se puede 
poner al teléfono.)

— Sí.
— Positiva, afortunadamente.
— ¿Las cifras? ¡Ah, ésas ya me las callo! Es que no las pue. 

do decir, sabe

•  C R I S T O B A L  
M A R T IN EZ-B O R D IU  

(M ARQUES DE V ILLA V ER D E)
— Por supuesto que he hecho la declaración.

— Me ha dado positivo.

— Mire, eso no se lo puedo decir- Estas cosas me las lle­
van directamente mi asesor jurídico y una gestoría.

•  J U A N  
P E R E Z  A L H A M A
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JIMENEZ MARIOS:
U

DE LAS COSAS 
S E N C I L L A S

Luis Jiménez Martos aca­
ba de dar a la luz pública 
sus «Tientos de la pluma y 
el plumero» (1), las que su 
autor denomina «prosas de 
vario asunto unificadas por 
una Indudable voluntad de 
estilo y breve traza». Diver­
sos apuntes, algunas esce­
nas y una serie de comenta­
rios componen el libro.

Jiménez Martos compone 
en esta obra una prosa de 
prieta expresividad poética. 
La observación primorosa de 
las cosas sencillas — un bo­
tijo, una mecedora— , la es. 
cenlficación literaria de una 
conversación sobre algo in­
trascendente o la glosa de 
cualquier aspecto normal­
mente no ocurrente se con­
jugan en el libro. Todo, con 
un estilo de hacer que unas 
veces borda la metáfora In­
geniosa y otras la greguería. 
Si en la primera parte, 
«Apuntes», Jiménez Martos 
obedece a una expectación 
tierna y emocionada de lo 
sencillo desde su más estric­
to talante de poeta; en la se­
gunda, «Escenas», conforma 
un estilo de entrémostela 
gracioso, desenfadado y de 
un humor tan sutil como en­
trañable.

De la tercera parte. «Co­
mentarios», cabe decir que 
se trata de pequeños artícu­
los sobre la actualidad (la 
futurología, el Watergate. los 
premios literarios, el fútbol), 
construidos desde el ángulo 
de lo original, acertando a 
constatar aspectos sólo ob­
servables cuando se mira al 
mundo con mentalidad de 
pequeño filósofo, de humo­
rista que no olvida su espí­
ritu de poeta.

Poesía y humor se alter­
nan en el libro de Jiménez 
Martos. Su interés se queda 
para los que no buscan tras­
cendencia, ni intereses, en 
la literatura.

Félix POBLACION

(1) Jiménez Martos, Luis: 
«Tientos de la pluma y el plume­
ro». Publicaciones de la Libre­
ría Anticuaría El Guadslhorce.

SALUSTIANO MASO,
UN «AUTODIDACTA NAUFRAGO»

Salustiano Masó ha ofrecido 
en Puente Cultural una lectura 
antológica de su poesía, tanto 
publicada como inédita. Lo pre­
sentó el poeta y periodista Vi­
cente Presa, quien, entre otras 
cosas, dijo:

"Estoy seguro de que en Sa- 
justlano se encuentra la latente 
voz de un proletario que sabe da 
la tierra. Quizá, desasosegado, 
no se resigna a pasar por esta 
vida como uno más, sin dejar 
huella. Así. su poesía, sin dejar 
de estar sellada por ei calor am­
biental, de una sociedad deca­
dente y hermosamente injusta, 
es poesía de motivos muy per 
sonales escrita para rodos-ios 
hombres. Solidario con su épo­
ca, él se ve metido en un univer­
so-mundo conflictivo para crear, 
a cada momento, una palabra 
nueva que nos sirva como espe­
ranza. como promesa. ¿Quién di­
ría que el autor no es un hombre 
de hoy? Cada una de sus crea­
ciones es un testimonio y es una 
presencia. No hay lugar en su 
palabra al desfase ni a lo sote 
rrado de la evasión. La poesía de 
este «autodidacta náu f r a g o * 
— como él se define—  es una 
letanía, un «Padre Nuestro- que 
aprendemos cada mañana y nos 
sirve para todo el día.”

Por su parte, Salustiano Masó 
referencia a su trayectoria vital

corroboró con sus poemas las 
palabras de Presa. Después de 
hacer un recorrido por todos sus 
libros. «Contemplación y aventu­
ra», «Jaque mate», «La pared»». 
«La bramadera», «Pentagrama 
sin pájaros», etcétera, y de hacer

en relación con los ciclos 
creación poética, terminó leyen­
do un poema homenaje a Miguel 
Hernández alusivo a la literatu­
ra y la plástica mural que adorna 
en la actualidad varios barrios 
de Madrid.

SIGNIFICADO HISTORICO
DE CIGES APARIC IO

La editorial Tumer se ha empeñado 
en rescatar del olvido toda una tradi­
ción novelística que se desarrolló en 
España -durante los primeros treinta y 
nueve años del siglo: la novela social. 
Ciertamente, s i bien con ciertos mati­
ces diferencíadores, tales como una va­
loración más rigurosa de la estética, 
aquella corriente no agonizó entonces. 
Resurgió por las décadas de los cin­
cuenta y de los sesenta quizá con la 
misma responsabilidad -de compromiso 
social, pero con una mayor responsa­
bilidad del compromiso artístico. Nom­
bres, pues, como Trigo, Arconada, Ca- 
rranque de Ríos, López-Pimllos, Ciges 
Aparicio (1), etc... están siendo Izados a 
la luz de ia actualidad por un investiga­
dor empeño editorial. ¿Qué horizontes 
podrían delimitar el concepto de «lo so­
cial»? La novela social es una referen­
cia crítica de la sociedad circundante, 
un índice acusador que señala estruc­
turas injustas, desequilibrios que afec­
tan, dificultándolo, él natural y armó­
nico discurrir de las relaciones huma­
nas.

Según Jean Paul Sartre, su intención 
es contribuir a que se produzcan cier­
tos cambios en la sociedad. Tiene una 
finalidad y una justificación en cierta 
manera revolucionaria con vistas a ia 
organización y al desarrollo de una co­
lectividad. Por ello, el seguimiento en 
la práctica literaria del método dialéc­
tico, -la captación de la realidad en sus 
momentos sucesivos, en sus contradic­
ciones y en sus superaciones es in­
separable de la novela social. ¿Por qué 
la adversa crítica que fa corriente so­
cial ha suscitado en ocasiones? Quizá 
no por una estricta falta de ese mé­
todo dialéctico, aunque inconsciente en 
muchas ocasiones, ni por carencia de 
la mejor buena voluntad crítica, sino 
por la Incapacidad de dar rango univer­

sal a una problemática sectorial y lo­
calista. Quizá también, muy probable­
mente, por el convencimiento de los 
• escritores sociales» de que una ade­
cuada expresión artística desvirtuaría 
el sentido testimonial de la realidad.

A la novela social le ha faltado con 
frecuencia la adecuada elaboración de 
los materiales manejados, para confe­
rirles categoría de obra de arte. En el 
período que va desde primeros de s i­
glo -hasta 1939, si bien es improceden­
te generalizar, se insiste más en el 
carácter testimonial de la literatura 
que en exigencias artísticas. Esta no­
velística constituye un inmenso friso 
en el que aparecen todas ¡as tensiones

LOS CAIMANES
M. Ciges Aparicio

prólogo de José Esteban

interclasistas, toda la problemática la­
boral y las incidencias políticas, coo 
mayor o menor acierto de expresión 
paro con indudable valor histórico.

En este aspecto, Ciges Aparicio es 
una figura altamente repóesentativa 
Tiene un estilo directo y reporteril, le­
jos del lirismo de Arconada o oe Ar­
derlos. por ejemplo, decididamente 
orientados, por otro lado, hacia la no­
vela proletaria. Ciges que, en 
vencedores», «Los vencidos - y 
chas de nuestros días», aborda el re­
ma de las luchas mineras, y en1» 
juez que perdió la conciencia», e l» 
ciquismo y la corrupción de los F  
cesos electorales, aborda en -Los« 
manes» el enfrentamiento entre w 
conciencia individual c o n  yocaw> 
transformadora y una conciencia co 
tiva con vocación estática. Es lo 
trucción de un hombre del Puebl° ' 
se hace a s í mismo, que se enrfl» 
y que intenta cambiar -las estruct 
de una sociedad que le es h°sth 
definitiva, se  trata de una circu 
ola histórica crucial: la transform 
del proletariado campesino en v- 
tariado industrial. -Las tenslOIJ® «;• 
ello origina son descritas en *>• ,
manes» por Ciges -Aparicio con

- emocional, no exenta»dable fuerza ------------
cierta habilidad narrativa, como
José Estaban. Consecuente a su t»
j ó s e  e s i e u a n .  i / u n o c w - ...... *¿Hca de I
yectoria crítico-social y la est ' ;¡> 
realismo -descarnado y a9res ,
apenas elaboración artística-  ̂
Aparicio se muestra en su uirtuui iwiv «« ------------ - L-- P|.',
vela (1931) fiel a una v o to g ^  
avalada siempre por la dramat 
tura de su vida y de su muen

Javier V1LLAN

(1) «Los caimanes».- 
ricio.— 258 páginas.
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Por F e r n a n d o  C A N O

>or l o s  reiterados «destapes»

IBÁÑEZ SERRADOR, 
M A Z A D O  DE MUERTE
Yo creo que en lo de las amenazas también 

influye la moda. El último en recibirla ha si­
llo NARCISO IBAÑEZ SERRADOR, «por los 
Reiterados destapes» en televisión y en el cine. 

El realizador está estos días preocupado 
or el tema, aunque contento por otra parte, 

jva que el programa —una vez desaparecida 
’ tierna serie de « Heidi»—  está el primero en 

Rudiencia, según los controles de RTVE.

Por otra parte¡ como anécdota, podemos 
decir que mientras se viene grabando «Un, 
dos, tres...», entre el público siempre está 
r  amor de Chicho en los últimos años, la 
venezolana DIANA, lo que igual es un agra­
dante para los autores de la amenaza. En fin, 
p i i  los gajes del oficio...

(Foto Antonio)

BURTON
♦  El actor va a divorciarse, por segunda vez, de Uz Taylor

El actor RICHARD BURTON se fotogra­
fía, a su llegada a un hotel de Haití, con 
SUSA,NT HUNT, quien, según los emplea­
dos del hotel, es su prometida.

BURTON se encuentra en Haití para di­
vorciarse rápidamente — y por segunda 
vez—  de ELIZABETH TAYLOR. A la dere. 
cha se ve a ALBERT SILVERA, propieta­
rio del hotel El Rancho, donde se albergan 
BURTON y SUSANT.

Todo parece indicar que en esto de ca­
sarse y separarse, Richard y Lyz quieren 
establecer un nuevo récord, que, por aho­
ra, ostenta orguliosamente ZSA ZSA GA- 
BOR. Las revistas del corazón están de 
enhorabuena.

(Telefoto UPI.)

GERALDINE CHAPLIN encabecerá e l reparto 
de la película española «In memortam-, que 

*,nnrC° ™ nzará a d irigir, dentro de unos días. EN- 
de r ' “ , conocido hasta ahora como crit ico  
f/fi Los ProtaQ°nistas serán e l recién premia- 
K  Cannes. JOSE LUIS GOMEZ, y  EUSEBtO PON-

Hace unos días, unos ladrones entraron en el 
almacén de OBRISTfAN OIOR. en la aveni- 

i,ri °a .Mo!'ta¡gne de París, y se  llevaron veinte 
íení ifmA j Pie 5S val° rados en un m illón de fran- 
iacinn0*S,de, 1i mfl,ones de pesetas). Tras Investí- 
calarnn i i  a, Policía. se supo que lo s  ladrones es- 
lén nnr 3 acllada del ed ific io y  entraron al alma- 
del ¡ L ' nai , ! ? tana' A l paulatino derrumbamiento 

impeno DIOR, suceden los robos.

) [ i  /a °[a 0e cantantes «cam ps* se han In- 
c°rporado RAFAEL FARIÑA y JUANITA REI- 

iüe , este Paso a la  m úsica ioven habrá
i Ca',í,car,a de otra manera.

O HORACIO  GUERRA ha iniciado las conversa­
ciones formales con RTVE para contratar su 
«show». An te  el desolador panorama de pro­

gramas («catastróficos», como diría BAL8IN), no 
seria un mal revulsivo estos espacios de Guerra, 
que, por lo que hemos visto, se salen de ese vul­
gar término medio al que estamos condenados.

© Por cierto, que d icen que Prado de l Rey pre­
para m il quinientos expedientes contra m iem­
bros de la  Casa. Esperemos acontecim ien­

tos para ahondar en e l problema que compete a to­
dos los españoles.

0 AI demagógico VICTOR M ANUEL le ha salido 
un rival asturiano. Es como él, de M ieres. 
y se dedica a la canción desde los quince 

años. Su nombre: JOSE ANTONIO, y en estos días 
lanza el primer disco. La voz potente y  b ien tim ­
brada debe buscar temas menos com ercia les y  pa- 
changueros que «Silvia».

© Invasión de rumberos en lo s  lugares de ve­
raneo. A lgo  así como — en esto también ex is­
ten estadísticas—  24.810 taconeadores, pa l­

meros. guitarristas y cantaores, algunos de mala

monta, se  preparan para hacer las de lic ias de los 
aficionados al • tipycal». España, aún, sigue siendo 
diferente.

Tras cerrar su temporada en España, 
LOLA FLORES parte hoy para Méjico y 
Venezuela. Será una amplia gira de dos 
meses, en los que Lola intentará rever­
decer antiguos laureles, y si la cosa se 
da bien intentará el salto a los Estados 
Unidos, donde tan proclives son a este 
tipo de folklore que la artista practica.

Naturalmente, y pese a las suspicacias, 
Lola me ha dicho que no quería ni oír ha­
blar de implicaciones políticas.

— Yo soy una artista. Y tengo tres hi­
jos. Lo único que me preocupa es su bie­
nestar «y dejar alto a España. Gobierne 
quien gobierne.

D i me, espejo mágico, una vez más, ¿voy a triunfar 
en América?

Así, pues, ya tenemos en Hispanoamé­
rica una nueva embajadora: Lola Flores, 
«spanisfi show» que no cesa.

SUSANT HUNT, LA NUEVA PROMETIDA

Viaje de lo ia  Flores

A MEJICO 
Y VENEZUELA
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el
tema
tfe/tfía
INTERNACIONAL

Con las e le cc ione s de Ca lifo rn ia , 
New  Je rse y  y O h io  se  ha puesto 
fin a  la prim era fa se  de la m aqu ina­
ria e le tora l no rteam ericana, las 
e le cc ione s prim arias, que cada  cua­
tro año s  lleva a la de s ignac ión  del 
inqu ilino  de la C a sa  B lanca .

Las  e le cc ione s p r im arias se  des­
arro llan  en un am biente pub lic ita rio , 
teatra l, e sen c ia  del s is tem a  po lít i­
co  norteam ericano; se  tra ta  de  fa ­
b r ica r un p roducto  y, s i da  resu l­
tado, venderlo; en este  caso , fab r i­
ca r  un Pres iden te  e im ponerle a 
los e lectores.

La m ayoría  de la s  veces, la p re ­
sen tac ión  de un po lít ico  a la s  e le c ­
c iones p r im arias no in tenta m ás 
que da rse  a  conoce r en todos lo s  
E stados para  adqu irir un c ie rto  re­
nombre y «hacer carrera» para  una

próxim a leg is la tu ra , para  sa lir  de su 
ám bito loca l. Los cand ida to s  lo s a ­
ben y aceptan  el juego; una pub li­
c idad  de este  tipo, espec ia lm ente  
en el s istem a norteam ericano, nun­
ca  v iene mal.

Las e le cc ione s p r im arias intentan, 
an te  todo, «descubrir» a  un p resun ­
to  cand ida to  con su fic ien te  a cep ­
tac ión  popu lar para  nom inarle  a la 
P residencia . Pero eso  es en pura 
teoría. Porque no todos los E stados 
ce lebran e le cc io n e s  p rim arias y un 
asp irante  a cand ida to  po r su  pa rti­
do puede p resen tarse  a  todas las 
prim arias, a  la s  de unos determ i­
nados E stados o  a  la s de ninguno 
y, s in  em bargo, conse rva r in tactas 
la s a sp ira c ion es a la nom inación 
por su partido. Porque no siem pre 
el triun fo  a rro llado r en la s e lecc io -

Ford: Seguro candidato

la candidatura
tido  Repub licano . Y  no porque haya 
obten ido  lo s  de legados su fic ien te s 
para  la nom inac ión  de l partido , s i­
no porque es el Presidente . E l P re ­
sidente , com o es natura l, ha con ta ­
do con  la  m aqu inaria  e le c to ra l del 
partido. Rona ld  Reagan, p o r el con ­
trario . no ha d ispues to  de l aparato  
o f ic ia l y esto ha s ido  un hand icap  
en su  cam paña. Con  todo, el P re ­
s iden te  no ha s id o  capaz de a lcan za r 
el núm ero su fic ien te  para  se r des ig ­
nado en la  prim era vue lta  de  la 
Convenc ión  de su  partido. Y  has­
ta  c ie rto  punto  es lóg ico . Fo rd  no 
fue e leg ido  n i pa ra  su  puesto  de 
v icep re s iden te  ni para  el que ocupa 
en la a c tua lidad . Un cúm u lo de a za ­
re s  le llevó a la P res idenc ia  y, s i 
fue  designado  para  e lla , se  debió 
m ás a que era  un hombre g ris , s in  
cu a lid ades  e spec ia le s  conoc id as 
que po r lo con tra río . Ahora , cuan ­
do se  ha ten ido  que en fren ta r a una 
g ran  e lecc ión , se  ha v is to  que no 
es un hom bre con  dem asiados re­
cu rsos. S in  em bargo, el partido no 
puede abandonar a su Presidente ,

nes p r im arias supone la nom inac ión  
para  la ba ta lla  po r la C a sa  B lanca , 
ni la derrota en e lla s im pide que, al 
fina l, se  logre la nom inación. Las 
p rim arias son, ante todo, un diver- 
tim ento  lúd ico  en un am biente de 
fiesta , de carnava l.

Poco  m ás de tre s  m eses (del 24 
de febrero a l 8 de  junio) y tre in ta  y 
dos e le cc io n e s  en o tros tan to s  E s ­
tados, no han s ido  ca pa ce s  de de s­
ve la r qu iénes podrán se r los can ­
d idatos.

L O S  R EP U B LIC A N O S
G era ld  Ford será , s in  duda, el 

cand ida to  p res idenc ia l para  el Par-

IMingún candidato ha obtenido 
el número suficiente de dele­
gados para ser elegido en las 
convenciones en la prim era 
votación

iban

no entra dentro de la tradición elec. I 
toral de los E stados Unidos. Pero, 
por otra  parte, el Partido Republi­
cano no tienen n ingún hombre coa 
su fic ien te  garra  para aspirar a lo I 
nom inac ión  de candidato. Tal veri 
con los cand ida tos «no comprometi­
dos». Ford podrá se r elegido en lol 
prim era vo tac ión  en la Convención I 
repub licana  de K an sa s  C ity  Missou-I 
ri) e l d ía  16 de agosto . Pero aunque I 
no lo fuera  a la primera, en la se­
gunda vo tac ión  deberá se r elegido. 
E s  un seguro  cand idato , entre otrosí 
co sa s , porque actualm ente tiene el I

Los i 

ovar

' COMí 
aliado

I" 8 ,£|onse(/ui 
las I, 

[ Beirut. 
carr

■ciaron

Cárter: ¿Podrá vencer a la maquinsc® 
-libe ra l-?

M ayo re s  d ificu ltades van a darsel 
en la Convenc ión  demócrata del 
Nueva York  el d ía 12 de julio. Jimmjl 
Cárte r, el cand ida to  que pocos te-f 
nían en cuenta  y que arrolló enlosl 
prim eros m om entos de las primo-1 
rias, se  v io  frenado por la conjun-1 
c ión  de los cand ida tos «libérate I 
de su partido. No pudo alcanzar el I 
núm ero su fic ien te  de delegados pal 
ra a lza rse  con la nominación. H 
aqu í s í que la s  m aniobras entre! 
bastido res  van a  jugar un papel de l 
c is ivo . H asta  el punto de que pus I 
den d a r al tra s te  con las ilusione!I 
de C á rte r y de todos los demósl 
cand ida to s  que  se  presentaron el 
la s  prim arias. En  la segunda voto- V 
c ión , lo s  de legados tendrán libertodl 
para concede r su  voto a cualquier! 
o tro  cand ida to  (las elecciones pnj 
m arias ob ligan  só lo  para la prime-1 
ra votación) y  la s componenda | 
e le c to ra le s  se rán  el plato fuerte, 
se  especu la  con  la posibilidad 
que Hum phrey pueda ser el bene-l 
f ic ia do  de es ta s  maniobras, co l 
Kennedy pa ra  Iq Vicepresídencii [ 
Lo im portan te e s  que de estas n»l 
n iob ra s puede sa lir  eliminado El 
cand ida to  m oralm ente triunfador eni

SIN POSIBILIDADES
En la estruc tu ra  electoral norte­

am ericana , m ontada para el ' 
m iento» de  los dos grcmdes F  
dos, hay o tro s  candidatos 
tendrán  n inguna posibilidad.J  
e llo s, Eugen M cCarthy. que se 
sen ta  com o  cand idato  de u v 
do «independiente», y Petf  
jo,, que  se  presenta  por el 
S o c ia lis ta  de lo s  Trabaiad ' 
que lleva com o vicepresidem ̂
W illie  M ae  Re id , una activa 
gra de tre in ta  y se is  a ñ o s ' s io-‘ |  
te rna tivas que propugnan 
cand ida to s  ni s iqu iera  v°n 
se  en cuen ta  a  la hora de 
d o n e s  en E stados Unidos
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¡bono: A pesar del "alto 
el fuego”

UEN LOS COMBATES
Los izquierdistas detienen el 
avance sirio hacia Beirut

IFHJT. (Efe-Ap-Afp.)— Las fue rzas izq u ie rd is ta s  d e l L íbano 
ion saber que habían co n segu id o  de tene r un avance  s ir io  

Beirut y que habían hecho re tro ced e r a la in fan te ría  s i- 
ando se d irig ía  hac ia  la  c iudad  co s te ra  de S idón , a l su r
capital.

n portavoz de lo s  com andos p a le s t in o s  que hacen resis- 
aa la in tervención s ir ia  en la  guerra  c iv i l  lib an e sa  ha d¡- 
-ue una fuerza s ir ia  re spa ldada  por m ás de c ien  carros 
ados se había de ten ido  en  la  ca rre te ra  que se  d ir ig e  a 

en el estratég ico c ru ce  de M d e ire j, d e spués de haber 
"bajo el fuego de la  a r t il le r ía .

jércilo Arabe Libanes, 
eslo de unidades' dei Ejér- 
ue se han unido a los iz- 
islas, lia comunicado que 
■naílones de b I i n dados y 
dos de infantería de Siria 
oh anoche Sidon, situada 
'.ilómctros de Beirut, y que 
ha continuaba.
-omunicado d e I Ejército 
ue los sirios bombardea- 
s áreas residenciales y los 
s de refugiados, pero que 
cdicron ante la fuerte re- 
•ia presentada, 
reunión de emergencia de 
inistros árabes de Asuntos 
ores, para tratar sobre la 
'ón del Líbano, debía cele- 
■ ayer noche. Esta reunión 
Bo adelantada por el conti- 
Bctcrioro de la situación li-

eeretario general de los co­
is palestinos Saiga, pro- 
Sami Atari, dijo anoche 
is enfrentamientos conti- 
m en Beirut e n t r e  Saiga 
s miembros palestinos per- 
enles a la organización Al 
de Yasser Arafat. 

i ha dicho que un gran mi­
de palestinos y de libane- 

inn resultado muertos, 
■residente Anuar El Sadat 
ipto envió "importantes y 
les mensajes" a los Jefes 
ilado árabes sobre la s¡- 
n l ibanesa, según fue 
iatío en El Cairo, 
misterio egipcio de Asun­

tos Exteriores no ha anunciado 
el-contenido de los mensajes.

A u sen cia  siria

Siria anuncia que no asistirá 
a la reunión urgente de minis­
tros árabes de Asuntos Exterio­
res, sobre el problema del Líba­
no, a no ser que asista también 
el Líbano, declararon ayer en la 
capital siria fuentes bien infor­
madas.

Teniendo en cuenta que el Lí­
bano es una parte en el conflic­
to, su presencia oficial en la 
Conferencia de El Cairo es esen­
cial, agregaron las mismas fuen­
tes.

Siria acusó a los Estados Uni­
dos, Egipto e Israel de estar tra­
tando de partir el Líbano para 
establecer un Estado palestino 
en el suelo libanés.

"No hay poder que pueda evi­
tar ni detener la intervención si­
ria en el Líbano hasta que nues­
tros propósitos sean alcanza­
dos”, ha dicho Sami Atari, miem­
bro del mando  nacional pan­
árabe del partido gobernante, so­
cialista, Baath.

Siria tiene una «responsabili­
dad histórica” en la elaboración 
de una solución estable en Lí­
bano, estima el príncipe herede­
ro de Jordania, Hassan (herma­
no del Rey Hussein), en una en­
trevista que publicó ayer el ves­
pertino parisiense "Le Monde”.

Los izquierdistas luchan para detener a los sirios. (Foto C ilra
Gráfica.)

A ssa d , a París

DAMASCO. — El Presidente de 
la República de Siria, Hafez Al- 
Assad, viajará a París el jueves, 
17 del corriente, iniciando esa 
fecha una visita oficial de tres 
días de duración a Francia, por 
invitación del Jefe del Estado 
francés, V a 1 e r y Giscard d’Es- 
taing, se anunció ayer en Da­
masco.

Se tpátará de la primera visi­
ta que haga a esta nación un 
Presidente sirio.

Hafez Al-Assad tenía que ha­
berse desplazado a Francia el 
mes de marzo último, pero ese 
viaje fue aplazado. No se dio ra­
zón oficial alguna de la suspen­
sión, pero en París se creyó que

el aplazamiento de la salida se 
debió a la situación en el Lí­
bano.

Incidentes en la  
Embajada egipcia

EL CAIRO. — Los 32 miem­
bros de la Embajada egipcia en 
Damasco llegaron ayer a El Cai­
ro, se i n f o r ma  en la capital 
egipcia.

Por su parte, los diplomáticos 
sirios expulsados de Egipto el 
sábado, simultáneamente con la 
decisión del Gobierno egipcio de 
clausurar su represenlación en 
Damasco, llegaron el lunes a la 
capital si ria,  anticipándose al 
plazo de cuarenta y ocho horas 
a que les había conminado el 
Gobierno cairota.

LOS ISRAELIES SE PROTEGEN.— Aspecto de las alambradas que 
separan a Líbano de Israel. Tras e llas se encuentran los soldados 
israe líes reforzando sus posiciones ante la critica situación por 

la que atraviesa el vecino país. (AP-Europa Press.)

' C0MANDOS PALESTINOS
¿ ''liados libaneses que se 
f n a la intervención siria 
■onsegu/do detener el avan- 
T  fes tuerzas de Damasco 
Joeáüí. La lucha se inició 
■P carros armados sirios 
f a,0n j u  marcha hacia el 
r ,. Sl°ón, situado a unos 
fionieíros de Beirut. Con 
I comba'es ha vuelto a to n r

erco,es 9 ¡junio 1976

perse e l -a lto el fuego» decre­
tado la noche del lunes. En ei 
terreno político las cosas no 
han ido mejor: una reunión ur­
gente árabe que debia haberse 
celebrado ayer fue suspendida. 
S iria  había anunciado que no 
participarla en la m isma s i lo 
hacia el Líbano. La situación en 
torno a la guerra c iv il aparece 
cada dia más conlusa y realmen­
te no puede predecirse una sa­
lida en ningún sentido.

LA VIOLENCIA en Italia ha 
cobrado tres nuevas víctimas. 
Ayer fue asesinado el f isca l ge­
neral de Genova, Francesco Co­
co, considerado un «duro» de la 
justic ia por su comportamiento 
severo y firme- En. el mismo 
atentado perecieron el agente

que le escoltaba y el conductor 
de su coche. El brutal atentado 
ha sido reivindicado por la or­
ganización extrem ista «Nuevos 
Partisanos», que el domingo hizo 
su «presentación en sociedad» 
incendiando un céntrico cine ro­
mano, donde había de acelebrar­
se un mitin del Movim iento So­
cia l Italiano-Derecha Nacional.

LA JORNADA INTERNACIO­
NAL está o lapada de políticos 
viajeros. E l dirigente polaco Gus- 
tav G ierek comenzó su histórica 
visita a Bonn con una entrevis­
ta c o n  el cancille r Helmuth 
S'chmidt. Gierek llegó a Alema­
nia Federal con todos los hono­
res, mientras la Prensa de su 
propio país intenta quitar Impor­
tancia al aspecto bilateral del

viaje, sin duda nara no solivian­
tar ios ánimos y las buenas re­
laciones con la República [demo­
crática Alemana. El Presidente 
yugoslavo, Tito, por su parte, ha. 
llegado a Ankara, donde celebra­
rá una serie  de conversaciones 
con los dirigentes turcos, en las 
que estará presente e l problema 
chipriota. Por último, se en­
cuentra en Moscú la primer mi­
nistro de la India, Indira Gandhi. 
En el aeropuerto fue recibida 
por Leónidas Breznev, con quien 
celebrará varias reuniones, asi 
como con el presidente del Con­
sejo ele m inistros de la URSS, 
Kosyguin. La nueva visita de la 
señora Gandhi a la capital so- 

' v ié tlca  cobra especia l sign ifica­
ción tras la reciente normaliza=■

« Acción  suicida»  
del Polisario

ATAQUE CONTRA 
LA CAPITAL 
MAURITANA

El fuego llegó hasta  
cerca  del palacio  

presiden cia l

NUAKCHOTT. (Efe.)— Ele­
mentos del Frente Polisa­
rio atacaron ayer, a las 
11,00, hora española, la ca­
pital de Mauritania con 
fuego de morteros y ame­
tralladoras.

Las granadas de los mor­
teros han caído cerca del 
palacio presidencial. Solda­
dos mauritanos han lanza­
do un contraataque.

El ataque del Frente Po­
lisario contra Nuakchott ha 
sido «una operación su ici­
da de elementos que se in­
filtraron en el país», han 
indicado fuentes oficia les 
mauritanas.

Se desconoce s i se han 
registrado muertos o heri­
dos durante el ataque.

Antituristas

HAMBURGO. —  El m inis­
tro  de Asuntos Exteriores 
del Gobierno provisional de 
la República Democrática 
del Sahara advierte que no 
están dispuestos á «tolerar 
impunemente la presencia 
de turistas en Marruecos».

En unas declaraciones al 
semanario «Der Spiegel». 
de esta semana. Hakir 
lbrahim señala que el Poli­
sario mantiene una intensa 
actividad m ilitar en el sur 
de Marruecos, y que por lo 
tanto, «los turistas alema­
nes de Agadir no deben 
tomar a la ligera estas 
amenazas».

Índica que llevarán a ca­
bo estas acciones, ya que 
«los visitantes extranjeros 
ayudan financieramente a 
los marroquíes y estas 
ayudas se vuelven contra 
los derechos de nuestro 
pueblo».

clon de relaciones entre India 
y  China.

HOY se conocerán los resul­
tados de las últimas elecciones 
primarias norteamericanas cele­
bradas en los Estados de Cali- 
fornía, Ohio y New Jersey. Du­
rante la jornada electoral se han 
producido diversas noticias en 
Estados Unidos: el susto de 
Ford al esta lla r un -flash» fo­
tográfico muy cerca de su cara, 
que en principio se tem ió que 
fuera un atentado, y  la explo­
sión de cuatro bombas conse­
cutivas en Chicago. M ientras, 
Kissinger, en Santiago de Chile, 
in icia los contactos con sus co­
legas de los países iberoameri­
canos.

Chelo ESCOBAR
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GIEREK SE ENTREVISTO CON SCHM1DI
• La Prensa 

al aspecto
BONN. (Del corresponsal de 

ARRIBA y Pyresá.)

C ON los honores que el pro­
tocolo prévé para las visi- 

. tas oficiales de Jefes de 
Estado, fue recibido ayer en el 
aeropuerto de Hamburgo-Fuhls- 
buettei el líder del Partido Co­
munista polaco Edward Gierek. 
Los cambios de impresiones con 
el canciller federal, que se ini­
ciaron en el transcurso de la tar­
de en la ciudad hanséatica, con­
tinuarán hoy en Bonn.

Escenarios del programa de la 
visita, que durará hasta el sá­
bado serán, además de Harnbur- 
go y Bonn, Colonia, Moers 
—donde Gierek, antiguo minero, 
visitará una mina— Dusseldorf, 
Linz, ciudad turística en Rliena- 
nia— Palatinado y Bremen, don­
de se encuentran los astilleros 
más importantes de la Repúbli­
ca Federal.

Con sorpresa se lia observado 
en medios políticos germanos 
que la Prensa polaca ha tratado 
estos últimos días de restar im­
portancia a la parte bilateral de 
este viaje, comentándolo con re­
ticencia en el marco de la disten­
sión entre el Este y el Occidente. 
Se cree que se trata de evitar re­
celos en Berlín oriental. Tanto 
es as! que la nueva línea en los 
comentarios de los medios in­
formativos polacos se implantó

polaca quita 
bilateral del
después del congreso del Par­
tido Comunista de la República 
Democrática Alemana, celebrado 
hace dos semanas, al cual asistió 
Gierek al frente de una delega­
ción de su partido. Las especula­
ciones destacan que los alema­
nes orientales no querían que se 
convirtiera esta visita en un gran 
espectáculo de reconciliación en­
tre Bonn y Varsovia, dejando un 
poco a la sombra la fraternidad 
entre la RDA y Polonia. De ahí 
que en la Prensa polaca se in­
sista tanto en que la reconcilia­
ción con Alemania Oriental se 
produjo mucho antes que con la 
República Federal y las relacio­
nes son de amistad. A presiones 
de Berlín Oriental se achaca 
también el hecho de que tropie­
ce con dificultades la firma de 
un acuerdo cultural, que preveía 
la apertura de un instituto ger­
mano-occidental en Polonia y 
otros polacos en la RFA.

El canciller Schmidt ha decla­
rado que, durante su primer en­
cuentro con Gierek, en Helsinki, 
le había producido una gran im­
presión la personalidad del diri­
gente comunista.

¿Q uién e s  G ierek?

De entrada, hay que señalar 
que es uno de los pocos diri­
gentes del bloque comunista vin.

Para conversar con los dirigentes turcos

TITO LLEGO A ANKARA
El problema de Chipre estará sobre el tapete

AN KARA  (Efe-AFP.)— El Presidente de Yugoslavia, Tito, llegó 
ayer a Ankara para realizar una v is ita  oficia l de tres días a 
Turquía y mantener conversaciones con los dirigentes turcos.

Acompañan al Presidente Tito el m inistro de Asuntos Exte­
riores y viceprrmer m inistro, M ilos M inie, y una delegación 
de diez altos funcionarios yugoslavos.

Las conversaciones ofic ia les entre el Presidente Tito y  el 
Presidente turco. Korutk, se iniciarán hoy y versarán sobre 
problemas internacionales, principalmente sobre el problema 
de Chipre, y sobre temas de carácter bilateral.

Com entarios de la Prensa

ESTAMBUL.— Los rumores según los cuales Turquía se  in­
clina hacia el campo de las naciones neutralistas son erró­
neos y carecen de valor, escribe el periódico pro-guberna- 
menta| «Tercuman» en relación a la visita a Turquía de| Pre­
sidente Tito.

El periódico señala que Turquía busca apoyos estableciendo 
nuevas relaciones y  solid ificando las ya existentes en el pla­
no internacional, pero «la línea fundamental de su política ex­
terior se mantiene inalterable».

• Tercuman» señala que el mariscal Tito es la llave que 
permitirá a Turquía abrir la puerta del bloque dé naciones no 
comprometidas y de las demás instancias internacionales.

• S i el mariscal Tito admite el principio de igualdad entre 
Rauf Denktash y el arzobispo Makarios en las reuniones in ­
ternacionales, y se esfuerza para encontrar «puntos de con­
ciliación «entre ambas partes, tal actitud constitu irá un pa­
so adelante para la política extranjera de Turquía», añade 
e! periódico.

Contactos ruso-yugoslavos

MOSCU.— Los problemas de| movimiento comunista mun­
dial y. en especial la preparación de la anunciada conferen­
cia de partidos comunistas europeos, han centrado la visita 
del secretario, del Com ité Central soviético, Konstantin Ka- 
tushev, a Yugoslavia, según recoge la Prensa de hoy.

Katushev. secretario del Com ité Central 'dél Partido Comu­
nista dé la Unión Soviética, realizó, en «una atmósfera cálida 
y amistosa», una visita a  Yugoslavia, durante la cual fue re­
cibido por e| Presidente Tito, y mantuvo conversaciones con 
los secretarios del ejecutivo del Partido Comunista yugos­
lavo, Stans Dolanc. y Aleksandre Grlockov, dos de las figu­
ras más destacadas en la política yugoslava.

importancia
viaje

B O Ñ Ñ ^
De nuestro corresponsal 

CESAR  SANTOS

culado, por su biografía, al Oc­
cidente. Cuando su padre murió 
en un accidente de mina, en la 
parte rusa de Polonia, la madre 
emigró a Francia con el hijo. A 
los trece años empezó Gierek a 
trabajar en la mina. A los die­
ciocho ingresó en el Partido Co­
munista francés y tres años más 
tarde, en 1934, regresó a Polonia, 
donde no encontró trabajo y se 
vio nuevamente obligado a emi­
grar en 1937. Esta vez es Bélgica 
—las minas de Bélgica— las que 
esperan al militante polaco. Las 
minas y el PC belga. Pronto se 
distingue el inmigrante por su 
trabajo en la clandestinidad con­
tra la opresión nazi. Después de 
la guerra organiza y capitanea la 
sección belga del Partido Comu­
nista polaco y regresa definitiva­
mente a Polonia en 1948. Su ca­
rrera como funcionario culmina 
con la llegada a la jefatura del 
partido al caer Gomulka, en 
1970, como consecuencia de dis­
turbios provocados por la situa­
ción económica en el país. Al 
coger las riendas del partido, 
Gierek no sólo pone orden, sino 
que encauza una política econó­
mica que ponga fin a las causas 
del descontento, buscando para 
ello la cooperación intensa con 
Occidente.

Se ha dicho que con Gierek se 
acentuaron los vínculos con la 
Unión Soviética y la dependen­
cia del centralismo del Kremlin. 
Si bien es cierto que Gierek no 
se opuso a la colaboración de 
Polonia en la invasión de Che­
coslovaquia, no es menos cierto 
que, desde 1970, la política de 
Varsovia es hoy bastante menos 
dependiente de Moscú que lo 
fuera durante los últimos años 
de la jefatura de Gomulka. El 
antiguo discípulo de Thorez sabe 
muy bien que sería ilusoria una 
desvinculación de la Unión So­
viética, pero su línea es la de 
aquellos «patriotas polacos», a 
cuya organización él perteneció, 
y dentro de todas las limitacio­
nes, trata de impedir que Var­
sovia quede políticamente hipo­
tecada bajo la presión del cen­
tralismo soviético.

Antes del 
día 30

PARIS
De nuestro correspondí 

ENRIQUE LABQRDe ''

PROBABLE REAJUSTE 
MINISTERIAL

El Gobierno intenta evitar una ruptura de 

mayoría a causa de la ley de Plusvalías
PARIS. (Del corresponsal de ARRIBA y Priesa.)-^ 

compatibilidad entre los gaullistas y una política que 55 
tende centrista es cada vez más evidente. El único ínedio 
salir de esta situación no puede ser otro que el de com­
unas elecciones legislativas», ha afirmado el barón del 
llishio, Alexandre Sanguinetti.

El remedio que establece en su receta ej doctor Sa: 
ti es peor que la enfermedad, ya que, a fin de cuentas, 
se trata de una indigestión, como lo explica hoy otro 
rano de l gaullismo, el ex ministro Albín Chalandon: «U 
sis política que se manifiesta en el seno de la  mayoría 
plica en un artículo titulado 'Peligrosas maniobras', que 
blica en 'Le Fígaro’— resulta de un fenómeno de ainalgr 
Esa amalgama, según este otro doctor, procede de una 
cía explosiva», formada por la confusión de dos ele 
dispares: «La supuesta evolución de la política exterior 
cesa y una imaginada tentativa de aislamiento ele la LUI 
el seno de la mayoría.»

Naturalmente, a esos dos elementos se les lia sumad) 
«espina» de las plusvalías, ese proyecto de ley que se It 
atravesado en la garganta al movimiento gaullisla, y que 
sido motivo de una consulta de especialistas en el fuerte 
Bregancon. Como una continuación de ese estudio clínico 
última hora, el ministro de Hacienda, Jean Pierre Fo 
de, se reunió ayer con los tres presidentes de ios 
parlamentarios de la mayoría. Este encuentro, unos 
tos antes- de que se reanudara en la Asamblea el detall 
bre las plusvalías, no tiene más finalidad que el arnur 
posiciones y facilitar las cosas, es decir, para evitar un 
sis de más importancia que la simple «indigestión» 
se busca una fórmula de compromiso.

En este largo fin de semana, con la excepción de los 
rruptibles del gaullismo puro y duro, la actitud del 
UDR se lia modificado, y todo lo que reclaman es un 
«rectificado de modo constructivo». Hasta ahora, el ni 
de Hacienda (léasie e] propio Presidente de la República) 
había negado en redondo a toda modificación radical del 
to original.

En estas condiciones, y a pesar de los acomodos de 
cunstancias, toma cuerpo, cada vez con mayor insistencia, 
posibilidad de un reajuste ministerial antes del próximo 
30, fecha de clausura de la sesión parlamentaria. Parí 
notables ele la UDR, sólo una reforma del Gabinete, pnu 
reforma a fondo, podría aclarar la situación adual. Pan 
otras familias de la mayoría, todo reajuste ministerial 
pasar por la aprobación del proyecto de ley de tasados 
las plusvalías. Y  el debate prosigue su marcha, aunque 
vez la discusión se lleva a cabo en la cuerda floja, J 
error puede llevar a una caída fatal. Unas elecciones 
cipadas equivaldrían a una catástrofe, especialmente pw 
gaullismo. De ahí, que entre bastidores se busque ai 
damente una solución de compromiso, capaz ele evitar 
les mayores y, además, irreparables.

omm amm

EN BUSCA 
MONSTRUO.- , 
cientiíicos h*>* 
ciado, en el e£- 
lago Ness, Ia 
queda del • 
monstruo, O 
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quierda a fe­
charles Hyckott. 
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sidente de # 
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■En pleno colíe

EL FISCAL 
II GENOVA,

GENERAL
ASESINADO

gn ©1 mismo afrentad© resul­
taren muertos otros dos per­
sonas

ROMA
De nuestro corresponsal, 
ALEJANDRO PISTOLESI

(Del corresponsal de 
Pyresa.)—A las dos 
mientras regresaba 

escoltado por un agen- 
el fiscal general 
dei Tribunal de 

Coco, ha sido 
por un «comando» de 

La organización Bri­
lla reivindicado el 

en una octavilla deposi­
t a  canina telefónica de

bj atentado han muer to  
|n el agente de escolta y el 

que conducía el co­
comando de asesinos se 

en dos grupos. El 
de tres hombres, saiiú 
dei fiscal y del agente, 

habían encaminado a pie 
portal, y, sin mediar pa­

yarías ráfagas 
Itrallela sobre ambos, que 
Huertos al instante. En el 
| momenlo, ei segundo gru- 
¡ dos personas, hacía otro 
Icón el chófer,, que se her­
edado en el coche esperan- 
¡su compañero. Inmediata- 
después, los asesinos se 

parte a pie. y parte con 
joio.'quo resultó haber si- 

hace unos días, per- 
en los callejones de la 

liutiad. Los asesinos, según 
las personas que pre- 
ei sangriento episodio, 

con el rostro deseubier-

Coco tenía sesenta 
y se le consideraba 

magistrado de senti- 
derechistas, muy severo:' 
en sus decisiones. Cuan- 

Rojas secuestra- 
juez Mario Sossi, gran 

se negó rotundamen- 
el chantaje que ¡a 
clandestina le pro 

vida del juez a camino 
para un grupo de 

de las Brigadas, que ha- 
a un empleado de 

un atraco. A pesar del 
corría la vida de su 

Coco contestó 
asesinos no salían de la 

episodio provocó en 
una polémica rnuy 

el alto magistrado, 
inmutó por ello. Más 

el juez Sossi tue 
libertad, los hechos le 
razón.

asesinato ha producid 
sensación en to- 

E1 ministro del Inte- 
reunió inmediata- 

de la Policía y 
El asombro 

y nadie consigue ex- 
«imo es posible que la 

la ciencia pueda ¡le- 
Los magistrados de 

lúe algunas veces no es­
to acuerdo con ias Or­

to Francesco Coco, 
su profunda con 
nais -dijo el juez 

ya no es posible 
Estos hechos repre- 

de todo ti- 
As¡ se destruye

el país.» El juez Mario Sossi, por 
su parte, recordó que cuando los 
de las Brigadas Rojas le solta­
ron, él dijo a la Prensa que le 
constaba que esa organización

E l cuerpo del 
fisca l asesinado 
aparece en s i 
suelo con un 
impacto de bala 
en la cabeza y 
otro en la es­
palda. (Foto AP- 
Europa Press.)

quería matar a Francesco Coco.
Los ambientes políticos, en fin, 

están alarmadisimos. Todos los 
partidos han condenado severa­
mente el triple asesinato.

Durante la  
campaña 

electora l a la 
Presidencia

LISBOA
De nuestro corresponsal, 

ANDRES KBAMER

PINHEIRO HO QUIERE 
DEJAR SU CARGO

No pierde la esperanza y declara  

que cuenta con el apoyo de las 
Fuerzas Arm adas •

-  LISBOA. (Del correspon­
sal de ARRIBA y Pyresa.)

SOBRE el tema de la 
sustitución del primer 
ministro, Pinheiro de 

Azevedo, se ha vuelto al 
punto cero. Quiere decirse 
que las cosas van a conti­
nuar como están. Ni susti- 
t u c i ó n ni transferencia 
parcial de poderes. Pinheiro 
de Azevedo realizará su 
campaña presidencial sin 
dejar de ser primer minis­
tro. «Por las reacciones que 
he auscultado —declaró el 
interesado— la conclusión 
correcta es que debo man­
tenerme en el cargo hasta 
las elecciones.» Ei hombre 
que un día fuera apodado 
por los socialistas como el 
«almirante sin miedo», da la 
impresión que ha recibido 
una inyección de optimismo 
en las últimas horas. Todo 
le parece posible y alcan- 
zable. «Si no tuviese el apo­
yo de las Fuerzas Armadas 
hubiera desistido ya de la 
carrera presidencial.» He 
aquí otra afirmación sor­
prendente.

Eanes
le  contradice

Ocurre, sin embargo, que 
en el transcurso de su pri-

Ante la oleada de violencia racial

CRECI ENTE P R E O C U P A C I O N  EN EONDRES
LONDRES. (Efe.)—Los embajadores de la India 

y del Pakistán realizaron ayer una visita al Foreign 
Office londinense, para patentizar al Gobierno bri­
tánico la preocupación de, sus respectivo.", Gobier­
nos por la ola de violencia racial desatada última­
mente en puntos de Inglaterra, la cual culminó 
con el asesinato a puñaladas de un joven indio 
el último fin de semana, en un suburbio londi­
nense.

El alto comisario de la India, Bahrah Nehru, y 
el embajador paquistaní. Mían Mumtaz, fueron re­
cibidos por el vicesecretario del Departamento, 
Evan Luard, el cual les participó que el Gobierno 
británico dedica la máxima atención a los proble­
mas de convivencia racial en el país, y arbitrará 
cuantas medidas sean oportunas para evitar en­
cuentros de este tipo.

El alto comisario de Bangladesh, que esta ausen­
te de Londres, se entrevistará también por ei 
mismo motivo con Evan Luard, a su regreso.

Cuatro jóvenes blancos y un asiático han sido 
acusados ayer, oficialmente, del asesinato del jo­
ven indio, el cual provocó manifestaciones de pro­
testa de las comunidades de color que viven en 
Southhall, lugar donde ocurrió el suceso.

U lster:
Los protestantes, divididos

B ELFAST .—La violencia continuó ayer en el U ls- 
ter. Dos bombas h icieron explosión en unos al-

El Foreing Office asegura 
a la India y Pakistán 
que arbitrará las medidas 
necesarias

maceties de Belfast, y se registraron otros inci­
dentes, en los que dos personas resultaron heri­
das y los daños materiales fueron cuantiosos.

Esta continuación de la violencia, tras la trágica 
escalada del último fin de semana, que costó 11 
muertos, coincide con un momento de enorme ten­
sión política por la crisis producida dentro de la 
coalición unionista protestante.

Tanto Paislcy como Baird son los líderes más 
“duros1’ entre los extremistas protestantes, y se 
han opuesto rotundamente a mantener conversa­
ciones con los dirigentes del Partido Social De­
mócrata y Laborista, que representa a la comuni­
dad católica.

Estas conversaciones, que fueron iniciativa de 
Harry West, comenzaron ya, y tanto Paisley como 
Baird amenazaron con romper la coalición si con­
tinuaban los diálogos. Harry West declaró ayer 
que está dispuesto a continuar las conversaciones.

Ante esto, Ian Paisley y Ernest Baird anunciaron 
que en la reunión plenaria de la coalición, para 
el próximo lunes, anunciarán su retirada -de ella.

mera conferencia de Prensa, 
el general Ramalho Eanes 
nos decía algo diferente, 
pues al abordar el lema de 
la institución armada sub­
rayó que él gozaba de un- 
consenso general en el seno 
de la misma. Los hechos, 
en cualquier caso, parecen 
demostrar que no le falta 
razón. Pero, al mismo tiem­
po, también hay que decir 
que si no fuera por Pinhei­
ro de Azevedo esta consulta 
electoral sería más bien un 
plebiscito («si» o «no» a la 
figura de Ramalho Eanes) 
que una elección.

Comparando la personali­
dad de ambos candidatos, 
existen diferencias nítidas: 
el almirante es irónico, jo­
coso y hasta campechano: 
el general es frío, acaso cal­
culador y riguroso. Pinheiro 
de Azevedo habla de «re­
construcción nacional»; Ea­
nes de «eficacia». El uno 
busca ser sincero por me­
dio de un lenguaje político: 
el otro invoca a nivel civil 
las virtudes castrenses...

Ahora se trata de ganarse 
«aliados», sobre todo, en el 
caso de Pinheiro, que pare­
ce bastante desarropado de 
apoyos. Por ejemplo, en la 
conferencia de Prensa de 
ayer por la mañana, atento 
a las declaraciones de Ea­
nes, se encontraban mili­
tares de alta patente como 
Firmino Miguel (antiguo 
ministro de Defensa con 
Spínola). Cuando hizo su 
presentación como candida­
to el primer ministro en­
tre la audiencia no hubo 
ningún rostro que signifi­
cara algo en los órganos de 
poder político-militar. Las 
invitaciones que en días pa. 
sados Pinheiro hacía a Meló 
Antunes para que asumiera 
la presidencia del Consejo 
de ministros continúan hoy. 
De alguna manera se diría 
que quiere atraerse al teó­
rico de lo que un. día fue 
llamado «el grupo de los 
nueve»... Aproximadamente 
a las doce cuarenta y cinco, 
el helicóptero en que viaja­
ba Pires Veloso (jefe de la 
región militar del Norte) ha 
sufrido un accidente. Según 
el último parte medico, pa­
rece, sin embargo, que su 
estado, aun siendo grave, no 
es alarmante. El Consejo de 
la Revolución, de cualquier 
manera, se quedará duran­
te una temporada sin uno 
de sus miembros más in­
fluyentes. Pires Veloso, con­
viene recordar, es un parti­
dario de Eanes y un critico 
abierto del actual primer 
ministro.
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extranjero

S e  e n t r e v is t a r á  co n  B r e z n e v  y  K o s y g u in

INDIRA GANDHI, EN MOSCU
M O S C U . (E fe-Ap-Reuter.) —  La p rim er 

m in is tro  de la R epúb lica  India. Indira 
Gandh i, lle g ó  aye r a M oscú  en v is ita  o f i­
c ia l, com o inv itada  d e l G ob ie rno  so v ié t i­
co.

La p r im e r m in is tro  ind ia  ha v is ita d o  va­
r ia s  ve ce s  la  U R S S , la  ú lt im a  en 1971, 
año en que se  f irm ó  e l tra tado de paz, 
am istad  y coope ra c ión  en tre  la  U R S S  e 
India, aún v igente . En 1973 e l suprem o 
d ir igen te  so v ié t ico . León idas B reznev  h i­
zo. a su vez, un v ia je  a la India.

El p rop io  p r im e r d ir ig en te  de  la U R SS  
s e c re ta r io  genera l d e l pa rtido  y m a ris ­
ca l, León idas B reznev, ha re c ib id o  a la 
p r im e r m in is tro  en e l aeropuerto , lo  que 
dem uestra  la  e x cep c io n a l im po rtanc ia  
que e l K re m lin  a tr ibu ye  a la  v is ita . A co m ­
pañaban a B reznev e l p re s id en te  d e l con ­
se jo  de m in is tro s , A le x e i Kosygu in ; e l mi» 
n is tro  ed A su n to s  E x te r io re s , A n d re i Gro- 
rnyko y o tra s  a lta s  pe rsona lidades.

Breznev saludó a Indira Gan­
dhi al pie de la escalerilla 
del avión con la mayor co r  
dialidad y muestras de ale­
gría. Y  la primer m inistro fue 
recibida con los máximos ho­
nores. El dia, como casi to­
da esta primavera moscovi­

ta no ha querido acompañar 
estas muestras de cordia li­
dad y  se presentó tempes­
tuoso.

Conversaciones

Durante los cinco d ías de 
la v is ita  se da por seguro 
que la primer m inistro india, 
además de sus conversacio­
nes ofic ia les con el jefe del

una petición al Parlamento, 
solicitando la integración de 
la ex colonia portuguesa con 
Indonesia.

Tras la ceremonia, el pre­
sidente del Parlamento, Id- 
ham Chalid, dijo en una alo­
cución: «A ju icio de la Cáma­
ra de Representantes, e l de­
recho de autodeterminación 
de la población de Timor 
puede ahora ser garantizado, 
y la decisión sobre el status 
de Timor ya no constituye 
un problema.
' El Parlamento, que d iscuti­

rá la petición en una sesión 
especial, se  espera que 
apruebe por unanimidad la

La visita tiene especial sig­
nificación tras la reciente 
normalización de relacio­
nes entre India y China

Gobierno. Gosyguin, se entre­
vistará con Breznev. Está pre­
v ista  la firma de algunos do­
cumentos aún no precisados 
al final de las conversacio­
nes. La v is ita  se completa 
con viajes a las Repúblicas 
sov iéticas, de Armenia y 
Georgia.

La situación en el conti­
nente asiático, donde se agra­
va el enfrentamiento de la 
URSS con China y la India 
acaba de normalizar relacio­
nes con Pekín a nivel de em­
bajadores tras quince años: 
las propuestas sov iéticas de 
un sistema de seguridad pa­
ra el continente asiático, la 
condena de la presencia 
norteamericana en D i e g o  
García y océano Indico y, 
sobre todo temas bilaterales, 
se espera sean objeto de las 
conversaciones.

En las relaciones bilatera 
les, Indira Gandhi anunció el 
deseo de su Gobierno de 
buscar «nuevas vías» para es­
trechar las relaciones y ex- 
pansionar la cooperación con 
la URSS, pero a pesar de la 
estrecha amistad basada en 
el tratado de 1971, la India 
mantiene su postura no ali­
neada.

Tim or: Petición de 
integración con  

Indonesia

YAKARTA. —  Una delega­
ción de 50 m iembros de Ti­
mor Oriental ha sometido

petición, convirtiendo así a 
Timor Oriental en la vigesi- 
moséptima provincia de la 
República de Indonesia.

Se espera que el Presiden­
te Suharto anuncie la admi­
sión de Timor en la Repúbli­
ca, el día 'de la independen­
cia del país, en el próximo 
mes de agosto.

Japón: Renuncia  
perenne a las  

arm as nucleares

TOKIO.— El Japón renunció 
ayer o fic ia l y solemnemente 
y para siempre a las armas 
nucleares y exhortó a aque­
llas naciones que las tengan 
a que reduzcan sus arsena­

les, desechen su fabricación 
y desarrollo y finalmente 
tiendan a abolir todas las ar­
mas conjuntamente.

En una declaración em iti­
da ayer para reforzar y mar­
car su adhesión al tratado de 
no proliferación nuclear, el 
Gobierno nipón afirma:

■ El Japón está determina­
do a intensificar de aquí en 
adelante sus esfuerzos para 
evitar la proliferación de ar­
mas nucleares, a contribuir a 
la cooperación internacional 
con respecto a los usos pací­
ficos de la energía nuclear.»

En este manifiesto, e l po­
der ejecutivo nipón exhorta 
también a |a República Popu  ̂
lar China y a Francia a que 
firmen asim ismo el tratado 
de no proliferación nuclear 
(ambas naciones poseen in­
genios nucleares y hasta aho­
ra se han abstenido de adhe­
rirse a ese convenio).

Viaje al extranjero  
del príncipe  

heredero  japonés

TOKIO .—.El príncipe here­
dero, A k i Hito, y la princesa 
M ich iko han salido en direc­
ción a Bangkok, donde in icia­
rán una gira oficia l por cua­
tro países: Thailandia, Jorda­
nia. Yugoslavia e Inglaterra.

Los príncipes asistieron 
ayer en Thailandia a un ban­
quete que dio en su honor 
el Rey Bhumibol y la Reina 
S ir ik lt

Hoy, los príncipes saldrán 
hacia Jordania, donde pasarán 
cuatro días. Su v is ita  al país 
árabe es en correspondencia 
a la que en el mes de marzo 
efectuó al Japón el Rey Hus- 
sein.

F-Lr SfCflRjá
c r  lr,A 0f¡1 SE OlV/Eftf-
E' secreta,  ̂
general *  
Naciones 
Unidas,
Kun W a lt í
y su h ija
Christina 
se divierten 
en el ma- 
parque 
de Nashville, 

el Estaje 
de Tennessei 
Detrás del 
secretario 
general 

• de la ONU 
se encuentra 
el gobernado, 
Day Blantoo. 
(Foto AP- 
Europa PressJ

USA: Cinco personas resultaron heridas

CUATRO BOMBA 
EN CHICAGO

•  Fueron colocadas en un cuartel de la Policíi 

dos Bancos y un edificio privado

WASHINGTON. (Efe - Afp.)— 
Cinco personas resultaron heri­
das al estallar cuatro bombas, el 
lunes por la noche, en pleno cen­
tro de Chicago.

Ninguna organización se ha 
responsabilizado de los atenta­
dos, que la Policía atribuye a al­
guna "banda terrorista”.

El cuartel general de la Poli­
cía, dos bancos y el edificio John 
Hancock fueron los objetivos de 
las explosiones. Todos los arte­
factos estallaron fuera de los 
edificios.

La única explosión que causó 
heridos fue la ocurrida junto al 
Firdt National Bankx, que coin­
cidió con la salida del público 
de un teatro cercano.

Dos de los cinco heridos —una 
mujer embarazada y su esposó­
se encuentran en grave estado.

M edid as
antisoborno

BOWLING GREEN (Obío). — 
El Presidente Ford dijo que re­
cibiría, hacia el día 1 de julio, 
un informe del secretario de Co­
mercio, Eliot Richardson, sobre 
las medidas que habría que to­
mar para evitar, en lo sucesivo.

d e  C h ile

PRIMEROS CONTACTOS DE KISSINGER
SANTIAGO DE CHILE. (Efe.)— Por espacio de 

una hora, se entrevistaron el secretario de Es­
tado norteamericano, Henry K issinger, y  el mi­
nistro de Relaciones Exteriores de Colombia, In­
dalecio Lievano.

La reunión se  in ic ió  a las ocho horas local 
(14 h. e.), en el p iso once del hotel Carrera She- 
raton, de esta capital, donde se  encuentra aloja­
da la personalidad estadounidense.

El m inistro informó que las materias tratadas 
versaron sobre problemas bilaterales entre C o ­

lombia y Estados Unidos, asuntos económ icos y 
temas generales de la conferencia de la OEA.

El diplomático colombiano manifestó su in s is­
tencia acerca de la proposición que hiciera su 
pais hace dos o tres meses en Bogotá, referida a- 
las preferencias generalizadas no recíprocas.

Además, informó Lievano, se consideraron pro­
blemas generales sobre los derechos humanos 
en el continente.

Posteriormente, K issinger recibió en su des­
pacho ai m inistro de Asuntos Exteriores peruano, 
M iguel Angel de la Flor.

los sobornos por parle de 
pañías norteamericanas en 
ses extranjeros y en los Esta 
Unidos.

Ford dijo que de acuerdo 
investigaciones llevadas a 
unas cien compañías habían 
do dinero a Gobiernos est­
ros y a funcionarios para 
mover las ventas de sus ir­
lo s  en el extranjero.

“Tenemos que resolver 
problema si queremos ser 
petitivos y cumplir con la k!1 
dijo Ford.

“De acuerdo con el 
que se me entregue, se p‘ 
en práctica las medidas op 
ñas para que no se vuelvan a 
petlr tales sobornos, ni en el 
tranjero ni en los Eslados_ 
dos”, terminó diciendo el 
dente norteamericano.

Previsiones contra 
una alarma atómica

WASHINGTON. -  Millones 
norteamericanos podrán ser 
cuados de las zonas urbanas 
caso de alarma atómica, P¡n 
problema de su superviven® 
ha sido resuelto, informan 
tes del Pentágono. >

Un estudio aún en curso,» 
Departamento de Deten», 
designado 400 zonas de » 
elevado”, en caso de cris»
las superpotencias, mies 
las bases militares y las 
de más de 50.000 « * *  
Unos ciento treinta y siete
nes de norteamericanos 5 
enviados en automóviles'
buses o trenes a regionc 
Ies o pequeñas eiudades. .

Los responsables del
subrayan, sin embargo, ■ 
han encontrado au",s? m i  
ra preparar el aprovisiona, 
de alimentos y 
así como de viviendast r  
refugiados. “ Esta P 1 ^  
seria demasiado cara .
cen.
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cu ltu ra l

La documentación en periodismo

N G E N E R O  C O M O  
U A L Q U IE R  O T R O

Drid. (Pyresa.) La Impor 
¡creciente de la documen- 
, en prensa ha sido subra- 
fln el seminarlo sobre Do- 
ntación en Periodismo que. 
¡zade por la Fundación 
March, se ha desarrollado 
orgo de cuatro días en se- 
; de mañana V tarde. Han 
enldo como ponentes Gui- 
, Medina, del diario «In- 
iciones”; el señor Geoffrey 
more, ¡efe de Oocumenta- 

la BBC de Londres y au 
o| libro «Documentación de 
¡lela», y la señora Daniele 
s Vataire, directora del ser- 
de Documentación de «Le 

de» y del laboratorio de Psi- 
a Social, en la Sorbona, y 
¡ora del curso de Docu 

loción del Centro de Perfec 
miento de periodistas de

,i asistido al seminario on- 
riodistas españoles, encar- 
¡ del Servicio de Documen- 
,1 de diversos diarios v 
cías de Madrid y provin- 
Manuel Jiménez Quílez, co 
director y moderador; An- 
Berlanga. director de In- 

aclón y Prensa de la Fun- 
n Juan March. como se­
rio. v Horacio Sáenz Gue- 
. José Luis Béjar y Jesús 
Sema como presentadores 
s ponentes.
racio Sáenz Guerrero di. 
r de «La Vanguardia», con- 
ó lo documentación como 
género periodístico como 

quier otro, del que sólo po 
ocuparse certeromente pe­

stes muy bien dotados, 
opinión del señor Medina, 

torea más genuino de la

Prensa escrita moderna es no 
tanto la mera difusión de la no­
ticia. s ino contar, explicar, re­
lacionar y jerarquizar la Infor. 
moción de actualidad. Para el 
lector moderno, el buen perió. 
d ico será el que esté bien in­
formado y vayo más allá de la 
mera noticia.

Presentó al señor Whatmore 
José Luis Béjar, profesor de la 
Universidad Complutense y au­
tor del prólogo a la traducción 
española del libro de aquéL

El señor Whatmore se mostró 
partidario de la creación de un 
Banco Nacional de Datos, que 
funcionaría como Servicio Cen­
tral de Documentación Ferlodís. 
tica; «Una vez almacenada la in. 
formación en ordenador — dijo—  
puede transm itirse aquélla tele­
fónicamente. Estos sistemas de 
la nueva tecnología son viables 
y necesarios.»

Jesús de la Serna, director de

«Informaciones», presentó a lo 
señora Degez y subrayó «la ne­
cesidad de dotar a los periódi­
cos de un instrumento capaz de 
acercarnos lo msó pctsible a ese 
periodismo explicativo a que 
obliga la sociedad moderna».

Daniele Degez trató de la or­
ganización y funcionamiento 
del servicio de «Le Monde». Con 
respecto a la conveniencia de 
usar el ordenador en los serví, 
cios de documentación, subrayó 
la necesidad de tener en cuenta 
el factor humano del problema.

El señor Jiménez Guílez in. 
slstió en la creatividad como 
cualidad esencial para el buen 
funcionamiento del servicio, y la 
participación de éste en la la­
bor de la redacción.

Cerró el seminario el director 
gerente de la Fundación Juan 
March, José Luis Yuste, quien 
ca lificó  el tema tratado como 
«problema trascendental, y qui­
zó inagotable».

Primera promoción de periodistas licenciados

MAÑANA, SUBASTA PRO 
VIAJE FIN DE CARRERA

La primera promoción de pe­
riodismo de la Facultad de 
C iencias de la Información de 
la Universidad Complutense de 
Madrid, ha organizado una se­
rie  de actos con motivo de su 
licenciatura. En este mes de ju-

C O N C U R S O S

ran

el

ATENEO DE VAEEADOEID 
DE NOVEEA CORTA

MADRID (De nuestra Redacción.)— El Ateneo de Valla­
dle! convoca su XXIV Premio de Novela corta con el patro- 
inio del Ayuntamiento y la colaboración de Editora Nacional, 
on arreglo a las siguientes bases:
Primera Podrán concurir a este Premio cuantas personas 
deseen, con una o varias novelas.

Segunda. Los trabajos, de tema libre, deberán ser erig í­
ales, inéditos y estarán escritos en español.
Tercera La extensión mínima de las obras que concu- 

será de setenta y cinco fo lios y la máxima de cien, 
ecanografiados a doble espacio y por una sola cara. 
Cuarta. Los originales, por triplicado y convenientemen- 
encuadernados o cosidos, deberán d irig irse al secretario 
Ateneo de Valladolid. plaza de España, núm. 10-2°

Se entregará un recibo que justifique la presentación de 
s obras.
°n'ala' En los ori9inales se hará constar el nombre y 
ellidos del autor, su dirección y su teléfono, s i lo tuvie- 
• Cuando se presenten con seudónimo, deberán enviarse 

jenos datos en sobre cerrado, en cuyo exterior figurará 
seudónimo utilizado.

Sexta. El plazo de admisión de originales para el con- 
rso finalizará el día 31 de diciembre de 1976. Dentro de 

tieinta días siguientes se darán a conocer, en la Prensa 
a cmclad, las novelas admitidas al certamen.
-Puma. El fallo del concurso se haré público el día 

, “e m,ayo de 1977, festividad de San Pedro Regalado, 
0°"° de 'a ciudad de Valladolid.
ent»c3 E 'al,° del J urado será inapelable. Los concu- 
¡ P°r e' mero hecho de presentar sus novelas, se 
Ñovpno"1 nfservas 3 estas bases.
s Va, . 3; El premio, dotado por el Excmo. Ayuntamiento 
il nrJlr iConsistirá en la entrega de ciento cincuenta 
La nnwlt a escritor seleccionado y galardonado, 
n Editor r̂eaiiacla se Publicará, previo acuerdo del autor

nio terminarán su carrera los 
primeros alumnos que ingresa­
ron en la citada Facultad en el 
año 1971.

Con objeto de festejarlo, los 
futuros licenciados en periodis­
mo han organizado para el próxi­
mo día 10 del presente mes de 
junio, una serie de actos enca­
minados a recoger fondos con 
los que poder realizar e l viaje 
Fin de Carrera y. entre los que 
cabe reseñar una subasta bené­
fica de arte, que se celebrará 
en colaboración con la Galería 
Avila, a las ocho de la tarde, 
en la calle de Galileo,

Una vez concluida la subasta, 
la primera promoción se dispon­
drá a celebrar una cena, en el 
hotel Mindanao con la posible 
participación de altas personali­
dades del Gobierno y numerosas 
representaciones de todos los 
medios informativos nacionales, 
y en la que se proclamará ma­
drina de esta primera promoción 
a la revista semanal «Cam­
bio 16».

Fundaciones e Institu­
ciones Culturales

La dotación de 
becas, libre de 

impuestos
Las ayudas a la investigación 

y becas que fundaciones y otras 
instituciones conceden para la 
realización de estudios e inves­
tigaciones no están sujetas al 
Impuesto sobre Rendimiento de' 
Trabajo Personal, según señala 
el «Boletín Informativo» de la 
Fundación Juan March de este 
mes al recoger un acuerdo d ic­
tado por el Tribunal Económico 
Administrativo Central en sesión 
del pasado mes de abril Ref. 
(R. G. 677-2-75 y R. S. 348-75).

TEATRO IMPRESO
— ¿Y qué s i divagamos un poco acerca del teatro y la lite­

ratura?
— Me parece de perlas, siempre que tenga usted algún pun 

to de vista que haga noticiosa la divagación.
— A mí me parece bien, sin condicionamientos. Supongo 

que no irá a decirnos aquello de que «el teatro no tiene nada 
que ver con la literatura», afirmación que fue caballo de ba­
talla de tantas discusiones.

— En absoluto. El valor literario de lo teatral es induda­
ble. Por eso las obras de los autores dramáticos no son ex­
clusivamente libretos que se aprenden los intérpretes para 
darles vida en escena. También pueden convertirse en libros 
y encontrar, como tales textos impresos, una estricta finali­
dad literaria.

— Mucho teatro hay que vivió impreso antes de insta lar­
se sobre la escena. Y autores que no triunfaron ante las can 
dilejas y cuya obra es tenida en cuenta por haber sido edi­
tada a la hora de hacer la H istoria del Teatro.

—También se da. y es lo más corriente, e l caso de la co­
media o drama que triunfa en el escenario y después se im ­
prime.

—De dos de ellas, últimamente aparecidas, podría hablar­
les yo.

— Le oímos.
— Una de éstas es «Sombra y quimera de Larra. Represen­

tación alucinada de 'No más mostrador” »; la obra que con su 
estreno en el María Guerrero abrió definitivamente a Fran­
cisco Nieva la presencia en los escenarios como autor, des­
pués de haber triunfado como escenógrafo.

Un prólogo de Nieva
— Será una delic ia leer la obra. Buena oportunidad para 

«vivir» imaginativamente lo que con tanta verdad vimos re ­
presentado.

— Desde luego. El librito. en formato alargado muy mane­
jable, ha sido publicado por Editorial Fundamentos, pero trae 
además el aliciente del prólogo escrito por el propio Nieva.

—¿Presentación del drama?
— Algo más. Se trata de un ensayo que ocupa veinticuatro 

de estas pequeñas, en las que Nieva explaya su «Pequeña 
teoría sobre un teatro histórico-didáctíco». Es un texto apo­
yado histórica, eruditamente, cargado de sugestiones. ¿Oué 
más puedo decirles, sino que está a la altura literaria de la 
obra a la que sirve de pórtico?

— Ya es decir bastante.

Y dos libros más
— Bien. Usted habia hablado de dos comedias impresas. 

¿Cuál es la otra?
— En vez de una serán dos ‘as que completen mi referen­

cia. Por un lado, el autor me ha enviado, publicada en el 
número 781 de la colección «Teatro», de Escelicer, aque­
lla deliciosa comedia que él llama «casi sainete», titulada 
«Un paleto ¡con talento!».

— Ya. La pieza cómica de Julio Mathías estrenada por A l­
fonso del Real va a hacer un año en el Jacinto Benavente.

— Cierto. Y debo decirles que s i me re í y disfruté en la 
representación no he disfrutado menos ahora con la le c­
tura.

— Aún le queda otro librejo.
— Oue constituye una prueba de gusto editorial y se in 

serta en un género digno de la máxima atención: el teatro 
infantil.

—Pues infórmenos, que es lo prometido.
— Se trata de la obra de Apuleyo Soto «Doña noche y sus 

amigos». Aparece en la colección de obras teatrales infan­
tiles Edebé. La publicación se hace con esmero pedagógico. 
El libro está admirablemente ilustrado. A l texto se acompa­
ñan grabaciones de la parte musical y de los ruidos ambien­
tales en disco o cassette. Esto hace la representación tan 
fácil como perfecta.

— ¿Y qué tal la obrita de Apuleyo Soto?
— Delicada y poética, atractiva para mentes infantiles.
— Ya saben ustedes que nada hay tan sugestivo para un 

escritor como dirigirse a los niños.

Luz verde a Felipe II
— Bien. Yo traigo también mi novedad.
— Somos todo oídos.
— ¿Recuerdan ustedes que A lfonso Paso tiene escrita ha 

ce bastante tiempo una pieza teatral inspirada en Felipe H?
— Sí. Pero al parecer esa obra había encontrado dificulta­

des en censura. No se volvió a hablar de ella.
— La noticia, que me llega de buena tinta, es que al fin  

va a recib ir luz. verde, Y  que muy probablemente podamos 
verla en un escenario madrileño la próxima temporada.

— Estoy deseando conocer esta nueva incursión de Paso 
en el teatro histórico.

— Entre, tanto, e l prolífici* autor está terminando un sai­
nete.

— ¿También para la temporada próxima?
— ¡Chi lo sá !

EL CONSUETA
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ALFOMBRAS
de todas c la s e s

y  o t ro s  revestim ientos para  
suelos y paredes; 

colocación  rápida, g a ra n tiza d a

TAPICERIAS
TERCIOPELOS
CORTINAS
VISILLERIA
ROPA FINA DE C A S A

C A L ID A D E S  B U E N A S  
M A Y O R E S  S U R T ID O S  

M E J O R E S  P R EC IO S  
C A S A S  E S P E C IA L IZ A D A S

T A P IZ A D O  Y  A L F O M B R A D O  D E  PAR ED ES  

L IM P IE Z A  Y  C O N S E R V A C IO N  D E  A L FO M B R A S

TAPICERIAS SERRANO

críticas

CINE

«LA  AGRESION»

MOQUETAS la  d if ic u l t a d  d e l  cim
T ítu lo: «La ag res ión» . T ítu lo  o r ig in a l: L 'a g re ss io n» . N a c io ­

n a lid ad : F ra n ce sa . D ire c to r: G e ra rd  P iré s . G u ión : Je a n -P a - 
tr ic k  M a n ch e tte  y G e ra rd  P iré s , so b re  una  nove la  de  Jo h n  
Bue ll. F o tog ra fía : S ilv a n o  Ippoliti. M ú s ic a : R obe rt C h a r le - 
bo is . T e ch n ic o lo r  P r in c ip a le s  In térp retes; J e a n -L o u is  T rin - 
tig nan t, C a th e r in e  D eneuve , C la u d e  B ra s se u r , P h ilip e  Bri- 
gáud. M ile n a  Vukov ic. M iche lle  G re llie r . e tc  D is tr ib u id a  por 
H ispam ox Estrenada en  lo s  c in e s C a r lo s  III y P r in ce sa

logia. Catherine Deneuve oJ 
dita una vez más que su se*' 
tora imagen física no va al 
panada de un mínimo ¡rifa» 
sable de talento artístico. 
Claude Brasseur compone su 
po tópico con arreglo o ui 
módulos teatrales, bien este; 
dos pero sin volidez clner 
gráfica.

SER  R A N O , 6 
T L .2 2 5 7 4 9 5

A R A P I L . E S , 17 
T L - 4 4 5 8 2 5 4

S A R A S A
A T O C H A ,  4 0  
T L . 2 3 9 2 4 0 0

—  A V . F E L I P E  I I , 2
—  T L • 2 2 5 1 0 9 9

C A S A S  AF IN ES  EN ':
Z A R A G O Z A  •  B A R C E L O N A  * V A L E N C I A  

C A S T E L L O N  Y A L I C A N T E

P A U N T E S
Ofrécese licencia de explota­

ción del modelo de utilidad 
141.440, «Dispositivo de protec­
ción para cantos biselados de 
tubos».

Y de las patentes:
377.768. «Aparato y procedimien­

to de soldadura en T».
377.769. «Aparalo y procedimien­

to para soldar planchas de re­
fuerzo a una plancha de base 
principal con una superficie 
superior en contacto con los 
bordes inferiores de las plan­
chas de refuerzo».

377.770. «Procedimiento y dispo­
sitivo para formar una solda­
dura de T entre un par de 
planchas».

377:771. «Sistema para soldadura 
ortogonal en la intersección de 
dos planchas».

380.629. «Procedimiento para la 
construcción de embarcaciones 
tipo balsa, con quillas geme­
las».

372.823, «Procedimiento para la 
preparación de compuestos de 
benzodiacepina».
Informará Registro de la Pro­

piedad Industrial.

En J u n io  s a le  a  la  v e n ta

s u r o e s t e
Un nuevo d iario... 
para una Andalucía nveva

Valoración: 0

En mi crónica desde el Festi­
val de San Sebastián, donde 
inexplicablemente concur s a b a  
esta película, señalé ya que su 
mayor ventaja consistía en que 
quedaba definida con el primer 
plano de su metraje, verdadera 
cumbre quintaesenciada de va­
ciedad y petulancia Tras un 
nuevo visianado, me ratifico en 
lo dicho. La película es, antes 
que nada, una muestra agotado 
ra y tediosa de la dificultad de 
hacer cine cuando se acumulan 
sobre una película una serie de 
tópicos literarios sin ninguna ló­
gica, una supuesta trama po i- 
ciaca resuelta por vía de urgen­
cia y despropósito, amén de 
ciertos tópicos relacionados con 
la actualidad social y política, 
mezclados con algunas presun­
tas críticas que, al final, se vo­
latilizan. Y todo ello se sirve 
a través de una imitación ser 
vil de ciertos modelos de cine, 
a través de una planificación 
petulante y siempre externa a 
la propia película, y como con 
creción de ciertas fórmulas es­
colares cinematográficas. Como

ejercicio final de una escuela de 
cine, «La agresión» tendría un 
pasar. Como película, resulta 
absolutamente insoportable.

La petulancia y vaciedad de 
Gerard Pirés arrastra también 
al desastre a los acreditados 
actores que ha convocado. Trin- 
tignant no hace nunca creíble 
a su personaje, sometido a lo 
voluntad de los guionistas y no 
a unas leyes lógicas de psico-

Confieso que «Lo agress 
pertenece al tipo de cine 
una manera de hablar, 
conste— que más repugno»: 
me causa, precisamente poi 
hace desembocar en el vacio,;] 
fuerza de pedantería, unas 
diciones evidentes para 
las dificultades que el hacer 
ne comporta.

Marcelo ARROITA-JAUREGUII

E D I C T O
D o n  ERNESTO ALBEROLA 

CARBONELL. JUEZ ' DE PRIME­
RA INSTANCIA DE LA CIUDAD 
DE JATIVA Y SU PARTIDO.

HAGO SABER: Oue en este 
Juzgado se tramita expediente 
sobre DECLARACION de FALLE­
CIMIENTO de don MANUEL 
MARTINEZ BRU, vecino que fue 
de Alberique. ocurrido al pare­
cer durante la pasada Guerra 
C iv il, e l 15 de abril de 1938. en 
una de las operaciones m ilita­
res del Frente de Levante, en 
la localidad de Vinaroz; habien­
do instado dicho expediente su 
esposa, doña María García Na­
varro.

Lo que se hace público en 
cumplim iento de lo dispuesto 
en el artículo 2.042 de la Ley de 
Enjuiciamiento C iv il.

Dado en JATIVA, a 28 de fe­
brero de 1976. —  El Secretario 
(firma ilegible).

«ROBO EN EL MUSEO»
LA REALIDAD INVEROSIMII

T ítu lo: «Robo en  e l m useo» . N a c io n a lid a d : N o rte am e r ic a ­
na. D ire c to r: M a rv in  C h om sky . G u ión : E. A r th u r  Kean , s o ­
b re  la  b io g ra f ía  de  A lia n  D a le  Kuhn . Fo to g ra f ía : M ic h a e l H u ­
go. M ú s ic a : P h ilip e  Lam bro . C o lo r  p o r CFI. P r in c ip a le s  in ­
té rp re tes: R obe rt C o n rad , Don  S troud , D onna  M ills ,  Rob ín  
M illó n , Lu the r A d le r , e tc . D is tr ib u id a s  p o r U n iv e rsa l. E s t re n a ­
da en lo s  c in e s  B ilb ao , M on te ra , V e rg a ra  y V ic to r ia .

Valoración: 0

La película recoge, al parecer, 
una serie de peripecias reales, 
como una demostración de que 
la realidad puede llegar a ser 
absolutamente inverosímil, al 
menos cuando está transcrita 
con la torpeza con que lo está 
en esta película, y también de 
que el realismo cinematográfico 
tiene que cumplirse, no en la 
relación con la realidad externa, 
sino en las exactas dimensio­
nes de la pantalla. Ciertamente, 
la transcripción de los episodios 
reales es absolutamente torpe 
en un guión lleno de saltos atrás 
y evocaciones inanes, y en una 
realización torpe que quiere re­
sultar brillante. Martin Chomsky 
es una especie de analfabeto ci­
nematográfico ilustrado, capaz de 
acumular efectivismo y de no 
producir una sola nota de ver­
dad. Por otro lado, tampoco ios 
actores convocados lo han sido 
por razones más serias que su

belleza física. Para acabar de re­
dondear el panorama, la pelícu­
la es vieja y se le nota, y ha si­
do considerablemente y muy mal 
cortada.

«Robo en el museo» —que

pretende tener una secuenehj 
«suspense», que resulta ' 
da y que, para colmo de i 
ha sido dividida por una i 
ción caótica— es una m** 
de los saldos de verano que 6 
piezan a azotar las pantalu 
los que acudimos para ver s 
alguna ocasión, entre tanto} 
cajo, se escapa una perla, 
siempre resultan vanas ta® } 
peranzas, y «Robo en el r 
no es una excepción en i 
g!a.

Diputación Provincial de Barceiw
A N U N C IO

Hasta las doce horas del día 16 de junio descorriente‘"L 
dos los días laborables, de diez a doce de la mañana, s 
en las ofic inas de la Sub-Unidad Adm inistrativa de Cons 
C iv ile s  proposiciones para optar a la subasta de las obra

.«Reforma y decoración del Pabellón de Ancianos de lo> 
res Ana G. de Mundet», bajo el tipo de licitación o ^  
pesetas, de acuerdo con el anuncio publicado en e l.“ , -¡¡r 
cia l de la Provincia» número 134, del día 4 del corrí j6¡ ó't1 
junio, y en el «Boletín O fic ia l del Estado» número i 
del m ismo mes.

Barcelona, 4 de junio de 1976.— El Secretario (f‘rn13 
P. D.
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Un libro, hoy.no puede ser intrascendente... Hade tener valor y  significado...
Ha de ser algo que se recuerde porque nos ayudó a elevamos de la vulgaridad diaria y  
a enriquecer nuestro conocimiento, estimuló nuestra mente y  nuestra sensibilidad...

Elija entre estos libros. Cualquiera de ellos le dejará un grato recuerdo.

L DIA EN QUE 
URIO GUERNIGA
r Gordon Thomas y Max Morgan* 
jtte.

documento revelador, en forma 
reportaje, acerca del bombardeo 

ás inesperado de la Historia.
MBIO 16. “E l COMO murió 
ernica lia quedado resuelto.

DIARIO DE 
SPANDAU
or A lbert Speer.
” testimonio de uno de losB

protagonistas del famoso proceso 
de Nuremberg. M inistro de 
Armamento con H itler, contribuyó 
a edificar y destruir e l Tercer Reich. 
Au to r del libro "Memorias” .

LA TENTACION 
TOTALITARIA
tor Jean Frangois Revel.

n ensayo sociopoh'tico, dirigido a 
la izquierda socialista, tan 
transcendental que “ L ’Espress”  le 
ha dedicado un número completo. 
E l libro del que todo el mundo 
habla.

ARCHIPIELAGO 
GULAG,2°
por Alexandre Soljenitzin. 
Apasionante como una novela, 
conservando su valor de documento. 
Actualmente, más polémico que 
nunca.

i w j : mK

AVIDA
NTESI

or Entile Ajar.
'mío Goncourt 1975. E l de 
ei¡?rexito en Francia. Una obra 
Viciosamente humana.

MI VIDA
por Golda Meir 
Uno de los más importantes y 
discutidos personajes de la 
po lítica internacional se decide 
a escribir su biografía, para 
ayudar al mundo a comprender al 
pueblo de Israel.

.......... j  :
ya » !< « .*  *  w

MARATHON
MAN
por William Goldman.
E l mayor “ best-seller”  de Estados 
Unidos. La  película más cara de la 
historia del cine. Solamente 
comparable a “ Chacal” . _

ob-oí ¿í >íkno<

MARFIL
por A. Vázquez Figueroa.
E l autor de “ Ebano”  y  “ ¿Quién 
mató al Embajador?” , nos da ahora 
una de las novelas más bien 
construidas, crudas y  realistas de la 
literatura española contemporánea.

S on  libros de PLA ZA  &  JANES
toles 9 junio 1976 Arriba 3 7

los libros... D E HOY
Para la 35 Feria del Libro
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sucesos

LAS PALMAS: EL SECUESTRO DEL INDUSTRIAL CANARIO

TRES OSAS DE PLAZO  
PARA PAGAR EL RESCATE
(anunció una voz anónima al periódico «La Provincia»)
|  En e l d o m ic ilio  d e l s e c u e s t r a d o  p e rs is t e  

la  in c e rt id u m b re
■  L o s  t r a b a ja d o r e s  d e  L a  F a v o r ita  q u is ie ro n  

ir a l  p a r o  e n  a p o y o  d e  d o n  E u fe m id n o

LAS PALM AS DE GRAN C A ­
NARIA, 8. (Cifra,)— «Anote: Pri­
mero que dejen los m illones en 
el lugar donde les hemos dicho, 
o este hombre, en el plazo de 
tres días, aparecerá muerto en 
cualquier rincón. Va muy en se­
rlo.» Esta presunta llamada anó­
nima de los secuestradores se 
recibió a las doce en punto de 
la noche de ayer en la redacción 
del periódico «La Provincia».

Según publicó ayer el citado 
matutino, una voz nerviosa, ma­
dura, al otro lado del hilo pre­
guntaba por el director del pe­
riódico. A l decírse le  que el di­
rector no podía coger en aquel 
momento el teléfono, solicitó 
urgentemente hablar con el re-' 
dactor-jefe, quien atendió la lla­
mada. Cuando recogía la segun­
da pregunta, q u e  decía: «La 
constitución de lo que aquí está 
ocurriendo tendrá su futuro», e

inmediatamente se cortó la lla­
mada.

Esta ha sido hasta ahora la 
segunda presunta llamada de los 
secuestradores, que sólo tiene 
la consistencia que cada perso­
na quiera darle.

Burgos: En accidente

DOS MUERTOS Y DOS HERIDOS
(al chocar un camión y un autocar)

BURGOS, 8. (Pyresa.) —  Un 
trágico accidente de circulación 
que ha costado la vida a d o s 
personas y  en el que otras doce 
han resultado heridas, se ha re­
gistrado en la última madrugada 
en la carretera Burgos-Portugal, 
en el térm ino municipal de San 
Mamés.

Chocaron frontalmente el ca­
mión P-4307-A, que conducía 
Isaac Guillén Valdivieso, d e 
veinticuatro años, y el autobús 
B-0133-H, que llevaba al volan­
te a Juan Herrera Gil, de cua­
renta y un años.

Como consecuencia del brutal 
encontronazo, resultaron muer­
tos el conductor de! camión y el 
ocupante del autocar, Juan Ex­
pósito Ortega, de treinta y tres 
años: heridos graves el conduc­
to r del autobús y los viajeros 
José Ignacio Manzanedo García, 
de nueve años. A rg im lro Caba- 

J le ro  Acosta, de cincuenta y dos, 
Ambrosio Domínguez Acebal, de 
58, y  Ju lia Robledo Campo, de 
cincuenta y  tres años, y  con le­
siones leves otros sie te viaje­
ros del mismo vehículo. Los he­
ridos fueron trasladados a esta 
capital en varias ambulancias e 
ingresados en diversas clín icas. 
Tanto el camión, como el auto­
bús, presentan desperfectos de 
importancia. El autobús se d iri­
gía a Salamanca.

Guarda asesinado  
en un m ercado de 

M álaga
M ALAG A , 8. (Cifra.)— Ha sido 

detenido el presunto agresor de 
un guarda nocturno del mercado 
de García Grana, que fue halla­
do muerto en la madrugada de 
ayer.

El presunto homicida, Andrés

Alcantarilla, de veintidós años, 
pasó durante la pasada noche 
por el mercado de García Gra­
na, donde prestaba servicios 
Francisco Ortega Domínguez, 
de sesenta y tres años.

El señor A lcantarilla se  en­
contraba en estado de embria­
guez y  pretendió tomar unos ca­
jones del mercado. El vigilante 
consideró que se tratada de un 
robo y, al intentar la detención 
del señor Alcantarilla, éste le 
agredió con un cajón y le causó 
la muerte.

Tras observar a su víctima 
tendida en el suelo, escondió el 
cuerpo en unos cajones, donde 
fue hallado en la madrugada de 
ayer.

Los fam iliares del industrial 
canario secuestrado, Eufemiano 
Fuentes Díaz, no han recibido 
hasta el momento mensaje al­
guno sobre el lugar donde ha­
brían de depositar el dinero del 
rescate. En el dom icilio de «Las 
Meneguinas» persiste la Incatfi- 
dumbre con la ilusión puesta en 
ese teléfono que no suena co­
mo todos desean y en ese re­
encuentro que ya se  ha hecho 
largo y  que pasa del sexto día.

«No hay nada aún. M i madre 
está fatal. Todos estamos pa­
sando un trance amargo», ha de­
clarado la hija del secuestrado, 
M aría  Teresa Fuentes a «El Eco 
de Canarias».

«El que pasen los días n o s  
atormenta más — prosigue—  yo 
sé que se  está haciendo todo lo 
posible y  lo Imposible, pero 
queremos saber cómo está mi 

• padre, queremos tener noticias.»
Los trabajadores de la fábrica 

de tabacos «La. Favorita» que­
rían ir  al paro el lunes con el 
fin  de intensificar la búsqueda 
de Eufemiano. Se presentó en 
la fábrica el hijo po lítico del 
mismo, Carlos de la Torre, quien 
agradeció el gesto a l o s  em­
pleados y les rogó que volvie­
ran con plena normalidad a sus 
puestos de trabajo. Muchos de 
los trabajadores pusieron de ma­
n ifiesto al señor De la Torre su 
preocupación por el secuestro y 
el interés de sus respectivas fa­
m ilias por que se  resuelva el te ­
ma cuanto antes.

En la v illa  de Santa Brígida 
continúan llegando telegramas y 
numerosas cartas procedentes 
de d istintos puntas del país.

Efectivos de la Guardia C iv il 
continúan efectuando una serie 
de rastreos, investigando en po­
zos, galerías, cuevas y otros lu­
gares. Inspectores de la Brigada 
de Investigación Crim inal han 
revisado varios edific ios donde 
tiene p isos y apartamentos el 
secuestrado.

La Cor uña: Reventados

MILES DE PECES MUERTOS 
EN EL RIO MERO

También han aparecido en 
la playa de Bastiagueiro
Se atribuye la causa al petróleo 

que soltó el «Urquiola»
LA  C O R  U Ñ A , 8. (Europa P re ss .)— M ile s  de peces 

m ue rto s  con tinúan  apa rec iendo  en  la  desembocaóuii 
d e l r io  M e ro  a la  r ía  co ruñesa . S e  tra ta  de mugefa 
de  gran tam año, la  m ayo ría  d e  lo s  cu a le s  han reven­
tado  po r ca u sa s  que  se  descono cen .

Tanto la  Je fa tu ra  d e  San idad  com o e l Instituto Es­
p año l d e  O ceanog ra fía  han  in ic ia d o  a n á lis is  para de­
te rm in a r la s  ca u sa s  d e l su ce so , que algunos sedo, 
re s  a tr ibu yen  a l p e tró le o  ve rt id o  p o r  e l «Urquiola. en 
la  bah ía  co ruñesa .

Lo s  p e ce s  s o n  re co g id o s  p o r la n ch as  y  enterrados 
en  g rande s  fo sa s  a b ie rta s  en  la  arena. Después se 
le s  e cha  c a l v iv a  encim a. E l o lo r  e n  la  zona es pesti­
len te , y  la  p re se n c ia  d e  m oscas, abundante. A últi­
m a ho ra  de  la  noche  d e l lu n e s  aparec ie ron  también 
p e ce s  m ue rto s  en  la  p la ya  de  Bastiague iro .

M ondragóir Habían amenazado anteriormente

ENCENDIO PROVOCAD 
EN CAUCHOS BASTIDA

111 MUERTOS EN FRANCIA EN 
ACCIDENTES DE CIRCULACION

PARIS. (Efe.)— Las cifras defin itivas de las v íctim as de la c ircu­
lación rodada durante las fiestas de Pentecostés con 111 muertos 
y 1.659 heridos, de los cuales 546 de gravedad.

Durante el fin  de semana precedente — también prolongado por 
la fiesta  de la Ascensión—  el balance había sido de 42 muertos 
y 579 heridos o contusos.

Cien to  cuatro m uertos en 
A lem ania  O ccid en ta l

BONN. (Cifra.)— Durante el pasado fin de semana, fiesta  de Pen­
tecostés, murieron a consecuencia de accidentes de tráfico 104 
personas en las carreteras de Alemania Occidental, según el pri­
mer escrutin io que se conoce.

Durante las m ismas fiestas del pasado año se habían registrado 
109 muertos en accidentes de tráfico. La mayoría de los accidentes 
mortales se volvieron a producir en Baviera, con 33 personas muer­
tas.

Como en el pasado año, la mayoría de los accidentes se pro­
dujeron en carreteras nacionales y de segundo orden, mientras que 
en las autopistas sólo hubo pocos accidentes con pérdidas de 
vidas.

MONDRAGON (Guipúzcoa). 8. 
(Cifra.)—Las autoridades inves­
tigan las causas de un incendio 
ocurrido en la tarde del pasado 
domingo en la fábrica Cauchos 
Bastida, de Monaragón, y que, se­
gún indicios, pudo ser provoca 
do.

Sobre las siete de la larde del 
pasado domingo, uno de los en­
cargados de la empresa recorrió 
sus instalaciones sin que notase 
nada anormal, pero una ho r a  
después se inició un violento in­
cendio que causó pérdidas por 
valor de varios millones de pe­
setas.

La hipótesis de que pudiera 
ser provocado se ba s a  en las 
amenazas recibidas últimamente 
por el gerente de la empresa. En 
una de ellas se le dijo que «la ce­
rilla e s t a b a  preparada», y que 
cualquier día encontraría la fá­
brica en cenizas.

La empresa Cauchos Bastida 
mantuvo en los primeros meses 
de este año un conflicto laboral, 
a resultas del cual una veintena 
de trabajadores fueron despedi­
dos.

H uelva:
G raves daños al 
incend iarse  una 

factoría

HUELVA, 8. (Pyresa.)—En la tar­
de del lunes Se produjo un incen­
dio en una de .'as naves de ma 
terias primas de la empresa Fo- 
ret, S. A., en el polo industrial 
de Huelva, a consecuencia del 
cual ardió parte de la estructura 
de dicha nave. Rápidamente acu­
dieron al lugar del siniestro do­
taciones del Servicio Municipal 
de Bomberos, así como dotacio­
nes del personal de seguridad de 
varias factorías anexas a la si­
niestrada, quienes rápidamente 
sofocaron las llamas. En el es­

fuerzo por controlar con tod 
lcridad el incendio, resultó 
leves quemaduras en el 
Francisco Villalta, de la d" 
del servicio contraincendia 
Ayuntamiento.

Además de materias 
resultó dañada la planta: 
fórico. Ardieron en el 
2£ toneladas de carbón ac" 
53 toneladas de nitrato scdic. 
dos toneladas de sulfato l 
Se quemó por completo I 
chumbre y los tabiques del 
cén, y estuvo paralizada 
mente, a consecuencia del 
dio, la planta industrial, ta 
ños importan varios millo® 
pesetas.

Desde el primer momento 
que Se produjo el siniestro,n 
teresaron vivamente por é 
mo el Gobernador Civil, 
dante de Marina y jefe de 
ñas, que durante todo el 
curso dej fuego siguieron!: 
ctdencias del siniestro.

Las Palmas: 
Incendio en una 
sala  de fiestas

LAS PALMAS DE GRAN 
NARIA, 8. (Europa PrBf 
aparatoso incendio destruí®, 
rante la pasada madruga1 
sala de fiestas Saxo Club, ■ 
da en un semisótano de 
Sagasta, de las Palmas ® 
Canaria. El cuerpo de w 
desplazó todas las unidad» 
ponióles en el Parque, y 
más de 65.000 litros de • 
la extinción del fuego. ^

' El siniestro comenzó 
ras.después de cerraI¡L- 
Por el momento se oc­
las causas del incendio, 
se piensa pudo origino 
gún cigarrillo encentó 
didas son muy elev/ S s  
de fiestas quedó 
utilizada.
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MORENA, OBJETIVO

MADRIDISTA

(y Guerin i al Las 

Palmas)

fútbol sudamericano, y han sido va­
rios los equipos que se han intere­
sado por sus servicios. D ice «El 
País» de Montevideo, que M iljan 
M iljan ic se trasladará a esa ciudad

a ver en acción a Morena en el pró­
ximo partido que disputarán River 
Píate y Peñarol, en partido de semi­
finales de la Copa Libertadores de 
América. S i esto se confirma, M il­
janic matará dos pájaros de un tiro, 
puesto que podrá ver a Morena y a 
hombres como «Beto» Alonso, la e s­
trella del River y de la selección; 
Luque, el goleador, y  un hombre 
importantísimo como es Kempes.

Y  el rumor en España y en el Real 
Madrid ha saltado en Las Palmas de 
Gran Canaria. Ya dijimos en estas 
mismas páginas que el Madrid se 
Interesaba por Wolff. Ahora se co­
menta en la ciudad canaria que Gue­
rini será traspasado al equipo unio­
nista. Esto puede estar relacionado 
con el traspaso del rubio central 
del Las Palmas.

Che O .

Siguen los rumores en torno a los 
fichajes del Real Madrid. Por lo 
pronto, Gunter Netzer ha regresado 
de Alemania y está a la espera de 
que los directivos del Club de Cha- 
martín se decidan en cuanto a su 
futuro. Todo hace pensar que el 
Real Madrid está a la espera de la 
decisión que tome la UEFA en cuan­
to a la participación del equipo es­
pañol en la próxima competición eu­
ropea de campeones de Liga. El fu­
turo de Netzer no es oscuro, pues­
to que hay varios equipos que quie­
ren sus servicios, sobre todo con­
juntos suizos y alemanes.

En cuanto a los rumores de nue­
vos fichajes, en la mañana de ayer, 
el vespertino de Montevideo, según 
informa la agencia A lf il, «El País», 
El objetivo más inmediato del Real 
Madrid es el jugador del Peñarol 
Fernando Morena. Morena está con­
siderado como uno de los astros del

— ¿Y cuáles serán los rivales 
más directos?

— Están varios países: Yugos­
lavia, Brasil, Holanda, Méjico, 
Polonia, Checoslovaquia, Israel y 
Bélgica; como puedes ver, mu­
chos.

«Tenemos
esperanzas»

— ¿Aparte de esperanzas, qué 
posibilidades reales hay?

— Esperanzas es natural que 
llevemos. Posibilidades, vuelvo a 
repetir que es muy d ifíc il. Hay 
que tener en cuenta que son 
cuatro equipos por un puesto, 
aproximadamente, ya que so­
mos trece para ias tres plazas; 
además, con Yugoslavia como 
casi segura, aunque luego suce­
da como en Edimburgo, que era 
favorita y no ¡o consiguió.

La selección lleva el siguiente 
programa, desde su llegada a la 
Universidad de North Carolina: 
entrenamientos hasta el día 15, 
conjuntamente con e| equipo 
olímpico de Estados Unidos. Del 
15 al 18. estancia en Montreal, 
y los días 16 y 17, partidos amis­
tosos contra Canadá. El día 18 
llegada a Ham ilion, para empe­
zar el día 22 el preolímpico.

— Esos entrenamientos y los 
dos  partidos contra Canadá nos 
sirven para competir con un

SK &  PAG . SIGUIENTE
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RA
Ruestros 

expedicionarios 

con un sólo 

objetivo;

Lograr

m  puesto para 

üontreal

La selección de baloncesto
em prendió viaje

lércol«  9 jun io  1976

. los trece horas y cin- 
I  cuenta y cinco minu- 
*  tos del mediodía del 
irtes, la expedición for- 
ida p o r  la selección  
jañola de balón c e s t o  
ió d e l  aeropuerto de 
rajas con destino a Nue- 
York.

¡n total trece jugadores, su 
leñador y seleccionador na- 
pal, Antonio Díaz Miguel; 
dante, Lluis; masajista, Fran­
co Guede; médico, Jorge 
jllén; delegado, Manuel Pad¡- 
un árbitro, José Marine, del 
egio Catalán; como directivo 
representación de la Federa- 
h Española, Francisco Diez, 
lomo jefe de expedición, Juan 
parnés.
I seleccionador, Díaz Miguel, 
[muestra cauto al preguntarle 
[re las posibilidades de cía- 
pación:
[-En principio, todo el mun- 
f sabe la dificultad de este 
tieo preolímpico; es el más 
pil que puede haber. Son tre- 
fcaíses por tres plazas, todos 
n idénticas aspiraciones.

EL RUMOR

AMILTON ESP
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deportes

HAMILTON ESPERA
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equipo fuerte y eso nos ayuda­
rá a estar lo más fino posible 
para Hamilton.

— ¿Todavía es pronto para ha­
blar de la Olimpiada, entonces?

— Demasiado; de eso todavía 
no se puede hablar. Yo tengo 
puestos los cinco sentidos en 
Hamilton; s i nos clasificamos ya 
dará tiempo de programas y de 
hablar de lo demás. De momen­
to, pensemos en clasificarnos, 
es decir, de quedar entre los 
tres primeros.

— Díaz M iguel, ¿qué tipo de 
baloncesto severá ailí: de fuer­
za, defensivo...?

— No se puede hablar de un 
tipo de baloncesto. La fuerza es 
muy importante en esta clase 
de confrontaciones, pero la 
técnica se impone últimamente 
y se hace una defensa muy du­
ra.

— ¿Cuenta con todos los hom­
bres necesarios?

— Por suerte al final se arre­
glaron las cosas y todos los que 
había pedido están. Estrada era 
el más inseguro pero está muy 
repuesto y para entonces espe­
ro que esté perfectamente. Llevo 
trece hombres, y para e| día 20 
tendré ya definido los doce que 
estarán en Hamilton.

La selección tiene una edad 
media de 25 años, ~con una es­
tatura de un metro y noventa y 
dos centímetros, un peso de 33 
k ilos y una media de 64 veces 
internacional, es decir, gente ex­
perimentada donde los menos 
curtidos son V ícto r Escorial, con 
veinte partidos internacionales, 
y José Luis Beltrán, se is  veces.

M ig u el A n g e l Estrada

A  las doce y media había lle ­
gado la se lección al aeropuerto, 
v a la una pasaban por el v i­
sado de pasaportes.

ñas de jugar y de que llegue­
mos a la Olimpiada, que sería 
mi segunda, aunque comprendo 
que esto va a ser muy difícil. El 
preolímpico se presenta muy 
igualado y duro, casi más difí­
c il que la misma Olimpiada, ya 
que en ella los equipos están 
seguros, mientras que ahora 
hay que luchar por un puesto.

— ¿Jugarán los nervios un pa­
pel importante?

— No lo creo, algo harán, pero 
los importante son los rivales. 
Esos son los que van a poner 
las trabas.

Luyk es el capitán, con cierto 
treinta y nueve partidos interna­
cionales sobre sus espaldas y, 
como todos, comparte esa cau­
tela:

— El asunto está muy difícil, 
todos los países son de cate-; 
goría y todos buscando lo mis-

M iguel Angel Estrada, la ma­
yor preocupación de Díaz M i­
guel, nos confirmaba las pala­
bras del seleccionador:

— Me encuentro bastante bien 
mo, es decir, uno de los tres 
puestos para jugar en la Olim­
piada.

— ¿Qué posibilidades hay?
— Posibilidades, algunas, pero 

habrá que afinar mucho y hacer 
bien las cosas si queremos sa­
lir adelante.

A llí estaba Raimundo Saporta, 
despidiendo a la selección. Tarrw 
bién, los hermanos Sagi-Vela.

Gonzalo es el único de la sa­
ga que camina hacia Estados 
Unidos.

— ¿Qué tal se presentan las 
cosas?

— Bastante complicadas. Y 
eso que Díaz Miguel, con la con­
centración. nos ha conjuntado 
bastante bien. Nosotros llevamos 
moral e ilusión, pero no debe­
mos engañarnos, no va a ver un 
camino de rosas.

y con fuerza. Tengo muchas ga- Gonzalo ha vuelto a la se lec

Los expedicionarios

ción después de una ausentíia, 
un tanto forzada por los estu­
dios; ahora está con muchos 
ánimos y muchas ganas de ha­
cerlo bien.

V ícto r Escoria l

V ícto r Escorial, es e| otro que 
retorna, como Gonzalo.

— ¿Para ser titular?

— No lo sé, y  eso es, en rea­
lidad, lo que menos interesa. Lo 
principal, es la clasificación; ade­
más, son muchos partidos y po- 
s'blemente tendremos tiempo y 
ocasiones de saltar todos a la 
cancha.

— ¿Ilusionado con esta vuelta?

— Un poco. En realidad s i no 
hubiera sido llamado, no me hu­
biese decepcionado. Me gusta, 
porque es un reconocimiento a 
que todavía conservo mi cali­
dad, ya que volver a los seis 
años dice mucho en mi favor. 
Además, la ptra vez estaba en 
otro puesto, de alero, y ahora 
seré base.

V ícto r Escorial tiene pendien­
te ese posible fichaje por el 
Barcelona:

— De momento, seguiré en el 
Juventud, hasta el 30 de junio, 
que finaliza el contrato. A  par­
tir de ahí es posible que haya 
algún cambio, pero eso requiere 
tiempo y puede que no se so­
lucione hasta mi vuelta de Ha­
milton. Desde luego, mi idea es 
seguir en Barcelona, y hay 
posibilidades de que así ocurra, 
pero hasta e| próximo mes no 
habrá nada.

A  las dos menos cinco minu­
tos, el avión sa lía  rumbo a Nue­
va York, cargado de esperanza, 
y a la vez de cautela, la meta 
que tiene trazada la selección 
es muy d ifíc il. Esperemos que 
la suerte les acompañe.

J. L. UBEDA

(Fo tos ZAR KH IJO .)

Nombre Club Edad Estat. Peso V. Inter.

13. LUYK, Cilfford (Cap.) .. Real Madrid.......... ... 34 2,01 97 kg. 139
4. BRABENDER, Wayne .. Real Madrid .......... ... 32 1,92 84 » 95
8. SANTILLANA, Luis M. .. Juventud Schwep. .... ... 24 2,06 98 » 90

12. RULLAN, Rafael .......... Real Madrid......... . ... 24 2,06 93 » 90
7. CABRERA, Carmelo ..... Real Madrid......... . ... 26 1,83 80 » 80

10. IRADIER, Jesús .......... F. C. Barcelona..... . ... 28 1,92 86 » 64
11. CORBALAN, .1. A........... Real Madrid......... . ... 21 1,82 79 » 60
14. SAGI.VELA, Gonzalo..... Estudiantes A. M. ... ... 26 1,83 75 » 57
6. RODRIGUEZ, Cristóbal . Real Madrid......... . ... 26 1,96 93 » 48

15. FLORES, Manuel ......  . F. C. Barcelona.........  24 1,92 92 » 47
5. ESCORIAL, Víctor M. . Juventud Schwep. ... ... 27 1,80 77 » 20
9. BELTRAN, José Luis ... ... Estudiantes .............. . 20 2,00 85 » 6
16. ESTRADA, Miguel A...... Juventud Schwep. ......  25 2,08 98 » 76

Si pasa el reconocimiento médico, fichará por el club maño

J0RDA0, EN ZARAGOZA

T E N I S

El m ás cod ic iado  jugador 
portugués, el delantero del 
Ben fica , Jordao, ha llegado a 
Zaragoza, donde se  som ete­
rá a reconocim iento médico. 
S i éste es superado, la  gran 
estre lla  del fútbo l luso m ili­

ta rá  la próxim a tem porada 
en el Rea l Zaragoza.

Con  este ficha je  el c lub 
m año pretende cubrir e l hue­
co  de jado po r D iarte, que, 
com o todos saben, fue ven­
dido en una sum a fabu losa  
al Va lencia . Nad ie  duda de

que Jo rdao  es una p ieza co ­
d ic iad ís im a, y que el s itio  de 
«Lobo» D iarte  etará muy 
bien cub ierto  po r este juga­
do r de color.

En la foto, el pre idente del 
Zaragoza, señor Za lba, da  la 
b ienven ida c Jordao.

Roland Carros

ORANTES Y GISBERT, 
SEMIFINALISTAS EN DOBLES

PARIS. (A lfil.)— Los ten istas españoles Juan Gisbert y M 
nuel Orantes se  calificaron para las sem ifinales de la col 
petlc ión jde dobles, masculino, de los Campeonatos inten­
cionales de Francia, que se disputan en las pistas de Ro'* 
Garrós, al derrotar a la pareja australiana compuesta 
Geoff M aster y Mark Edmondson, por 6-1 y 6-3.

En partido correspondiente a los cuartos de (¡nal y, 
vidual masculino, el estadounidense Harold Solomon veri 
a su compatriota Brian Gottfried por 1-6, 7-5, 6-3 y 6-2 ■

O tro s resultados

PARIS. (A lfil.)— Resultados registrados en los Campe- 
tos Internacionales de Tenis de Francia, que se dis 
en las pistas de Roland Garrós:

Individual masculino (cuarta ronda):
Raúl Ramírez (Méjico) venció a Bernard Mignot (Bélgica] 

por 6-2, 6-1 y  6-1.

Individual femenino (cuartos de final):

Renata Tmanova (Checoslovaquia) ganó a Helga MastM 
(Alemania) por 6-2 y 6-4.

Florenta M iahi (Rumania) a Kathy Kuykendarll (Estados 
Unidos), 6-2, 0-6 y 6-1.

O rantes-D ibbs, en cuartos de final

ofe

PARIS. (A lfil.)— El norteamericano Eddy Dibbis se enfren­
tará en cuartos de finales del torneo -open» de tenis d: 
Francia al español Manuel Orantes, al derrotar hoy en 
vos de finales al polaco Wojtek Fiback, en el estadio 
Roland Garrós.

El «atch» de singles Dibbs-Fiback quedó interru 
anoche debido a la oscuridad, cuando el partido se Ir 
igualado con empate a un set.

HOCKEY

En torneos internacionales

DISCRETA ACTUACION ESPAÑÉ
Ha habido bastante activ i­

dad en el campo internacio­
nal a  nivel de clubs, ya que, 
como no ignoran nuestros 
lectores, se ha jugado en 
Amsterdam la Copa de Eu­
ropa de Campeones Naciona­
les, torneo que lleva el que 
fue vicepresidente de la Fe­
deración Española, Luis Sar- 
dá, y en el que los campeo­
nes españoles — Club de 
Campo por las ch icas y Ega- 
ra en el aspecto mascu­
lino— , han logrado los dos 
c las ificac iones discretas, un 
sexto y un quinto puestos, 
lo que no está nada mal, ya 
que en la competición feme­
nina han jugado los equipos 
del Red Sox, de Suiza; Vien- 
ne, de Austria; Amsterdam, 
de Holanda, y Slavia, de Che- 
cos:ovaquia, todos e llos en 
ei grupo «A», m ientras que 
en el «B» lo han sido el Ein- 
tracht Braunschweig, de A le­
mania Federal; La Baumette, 
d6 Francia, y el Royal Uccle. 
de Bélgica, ¡unto a nuestro 
C lub de Campo. Nuestras ju­
gadoras se fueron entonando 
al final, perd'-eron frente a 
las a lemanas del Eintracht 
Braunschweig por se is a ce­
ro. y también frente a 'as 
belgas del Royal U cc le  por 
igual resultado, pero lo que 
yo no tiene exp licación es 
que jugando contra el equipo 
francés de La Baumette, d6S.

pués de ir ganando las di- 
cas del Club por un goh 
cero, y siendo castigadas los 
francesas con un «slroto 
que fue transformado, dan« 
la mesa este segundo 
por válido, pero inexplicable 
mente la árbitro belga ara 
el gol, que en/a'entonóc 
francesas, y, tras empatar 
uno lograron el dos-uno,

Torneo masculino

En el torneo masculino e 
primer partido fue gara® 
por el Egara por un gol a ® 
ro frente al Warta_ de W  
nia, aunque después pe® 
re frente a los ingleses d-- 
Southgate por tres a dos,! 
ganando al Amsterdam • 
landés por el mismo res* 
do de tres a dos, lo a"8 * 
ha permitido quedar en 
c lasificac ión  que antes 
cóbamos. Los equipa 
participaron han sido: 
fort, de Alemania; Ben 
de Italia; Cardiff,_de e 
Royal Uccle. de Bélgica- 
leith, de Escocia; Egora 
España: Warta, de poi 
Russelsheim, de A l e"  
Federal; Amsterdam, ae 
lando; Slavia, de OT 
vaqula; Lyon, de F 
Southgate, de lng>fl

filemoh

Froot

m

indo, 1
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A yer tr iu n fó  otro sp rin te r : Froccoro

NADIE ATACA
LONGARONE [Italia) (Especial para «ARRIBA y Pyresa. por 

JUAN DEL PINO.)— Han pasado muchas cosas sorprendentes 
en este Giro, como el que Gimondi, un veterano del ciclismo 
italiano, que sin haber alcanzado aún el ocaso de su carrera, 
era conformista y. por tanto, no se le señalaba como hombre 
fuerte para ganar la prueba italiana, ha alcanzado Longarone, 
de cara a los Dolomitas, sin haber cedido la malla rosa, tras 
once ¡ornadas en que se puso de líder.

Ayer en la etapa que más erados, no se lo explica uno. 
se esperaba estuviese respal- por mucho que Intentáramos 
dada por la calma, porque lo conocer los motivos. Nadie, 
de hoy ha de cambiar por al llegar, daba una razón, pe- 
fuerza el panorama ofrecido ro lo cierto es que Gimondi, 
hasta ayer, se ha presentado acompañado de todos sus 
la gran oportunidad de que hombres, volvería al pelotón 
hoy Gimondi comenzara la y continuaría con sus d iecl-
primera etapa dolom ítlca con sé is  segundo sobre De
su maillot del equipo que de- Muynck. Y  las m ismas sepa-
fiende ,el de la Bianchl, y raciones con el resto, pues
también con un distancia- la calma continuaría hasta
miento de cinco minutos por Longarone, donde habría líe ­
lo menos. Pero no hemos gada masiva a excepción de
conseguido saber aún el por- los dos hombres que se des-
qué cuando el líder, tumba- tacarían al final. Fraccaro,
do en el suelo al sufrir una que rodó muy bien al final,
caída con Van Linden, en el Bln que el pelotón hiciese
kilómetro 129 y  a uno del nada por él, viendo así faci-
sprint, todos siguieron su litado su triunfo, y  también
marcha lenta, sin intentar sus M igue l María Lasa, quien sa-
mayores enemigos aprove- lió  en persecución de Fracca-
char tan magnífica ocasión

mar la salida a pesar de que 
la impresión era contraria, 
tras su caída. S in embargo, 
no lo harían V isino y Parsani, 
víctimas del accidente, junto 
con Bellin i. Y  en ese turno 
de caídas, le tocaría al poten­
te «sprinter. Van Linden, 
quien v io cortada su última 
oportunidad, ya que a partir 
de hoy los velocistas han de 
aspirar solamente a llegar.

¿Pero qué pasó en la eta­
pa? Pues, nada de nada. A  
poco de la salida hicieron 
un pequeño alarde Chinetti y 
el español Grande, que fue 
malogrado. Después Trinchel- 
la se llevaría la primera meta 
volante, delante de Rottier y 
A lgerl, y  e l paso por una 
cuesta que no puntuaba, pero 
que era para romper el pe­
lotón, se subiría en grupo. 
Bellin i, ayer castigado en una 
caída, quiso marcharse, pero 
no le dejarían, en el kilóme-

Lasa entró en segundo lu­
gar
H o y ,  prim era gran etapa 
dolomítica, puede ser el 
inicio de la batalla defini­
tiva

Inexplicable

Esta gran ocasión, repito, 
que siempre suele poner alas 
a los hombres del pelotón, 
pero en este G iro todo es 
distinto. Y se puede decir 
que materialmente se paró el 
gran grupo sin que se  sepa 
quién dio la orden, a fin  de 
facilitar la entrada de Gimon­
di de nuevo en el pelotón, 
que transitaba ya con retra­
so. Había perdido ya dos mi­
nutos, entre asistirlo y reanu­
dar la marcha, pues tenía 
contusiones en la cabeza y en 
los brazos. Y  con dos minutos 
entre el pelotón y el caído, 
nadie se movería. Siempre 
hay pactos entre determina­
dos equipos, máxime cuando 
hay un líder, pero de eso a 
quo todos estuviesen Involu-

tro 105. Y  la misma suerte 
correría el ataque de otros 
once hombres en total, entre 
los que se encontraba Gran­
de. Ventura Díaz, Paollni y 
también Van Linden.

La caída

ro, y conseguiría hacer se­
gundo en la etapa, al no po­
der conectar con el fugado.

Y  esta ha sido la historia 
de gran estupor, de una jor­
nada en la que se presentaría 
una oportunidad grande para 
dar la batalla y todos, como 
imantados, se lim itarían a ro­
dar lentamente, con Bellini 
entre ellos, ya que pudo to-

más de lo que había vivido 
hasta ahora, ha tocado a su 
fin. Porque hoy, con el primer 
enfrentamiento de la monta­
ña de los Dolomitas, ya no 
puede haber concesiones ni 
esperas. Es un auténtico as­
censor el perfil, que ofrece la 
marcha de la decimonovena 
etapa, entre Longarone y To­
rre de Vaiolet, importante 
cuesta de más de 2.000 me­
tros de altitud. Un buen re­
mate de la etapa reina de 
montaña, tras haber salvado 
anteriormente otros cinco 
puertos puntuables. que enla­
zan entre si. pues és un con­
tinuo subir y bajar, desde que 
se toma la salida. Primero, el 
alto de Staulanza; después el 
de Santa Lucía: a continua­
ción Valparelo. Gardena y Sel­
la. Y. por último, e l que ha 
de ser decisorio, porque en el 
de Vaio let termina la etapa. 
Por se r el más alto el de Se l­
la, a 2.214 metros de altitud, 
se disputará sobre éste el 
Trofeo Coppi.

de Gimondi y Van Linde. Es? 
te sa lió peor parado y hubo 
de ser trasladado al Hospi­
tal de Belluno. en tanto el 

Tras estos accidentes sin líder proseguía la marcha con 
importancia, surgió la caída los peones de su equipo. Las

consabidas tentativas, pero 
sólo a cuatro kilómetros de 
la llegada, en que una docena 
de corredores quisieron sor­
prender. sin conseguir su ob­
jetivo, aunque en este grupo 
no había nadie que pudiese 
preocupar. Por último, Frac- 
caro, a dos kilómetros, y Lasa 
a uno, se marcharían, y el ita­
liano sería el vencedor de la 
etapa, con unos segundos de­
lante de Lasa, que ya no tu­
vo terreno para conectar con 
el de cabeza. Y  el español 
se c las ificó  segundo, con una 
pequeña diferencia con el pe­
lotón. más numeroso que 
otros días, porque el mismo 
estaba compuesto por noven­
ta hombres.

Moser, a 1-5. 
Bertoglio. a 1-6.
De Witte, a 1-16. 
Merckx, a 1-23. 
Bellin i, a 2-45. 
Nazábal. 99-36-45. 
Pujol, 99-37-12.
Aja, 99-39-58. 
Andiano, 99-40-22. 
Mendes, 99-41-9. 
Oliva. 99-45-41.
Lasa, 99-46-40. 
Galdos. 99-47-24. 
Ocaña, 100-00-3. 
Prieto. 100-2-49. 
Martos. 100-3-51. 
Díaz. 100-6-56. 
Gandarias. 100-25-02. 
Esparza. 100-26-12. 
Pozo, 100-39-31. 
Linares, 100-40-02.

Clasificación de la  
etapa

Prieto.
Gandarias.
Martos.
Nazábal.
Grande.
Ventura Díaz.
Galdos.
Menéridez.
Ocaña.

Fraccaro. 4-59-8, a una 
media de 34,8.
Miguel Lasa, 4-59-21. 
Basso, 4-59-30.
De Vlaeminck, mismo 
tiempo.
Gabazzi.
Paolini.
Van Linden.
Antonini.
Trinchello.
Polidorl.
Mendes.
Pujol.
Andiano.
Oliva.
Aja.

General

Gimondi, 99-33-51.
De Muynck. a 16 se­
gundos.
Panizza. a 37 segun­
dos.
De Vlaeminck, a 54 se ­
gundos.
Baronchelll, a 59 se­
gundos.

¿Por fin la guerra?

A s i que la larga espera pa­
gue este G iro diga algo
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S e a l 1 ^ ,
un coche paia 
personas que saben 

lo que quieren*

7 - f

Un coche seguro y estable a cual­
quier velocidad. Pisando firme 
sobre sus neumáticos de mayor 
sección. Dominando al frenar. 
Frenos de disco a las cuatro 
ruedas.
Servofreno, corrector y compen­
sador de frenada.
Con potencia siempre suficiente 
y una mecánica de la mayor con­
fianza y precisión.
Tablero de instrumentos comple­
to y eficiente para estar bien in­
formado. Para mandar sobre cual­
quier eventualidad.

Confortable. Hasta el último de­
talle. Insonorizádo, volante regu­
lable y asientos anatómicos. 
Profundamente bello y elegante. 
Sobrio y cuidado en el diseño.
Seal 132-1800
5 velocidades. Motor de doble 
árbol de levas en cabeza.
107 CV DIN capaces de desarro­
llar 175 Km/h.
Motor de gasolina de ajustado 
consumo.
Seat 132-Diesel
Rápido, silencioso y cómodo. 
Como nunca lo fue un Diesel. 
Motor Mercedes-Benz con la eco­
nomía del consumo a gas-oil.

Y también 
Seat 132: 
automático

i Nueva versión 
del SEAT 132 que culmina la gaf 
El, solo, selecciona las veloci­
dades.
El, solo, cambia automáticamente.
Así de cómodo, sin pedal de effl' 
brague.

IMT132
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2 ) Titulados

licenciado en ciencias físicas o químicas para em­
ita dedicada a venta de productos químicos reac- 

Fvos Se requiere experiencia en técnicas analíticas
"'^laboratorio'Retribución a convenir, según valía 

experiencia. Incorporación inmediata (referenciade
M. 372.622 A-l).

Ingeniero industrial o aeronáutico precisa ímpor- 
nnte empresa de energía nuclear. Imprescindible 
ron  experiencia en cálculo 5; análisis de estructurasw • * . i _ ínrrloe o nnrpl rio r-AmiAr.v conocimientos del idioma inglés a nivel de conver-
«rlón Preferible con conocimientos de programa­
rán Fortran (R. M. 372.556 A).

Ingeniero superior de telecomunicación necesita 
-presa privada de investigación y desarrollo. Se 
requiere amplia experiencia en electrónica analógi­
ca o digital. Remuneración según valía y experien­
cia Incorporación inmediata (R. M. 372.864 A-l).

3) Técnicos 
medios

Ingenieros técnicos industriales y químicos necesi- 
a importante sociedad de investigación y desairó­
lo para sus laboratorios de electrónica y química, 
referible, pero no imprescindible, con experiencia, 
«i-vicio militar cumplido- (R. M. 572.864 A-2).

Delineante proyectista con el servicio militar cum- 
lido y amplia experiencia en diseño de utillaje y 
íecanismos de precisión. Retribución a convenir, 
ncorporación inmediata (R. M. 372.864 A-3).
Profesor de auto-escuela, titulado y con experien­

cia, para ocupar puesto de director de escuela de 
onductores, radicada en Móstoles. Retribución a 
onvenir (R. M. 372.734 A).

\  —  ■*

k ..-.. -.......

5) Personal 
de ventas

Vendedor para empresa de maquinaria industrial.

Libre del servicio militar y con vehículo propio. 
Preferible, no indispensable, con experiencia en ven­
tas y formación de ingeniero técnico industrial. Re­
tribución según valía y experiencia (R. M. 372.529 A).

Jefe de ventas necesita almacén de material eléc­
trico. Imprescindible con experiencia en puesto si­
milar. Formación a nivel de bachiller superior. Con­
diciones económicas a convenir (R. M. 372.695 A-l).

Contable con tres años de experiencia y el ser- 
icio militar cumplido necesita empresa dedicada a 
- instalación de montajes eléctricos. Formación a 
ivel de perito mercantil. Horario y retribución a 
onvenir, Incorporación inmediata (R. M. 372.613 A).

Prospectores Vendedores solicita importante em- 
resa dedicada a la venta- de productos químicos 
tactivos. Con experiencia en ventas, preferiblemen- 
.. e productos reactivos para análisis. Remunera- 
■“n..a convenir. Incorporación inmediata (referen- 
ia M, 3/2.622 A).

Técnico comercial precisa importante almacén de 
materiales eléctricos. Con el servicio militar cum­
plido y permiso de conducir clase B. Preferible con 
experiencia en. ventas y formación a nivel de bachi­
ller superior (R. M. 372.695 A).

Vendedor de electro-medicina con experiencia y 
libre del servicio militar cumplido. Imprescindible 
poseer permiso de conducir clase B. Formación a 
nivel de bachiller elemental. Sueldo a concertar 
(R. M. 372.798 A).

Vendedores con conocimientos de mecánica de au­
tomóviles precisa importante empresa de la indus­
tria auxiliar del automóvil. Con permiso de condu­
cir clase B y dispuesto a realizar frecuentes viajes. 
Sueldo fijo, más comisiones y dietas (referencia 
M. 372.800 A).

6) Adtninistra- 
I tivos

Secretaria bilingüe para empresa metalúrgica. Co­
nocimiento perfecto del francés-inglés. Zona barrio 
de Salamanca (R. M. 372.480 A).

Taquimecanógrafa necesita empresa financiera. 
Dominio del francés y se valorará dominio de in­
glés. Experiencia en puesto similar. Remuneración 
a convenir, según conocimientos y experiencia. Sá­
bados libres. Dos meses de jornada intensiva (re­
ferencia M. 372.686 A).

Taquimecanógrafa para empresa ramo alimenta­
ción. Horario partido. Condiciones a convenir (refe­
rencia M. 372.163 A).

Secretaria bilingüe para empresa internacional de 
importación-explotación. Dominio de taquimecano- 
grafía en español e inglés. Zona Castellana. Jornada 
continuada en verano. Sueldo elevado a convenir 
(R. M. 372.761 A).

Secretaria (español-inglés), 350 a 400.000 pesetas. 
Lunes a viernes. Zona Generalísimo. Horario inten­
sivo en verano. Dominio de taquigrafía en español 
(R. M. 372.891 A).

Taquimecanógrafa solicita almacén ramo alimen­
tación. Horario partido. Sueldo á tratar (referencia 
M. 372.033 A).

Secretaria bilingüe español-inglés precisa empresa 
metalúrgica. Se valorará experiencia. Horario con­
tinuado (R. M. 372.864 A).

11 ri

7) Profesiona­
les de oficios

Montador luminosos oficial 3." 9 2.a para indus­
trias luminosos eléctricos de Madrid. Se ofrece jor­
nada continuada de 8 a 3,30. Trabajo ameno. Se exi­
ge experiencia a probar, tener el servicio militar 
cumplido. Condiciones según valía (R.-M. 372.257 A).

Conductor oficial 2.“ para camión de sondeos para 
empresa constructora. Contrato fijo de obra, im­
prescindible experiencia de dos a tres años y carné 
de conducir de 1.a. Condiciones a convenir (refe­
rencia M. 372.266 A).

Dependiente de bar para cafetería en Madrid. Ho­
rario y condiciones económicas a concertar (refe­
rencia M. 372.332 A).

Ayudante de laboratorio para industria alimen­
tación. Formación a nivel de bachiller superior. No 
se precisa experiencia anterior. Sueldo a convenir 
(R. M. 372.323 A).

Electricista oficial 1.a práctico y experimentado en 
automatismos para empresa de fibrocemento ubica­
da en Vicálvaro. Horario de turnos. Sueldo a con­
certar (R. M. 372.930 A).

Dependientas de primera con experiencia se pre­
cisa en boutique moderna. Condiciones muy intere­
santes económicamente (R. M. 372.574 A).

Técnico en radio para trabajo de servicios a do­
micilio sólo por las tardes. Condiciones a concertar 
(R. M. 372.604 A).

Ebanista oficial 1.a horario de 8 a 1 y 3 a 7. Suel­
do sobre 28.000 pesetas mensuales como máximo 
(R. M. 372.583 A).

Electricista oficial 3.a con el servicio militar cum­
plido y experiencia. Contrato por seis meses. Salario 
a convenir (R. M. 372.677 A).

Mecánico de mantenimiento con título de oficia­
lía industrial y cinco años de experiencia en trenes 
de envasado. Sueldo elevado (R. M. 372.659 A).

Maquinistas de madera oficiales 1.a y 2.a, con ex­
periencia. Sueldo a concertar (R. M. 372.707 A).

Carnicero ayudante con tres años de experiencia o 
práctica amplia anterior se precisa para autoservi­
cio moderno y céntrico. Horario comercial, posibi­
lidades de promoCionarse rápidamente. Sueldo a 
concertar (R. M. 372.725 A-l).

Frutero para autoservicio. Servicio militar cum­
plido. Horario comercial. Sueldo a convenir (refe­
rencia M. 372.725 A-2).

Ajustadores mecánicos oficiales 1.a para indus­
tria de montajes. Contrato por obra. Sueldo muy 
elevado (R. M. 372.716 A).

Oficialas, ayudantas, aprendizas de sastrería para 
establecimeinto conocido en pleno centro de Ma­
drid. Condiciones a concertar (R. M. 372.882 A).

Pnlidores oficiales 1.a para trabajo en Fuenlabra- 
da. Condiciones a discutir (R. M. 372.855 A-l).

Carpintero ebanista oficial con experiencia para 
industria en Alcorcón. Condiciones a convenir (re­
ferencia M. 372.819 A).

Camareros ayudantes para cafetería céntrica. Suel­
do a convenir (R. M. 372.060 A).

Barnizador a pistola oficial, con experiencia. Ho­
rario partido Sueldo a concertar (R. M. 372.097 A).

Ebanistas oficiales para montaje de muebles. Tra­
bajo fijo en plantilla. Sueldo a concertar (referen­
cia M. 372.145 A).

Albañiles 1.a y ayudantes para trabajo en Madrid. 
Contrato por obra. Sueldos a concertar. Según la 
experiencia (R. M. 372.239 A).

Las personas interesadas en estos puestos de 
trabajo deberán dirigirse, personalmente o por 
escrito, enviando datos personales y profesio­
nales, al Servicio Sindical de Colocación (calle 
del General Pardiñas. 5. Madrid-1), indicando 
la referencia correspondiente.

un diario

la juventud deportiva

M A R C A
s u ro e s te
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r coles 9 junio 1976 Arriba 43

Ayuntamiento de Madrid



agenda

TIEMPO
:'.Z"

‘.4f

. .  S . i

M
Despejado
V a r ia b le
C u b ie r to
L lu v ia
N ie b la

j Zaraza

Murcia 1 
ctfttaba i Logroño

-

^Burgos

TEM P ER A TU R A S
EX TR EM A S

26.

(Datos del Servicio Meteorológico Nacional)

CHLBASCfflS  V TO RM EN TAS
MADRID, 8. (Pyrcsa.)—Durante las últimas veinticuatro ho­

ras se han registrado chubascos de inestabilidad y tormentas 
en Galicia, Cantábrico occidental, Cuenca del Duero, Extrema­
dura y la Mancha, destacando El Ferrol, con siete litros de 
agua de lluvia por metro cuadrado de suelo; La Coruña, con 
cinco, y Valladolid y Scgovia, con cuatro. Las temperaturas 
han sido moderadas. La máxima absoluta de las capitales de 
España la registró Zaragoza, con 30 grados, seguida de Logro­
ño, Murcia y Córdoba, con 28.

Los mapas del tiempo previstos para mañana al mediodía, 
por el Servicio Meteorológico Nacional, sitúan una borrasca 
al oeste de Irlanda, con otra secundaria sobre la Península, 
donde soplarán vientos de componente oeste, que arrastran 
dos sistemas frontales: uno, que estará" en el Mediterráneo, 
y otro, entrando en la Pennísula por el noroeste. La atmósfe­
ra, inestable, aumentando la nubosidad variable en toda la 
Península y Baleares, con chubascos dispersos y núcleos tor­
mentosos, que serán más frecuentes y copiosos en la mitad 
septentrional de la Península y, dentro de ella, en las comar­
cas montañosas.

EN  ESPAÑA:
La Coruña, 15 y 19. 
Pontevedra, 15 y 20.
Oviedo, 12 y 21.
Santander, 14 y 21.
Bilbao, 11 y 24.
San Sebastián, 12 y 
León, 12 y 27.
Burgos, 6 y 26.
Valladolid, 12 y 25. 
Salamanca, 13 y 22.
Madrid, 12 y 26.
Albacete, 11 y 25.
Logroño, 15 y 28.
Zaragoza, 12 y 30.
Lérida, 11 y 27.
Tarragona, 11 y 22. 
Barcelona, 11 y 23.
Valencia, 13 y 26.
Alicante, 13 y 25.
Murcia, 17 y 28.
Huelva, 17 y 23.
Sevilla, 18 y 26.
Córdoba, 15 y 28.
Granada, 9 y 26.
Cádiz, 18 y 25.
Málaga, 16 y 27.
Almería, 16 y 23.
Palma de Mallorca, 9 y 27. 
Santa Cruz de Tenerife, 18 

y 26.
Las Palmas de Gran Ca­

naria, 16 y 23.
EN EUROPA:

Londres, 15 y 30. 
Amsterdam, 15 y 28.
Berna, 8 y 26.
Lisboa, 14 y 23.
Berlín, 12 y 24.
Bruselas, 14 y 30. 
Copenhague, 12 y 21.
París, 13 y 29.
Hamburgo, 8 y 26.

a c t o s  para húy
A  LAS 18.00 HORAS

«Planificación y desarrollo de recursos hidráulicos en el 
Reino Unido», por R. A . Downing. Presentación a cargo de 
don Santiago Serrano Pendan (traducción simultánea). Escue­
la Técnica Superior de Ingenieros de Caminos, Canales y 
Puertos, Ciudad Universitaria.

A LAS 19,30 HORAS

«La greguería, Ramón y su sitio  en la poesía contempo­
ránea», Rafael Flórez. Ateneo. Prado, 21.

A  LAS 20,00 HORAS

C ic lo «Teatro Español Actual». Intervendrán los actores tina  
Sainz, María Fernanda D ’Ocon y José Luis Gómez. Fundación 
«Juan March», Castelló, 77.

—  «Las antiguas y las nuevas Termopilas», por Mario Gil. 
Nueva Acrópolis, Conde de Romanones, 5, 3.°

—  «Aspectos psicológicos de la situación cultural en Puer­
to Rico», por don Miguel Cruz Hernández. C lub Internacional 
de Prensa, Pinar, 5.

—  Día de Austria. Proyección de películas. Club Puente 
Cultural, avenida José Antonio, 25.

A LAS 20,30 HORAS

«Examen de la isidrada», por don A lfonso Navalón, crítico 
de toros. Salón Cultural de Rumasa, paseo Calvo Sotelo, 41.

I C u rso  de Legislación  H ospitalaria

El día 14 de junio se inaugurará en Madrid el I Curso de 
Legislación Hospitalario sobre Introducción al Derecho Sani­
tario, a impartir por el profesor De Lorenzo en la Escuela de 
Dirección y  Adm inistración Hospitalaria, Gran Hospital del 
Estado, Diego de León, 62, 6.a planta. El Curso va d irigido a 
titulados superiores, directores, gerentes y  administradores 
de hospitales. Cuanta información desee obtenerse — partici­
pación, carácter, materias a tratar, etc.—  puede solic itarse 
al doctor don Juan Fenoy, jefe de Estudios de la Escuela de 
Dirección y  Adm inistración Hospitalaria y  director del men­
cionado Curso. Teléfono 402 73 58.

TtsLEFDMOS
DE

UKGENCBA

♦
♦
♦

♦
♦
♦

BOMBEROS: 2323232.
TAXIS: 7411900.
AEROPUERTO DE BARAJAS: 
2054372.
INFO RM ACIO N  R E N F E :  
7333000 . 7332200.
TELEBEN (telegramas por te­
léfono): 2323000 • 2326906 - 
2222851.
POLICIA: 091.
POLICIA MUNICIPAL: 082. 
INFORMACION GENERAL Y 
SERVICIOS D E SPERTADOR. 
0S3.
SERVICIO MEDICO DE UR­
GENCIA DE LA SEGURIDAD 
SOCIAL: (345500. 
URGENCIAS INTOXICACIO­
NES: 2323366.
CENTRO QUEMADOS CRUZ 
ROJA: 2445207.

♦
♦

44 Arriba
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La semana que ahora finaliza, tras un comienzo poco e> 
peranzador, puesto que durante los dos primeros días se dit 
ron los valores más elevados del período, ha sido testigo di 
una continuada mejoría de los niveles de contaminación, r¡- 
sultado de la aparición de una mayor inestabilidad horizon I 
tal en nuestra atmósfera.

En cuanto a las concentarciones de contaminantes registra­
das a lo largo de las últimas veinticuatro horas, éstas nos [ 
mostraban un nuevo descenso con respecto a días anteriores, I 
siendo varias las zonas del recinto urbano en las que el gra-1 
do de suciedad ambiental no pasaba de débil. 1

Los índices más altos se detectaron ayer en las estaciones | 
situadas en los puntos siguientes: calle de López de H 
avenida de .José Antonio, calle de Bravo Murillo, conflu 
de las calles de Goya y Alcalá y plaza de la Cibeles.

Zonas 2, 5, 7, 8 y 9: Contaminación débil.
Zonas Centro: 1, 3, 4, 6 y 10: Contaminación moderada.

CUPON

F a r m a c ia s  en s e r v i d o  de 
u r g e n c ia  a b i e r t a s  d í a  y nocfiíl

INSTITUTO NACIONAL D E  
CARDIOLOGIA: 2419169.
AMBULANCIAS: 2523264. 
TELEFONO DE LA ESPERAN­
ZA: 4590050.
INFORMACION DEPORTIVA: 
097.
INFORMACION H O RARIA: 
093.

TETUAN - FUENCARRAL - PEÑA GRANDE.— Patentad
Bravo Murillo, 200 bis: Garcl-Nuño, 13; General Arantfc 
(Ventilla); Poblado D irig ido Fuencarral; Isla de Oza, 54 ó» 
decone¡os).-

UN1VERSIDAD - MONCLOA.— Avenida Reina Victoria 5I 
Fernández de los Ríos, 53; Acuerdo, 38; Ecija, 9.

CHAMBERI.— Alonso Cano, 93; Zurbano, 89; General w 
|urjo, 20; Joaquín Garc ía  Morato, 34. J

CENTRO  - LATINA.— Luna, 18; Hortaleza, 2: Mayor. - 
paseo Onésímo Redondo, 12.

CARABAN CHEL - EXTREMADURA.— Urogallo, 21; *
Oro. 7; Ed. Morales, 14; plaza de las Meninas, 7 F J’ j 
Velázquez); Duquesa Tamames, 35; Duquesa de P°,c 
M irabel, 4, duplicado (San Ignacio de Loyola); lliesa», • 
Cebreros, 30; paseo de Extremadura, 139. ,

ARGANZUELA  - VILLAVERDE.— Joaquín Martínez  ̂
güero, 15; Antonio López, 139; N icolás, Usera, 103: PWJ' 
Santa María Reina (Orcasitas). ¿

CHAMARTIN - HORTALEZA - CANILLAS.— Avenida **'. 
rica, 11; Marcenado, 29; Uruguay, 19; avenida no 
Pedro Muguruza, 8; avenida Pío XII, 94; Torpedero  ̂
número 6; barrio parque Santa María, bloque 11; D 
Lorenzo, bloque 68. , ,.¡

VENTAS - SAN  BLAS  - CANILLEJAS.— Paseo del 
de Zafra, 43; Francisco Hueseas, 16; San L am be rto , ■ 
pa); Sambara, 31; V ita l Aza, 79; M leres, mercado t^  
San Blas); V izconde de los Asilos, 14; Grupo Res. 
Osuna, ca lle Galera. 1S1. 0

SALAM ANCA.— Martínez Izquierdo, 84-, Aléala, - 
ral Pardlñas, 61; A lca lá, 64.

RETIRO - MEDIODIA.— Ibiza, 68; avenida Ciudad m  ̂  
número 27; paseo de las Delic ias, 50; Lavapies, 
de Arce, 15. l!

VALLECAS  (PUENTE DE). —  Avenida de la AlDUi^ 
Juan Mazo, 28; Huerta Hachero {esquina P ue rw j $  
co lon ia  Sardinero, bloque 3; avenida de la A DU fi
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te a tro s
i tazAR.— Mañana, 11 n°- 
L L?s Suay presenta la fa- 
■ v divertida revista Las 
■íLas (del maestro Alon- 

rnn L nda Ross, Paco de 
câ °Pepe Ruiz y Paloma
i?-,,, ,Pp,  10. Teléfono
8,52) Hoy.' descanso. Ma- 
a 730 y 11 noche: Las 
Has (de Genet).

s k á ci& r«¿
nnso Mañana, 7 y 10,45.

, = s .

fcu asa.'SP’& rf  «En cuanto se estre- 
Fen Madrid "Hablemos a cal- 
1 quitado" hizo coincidir a 

i toda la crítica: Un espec­
ulo excepcional .»
IEATRIZ. — 7 tarde y 10,45 
che: Compañía Arturo Fer- 
ndez en Sencillamente un 
rqués (de Francoise DorinJ. 
rsión española de Juan José 
eche Cinco últimos días. 
IELLAS ARTES. -  Hoy des- 
iso. Mañana, 7 y 10,30. 
an Diego en  La v id  a 
sueño (de Calderón). Con 

nía Jesús Sirve.it. Pedro del 
o Francisco Portes, Merce- 

Sampietro, Salvador. Sal­
tar Vives v Gabriel Llopart 
el «rey Basilio». Dirección: 

ié Tamayo. Cinco últimos

I navente. — Hoy, des- 
iso. Mañana: La doble his- 
ia del doctor Valmy (de Bue- 
VaHejo). „  A¡_ _ .
IALDERON. —  7, 10,45: Ruiz 
jarro presenta: Andrés Pa- 
es v su gran compañía de 
listas en Del coro al caño, 
nóstico s u p erespEctáculo 
Pelares. Barieqo y Aznarare- 
con la supervedette ameri- 
i3 Goqó Roio. el Ballet In- 
s Guis and Dolls, Luis Bar- 
o. la escultural Rossy Lu- 
ly, Carlos Ruiz. Maravilloso 
nts|e y coreografía de Ri- 
do Ferrante. La revista más 
isacional y lujosa presenta- 
en España. Un alarde de 
cia y humor. Más de 250 
resentaciones. Tres últi- 
s semanas.
ILUB. — (Avenida José An­
ta, 35.) Hoy, 7,30 y 11 no- 
i: Puede ocurrir mañana, 
préndente comedia original 
nuevo valor para las letras 
I teatro español J. C. Ordó- 
Miranda. Con Maite Blas- 
José Sancho, Pilar Muñoz, 
nando Cebrián, María Paz 
linero. Dirección: J u s t o  
tor.
iOMEDIA. —  Hoy, 11 no- 
• Estreno: La niña Piedad 

Hermógenes Sainz). Un 
ectáculo de la compañía de 
ía Paz Ballesteros. Monta- 
Sainz de la Peña. LoaRlida- 
a la venta para el es 

o.
SLAVA. — (2665440.) Hoy, 

1M5: Compañía Paco 
tmez Soria presenta la co­
fa cómica ¡Que se deja us- 
el paraguas! De José Lu- 
Adaptada por Dionisio Da- 
’• ¡Exito cómico! Mayores 
)rce años. Ultimas sema-

iGARO. -  (2391645.) Hoy, 
V 11 noche: La carroza de

Dnainncle?te v El combate 
\ v Tasia (de Francis- Nieva). Dirección: José

n n S - , ' Hay aqui desnu’
î nt2«atuJtos v decorativos.
SSffifi08 en ,a obra confinalidad revulsiva.» (An- 
Amorós. -Ya»)

'pABEL..— (Teléfono 

i i o ' » miento cómico!

fetS.SSWf'S
^York0! ̂ ar*8, Londres y
¡a las 4nnlunfa en Madrid-

SeprormnIepi¡eS.entac,°- PfOrroga p| éxito de

erc°les 9 ju n io  TI 976

¡Qué país! hasta el día 20.
LARA.— (2211631.) 7,30 y 11: 

V icky Lagos y Pedro Civera en 
El partido (de A lfredo Ames- 
toy). Con José María Escuer, 
M im í Muñoz y Enrique Closas. 
Dirección: Angel García More­
no. C inco últimos días.

LATINA. -  (Tel. 2652835.) 
Empresa Colsada.) Hoy, des­
canso. Mañana, 7 y 10,30: 
Compañía t i t u l a r  de re­
vistas con el estreno de 
la revista cóm ico - fantás­
tica de sexv ciencia - f ic ­
ción: El desnudo de Venus o La 
Venus erótica. Una revis­
ta sin tapujos para 1976. 
Supervedette frivola Lidia Mo­
reno; primer actor y director 
Quique Camoiras. La revista 
de las sorpresas. Con un es­
pectacular alarde de mujeres 
sexy en el formidable ballet in­
glés Buddinq Generation v Las 
A legres Ch icas de Colsada. Lo­
calidades a la venta con cinco 
días.

MARAVILLAS. —  (4465730.) 
Hoy. 7,15 y 11: ¡Quinto año 
de éxito! Compañía Pedro Osi- 
naqa con Ana Maria Vidal v José 
Cerro en Sé infiel y no mi­
res con quién. ¡El éxito de los 
éxitos! Con Julia Caba Alba 
como la señorita Smith. ¡Arro- 
lladoramente cómica! El espec­
táculo que ha batido to­
dos los récords de permanen­
cia en cartel y de asistencia de 
espectadores. ¡Más de 3.000 
representaciones! ¡Dos m illo­
nes de espectadores.

MARQUINA.— (Prim, 11. Te­
léfono 2318467.) Hoy. des­
canso. Mañana. 7 v  10,45: 
Compañía de A cto res A so­
c i a  tí o s presenta Los chi­
cos de la banda (de Mart 
Crow ley; adaptación de Artime 
y Azpilicueta). Reparto, por 
orden de aparición: Andrés 
Resino, Hugo Blanco, Ramón 
Corroto, Juan S a n  tamaría, 
Adolfo A lises, Julio Gassete, 
Antonio Alfonso, Em ilio Soria- 
no, Juan Lizarraga. Dirección: 
Jaime Azpilicueta. Importante: 
Una comedia para personas 
muy formadas. A ire  acondicio­
nado.

MUÑOZ SECA. —  (Refrige­
rado. 2219047.) Hoy, 7,30 y 11: 
La calentura. El vodevil más 
refrigerado. Hacía las 200 re­
presentaciones entre tonela­
das de risas. Una creación de 
Andrés Magdaleno. Natalia S il­
va y L ili Murath ¡Un récord 
de carcajadas!

REINA VICTORIA. (Carrera de San 
Jerónimo, 22. M. Sevilla. T. 2213458.) 
Todos los días. 19 y 22,45. Lunes des. 
canso. ¿Por qué corres, Ulises?

SALA CADARSO. (Cadarso. 18. Me- 
tro Plaza de España. Autobuses Circu­
lar, 25 y 39. T. 2421425.)— Miércoles, 
jueves y viernes, 22,30: sábados. 20 
y 22,30; domingos, 20 La Murga.

VALLE - 1NCLAN.— Hoy, 7,15 
y 10,45: Julia Martínez, Fran­
c isco Valladares, Mara Gova- 
nes en El filántropo. (Una co­
media burquesa.) De Christop- 
her Hampton. Con Juan José 
Otequi v N icolás Dueñas en 
Don. Dirección: Rafael Pérez 
S ierra. Ultima semana.

ZARZUELA. —  XIII Festival 
de la Opera d e Madrid. 
Hoy, 9,30 noche: El oro del 
Rhin (de Wagner). Maestro di­
rector: Sixten Ehrlinq. D irector 
de escena: Werner Ketch. Or­
questa Ciudad de Barcelona.

cine/
NUMERADA

ALBENIZ. (Paz. 11. Metro Sol. Te­
léfono 2220200.)—Todos los días, 16,30, 
19 y 22,30; domingo, matinal 11: Es­
cándalo.

ALCALA-PALACE. (Alcalá, 90. Metro 
Góya. T. 2254608.)—Todos los dias, 
16,15, 19 y 22,20: Cromwell.

AMAYA. (Gral. Martínez Campos, 
núm. 9. M. Iglesias. T. 4484169.)—  
Lunes a viernes, 16,30, 19 y 22,30; 
sábado y domingo. 16, 19 y 22.30: El 
gato, el ratón, el amor y el miedo.

AVENIDA. —  (2217571.) 4,30. 
7, 10,30: A lic ia  ya no vive 
aquí. Ellen Burstyn, K ris Kris- 
tofferson. Technicolor. D irec­
tor: Martin  Scorsese. Oscar 
de Hollywood a la mejor ac­
triz, Ellen Burstyn. Cuarta se ­
mana.

BENLLIURE. —  7. 10,30:
El gran dictador. La obra maes­
tra de Charles Chaplin. Die­
ciocho años y catorce acompa­
ñados.

BILBAO. (Fue n carro 1. 118 Teléfo­
no 4475897.) — Todos los dias, 19 y 
22.30: La mosca hispánica.
'BULEVAR. (Alberlo Aguilera, 56. Me­

tro Arguelles. T. 2472867.)—Todos los 
dias. 16.30, 19 y 22.30: Pascual Duar- 
te.

CALLAO. (Pl. Callao. 3. M. Callao. 
Tel. 2225801.)— Lunes a viernes, 19; 
sábado y domingo, 16,30. 19 y 22,45:
La reencarnación de Peter Proud.

CAPITOL. (Avda. José Antonio, 41. 
Metro Callao. T. 2222229.)— Lunes a 
viernes. 19 y 22.45: sábado y domin­
go. 16. 19 y 22,45: Flash story.

CARLOS III. [Goya, 5. M. Serrano. 
Tel. 2750002.)— Laborables. 19 y 22; 
sábados, 16,30.19 y 22.30; festivos,
16.30, 19 y 22: La agresión.

CARTAGO.  — (B»avo Mun- 
llo, número 28.) 7, 10,30: El 
aran dictador. La obra maestra 
de Charles Chaplin. Dieciocho 
años y catorce acompañados.

COLISEVM. —  7 y 10,30: 
Una extraña parela de polis 
(Alan Arkin, James Caan). 
Panavisión. Technicolor. Mayo­
res dieciocho años.

CONDE DUQUE. (Alberto Aguilera, 
núm. 4. M. San Bernardo. T. 4484870.) 
Todos los días. 16,30, 19 y 22.30: Ma. 
nuela.

CONSULADO. (Atocha, 38. M. Antón 
Martín. T. 2394747.)— Lunes a viernes,
19 y 22.30; sábados y domingo. 16.30,
19 y 22,30; sábado y domingo, 16,30, 
dad.

ESPAÑOLETO. (Fernández de los 
Ríos, 67. Metro Mondo. T. 2445492.) 
Lunes a viernes. 19 y 22.30: sábado y 
domingo, 16,15, 19 y 22: El repor­
tero.

FUENCARRAL. —  7, 10,45: 
Tiburón. Cinemascope. Color. 
Mayores catorce años y meno-. 
res acompañados.

GRAN VIA. (Avda. José Antonio, 
núm. 66. M. Plaza de España. Teléfo­
no 2471029.)—Lunes a viernes, 19 y 
22,45: sábado y domingo. 16,30. 19 y 
22,45: El hermano más listo de Sher- 
lock Holmes.

LOPE DE VEGA. (Avda. José Anto­
nio, 55. M. Santo Domingo, Plaza de 
España. T. 2472011.)— Lunes a viernes, 
19 y 22,45: sábado y domingo, 16,30. 
19 y 22,45: Amor casi libre.

LUCHANA. (Luchana. 38. M. Bilbao. 
Tel. 4460039.)— Lunes a viernes, 19 y 
22,30; sábado y domingo, 19 y 22.30: 
Rosebud.... desafio al mundo.

M OLA. —  7, 10,45: El 
alegre divorciado. Paco M artí­
nez Soria. Eastmancolor. Ca­
torce años y menores acom­
pañados.

NOVEDADES.— (Orense, 26. 
Complejo AZCA.) 7, 10,30:
El gran dictador. La obra 
maestra de Charles Chaplin. 
D;ec¡ocho años y catorce 
acompañados.

PALACIO DE LA MUSICA.—
4,30, 7, 10,45: El alegre divor­
ciado. Paco Martínez Soria. 
Eastmancolor. Catorce años y 
menores acompañados.

PALACIO DE LA PRENSA. (Pl. Ca­
llao. M. Callao. T. 2227394.)— Lunes 
a viernes. 19 y 22.45; sábado y domin­
go, 16,30, 19 y 22,45: La otra alcoba.

PALAFOX. (Luchana. 15. M. Bilbao 
y Ouevedo. T. 4461887.)—Todos los 
días. 16,30, 19 y 22.30: Destino fatal.

PAZ-TODD-AO. — Teléfono 
4464566J 7, 10,45: Gods-
pell. Con V íctor Garber, David 
Haskel y Lynne Thigpen. D iri­
gida por David Greene. Die­
ciocho años y catorce acompa­
ñados.

PRINCESA. (Princesa, 63. M. Argüe, 
lies. T. 2443811.)—Lunes a viernes. 19 
y 22,45'; sábado y domingo, 16.30, 19 
y 22,45: La agresión.

PROYECCIONES. (Fuencarral, 136. 
Metro Bilbao y Ouevedo. T. 4482782.) 
lunes a viernes. 19 y 22,30; sábado 
y domingo, 16.15, 19 y 22,30: ¿Ouién 
puede matar a un niño?

REAL CINEMA. (Pl. Isabel II, 7. 
Metro Opera. T. 2485918.) —  Labora­
bles, 19 y 22; sábados y festivos, 19 
y 22,30; festivos. 16,30, 19 y 22: El 
poder del deseo.

RIALTO. —  (Refrigerado.) 
7, 10,30: Tarde de perros. 
A l Pacino. Mayores dieciocho 
años. Tercer mes.

filCHMOND. (Goya. 25. M. Serrano. 
Tel. Í255275.)—Lunes a viernes, 19 y 
22,30: sábado y domingo, 16,30, 19 y 
22,30: Rosebud.... desafío al mundo.

ROXY A. (Fuencarral. 123. Metros 
Bilbao y Ouevedo. T. 4461624.)— Lunes 
a viernes, 19 y 22,45; sábado y do­
mingo, 16,30. 19 y 22,45: La trastien­
da.

ROXY B. (Fuencarral, 123. Metros 
Bilbao y Ouevedo. T. 4461623.)— Lunes 
a viernes, 19 y 22,45: sábado y do­
mingo, 16,30, 19 y 22,45: Flash story.

SALAMANCA. (Conde de Peñalver, 
núm. 8. M. Goya. T. 2260823.)—Lunes a 
viernes, 16,30, 19 y 22,30; sábado y 
domingo, 16,30, 19 y 22,45: Aqui. Mon- 
tercarlo: atención con esos dos. Vier­
nes, estreno.

TORRE DE MADRID. (Princesa, 1. 
Metro plaza de España. T. 2471657.) 
Todos los dias, 16, 19 y 22,30: Rose­
bud. .. desafío al mundo.

VELAZQUEZ. (Velázquez, 85. Metro 
Velázquez. T 2263467.j—Lunes a vier­
nes. 19 y 22,45: sábado y domingo.
16,30. 19 y 22.45: La reencarnación 
de Peter Proud.

VERGARA. (Goya, 67. M. Velázquez 
y Goya. T. 2267472.)—Lunes a viernes. 
19 y 22,45; sábado y domingo, 16,30, 
19 y 22,45: Robo en el museo.

VERSALLES. (Bravo Murillo. 309 (Te- 
luán). M. Valdeacederas. T. 2706052.) 
Laborables, continua desde las 17. Fes­
tivos, numeradas 16.30. 18 y 22: Dos 
hombres en la ciudad.

CONTINUA
ALBA. (Duque de Alba, 4. Metro 

Tirso de Molina. T. 2270785.)—Labora­
bles y festivos, continua desde las 
10: El espectro de Edgar Alan Poe y 
El chulo.

ALVI. (Joaquín García Morato. 132. 
Metro Ríos Rosas. T. 2548955.) —  La­
borables. continua desde las 17; festi­
vos. numeradas, 16,30, 19 y 23,30: 
Amor casi libre.

AMERICA. (Paseo de las Delicias, 
núm. 83. M. Delicias. T. 2278026.)—  
Laborables y festivos, continua desde 
las 16: Love story y La máquina del 
amor.

APOLO. (Fernández de los Ríos. 34. 
Metro Ouevedo. T. 4476818.) —  Labo­
rables y festivos, continua desde las 
16: La razón del más loco y La ame. 
naza de Andrómena.

ARAGON. (Alcalá, 334. M. Ouinta- 
na. T. 2675452.) —  Laborables, conti­
nua desde las 16.30: festivos, nume­
radas. 16.30, 19 y 22.30: Las obsesio­
nes de Armando y Las protegidas.

ARGENTINA. (Gran San Blas. Metro 
San Blas. T. 2065307.) — Laborables 
y festivos, continua desde las 17: Joe 
el loco y Madres solteras.

ASTORIA. (Paseo de Extremadura, 9. 
Autobuses 31. 33 y 36. T. 4646490.) 
Laborables, continua desde las 16.30: 
festivos, continua desde las 16: Gran 
duelo al amanecer y Venga a tomar 
café con nosotras.

AZUL. (Avda. José Antonio. 76. Me­
tro Plaza de España. T. 2479949.) — 
Continua desde las 10,30: Secretos 
de un matrimonio.

BAHIA. (Cartagena. 30. M. Diego 
de León. T. 2464697.) —  Laborables y 
festivos, continua desde las 16: La 
razón del más loco y Aeropuerto. 

BECOUER. (Cerrado por reforma.) 
BRISTOL. (Melquíades Biencinto. 8. 

Metro Puente de Vallecas. T. 4782343.) 
Laborables y festivos, continua des­
de las 17: Una Inglesa romántica y 
Las ratas no duermen de noche.

CANADA. (Via Carpetana, 147. Au­
tobús 17. T. 4610625.) —  Laborables, 
continua desde las 17; sábados y fes­
tivos, continua desde las 16  (martes-, - 
cerrado): Broadway sangriento y Ven­
ga a tomar café con nosotras.

CANCILLER. (Alcalde López Case, 
ro, 15. M. Carmen. T. 4043471.)—La­
borables. continua desde las 17; fes­
tivos, numeradas, 16.30, 19 y 22,30: 
Con el agua al cuello.

CANDILEJAS. (Plaza de Lúea de Te- 
na, 7. M. Palos de Moguer. Teléfo­
no 2287492.) —  Laborables y festi­
vos, continua desde las 16: El hombre 
de Mackintosh y La carne J e  la or­
quídea.

CAPRI. (Narciso Serra. 8. M. Me- 
nndez Pelayo. T. 2523528.) — Labora­
bles. continua desde las 16.30: festi­
vos, continua desde las 16: Gran due. 
lo al amanecer y Venga a tomar café 
con nosotras.

CARRETAS. —  10 mañana: 
Carmen Boom y Que viene 
Valdez.

CARLTON. (Ayala. 95. M. Manuel 
Becerra. T. 4014127.) —  Laborables y 
festivos, continua desde las 17: Boc­
caccio 70.

CAROLINA. (Bravo Murillo, 202. Me­
tro Estrecho. T. 2793139.) —  Labora­
bles y festivos, continua desde las 
16.30: La soga de la horca y Mi mujer 
es muy decente, dentro de lo que 
cabe.

CERVANTES. (Corredera Baja, 39. 
Metro Noviciado. T. 2228109.)—Todos 
los días, continua desde las 16.30:
La mansión de los crímenes y Tú per­
donas, yo no.

CIUDAD LINEAL. (López de Hoyos, 
núm. 207. Autobús 9. T. 2590704.) —  
Laborables y festivos, continua des­
de las 17: Una Inglesa romántica y 
Las ratas no duermen de noche.

COIMBRA. (Avda. Oporto, 41: Au­
tobús 55. T. 2608935.) —  Laborables, 
continua desde las 17; festivos, des­
de las 16: El descenso de la muerte 
y Tarzán el justiciero.

CONCEPCION. (Pl. Virgen del Ro­
mero. Metro Quintana. T. 4048647.)—  
Laborables y festivos, continua des­
de las 16: Clara es el precio y La 
carne de la orquídea.

CONDADO. (Bravo Murillo. 121. Me; 
tro Cuatro Caminos. T. 2331528.)— La­
borables y festivos, continua desde 
las 15: La Policía detiene, la ley juz­
ga y Tratamiento de shock.

COPACABANA. (Almendrales, 37. 
Autobús 6. T. 2691082.) —  Laborables, 
continua desde las 17; vísperas y fes­
tivos. continua desde las 16: El des­
censo de la muerte y Tarzán el jus­
ticiero.

CRISTAL. (Bravo Murillo, 120. Me­
tro Cuatro Caminos. T. 2345107.)— La­
borables y festivos, continua desde 
las 15: Un hombre y un colt y Ayer, 
hoy y mañana.

CHAMARTIN. (Bravo Murillo. 320. 
Metro Valdeacederas. T. 2791621.) —  
Laborables y festivos, desde las 15: 
Broadway sangriento y Doctor: me 
gustan las mujeres, ¿es grave?

EL PILAR. (Avda. Betanzos. 37. Au­
tobuses 42 y 49 . T. 2011020.)—Labo­
rables, continua desde las 17.10; fes­
tivos. desde las 15.15: El último cu­
plé y Más allá del rio Miño.

EMPERADOR. (Fernández de ios 
Ríos. 59. M. Ouevedo. T. 2431151.)—  
Laborables y festivos, continua desde 
las 16. Lunes a miércoles: Muerde la 
bola y Camas blandas, batallas duras. 
Jueves a domingo: El álamo y El des­
censo de la muerte.

ESPAÑA. (Sebastián Alvaro. 12. Su­
burbano Campamento. T. 2181703.)— 
Laborables, continua desde las 16.30; 
festivos, desde las 15.45; matinales 
infantiles 11. Miércoles a viernes: El 
conserje y Estambul 65. Sábado y do­
mingo: Misión secreta en el Caribe y 
Un mundo de fantasía.

ESPAÑA CINEMA. (Gral. Ricardos, 
núm. 4. Autobús 34 T. 2695670.) —  
Laborables, continua desde las 16.30; 
festivos, desde las 16: Cinutrón ne­
gro y Venga a tomar café con nos­
otras.

ESPRONCEDA. —  Familiar,
4,30 a 9: Los invencibles (re­
posición) y Aventuras del osi­
to Panda (dibujos). Noche, des­
de las 9,10: Taking O ff (Juven­
tud sin esperanza). De M ilos 
Forman. Mayores.

EUROPA. (Bravo Murillo. 160. Me­
tro Estrecho. T. 2331048.) —  Labora­
bles y festivos, continua desde las 16: 
Odisea bajo el mar y Tarzán el jus­
ticiero.

EXCELSIOR- (Avda.. Albufera. 43. 
Metro Nueva Numancia. T. 4772441.) 
Laborables, continua desde las 16.30: 
festivos, continua desde las 16: Cintu­
rón negro y Venga a tomar café con 
nosotras.

EXTREMADURA. (Paseo Extremadu­
ra, 153. Autobuses 31 y 36. Teléfo­
no 4641092.) —  Laborables y festivos, 
continua desde las 17: Amor casi li­
bre.

FALLA. (Colegiata, 9. M. Tirso de 
Molina. T. 2281710.) —  Laborables, 
desde las 17; vísperas y festivos, 
continua desde las 16: Zorrita Martí­
nez y La carne de la orquídea.

FANTASIO. (José Ortega y Gasset, 
núm. 62. M. Lista. T. 4017171.)— La­
borables, continua desde las 16.30: 
festivos, tres sesiones numeradas: 
Cría cuervos...

FATIMA. (Av. Nuestra Señora de 
Fátima, 15 (Carabanchel). Metro Su­
burbano. T. 4610423.) Continua desde 
las 17. Joe el loco y De porfesión, 
polígamo.

FELIPE II. (Fuente del Berro, 25. 
M. Goya. T. 4014478.) Laborables con­
tinua desde las 16,30: Sensualidad y 
Perfume de mujer.

FLORIDA. (Gral. Ricardos. 103 (Ca. 
rabanchel). Autobuses 34. 35. Teléfo­
no 4710402. Laborables y festivos, con­
tinua desde las 17: Amor casi libre.

FUNDADORES. —  (Climati- 
zado. Fundadores, 9. Final Go­
ya.) 5: El tesoro de Tarzán y 
Los ¡aguares contra el inva­
sor m isterioso. Toleradas.

GALAXIA. (María Teresa Sáenz de 
Heredia (La Elipa). Autobús 28. Te­
léfono 2566540.) Laborables, continua 
desde las 17. Festivos, continua des­
de las 16. Lunes a jueves: French Con- 
nection II y La indecente Mary y 
Larry el loco. Viernes a domingo: La 
última cruzada y Desde Rusia con 
amor.

GARDEN. (Av. Moratalaz, 40 (Mora- 
talazl.Autobuses 8, 20, 30. 32. Te­
léfono 4395776.) Laborables, continua 
desde las 17. Festivos, numeradas.
16.30, 19 y 22: Dos hombres en la 
ciudad.

GOYA. (Monte Olivetti. 5 (Vallecas). 
M. Vallecas. T. 4670234.) Laborables, 
continua desde las 16.30. Festivos, 
continua desde las 15.30: Anatomía 
de un hospital y La última noche de 
Borls Grushenko.

GRANADA. (Av. Menéndez Pelayo, 
número 131 (Retiro). M. Menéndez 
Pelayo. T. 2514624.) Laborables y fes­
tivos. continua desde las 16: La ra­
zón del más loco y Aeropuerto.

IDEAL. (Doctor Cortezo, 6 (Centro). 
M. Tirso de Molina. T. 2390947.) To­
dos los dias. continua desde las 16.30. 
Toda una vida y Venga a tomar café 
con nosotras.

INFANTE. (Paseó Santa Mana de la 
Cabeza, 12 (Arganzuela). M. Atocha. 
T. 2280094.) Laborables y festivos, con­
tinua desde las 17: Amor casi libre.

IMPERIAL. —  (Tel. 2223427.) 
Continua 10 mañana: Walt 
Disney Production presenta 
Las mejores aventuras de la 
Naturaleza de Walt Disney. 
¡La película con ocho Oscar! 
Technicolor. Tolerada.

JORGE JUAN. (Jorge Juan. 98 (Sa­
lamanca). M. Goya. T. 2261945.) Labo­
rables. continua desde las 16.30. Fes­
tivos, desde las 16: Joe el loco y De 
profesión, polígamo.

JUAN DE AUSTRIA. (Gral. Mola. 291 
(Chamartín). Autobuses 16, 51, 29 y 
40. T. 4580248.) Laborables y festivos, 
continua desde las 17: Odessa.

KURSAL. [Vía Carpetana, 245 (Car», 
banchel). Autobús 17. T. 4651239.) La­
borables. continua desde las 17. Fes­
tivos. dos sesiones numeradas: U na 
inglesa romántica y Las ratas no 
duermen de noche.
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espectáculos
LAS VEGAS. (Hermanos García No- 

bleias. 17 (Ciudad Lineal). M. Ciudad 
Lineal. T. 2671109.) Lebarobles y fes­
tivos. continua desde las 16.30: Pies 
grandes y aLs locas aventuras de Rab- 
bl Jacob.

LENX. (Paseo de la Florida, 13 
(Moncloa). M. Norte. T. 2410087.) La­
borables y festivos, continua desde 
las 17: Sin saber nada de ella y La 
última noche de Boris Grushenko.

LEPANTO. (Alcalá. 376 (Ciudad Li­
neal). M. Pueblo Nuevo. T. 2675270.) 
Laborables, continua desde los 16.30. 
Festivos, continua desde las 16: Dio­
ses de bambú y karate y Los pájaros 
de Badén Badén.

LICEO. (Marcelo Usera. 2 (Legazpi). 
Autobuses 6. 47 y 23. T. 2606886.) La­
borables. continua desde las 16.30. 
Festivos, tres sesiones numeradas:
Dos hombres en la cluad.

LIDO. (Bravo Murillo. 200 (Tetuan).
M. Estrecho. T. 2702413.) Laborables 
y festivos, continua desde las 17: Am- 
blciosa. , __

LISBOA. (Paseo de Extremadura. 152 
(Carabanchel). Autobús 31. T. 4634704.) 
Laborables, continua desde las 17. 
Festivos, dos sesiones numeradas: 17 
y 20.30: Una Inglesa romántica y Las 
ratas no duermen de noche.

LOPEZ DE HOYOS. (López de Ho­
yos, 71 (Chamartín). Autobús 9. Te­
léfono 2613833.) Laborables, continua 
desde Tas 17. Festivos, continua des­
de las 17: Benji y Aeropuerto: S. O. S. 
vuelo secuestrado.

LOS ANGELES. (General Ricardos, 
número 188 (Carabanchel). Autobús 35.
T. 4610664.) Laborables y festivos, 
continua desde las 17: Con el agua 
el cuello. .. . ,

LUCERO. (Sepúlveda, 111 (Latina). 
Autobús 31. T. 4631266.) Laborables, 
continua desde ias 17. Festivos, des­
de las 16: Furia oriental y Dos es­
pías a lo (peo.

MADRID. —  Continua 10 
mañana. Estreno en doble pro- 
qrama: La sarqa de los Drácu- 
las v  Lepke. Ambas color. C-i- 
nemascooe. M a y o r e s  die­
ciocho años.

MAGALLANES. (Magallanes. 11. 
Metro Ouevedo. Tel. 4452162.) La­
borables y festivos, continua desde 
las 16- Un curita cañón y Tarzán ei 
justiciero. ,

MARVI. (Cartagena, 89 (America).
M. Cartagena. T. 2450615.) Laborables, 
continua desde las 17. Vísperas y fes­
tivos. continua desde las 16: Zorrita 
Martínez y La carne de la orquidea.

METROPOLITANO. (Av. Reina Vic­
toria. 12 (Cuatro Caminos). M. Cuatro 
Caminos. T. 2330550.) Laborables y 
festivos, continua desde las 16: Joe 
el loco y De profesión, polígamo.

MONTECARLO. (Embajadores, 152 
(Legazpi). M. Delicias. T. 2394026.) 
Todos los dias. continua desde las 
16,30: Los invencibles e Ivanhoe. No­
che. Taking off.

MONTERA. (Montera. 42 (Centro!.
M. José Antonio y Sol. T. 2211063.) 
Laborables y festivos, continua desde 
las 11 de la mañana: Robo en el mu­
seo.

MORASOL. (Pradillo. 4 (Chamartín). 
M. Prosperidad. T. 4155847.) Labora­
bles y festivos, continua desde las 17: 
Satanik y Perfume de mujer.

MORATALAZ. (Hacienda de Pavones, 
número 5. Glorieta Pablo Guernica 
(Moratalaz). T. 4393055.) Laborables, 
continua desde las 16.30. Vísperas y 
festivos continua desde las 16: La 
espada del Zorro y Tarzán el justi- 
ciero.

MUNDIAL. (Alcalá. 382 (Ciudad Li­
neal). M. Pueblo Nuevo. T. 2573652.) 
Labrabies. continua desde las 16,30. 
Festivos, desde las 16: Grito de san­
gre apache y Dios mió. ¿cómo he 
caído tan bajo?

MURILLO. —  4: Los genera­
les de la arena y El embrollón.

NARVAEZ. (Narváez. 42 (Salaman­
ca). Autobús 61. T. 2742431.) Labora­
bles y festivos, continua desde las 
7: Odessa.

NIZA. (Marcelo Usera. 86 (Villaver- 
de). Autobús 47. T. 2696693.) Labora­
bles y festivos, continua desde las 
16.30: Joe el loco y De profesión, 
polígamo. ,

ODEON (Encomienda, 16 (Centro). 
M Tirso de Molina. T. 2286481.) La­
borables y festivos, continua desde 
las 17: Una inglesa romántica y Las 
ratas no duermen de noche.

OLIMPIA. (Valencia, 3 (Centro). Me­
tro Lavapiés. T. 2274622.) Laborables 
y festivos, continua desde las 16: 
Canciones de nuestra vida y El hun­
dimiento del Japón.

OPORTO. (Av. Oporto. 14 (Caraban­
chel). Autobús 55. T. 2693176.) Labo­
rables. continua desde las 17. Festl. 
vos, dos sesiones numeradas: 17 y 
20.30: Una inglesa romántica y Las 
ratas no duermen de noche.

PARIS. (Carlos Martín Alvarez. 45 
(Vallecas). Autobús 24. T. 4771139.) 
Laborables y festivos, continua desde 
las 16.30: Pies grandes y Pero... ¡en 
qué pais vivimos!

PAVON. (Embajadores. 9 (Centro). 
M. Latina. T. 2272315.) Laborables y 
féstivos. continua desde las 16: Joe 
el loco y De profesión, polígamo.

PLEYEL. (Mayor. 6 (Centro). M. Sol. 
T. 2225474.) Laborables y festivos, con­
tinua desde las 10: Juego sucio en 
Panamá y Muerde la bala.

POSTAS. (Postas. 7 (Centro). M. Sol. 
T. 2317327.) Laborables y festivos, 
continua desde las 10: El diablo que 
vino de Akasawa y El pequeño pa­
drino • de Hong-Kong.

PRINCIPE PIO. —  (Refrigera­

do.! 3.30: Primavera en otoño 
y Chacal. Mayores dieciocho

PROGRESO. (Tirso de Molina. 1 
(Centro). M . Tirso de Molina. Teléfo­
no 2273816.) Laborables, continua des­
de las 17. Festivos, numeradas. 16.30.
17 y 22.45: Lucecita.

OUEVEDO. (Bravo Murillo. 5 (Te- 
tuán). M. Ouevedo. T. 4489822.) Labo­
rables y festivos, continua desde las 
15: La última jugada y El clan de los 
ahorcados.

REGIO. (Raimundo Fernández Villa- 
verde, 10 (Tetuán). M. Cuatro Cami­
nos. T. 2346018.) Laborables, continua 
desde las 17: Dos hombres en la 
ciudad.

REX. (Av. José Antonio. 43 (Cen. 
tro). M. Santo Domingo. T. 2411237.) 
Laborables y festivos, continua des­
de las 11. Pases: 11. 12.52, 14.37.
16.30. 18.25. 20.20 y 22.15: Cebo de 
barro.

RIO. (Melquíades Biencinto. 9 (Va­
llecas). M. Vallecas. T. 4778340.) La­
borables y festivos, continua desde 
las 16: El diablo que vino de Akasa­
wa y El pequeño padrino de Hong-

KOROMA. (Gral Mola! 270 (Chamartín) 
Autobuses 51. 29 y 16. T. 2593863.) 
Laborables y festivos, continua desde 
las 16. Lunes a miércoles: Los ge­
nerales de la arena y Teresa la ladro­
na. Jueves a domingo: Misión secre­
ta en el Caribe y Un mundo de fan­
tasía. __-

ROYAL. (López de Hoyos. 142 (Cha. 
martin). Autobús 9. T. 4161177.) La­
borables y festivos, continua desde 
las 17: Odessa.

SA1NZ DE BARANDA. (Sainz de Ba­
randa. 26 (Retiro). Autobuses 2 y 61.
T. 2746739.) Laborables y festivos, 
continua desde las 16: La razón del 
más loco y Las naves misteriosas.

SALABERRY. (Gral Ricardos. 54 (Ca­
rabanchel). Autobuses 34 y 35. Tele­
fono 4714305.) Laborables y festivos, 
continua desde las 15,30: Trágica ce­
remonia en Villa Alexander y Las 
aventuras de un italiano emigrado.

SAMÁRY. (Gral Aranda, 18 (Tetuan).
M. Plaza Castilla. T. 2152714.) Labo­
rables. continua desde las 17. Festi­
vos. continua desde las 16,30: El clan 
de los Dobermans y La ira de Dios.

SAN BLAS. (Hermanos García No- 
blejas 79 (Ciudad Lineal). Autobús 38.
T. 2042432.) Laborables y festivos, con. 
tinua desde las 17: Una inglesa ro­
mántica y Las ratas no duermen de 
noche.

SAN CARLOS. —  Continua 
desde las 4: Simpático sinver­
güenza y Razzia. Mayores die­
ciocho años.

SAN DIEGO. (Av. San Diego. 76 (Va­
llecas). Autobús 24. T. 4781048.) La­
borables y festivos, continua desde 
las 16: Anatomía de un hospital y La 
última noche de Boris Grushenko.

SAN POL. (San Pol de Mar. 1 (Mon­
cloa). Autobús 41. T. 2419089). Labo­
rables y festivos, continua desde las 
17: Tequila y Tarzán y sus hijos.

SAN RAFAEL. (Paseo de las Deli­
cias. 25 (Centro). M. Atocha. Telefo. 
no 4681805.) Laborables y festivos, 
continua desde las 16: El joven y la 
cuarentona y Chacal.

SAN REMO. (Alcalá. 200 (Salaman­
ca). M. Ventas. T. 2461873.) Labora­
bles y festivos, continua desde las 
16.30: Amor anónimo y La esposa 
comprada.

SAVOY. (Marqués de Viana. 15 (Te- 
luán). M. Tetuán. T. 2791847.) Labora­
bles y festivos, continua: Con el agua 
al cueo.

SEVILLA. (Abtao, 4 (Retiro). M. Pa­
cifico. T. 2511358.) Laborables, con­
tinua desdé las 16.30. Festivos, desde 
las 16. Lunes a miércoles: Inocentes 
con manos sucias y Los hijos de! día 
y de la noche. Jueves a domingo: 
Amor anónimo y Borsalino y com-

P3SIMANCAS. (Castillo Madrigal de 
de las Altas Torres (San Blas). Auto­
bús 70. T. 2548845.) Laborables, con­
tinua desde las 16.30. Festivos, des­
de las 16: Gran duelo al amanecer y 
Venga a tomar café con nosotras.

TETUAN. (Bravo Murillo. 238 (Te­
tuda). M. Tetuán. T. 2791274.) Labo­
rables y festivos, continua desde las 
15.30: La última jugada y Las aven- 
turas de un italiano emigrado.

TEXAS. (José de! Hierro. 57 (Ciudad 
Lineal). M. Ciudad Lineal. T. 2671000.) 
Laborables, continua desde las 16.30. 
Festivos, desde las 16: La escapada 
y Venga a tomar café con nosotras.

TIVOLI. (Alcalá. 80 (Salamanca). 
M. General Mola . T. 2255575.) Labo­
rables y festivos, continua desde Ia3 
16 30: Heidi en la montaña.

UNiVERSAL CINEMA. —  (Te­
léfono 4018686.) 5: Madrid, 
Costa Fleminq. Juanio Menen- 
dez. A frica Pratt. Mayores die­
ciocho años. , „ ,

USERA. (G. Gimeno. 5 (Usera). Auto­
bús 47. T. 2695051.) Laborables y fes­
tivos. continua desde las 16: Manos 
sucias sobre la ciudad y Venga a to- 
mar café con nosotras.

VALLEHERMOSO. (Donoso Cortes. 22 
(Moncloa). Autobús 61. T. 4490123.) 
Laborables y festivos, continua desde 
las 17: Pies grandes y Las locas aven­
turas de Rabbi Jacob.

VENECIA. (Pedro Laborde. 8 (Valle- 
cas). Autobús 58. T. 2031218.) Labo­
rables. continua desde las 17. Festi­
vos. desde las 16. Lunes a jueves: So­
lo ante el streaking y Pepita Jirnénez. 
Viernes a domingo: Heroísmo anóni­
mo y Stark el pistolero.

SALAS
ESPECÍALES

ALEXANDRA. (San Bernardo 29 
(Centro). M. Noviciado. T. ¿422912.) 
Laborables y festivos, continua desde 
las 11 de la mañana. Pases: 11,
14,24 y 19,06. Numeradas, laborables.
22: Women In love. (V. O. inglés.)

BELLAS ARTES. —  (Refrige­
rado.) Hoy. continua 11 maña­
na. Estreno en España: The, 
new land (La nueva tierra). Co­
lor. De Jan Troell. Con Max 
von Sydow y L iv Ullman. V. O. 
ínteqra subtitulada. P a s e s ,  
11,10, 2, 4,50. 7,30 y 10,20.

CALIFORNIA. (Andrés Mellado, 53 
(Moncloa). M. Moncloa. T. 2440058.) 
Unicos pases: 17.30 y 21,30: Woods- 
tock.

CID CAMPEADOR. (Gral. Mola. 26 
(Salamanca). Metro Velázquez. Telé, 

fono 2762161.) Laborables-y festivos.
11. 16,15, 19 y 22,15: La naranja me­
cánica. (V. O. inglés).

DUPLEX. Sala I. (General Oraa, 57 
número 99 (Centro). M. Bilbao. Telé­
fono 2620002). odos los días, conti- 
continua desde las 11 de la maana. 
Pases: 11. 12,53, 14.46. 16.39, 18,32, 
20,25 y 22.18: Teorema. (V. O. Ita­
liano.)

DUPLEX. Sala I. (Genreal Oraa. 57 
(Salamanca). M. Diego de León. Telé­
fono 2620002.) Todos l.os días, cinti- 
nua desde las 17. Pases: 17. 19.45 y 
22.30: Blance V. O. francés.)

DUPLEX. Sala 2. (General Oraa. 57 
(Salamanca). M. Diego de León. Tele­
fono 2620002.) Todos los días, conti­
nua desde las 17. Pases: 17. 19.45 y 
22.30: La nueva tierra.

GALILEO (Galileo. 100 (Chamberí). 
Autobús 12. T. 2536024.) Laborables, 
continua desde las 16. Pases: 16.
17 48, 19.40. 21.29 y 23.22. Festivos
16.15. 19 y 22: Myra Breckinride. (V.
O. inglés).

GAYARRE. —  (Refrigerado.) 
Continua 5: Los amores de 
una rubia (Les amours d une 
blonde). De M iloc Forman. Con 
Hana Brejehev. V. O. íntegra 
subtitulada. Pases película:
5.15. 7,10, 9, 11. c . 

INFANTAS. —  (Refrigerado.)
Continua 5: La curee (El enga­
ño). De Roger Vadin. Con Jane 
Fonda, M ichel P iccoli y Peter 
McEnery. Technicolor. Pases 
película: 5,20, 7,20. 9.20. 11,20.

PALACE. —  (Refrigerado.) 
Continua 5: Slauqterhouse Fi- 
ve (Matadero 5). De George 
Roy Hiil. Con M ichael Sacks y 
Valerie Perrine. V. O. íntegra 
subtitulada. Color. Premio es­
pecial Cannes. Pases película, 
5, 7, 9,05, 11,05.

PEÑALVER. —  (Refrigerado.) 
Continua 5: La Raulito. De Lau­
taro Murua. Con Marilina Ross, 
Duilio Marzio. Eastmancolor. 
Pases película. 5,20, 7.10. 9. 
10.55. , , ,

POMPEYA. —  (Refrigerado.) 
Continua 11,30 a 6. Numerada 
7 y 10,45: Tommy (de Ken 
Rusell). Con The Kho. Basada 
en la ópera rock de Pete 
Townshend. Con O liver Reed, 
Ann Margret, P.ogert Daltrey. 
Elton John. V. O. subtitulada. 
Pases película, 11,45, 1,50, 4.

ROSALES. —  (Refrigerado.) 
Continua 5: Cuerno de cabra 
(de-- Methody Andenov). Con 
Katía Paskaleva. V. O. íntegra 
subtitulada. (Ciento ocho se­
manas). Pases película. 5,05, 
7,10 9,10, 11.15.

URQUIJO. (Marqués de Urquijo. 23 
(Moncloa). M. Arguelles. T. 2482037.) 
Laborables y festivos. 15.30. 18,45 y 
22: La caída de los dioses. (V. O. 
Italiano.)

« l ié - t e a t r o /

T. 2530059.) 1 noche, presenta: Esto 
es espectáculo, de Alonso Millán y 
García Segura (música). Dirección de 
Alonso Millán.

ISMAEL. (Plaza de Santa Ana. 9 
(Centro). Autobús M-6. T. 2329093.)
11.30 y 1.30 noche, presenta: Sexy 
show, con Antonio Alfonso. Milena 
y la colaboración de Manolo Andrés. 
Dirección: Vicente Sebastián. Martes, 
descanso compañía.

KING BOITE. (José Antonio, 34. En­
trada por Mesonero Romanos (Centro). 
M. José Antonio. T. 2321524.) 11.15 y 
1, presenta: Cornudo, apaleado y con­
tento. de Alejandro Casona. Con Nie­
ves Salcedo. Alfonso del Real y Paco 
Calcells. Dirección: Fernando PereT- 
ra. Lunes, descanso de la compañía.

LONG.PLAY. (Plaza de Vázquez de 
Mella. 2 (Centro). M. Banco. Telé­
fonos 2310111 y 2329069.) 1.30 presen­
ta: Indirectislmo, de Romano Villalba 
y Miguel del Roncal. Con Javier de 
Campos. Mara Vila y Rosy Marco. Do­
mingo, descanso compañía.

MUSIC-HALL. TOP LESS. (Padre Xi- 
fré, 3 (Chamartín). T. 4153014.) Abier­
to de 23.15 a 3.30. Domingos, des­
canso compañía. Show Angel azul. in. 
traducción do. sus nuevos números La 
Pantera Rosa y Fever.

STEFANIS. ( B r a v o  Murillo, 28 
(Chamberí). M. Ouevedo. T. 4482080.)
11.30 y 12.45. presenta: La Maja des­
nuda de Cáceíes. de Antonio D. Ola- 
no. con Perla Cristal. Luis Coraminas. 
Angel Soler y Justo Erdociain. Direc. 
ción, Ricardo Lucia. Domingo, descan­
so de la compañía.
. TOP LESS. (Padre Xifré. 3 (Chamar­
tín). Autobús 43. T. 4153014.) Abierto 
tardes de 19 a 22. Noches, abierto de
23.30 a 3,30. Con el nuevo show de 
Tip y Coll. Music-Hall. Todos los 
días. 1.30: E| show del Angel Azul, 
ahora con los nuevos números: Roxy, 
Jean Harlow y Mein-Her (Cabaret).

XAIRO - M USIC - HALL. —
(Paz. 11. Teléfonos 2312440, 
2320121.) Producciones Monte­
ro presenta a Basilio en 
la nueva versión de ¡Aleluya, 
Xairo! Con A lfonso Santieste- 
ban. La vedette americana Ll- 

. zette Dali, el humor de Lusson 
y Codeso Jr. Montaje y coreo­
grafía: Esteban Greco. La gui­
tarra mágica de Paco Cepero. 
Ballet Xairo. ¡Cincuenta v dos 
artistas en pista! Todas las ta r­
des, baile con las orquestas 
Juanito Sánchez y Los Geml- 
nis. Espectáculo 1,30. Lunes 
noche, cerrado.

SALAS
FIESTAS

quince días. «Sexy Show, 
dades.

MOROCCO. (Marqués d» i 
(Centro) M. Callao y Santn 
T. 2320012.) Abierta de
Pases: 1 y 2.15. Sábado?;?...1 
2,30. Con Serenella y el Trl" 

SUNSET PRINCESA. (p'“
M. plaza de España. Auto!,? 
y C. T. 2485363.) Abierto de £  
Pases: 23.30 y 1.30. Con 
táculo a partir del día 4 ¡ 
Cerrado los domingos por 
de la compañía.

TOP LESS. MUSIC.HALI 
Xifré. 3 (Chamartín)). T 1 
Abierta de 23,15 a 3. Domin», 
canso de la compañía. Anas 
Pases: todos los dias 1 yn 

YORK CLUB. (Avenida'L 
nio. 70. (Centra.) M. Callao!' 
ses 1 y 15. T. 247124B.) ¿L, 
23 a 3,30. Presenta a Perla í? 
ribe. Nalma Cherki, Los rre,'l 
Bahía.

TABLAOS
F L A M E N C O S

BIOMBO CHINO. (Isabel la Católl 
ca, 6 (Centra). M. Santo Domingo. 
T. 2438182.) Todos los días, 24: To 
er mundo e güeno. 1,15: La pera me­
cánica. de Enrique Bariego y André3 
Pajares. Con Angelita Font y prime­
ras figuras de la escena y TV. 3: 
Sexy-show.

BOITE EL PINTOR. (Goya. 79 (Sa­
lamanca). M. Goya. T. 2755070.) 11.30 
y 1,30, presenta: El (nuevo) último 

•  tango de Marilyn Monroe y Rodolfo 
Valentino en -Esto es Hollywood-, de 
Romano Villalba. Dirección: Romano 
Villalba. Domingo, descanso de la 
compañía.

EL CAMAROTE. (Goya. 43 (Salaman­
ca). M. Velázquez. Autobuses 21 y 53. 
T. 2760180.) Todos los día3. 23.30: La 
Venus de las pielse. de Sacher Ma- 
soch. Adaptación: Pierre Machou y 
Concha Liorca. Domingo, descanso.

LA FONTANA. (Orense, 11 (Tetuán).

ALAZAN. (Paseo de la Castella­
na. 24 (Centro). Autobuses 14 y 27.
T. 2760017.) Abierta de 22.30 a 3. 
■Sexy Show-. _ ...

BIOMBO CHINO. (Isabel la Católi­
ca 6. M. Santo Domingo. Autobuses 
1 y 2. T. 2485031.) A las 22,45: Baile 
con orquestas. A las 24: -Todo er 
mundo e güeno-. A la 1.15: «La pera 
mecánica-. A las 3: -Sexy Show-.

CISNE N E G R O .  (Cartagena, 89 
(Prosperidad). M. Cartagena. Autobús 
1 T. 2457167.) Abierta de 19 a 22 y 
de 23.30 hasta las 4. los dias labo­
rables. y hasta las 4.30 las vísperas 
y festivos. Espectáculo «sexy- y 
grandes atracciones internaiconales.

CHELSEA. (Cuesta de Santo Domin­
go. 18 (Centro). M. Santo Domingo.
T. 2471025.) Abierta de 22.30 a 3,30. 
Sábados, hasta las 4. Espectáculo ex­
clusivamente «sexy-. Pases: laborales.
9.30 y 2. Viernes y sábados, 0,30,
1.45 y 3. . _ .

FLORIDA PARK. (Paseo de Coches 
del Retiro (Retiro). Autobuses 2. 1j 
y 52. T. 2735636.) Abierta de 21,30 
a 3.30. Restaurante abierto desde las
21,30. Gran espectáculo.

GAUCHO. (Boite del Rancho CrioRo. 
Km. 17 de la carretera de La Coruña.
T 6370008.) Tocadiscos. Abierta desde 
las 6,30 hasta las 3 de la madrugada 
sin interrupción. . , „  . „0

GAY CLUB. (Paseo del Prado. 48 
(Centro). M. Atocha. Autobuses 10. 
27. 37 y 45. T. 4683344.) Abierto da
22.30 a 3,30. Con el espectáculo «Lo­
co loco, loco...-, con Paco España. 
Paco el Bello y Yeda Brown.

J'HAY. (José Antonio, 54. M. Santo 
Domingo y Callao. Autobuses 1. 44, 46 
y 75. T. 2471130.) Abierta de 19 a 3. 
Con la cantante Marisol Reyes.

KAZAN. (Lagasca.- 103 (Salamanca). 
Autobuses M-2, 2, 19 y 51. Telé­
fono 2550365.) Abierta de 23,30 a 3.30. 
Presenta su «Sexy Show-.

LADY'S. (Flor Baja. 1 (Centra). Me­
tro Callao. T. 2487971.) Abierta de 23 
a 3. Con espectáculo «sexy. «Carrou- 
se! de París-, Pases: 24,30 y 2. Ce­
rrado los domingos por la noche.

LIDO. (Alcalá, 20 (Centro). M. Sol 
y Sevilla. T. 2327012.) Abierta de 22.45 
a 3,15. Con la segunda producción 
de Manolo Codeso, «Emmanuel-.

MICHELETA. (Costanilla de los An­
geles. 20 (Centro). M. Santo Domin­
go. T. 2411264.) Abierta de 23,30 a
3.30, Vísperas y festivos, hasta Ia3 4. 
Presenta, gracia, humor,-, risa y «se. 
xy-, con el «show- de Manolo Royo.

MOLINO ROJO. (Tribulete, 16 (La- 
vapiés). M. Lavapiés. T. 2280162.) 
Abierta de 19 a 21.45 y de 23,30 a
3.30. Cambio de espectáculo cada

ARCO DE CUCHILLEROS. | 
ros (Centro). M. Sol. Autot 
17, 35. 3 y 4. T. 2663109.) ! 
dos los dias de 23 a 3. Ojala 
meneo de bailaores. con María 
Sevilla como primera figura, 
de bailaores: Marisa y Juan 
y Julio Vallejo, solista de « 

CANASTEROS. (Barbieri, H 
tro). M. Chueca. T. 2313172.) 
de 23,30 a 3.30: Femará) 
ve y tres guitarras. Lola 
Caracola. La Bronce. 4' 
Güito. Anamari Bueno, 
llar. Paco (guitarrista).

CAFE DE CHINDAS. (Tí 
(Centro). M. Santo Domir 
léfonos 2485135 y 2475011.)' 
de 21 a 3. Cuadro flamenco di 
sa y grandes atracciones. Caí 
che Esmeralda. Serranito y T- 
Madrid. Cierra los domingo, 

CORRAL DE LA MORERIA, 
ría, 17. Autobuses 31. 50 y K. 
nol 2651137.) Abierto de 211 !. 
dro flamenco de la casa, coi' 
Pantoja. Lucero Tena y Ca' 

CORRAL DE LA PACHECA 
Ramón Jiménez. 26 (Canmai' 
tobuses 27. T. 4575022.) ." 
23 a 3. Cuadro flamenco de li 
José y sus rumberos.

CUEVAS DE NEMESIO. , 
ta. 5 (Centro). M. Latina. I. 
Abierto de 11 a 3.30. Cuadro 
co. Cantaor fandanguillero: ' 
ronjo.

LAS BRUJAS. (Norte. !5 
M. Noviciado y San Betr 
tobuses 15 y M-3. T. 2225®.) 
to de 23 a 3. Cantaores: .' 
Reyes. Bailaor: Diego Pan!, 
laora y cantaora: La Venta, 
figura: Cuqul Fierro. Y la ' 
taora Carmen Moreno.

TORRES BERMEJAS. ( 
manos, 15 (Centro) M. Ca* 
buses M-5. M.1. 2 y 1. T - 

. Abierto de 21.30 a 3. Cuadre 
co de la casa.

VILLA ROSA. (Plaza de ■ 
manos, 15 (Centro! M. C*i. 
buses 3. 4, 6 y 25 T. 23190811 
to de 21.30 a 3. Cuadra ¡P .  
la casa, con Maris Aibaícin y 
de Salamanca (cantaor).

f i l m o t e c a
N A  C I O N  AL

FILMOTECA NACIONAL 
(López de Hoyos, 16 - 1 
no 4152597.) 4: Ciclo 
Films: Notre Dame, ca 
le  de París (George F 
La prem iére nuit (GíOT* 
¡u). M ina de Vanghel 
ce Clavel) (Maurice 
V. O. 5: Ciclo Argos 
Cabascabo (Oumarou 
Le Wazzou Polygame 
rou Ganda). Le retw, 
aventurier (MustaP 
ne). V. O. 8.15: C 
Films: 17 eme Par*'8 
lo 17 CJoris lvens).V.v. 
C íe lo Argos Films- C 
d’un ete (crónica de >. 
no) (Jean Rouch y t- 
V. O. subt. esp.

VCS/Í0/

CANOD& 0
CANODROMO A

(Teléfono . 4712'n?¡ento tana. 57. AParcarni6" ̂  
Carreras de aalfl^S
Totalizador de apee
rabies. sábados 
tarde. M a t i n a l 65 
11,30 mañana.
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POR LR PONE3NCIR

INFORME SOBRE LA REFORMA INSTITUCIONAL
L id. (Cifra.)— “ El proyec- 
lev de Reforma Institucio- 
m¡tido por el Gobierno al 
, Nacional responde a un

de .perfeccionamiento
rático» de la convivencia 
,|a dice el informe de la 
¡a del mencionado Conse­
jado a la Sección de Prm- 
Fundamentales.
Ponencia —sigue el 'mor­
que ha estudiado detem- 

ite el proyecto del Gobier- 
llma que en lo que res- 
a su linea general y a su 
icíón básica, la reforma 
•sta por el Gobierno quie- 
monder a las exigencias 
s en el proceso histórico - 
por la muerte del Jefe 

lado y por la instauración 
Monarquía.»
moce no obstante la Po- 
que en la reforma hay 

lias discutibles» que se 
can por las dificultades 
ncauzar la transición po- 
ilendo fiel a la legitimidad

ntener la reforma bajo la 
dad de los prin c i p i o s 
le el informe— según una 
elación rígida, restringi- 
s posibilidades a lím ites 
3 porque no podría darse 

1 a las exigencias crecien- 
pluralísmo político y so­

né, latentes ya en las úl- 
etapas, han llegado en los 
de transición a convertir- 

postulados condicionantes 
■actualización del orden po-

’onencia considera fúnda­
la continuidad del Esta- 
consolidación de la Mo- 

a y el encauzamiento de 
ticipación del pueblo eo 
para dar estabilidad a la 
encía democrática. Y  esto 
hacerse mediante una in­
ación amplia de los pro- 
incipios Fundamentales, 

esta idea — continúa el 
—, la Ponencia se ha ¡n- 

I a informar favorablemen- 
jubios institucionales de 
¡ble alcance que están re- 

en el proyecto y en al- 
aspectos han desarrolla- 
lógica de aquéllos, y ha 
cido modificaciones im- 
es a fin de conseguir la 
icia y |a funcionalidad de 
'vas instituciones al ser- 
e la realización actual y 
lro de los grandes fines 
Jes inspiradores de los 
ios Fundamentales.»

onsideraciones

jecuentemente, la Ponen- 
" que se tengan en cuen- 
, siguientes consideracio- 
jiendas a los siguientes

lul° . 2.° La alusión del 
Primero de la familia, 

■auce de representación 
'.greso de Diputados, pue- 
innecesaria porque al ser 
-s y elegibles todos los 
i f l  mayo/ es de veintiún 
5 °  est,a que queda re- 
®™.e.n 'as Cortes la fa- 
fspanola.
janto a! número de miem-
fc¡,ia 9jeso de D 'Puta- 
leñadu a la Ponencia que 

"•'a un número tasado 
miembros, sino las bâ

«'es 9 junio 1976

ses y criterios de su elección.
La Ponencia considera que se ­

ría conveniente una fórmula más 
equilibrada de la presencia y 
participación de l a s  diversas 
provincias en el Congreso. En 
este sentido es del parecer de 
que todas las provincias debe­
rían e legir tres diputados y los 
demás que puedan correspon­
derles en proporción a su po­
blación de derecho, a razón de 
un diputado por cada 200.000 ha­
bitantes o fracción superior a 
100.000.

el apartado c), para sugerir la 
adopción de medios convenien­
tes a la mayor efectividad de las 
Leyes Fundamentales, se recon­
dujera a una atribución de pro­
puesta al Pleno de la Cámara, 
dando al Senado en pleno la ca­
pacidad de sugerir y no circuns­
cribiéndole solamente, en este 
caso, a la decisión de los miem­
bros del referido órgano espe­
cializado.

Artícu lo 19/0. Podría aumen­
tarse en dos más por cada uno 
de los grupos de cada Cámara

«El proyecto de ley recibido por el 
Gobierno responde a un intento de 
perfeccionam iento democrático»

Artícu lo  3.° La Ponencia con­
sidera que sería preferib le una 
redacción más amplia que per­
m itiera la presentación de se­
nadores propuestos por las Dipu­
taciones Provinciales, a todas 
las personas que teniendo arrai- 
go en la provincia reúnan las 
condiciones objetivas que la Ley 
señale.

Por otra parte, respecto al 
apartado b) del artículo 3 °  la 
Ponencia estima que la dinámi­
ca de la vida política y el ca­
rácter e lectivo que en las Cá­
maras quiera acentuarse, pudie­
ra pugnar con la existencia en 
e llas de m iembros permanen­
tes. Por e llo  opina que debería 
suprim irse ese apartado.

Artícu lo  4.° A ju icio de la 
Ponencia, debería desaparecer 
la primera afirmación de este 
artículo, porque supone un prin­
cip io de conflictiv idad entre los 
Cuerpos colegisladores.

A rtícu lo  5.° La discusión de 
los proyectos relativos y concer­
nientes a las materias enumera­
das en los apartados a), b), c), 
d), i), k). I) y m) del artícu lo 10 
dé la ley de Cortes deberá efec­
tuarse en primer térm ino en el 
Congreso de Diputados^y la d is­
cusión de los proyectos de algu­
na ley fundamental y de los pro­
yectos relativos a las materias 
enumeradas en los apartados f), 
g), h) y j) del mencionado artícu­
lo de la ley de Corte, deberán 
llevarse a cabo primeramente en 
el Senado.

A rtícu lo  10/0. Redactar nue­
vamente el párrafo a) del pre­
sente artículo.

A rtícu lo  15/0. La voz del Go­
bierno en la Com isión de com­
petencia leg islativa debería ser 
posible con la presencia de un 
solo M inistro.

A rtícu lo  16/0. El párrafo ter­
cero, en su primer apartado, atri­
buye al Com ité especial del Se­
nado la facultad de promover por 
s í m ismo el recurso de contra­
fuero contra las disposiciones 
generales del Gobierno, y que 
se considera debería de se r ex- 
tensib le expresamente a los de­
cretos-leyes. Como órgano cons­
tituido en el propio Senado, pa­
recería más conveniente que se 
lim itara su capacidad indepen­
diente para exteriorizar la volun­
tad del cuerpo colegislador, se­
ñalando que su facultad, según

el número de miembros del Con­
sejo del Reino elegidos por las 
Cámaras.

Tribunal de Garantías 
C onstituciona les

Artícu lo 24/0. En este  artícu­
lo y respecto al sistema de com­
posición dél Tribunal de Garan­
tías Constitucionales, después 
de amplia deliberación, la Ponen­
cia  considera que se puede op­
tar por una de estas dos solu­
ciones:

a) La solución jurisdiccional 
propia, en cuyo caso actuaría 
como Tribunal de Garantías la 
sala de Gobierno del Tribunal 
Supremo.

b) La constitución de un ór­
gano específico, que a ju icio de 
la Ponencia no debiera estar 
encuadrado en el Tribunal Su­
premo y que podría ser el s i­
guiente: el Presidente del Tribu­
nal Supremo como su presiden­
te; vocales: dos magistrados del 
Tribunal Supremo elegidos por 
su sala de Gobierno; el Conse­
jero permanente de Estado, pre­
sidencia de la sección primera 
del alto cuerpo consultivo; dos 
representantes de cada Cámara 
con título de letrado, elegidos, 
respectivamente, por el Pleno de 
cada una de ellas, y el presiden­
te del Consejo General de la 
Abogacía.

La Ponencia considera más 
acertada la segunda de las dos 
soluciones aceptadas.

Artícu lo  25/0. La Ponencia 
considera que debe suprim irse 
el apartado c).

A rtícu lo  27/0. Este precepto 
convendría pudiera modificarse 
en relación con la propuesta In­
dicada en el apartado a), III del 
artículo 16, haciendo expresa 
mención a los decretos-leyes.

Título IV (rúbrica: e l Consejo 
Económico y Social).

La rúbrica de este título no es 
omnicomprensiva del contenido 
de los artículos 30 al 33 que 
componen el mismo.

Congreso
Económ ico y Soc ia l

Artícu lo  30. El laconismo de 
la definición del Consejo Eco­

nómico y Social parece reducir­
lo exclusivamente a su proyec­
ción exterior.

A rtícu lo  33. I. A  las institu­
ciones representativas de la v i­
da «política», «económica» y «so­
cial» debería añadirse la «cultu­
ral», por ser evidente la razón 
de presencia del sindicalismo en 
este sector institucional.

El informe de la Ponencia al­
tera también la disposición adi­
cional, !a disposición transitoria 
tercera, la disposición transito­
ria cuarta y la disposición tran­
sitoria quinta. En la disposición 
final primera la Ponencia estima 
que la modificación de las Leyes 
Fundamentales debería tener 
efecto de conformidad con el 
dictamen del Consejo de Estado.

En la dispocición final segun­
da la Ponencia cree que deben 
ser las propias Cortes las que 
elaboren y aprueben los proyec­
tos que deberán tener rango de 
ley.

Por último, en la consideración 
final la Ponencia señala la in ­
existencia en el proyecto de nor­
mas relativas a las relaciones 
entre el Gobierno y las Cortes.

Informe sobre e l 
proyecto de ley  

de Sucesión

MADRID. (Cifra.)— Se rebaja a 
los dieciocho años la mayoría de 
edad legal del Rey, que en la 
ley de Sucesión era de treinta 
años, según el informe elaborado 
por la Ponencia del Consejo Na­
cional, que estudia el proyecto 
de ley de Sucesión a la Corona, 
informe que recibieron ayer los 
Consejeros Nacionales del Mo­
vimiento.

El informe dice que, aunque la 
mayoría de edad legal del Rey y 
su sucesor pudiera referirse a la 
mayoría de edad c iv il (veintiún 
años), resulta congruente la nor­
ma que la declara a los die­

ciocho, porque no se han encon­
trado argumentos suficientes pa­
ra proponer un criterio que va­
ríe el proyecto de ley de Suce­
sión a la Corona, tras haberse es­
tudiado detenidamente las su­
gerencias de los Consejeros so­
bre el tema. Las sugerencias se 
referían a que la mayoría de 
edad legal del Rey fuera a los 
veintiún años.

En lo concerniente a los matri­
monios regios y de los suceso­
res de la Corona, el texto entre­
gado a los Consejeros declara 
que, siguiendo el parecer de al­
gunas sugerencias y anteceden­
tes históricos, deberá exigirse 
que la decisión del Rey se adop­
te de acuerdo con el Consejo 
del Reino y no simplemente con 
su informe no vinculante. Si no 
se  obedeciera a la autorización 
denegada, conllevará la exclu­
sión de los derechos sucesorios.

Cuando la Regencia fuese co­
legiada, sus miembros serán de 
forma impar y la in iciativa de 
nombramientos la formulará el 
Consejo del Reino en personas 
de nacionalidad española y ma­
yores de edad y no el Gobierno.

Respecto al cargo de tutor del 
Rey menor, este cargo es incom­
patible con el de la Regencia, 
salvo s i aquél recae en el padre 
o madre del Rey. La Ponencia ha 
juzgado oportuno que se exten­
diera la incompatibilidad de este 
cargo no sólo al Presidente del 
Gobierno o de las Cortes, sino 
también a todos los miembros 
del Gobierno y  de las Cámaras.

El texto remitido a los Conse­
jeros incluye un nuevo precepto 
y se exige la obligatoriedad de 
profesar la religión católica y te­
ner la nacionalidad española, tan­
to al Rey, a su heredero y. en su 
caso, al regente o regentes.

Por último, se declara innece­
saria por reiterativa que se atri­
buya al Rey la personificación de 
la Soberanía nacional, dado el 
contenido del actual artículo 6.° 
de la Ley Orgánica del Estado.

© E P O R T E S

A T L E T I S M O

Récords para Carmen 
Valero y Antonio Campos

DUSSELDORF (Ale ma n í a  
Federal). (Alfil.)—La a t l e t a  
española Carmen Valero se 
clasificó quinta en la prueba 
de los 1.500 metros, disputa­
da ayer, aquí, en el curso de 
la Reunión Internacional de 
Atletismo.

Carmen V a l e r o  consiguió 
un tiempo de 4-08-3, lo que 
representa un nuevo récord 
español en los 1.500. El ante­
rior estaba también en su po­
der con 4-11-6.

Por otro lado, el atleta es­
pañol Antonio Campos, esta­
bleció un nuevo récord nacio­
nal de los 3.000 metros obs­
táculos, al clasificarse sexto 
en la prueba disputada ayer 
en esta capital, en el curso 
de una Reunión Internacional.

Campos marcó un tiempo 
de 8-21-00, que supera la mar­
ca absoluta anterior, también 
en su poder con 8-21-6.

Arriba 47
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M A D R I D Según e l subsecretario  U S A  de Defensa

ANOCHE CERRARON LOS TEATROS
(por una huelga de tram oyistas)

Desde las nueve de la maña­
na hasta casi la misma hora de 
la tarde, grupos de técn icos tra­
moyistas han permanecido reuni­
dos en la sede de los Sindicatos 
Provinciales de Madrid, en la 
avenida de José Antonio, en re­
lación con el conflicto que han 
planteado ayer a los empresa­
rios de teatro, a causa del Con­
venio recientemente aprobado 
por ambas partes y que aún no 
ha sido firmado.

A l parecer, uno e los pun­
tos de fricción que han motivado 
la huelga es la solic itud de los 
empresarios de que en contra­
partida con el aumento de sueldo 
aprobado e llos pudiesen hacer 
co incid ir e l descanso semanal de 
la compañía con el descanso de 
los técnicos. Según nos ha co­
municado algún empresario, éste 
es uno de los puntos que los 
técn icos han estado discutiendo 
ayer de nuevo, aunque, al pare­
cer, no se ha llegado a estable­
ce r diálogo en todo el día entre 
las dos partes afectadas.

El otro tema del conflicto se 
apunta que podría ser la so lic i­
tud del personal de tramoya pa­
ra que los maquinistas que tra­
bajan por cuenta de las compa­
ñías de actores se puedan inte­
grar en este Convenio.

En sesión de tarde, sólo cua­
tro teatros — según nuestros in­

formes, Marquina, Bellas Artes. 
Lara y A lf il—  han podido cele­
brar función, alguno de e llos por 
perm itírselo la sencillez de los 
decorados e iluminación de la 
obra que se representa en su es­
cenario, lo que les facilitó  habili­
tar a personal no especializado.

Por la noche, todos los teatros 
madrileños suspendieron sus fun­
ciones, según ha podido saber 
ARRIBA.

Los grupos de trabajadores que 
abandonaron poco antes de las 
nueve de la noche la sede sin­
dical de la avenida de José An­
tonio se han dirigido posterior­
mente a las dependencias del 
Sindicato Provincial del Espec­
táculo, en la Cuesta de Santo 
Domingo.

Granada: 
Term inó e l paro  

de panaderías

GRANADA. (Pyresa.j— Confor­
me a un acuerdo adoptado en la 
Casa Sindical, se reanudó el tra­
bajo anoche en las panaderías 
que habían ¡do a la huelga para 
apoyar sus reivindicaciones en 
relación a los precios del pan. 
Granada, y buena parte de la 
provincia, estuvieron ayer sin 
pan. Las autoridades gestionaron

con toda urgencia el envío de 
75.000 kilos, procedentes de las 
provincias lim ítrofes de Almería 
y Jaén, a s í como de Intendencia 
M ilitar. En las cercanías de la 
capital granadina, la Cooperati­
va Panificadora de A lfacar, en 
una jornada ininterrumpida, pudo 
serv ir m iles de k ilos durante to­
do el día, que fueron vendidos 
en algunas barriadas de la capi­
tal.

Los trabajadores de 
Firestone piden la  

reapertura de la  
fábrica

SANTANDER. (Pyresa.j —  Por 
457 votos a favor y  42 en contra, 
los trabajadores de la factoría Fi­
restone, en Puente San Miguel, 
han decidido, en votación secre­
ta, vo lver a l trabajo, solicitando 
de la empresa la apertura de las 
instalaciones. La votación se lle­
vó a cabo en el transcurso de 
una reunión celebrada ayer en 
Torrelavega, a la que asistieron 
unos 600, de los casi 1.000 traba­
jadores que componen la planti­
lla de la factoría, que había sido 
cerrada por la empresa hace 
unos días, como consecuencia 
de la huelga de brazos caídos.

El tratado España-USñ

ENVIADO AL CO M ITE DE 
PRESUPUESTOS n u eva yo r k  
D E L  S E N A D O

De nuestro corresponsal, 
FELIX ORTEGA

NUEVA YORK (Por el corres­
ponsal de «ARRIBA» y Pyresa.j 
La luz empieza a verse al final 
del túnel procedural en el que 
está metida la ratificación del 
tratado entre Madrid y Washing­
ton. El comité de Relaciones Ex­
teriores del Senado decidió ayer, 
con vistas a solventar el problema 
presupuestario en torno a los 
fondos contenidos en el tratado, 
formar un paquete con el tra­
tado en sí, un proyecto de ley 
autorizando fondos para cum­
plir sus términos y una reso­
lución «Weaver» que permite ad­
judicar tales fondos después de 
la fecha límite fijada por el Con-

(esta semana)
greso para tales adjudicaciones 
presupuestarias, fecha que se­
gún la ley de presupuestos es 
el 15 de mayo de cada año.

Ahora, el paquete con la re­
solución, el tratado y el proyec- - 
to de ley debe enviarse al co­
mité presupuestario del Senado 
que preside el senador Edmund 
Muskie. «Alguna vez, esta sema­
na y tal vez mañana», dicen a 
Pyresa fuentes del comité de 
Relaciones Exteriores. Tal co­
mité debe aprobar el paquete 
o rechazarlo si así lo cree con­
veniente. Si lo aprueba el tra­
tado pasaría a la votación del 
plenario del Senado para su ra­
tificación.

«Las bases españolas, 
fundamentales para la OT
+  Sin ellas, Estados U n idos tendrían que r 

rar su  prim era línea  a A m érica

Las fuentes del comité de Re­
laciones Exteriores pasan an­
gustias para insistir en que la 
cuestión procedural es comple­
tamente ajena al tratado en sí 
y carece de la menor significa­
ción política. Es, simplemente, 
un trámite que surge por pri­
mera vez en relación con un 
tratado tras la puesta en vigor 
de la nueva ley presupuestaria 
y que, por fijarse un precedente, 
el Senado está puliendo cuida­
dosamente de cara a futuros tra­
tados similares, que incluyan 
cantidades sustanciales de fon­
dos, que tendrán que pasar por 
el mismo, procedimiento.

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—En el transcurso de un 
acto que tuvo por sede el diario 
"A B C”, se celebró anoche la 
entrega de los premios "Mariano 
de Cavia", “ Lúea  de Tena" y 
"Mingóte”, correspondientes a los 
años 1974 y 1975. Los galardona­
dos fueron Manuel Alcántara, 
en 1974, y Ricardo de la Cierva, 
en 1975, con el "Cavia”; Luis Pra­
dos de la Plaza, en 1974, y José 
Luis Martín Descalzo, en 1975, 
con el "Lúea de Tena”, y Leo, en

1974, y Lucio Soriano, en 1975, 
con el "Mingóte”.

Presidió la entrega de estos 
premios el Ministro de Informa­
ción y Turismo, don Adolfo Mar­
tín Gamero, a quien acompaña­
ban los Ministros de Comercio 
y de la Presidencia, el ex Minis­
tro de Información y Turismo 
señor Cabanillas, y el Alcalde de 
Madrid, señor Arespacochaga.

En primer lugar hizo uso de 
la palabra el presidente de la

NUEVA YORK. (Especial para 
ARRIBA.)— Las bases utilizadas 
por Estados Unidos en España 
son esencia les para el apoyo de 
las fuerzas de la OTAN en Eu­
ropa, que dependen en gran ma­
nera de España. Sin ellas, Esta-, 
dos Unidos tendrían que buscar 
otro punto de apoyo europeo, en 
instalaciones sobrecargadas y  de 
d if íc il acceso, por razones polí­
ticas, o simplemente tendrían 
que retirarse a su territorio con­
tinental», declaró ayer ante la 
Com isión de Relaciones Interna­
cionales de la Cámara de Repre­
sentantes el subsecretario de 
Defensa, Harry Bergold, revelan­
do que dentro de los planes de 
contingencia aliados las Fuer­
zas Armadas españolas comple­
mentarían a la OTAN. Bergold 
testificó  ante el Comité, junto 
con George Vest, del departa­
mento de Estado, sobre el papel 
de España en la OTAN y  en la 
planificación m ilitar americana. 
El testimonio de Bergold, técn i­
co y  m ilitar, n'o político, fue el 
fundamental de la tarde para 
perm itir evaluar mucho mejor 
la importancia estratégica de 
Madrid para una organización a ' 
la que no pertenece.

Tras mencionar detalles sobre 
la relación m ilitar entre Madrid 
y Washington, y el apoyo ame­
ricano al ingreso de Madrid en 
la OTAN, Bergold dijo que el tra­
tado firmado entre los dos países 
establece una relación defensiva, 
y aunque no obliga a los Estados 
Unidos a la defensa de España, 
s í obliga a ambas partes a tra­
bajar en el desarrollo de la coor­
dinación con la OTAN.

Bergold mencionó la próxima 
existencia de un «Estado Mayor 
combinado de coordinación y  pla­
nificación» bilateral, una de cu­
yas m isiones es acercar a  Es­
paña a la OTAN. «De hecho 
— señaló—  e x i s ten planes de 
contingencia entre ambos paí­
ses, en áreas de interés común, 
entre las que se encuentran zo-

Entrega de los premios “Cavia‘% “Lúea de Tena11 y  “ Mingóte44
#  A sistie ron  lo s  M in istro s  de Inform ación y Turism o, C om ercio  y 

Presidencia

ñas bajo el control de la Oí 
Estados Unidos, sin embar 
están obligados a desarrt 
les planes automáticami 
debe obtener permiso para 
de sus autoridades civiles 
la planificación diseñada ei 
contexto de un ataque de 
fuerzas del Pacto de Var 
contra E u r o p a  occidental, 
Fuerzas A r m a d a s es 
«complementarían los 
operaciones ya existentes», 
tro de la OTAN, reveló e| 
secretario de Defensa.

«Estados Unidos —dijo- 
conocen que las bases ;; 
directamente a la OTAN y 
a Estados Unidos «opciones 
operaciones uni laterales 
emergencia en el Mediterr 
que no especificó, aclarando 
tales operaciones serían sie, 
con la previa aprobación 
ñola.

Bergold dijo que las r 
nes estructurales de la 
han aumentado enormemení; 
importancia de las bases ea 
paña, país que, afirmó, tiere 
llave del Mediterráneo, de Ir 
trada del canal «je la 
controla, desde Canarias, la 
del golfo Pérsico, siendo, 
ello, vital en el abastecimi: 
Europa, en caso de conflicto.

Llegó a la conclusión 
las bases españolas son 
críticos para las operaciones 
la OTAN. Sin las bases,”  
Unidos, probablemente, 
que retirar su primera lineo 
rritorio americano. Además, 
Fuerzas Armadas españolas 
tán ya en los planes de 
gencia, complementando a! 
la OTAN.

El único detalle aún no 
clu ido en la relación militar 
la absoluta dependencia 
OTAN hacia España es el 
asociación de Madrid con 
las, aunque en las cond 
expuestas hoy por Bergold 
se pregunta q u i é n  ne" 
quién.

Félix OR

MARTIN VILLA INAUGURO 
JORNADAS DE SERCOBE

Junta de Fundadores de "A B C", 
don Torcuato Lúea  de Tena, 
quien, tras ofrecer los premios, 
resaltó los méritos de todos los 
galardonados, y anunció la crea­
ción de un nuevo premio, que 
será llamado "Juan Ignacio Lúea 
de Tena”, en memoria de su pa­
dre, para distinguir la mejor la­
bor teatral. A continuación ha­
blaron todos los premiados, y 
cerró el acto el Ministro de In­
formación y Turismo.

MADRID. (Pyresa.1— Ayer fue­
ron ¡ñauguradas en Madrid, bajo 
la presidencia de Rodolfo Mar­
tín  V illa , M in istro  de Relaciones 
S indicales, las XII Jornadas de 
los Constructores Españoles de 
B iepes de Equipo (SERCOBE), 
que en esta edición analizarán 
el tema «La inversión y la in­
dustria de bienes de equipo».

Tras unas palabras del presi­
dente de SERCOBE, Gregorio 
M lllán  Barbany, quien analizó la 
evolución de SERCOBE en los 
últimos años y las posibilidades 
de convertir dicha entidad en 
asociación profesional de fabri­
cantes de bienes de equipo, 
destacando los apoyos recib i­
dos del señor Martín  V illa , Ja­
v ie r Rico Gambarte, presidente 
de la Unión Nacional de Empre- 
rios, aludió a los principales lo­
gros de SERCOBE y  la actual 
problemática económica. Por ú l­
timo, el señor Martín V illa  des­
tacó el preponderante papel de

SERCOBE en el conté*» 
nómico español, creano 
en España como en el •- 
una nueva imagen oe 
economía. .

A  continuación, e1
expuso las bases de 
sentatlvidad y destac 
SERCOBE había inic»“u 
doce años este sisten - 
constituye el mejor ejei. 
ra las reformas 9ue 
operan en el ámb;¡o s

Pita da V e ig a -  
en Canarias

LAS PALMAS, 
bordo de un «Mistbordo de un “lvll=̂ aciín 
Subsecretaría de Av 
llego  anoche al ae . „.liego anocne ,
Las Palmas-Gando ® p¡1¡
de Marina, almiraa.erá ? 
Veiga, que P ^ a"is¡ti fi
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Solamente uno de los equipos que reproducimos 
gráficamente será el campeón de Copa 1976. 

Uno de ellos será el que se alce con la victoria y a todas luces el más 
cualificado, el que mejor campaña ha realizado 

en el torneo de la regularidad, como se ha dado 
en llamar a la Liga, es el equipo madrileño.

Su juego, su forma y sus 
ilusiones son conseguir ese ansiado titulo para 

el que están más preparados que 
los demás que han realizado campañas 

menos efectivas y de sensible menor categoría. 
El Zaragoza y Tenerife están en una situación 

precaria para la eliminatoria definitiva. Algo más de «chance» 
tienen los maños, pero no hay que olvidar que los 

isleños fuedon quienes apearon de la competición
a los campeones de Liga. 

El Betis está en una etapa de ascenso, tanto en 
calidad como en rendimiento, por lo 

que se espera dé juego suficiente como 
para oponer serias dificultades al vencedor 

del encuentro Zaragoza-Tenerife. 
Y  el otro es la Real Sociedad. Se sabe que 

es de raigambre copera y que puede dar la sorpresa ante 
cualquier enemigo. La Copa está difícil.

aunque se entrevé el ganador, 
pero nunca se puede asegurar nada.

y menos en fútbol.

j.  REGADERA

contexto 
creando *
en e l1 
:n de

i, el W 
5 de laf' 
estaca 
iniciad»' 

lísteme, #' 
or eje# 
que aW 

,¡{0 slndi»-

(Pyresa.»7j 
d is ten tí 
Avia®®.]

rente j’ ; |  
anee»3 í  i  
visita 1 I 
vieren I

Tenerife

Real Zaragoza

Atlético de Madrid

Real Sociedad

Setis

CINCO EQUIPOS 
PARA UN TITULO
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«La hora de
Poi Palomo BOUTHEUERJ Manolo Sanlúcar»

Lola y Manuel Manolo Sanlúcar

María del Mar Bonet

Jueves viernes y sábado de la semana pasada actuaron en el Mo­
numental, de Madrid, Manolo Sanlúcar y Soledad Bravo. Unos bonitos 
recitales en los que la música popular estaba presente. La música que 
llega al pueblo, la música que todos entendemos. Manolo Sanlúcar, 
con unas composiciones ejecutadas a la guitarra, en las que quedaba 
patente su arraigo popular. La cantante venezolana, por su parte, dio 
una magnífica muestra de lo que es el folklore hispanoamericano 
democrático.

Bueno, pues esta noche, un poco menos explícitos supongo, actua­
rán para todos en TVE, junto a otra gente que no lo hace peor: Lole 
y Manuel, una pareja que hace flamenco, y María del Mar Bonet, 
una voz increíble que canta en su idioma.

En fin, que hoy se presenta un problema a la hora de elegir canal. 
En el VHF, la .película de Truffaut, y en el UHF, el programa de Ma­
nolo Sanlúcar. Ni a propósito. Se imaginan ustedes que esto ocurrie­
ra cada día de la semana.. Pues no sé lo que pensarán, pero, a mí, me 
encanta la idea de que esto pueda pasar y que algún día tengamos 
que .pensarnos cada limes y cada martes con qué programa nos 
quedamos.

MAS TOROS
Tras las recientemente celebradas 

córvidas de la Feria de San Isidro, és­
tos serán ios festejos taurinos que 
TVE tiene proyectado retransmitir du­
rante el mes de junio:

DIA 9
En Plasencia tendrá lugar el miérco­

les 9, a las seis y media de la tarde, 
una corrida de rejones, que será ofre­
cida en directo por TVE. Estará reali­
zada por Eduardo Cas anova y comen­
tada por Antonio Carabias.

DIA 10
El jueves 10 se celebrará en la ma­

drileña plaza de las Ventas la tradicio­
nal corrida de Beneficencia, que, como 
en anteriores ocasiones, se televisará 
en directo a partir de las siete de la 
tarde. Ramón Diez será el realizado' 
y Joaquín Gordillo hará los comenta­
rios.
DIA 15

Algecnas será el escenario de la co­
rrida del martes 15, y que se emitirá 
a partir de las se is y media de la tar­
de, con realización de Eduardo Casa- 
nova.
DIA 25

A  las dieciocho treinta d e l  vier­
nes 25 se transmitirá desde la plaza 
de toros de Badajoz un nuevo festejo 
taurino, con realización de Eduardo 
Casanova.
DIA 28

Pava finalizar con este variado ca­
lendario de corridas de toros, el lu­
nes 28, a las se is y media de la tarde, 
se televisará la corrida que se lidiará 
en el coso taurino de Burgos, con rea­
lización de Ramón Diez y comentarios 
de Joaquín Gordillo.

« JU L E S  ET J IM »
«Jules et Jim», una magnífica pelícu­

la, que seguramente ustedes ya ha­
brán visto, y, si no, no dejen pasar es­
tar ocasión, porque de verdad es una 
de las películas que hay que ver. Na­
turalmente, está hecha por el director 
francés Franpois Truffaut, ai que está 
dedicado el ciclo de «Cineclub» ac­
tualmente en antena y, cronológica­
mente, es la siguiente de «Tlrez sur 
le planiste», que TVE em itió la semana 
pasada. Concretamente pertenece al 
año 1961, y en ella Truffaut plantea 
fundamentalmente dos cuestiones: la 
amistad entre dos hombres enamora­
dos de la misma mujer y la Imposibi­
lidad de no poder vivir los tres juntos. 
En definitiva, lo que Truffaut Intenta 
expresar es el hecho de que las rela­
ciones de la pareja no son satisfacto­
rias, pero sin dar ninguna alternativa. 
Simplemente expone la idea sin bus­
car otra salida.

Argumentalmente, la película es así: 
Jules (Oskar Warner) y Jim (Henri Se­
rré) son dos amigos que un día cono­

cen a Catherlne (Jeanne Moreau). Eos 
dos se enamoran de ella y en un prin­
cipio la chica parece que es con Jim 
con quien comparte el amor. Sin em­
bargo, termina casándose con Jules. 
Comienza la guerra y Jos dos hom­
bres — uno, austríaco, y el otro, fran­
cés—  luchan en distintos bandos, con 
el constante temor de matarse mutua­
mente. Cuando toda ha terminado Jim 
va a v is itar a la pareja, y Jules le 
cuenta que no es fe liz en su matrimo­
nio, pues el comportamiento de Ca- 
therine da claras muestras de falta de 
amor hacia él. ¡Por su parte, Catherlne 
confirma esto y le pide tener un hijo 
de él. Jules acata tal decisión, pidien­
do únicamente que le permitan vivir 
cerca para poder estar próximo, aun­
que sólo sea físicamente, a su mujer. 
La nueva pareja constituida volverá a 
fracasar, culminando el proceso de in­
tento de emparejamiento en un final 
que no les revelo por s i no lo quieren 
conocer antes de esta noche. Eso si. 
Insisto, véanla.

PROGRAMAS
M iércoles 9  de junio

PRIMER PROGRAMA
2,00 PROGRAMA REGIONAL SIMiii I 

TANEO. ™Jt|
2.30 APERTURA Y  PRESENTACION
2.31 AVAN CE  INFORMATIVO. 1
3.00 TELEDIARIO. Primera edición
3.30 EL PADRE BROWN. .La maid 

clón de la cruz de oro».
Un eminente arqueólogo, el pr0.1 
fe so r Sm alll, ha descubierto untI 
cruz de oro  bizantina que co»| 
tltuye un ejemplar único en e] I 
mundo. Poco después, Smalll re| 
c lbe  una amenaza de muerte d= I 
alguien quien d ice  ser el Im I 
tim o propietario de la joya. D¡ I 
vuelta a Inglaterra, el arqueólo-1 
go está a punto de morir baj-1 
un sarcófago, y  el padre Brovíj| 
tiene ocasión de hacer actuar ¡ 
sus sorprendentes facultades.

4.30 TROVA. Granados.
Intérpretes. Pedro Corostola (ce | 
lio) y  Lu is Regó (plano),

6.30 APERTURA Y  PRESENTACION
6.31 AVAN CE  INFORMATIVO.
6.35 UN GLOBO. DOS GLOBOS. TRE¡

GLO.-OS,
IAbrete. Sésamo! Episodio i*| 
mero 31.
Terrytoons. «El experto cazador.. 
E! ta lle r de los Inventos.

8.00 NOVELA (capítulo XVIII). «El co-| 
lla r de la relna», de A. Dumaj

8,30 FERIA DEL CABALLO. Desde Je-1 
rez de la Frontera.

9.00 TELEDIARIO. Segunda edición, 
9,25 LOS RIOS. Nervión.

10.00 LA  H O RA DE... Manolo Sai#I
car.

11,15 TELEDIARIO. Tercera edición,

SEGUNDO PROGRAMA
8.00 PRESENTACION Y AVANCES.
8.01 REVISTA DE CINE.
9,30 NOTICIAS EN EL SEGUNDO PRO-1 

GRAMA.
10.00 CINECLUB. CICLO TRUFFAUT.

Jueves 10 de justio
PRIMER PROGRAMA

2,00

2.30
2.31 
2,35 
3.00 
3,30

4,30

6.30
6.31 
6,35 
6,55

9,30
9,25

11,20
11,40

PROGRAMA REGIONAL SiMUt 
TANEO.
APERTURA Y  PRESENTACION. 
AVANCE INFORMATIVO.
AQUI. AHORA.
TELEDIARIO. Primera edición.
EN RUTA. «Por favor, el último 
camionero que deje Charlotte 
que apague la luz».
Sonny Pruit y  Wlll Chandler s: 
comprometen a hacerse carga | 
de una niña y llevarla hasta s. 
punto de destino. En el camina 
surgen Incidentes, que los 
hombres tendrán que resolver |» 
ra llevar a  buen fin el compro 
miso contraído. 1
CORAL DE LA CANTATA 1«| 
(Bach).
APERTURA Y PRESENTACION. 
AVANCE INFORMATIVO. 
DIBUJOS ANIMADOS.
TOROS. , .
Prevista la retransmisión deso 
la plaza de toros de Madria «■ 
la corrida de la Beneficencia. 
TELEDIARIO. Segunda edición. 
MUJERES EN VENECIA. 
TELEDIARIO. Tercera edición. 
REFLEXION.

SEGUNDO PROGRAMA

8.00 PRESENTACION Y  AVANCES .
8.01 DEL ATLANTICO AL PACIFIC 

«El último clavo».
En 1885 tiene lugar la rW*® | 
India encabezada por Luis
En aquel tiempo lo s  efec 
canadienses en tropas consls 
solamente en dos batería. 
lo que se hace una movlli 
general. ’ .

9,00 MAS ALLA. .Quiromancia-.
9.30 NOTICIAS EN EL SEGUNDO r 

•GRAMA.
10,00 MUSICAL POP. M

David Essex, Manfred Msnn 
Electric Light Orchestra.

10.30 TEMAS 76.
11.30 ULTIMA IMAGEN.

RAULIT 
1  sencillo.
[entable); c
1 L0VE, de 
(d de Lawre 
lágenes ba 
■exandra. -  
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lONAL: doc

la CARRC 
: y a  COI 
ÍA, de Fran 
L PAflTIDO, 
o Lara. —
fcs?, de A 
¡toria.

Ifres casi
¡comendabl
ntes: CAS 
nedores y 
Buena M( 

lente pes 
jud 

el co 
CIRO 

¡dores; co­
la mer 
la pert 

gallina.— 
¡da Ha carti

ínsitas

ASA

lien
Sos

prez,

m

Ayuntamiento de Madrid



!-

C in e

LA
. TaULITO, de Lautaro Murúa (ci 
A nHllo directo, con un final 1.a- 
S S c i n e  Peñalver. -  WOMEN 
¡OVE de Ken Russell (la sensuali- 
de Lawrence consigue llegar a las 

barrocas de Russell); cine 
ge" f ,  1  BLANCHE, de Walerian 
nvjosky (romanticismo estetlcista 
¡  una Historia de amor medieval);

D plex 1.— En la FILMOTECA NA 
iNAL documentalistas franceses.

T e a t r o

i  CARROZA DE PLOMO CANDEN- 
v EL COMBATE DE OPALOS Y  TA- 
'd e  F ranc isco  Nieva; teatro Fígaro. 
PARTIDO, d e  Alfredo Amestoy; tea-
Í 5 .  -  ¿ P O R  Q U E  C O R R E S ,  U U

de Antonio Gala; teatro Reina
ictoria.

Restaurantes

ices

RECOMENDAMOS
A l margen de toda publicidad, y con la colaboración de asesores inde­

pendientes, ofrecemos a nuestros lectores unas sugerencias para sus ho­
ras de esparcimiento. Queremos que, dentro de la natural brevedad, el 
campo de elección sea muy variado, desde la exigencia cultural a la pura 
diversión, siempre, claro está, en términos de general corrección y gustos 
presentables.

Manuela MARTINEZ ROMERO

es casas-restaurante sumamente 
imendables y con precios intere- 
les- CASA RAFA (Narváez. 68), dos 
,dores y un Só| de la Cofradía de 
luena Mesa, con buen marisco, ex 
¡ote pescado, sin olvidar sus ex­
litas judias con perdices o codor- 
s el cocido y el cordero asado.—  
¡Á CIRIACO (Mayor, 84), dos te- 
>res; cocina muy casera, fríen muy 
la merluza y también recomenda- 
la perdiz estofada y la pepitoria 

gallina.—CASA ANTON (Mayor, 63), 
lüa carta de excelente calidad y de

manera especial la merluza, paletilla de 
cordero y almejas a la marinera.— CA ­
SA JOSE {Castelló, 5), siempre dispo­
ne de estupendos pescados: lubina, ro» 
daballo, dorada del Mar Menor, entre 
otros, siempre fresquísimos.

Exposiciones
Exposición de ARTE ECUATORIANO, 

AGUADO Y  CANELO, Dirección Gene 
ral de| Patrimonio Artístico y Cultural 
(paseo de Calvo Sotelo, 20).— Exposi­
ción de ARTE ARGENTINO CONTEM 
PORANEO, Museo de Arte Contempo 
ráneo (avenida de Juan de Herrera, sin 
número. Ciudad Universitaria).— EL UR­
BANISMO DE CERDA, Paiacio de Ve- 
lázquez, en los Jardines del Retiro.

Discos

sa). —  THE M AM A AND THE PAPAS: 
«Lo mejor» (Mediterráneo). —  JARCHA: 
«Cadenas» (Zafiro). —  SILVIO RODRI­
GUEZ: «Te doy una canción» (Movie- 
play).

NEIL LANDON: «Neil Landon» (Co- 
lumbia).— 1 POOH: «Un poco de nues­
tros mejores tiempos» (CBS). —  DO- 
LORS LAFFITTE: «Helio Dd.ors!» (Edig-

Parques

EL PARQUE DE BERLIN (accesos por 
las calles de Doctor Marcos Corera, 
avenida de Ramón y Cajal y calles de 
Marcenado y San Ernesto); tiene una 
superficie dé 73.000 metros cuadrados 
y ha sido construido en 1967. Es muy 
grato pasear por este parque, donde 
hay dos estanques y zonas para jue­
gos deportivos y juegos infantiles.

Piscinas

PISCINA MUNICIPAL DE LA DEHESA 
DE LA VILLA (Santo Angel de la Guar­
da, sin número. Teléf. 450 73 44). Au 
tobús 64. Abierta de 10 a ?.0 horas. Pre­

cios: 60 pesetas. Niños: 25 pesetas. 
PISCINA MUNICIPAL DE FRANCOS 
RODRIGUEZ (Numancia, 1. T. 459 98 71). 
Autobús 44. Abierta de 10 a 20 horas. 
Precios: 60 pesetas. Niños: 25 pesetas. 
PISCINA MUNICIPAL DE LA ELIPA 
(avenida de La Paz, sin número. Telé­
fono 439 30 44). Autobuses 28 y P-13. 
Abierta de 10 a 20 horas. Precios: 60 
pesetas. Niños: 25 pesetas.—PISCINA 
MUNICIPAL DE MORATALAZ (Enco­
mienda de Palacios, sin número. Telé­
fono 773 63 24). Autobuses 8 y 71. 
Abierta de 10 a 20 horas. Precios: 60 
pesetas. Niños: 25 pesetas.— PISCINA 
MUNICIPAL DE SAN BLAS (avenida de 
Hellín, sin número. Teléf. 20693 51). 
Autobueses 4, 38, 48 y 70. Abierta de 10 
a 20 horas. Precios: 60 pesetas. Niños: 
25 pesetas.— PISCINA MUNICIPAL DE 
VALLECAS (Arroyo del Olivar, 61. Te­
léfono 203 0608). Metro Portazgo. Au­
tobuses 10, 54 y 58. Abierta de 10 a 
20 horas. Precios: 60 pesetas. Niños: 
25 pesetas.— SAN MIGUEL (Verdad, sin 
número. Teléf. 269 56 07). Metro Mar­
qués de Vadillo. Abierta de 10,30 a 20 
horas. Precios: laborables, 85 pesetas; 
festivos, 135 pesetas.

Y  adem as...

A  las 7,30 de la tarde, en el salón 
de actos de la Escuela de Capacitación 
Social de Trabajadores (Azcona, 53), 
«DESDE LA RESTAURACION HASTA LA 
DICTADURA DE PRIMO DE RIVERA», 
por Ernesto Portuondo Pérez. —  A  las 
20 horas, en Nueva Acrópolis (Conde 
de Romanones, 5), conferencia de Ma­
rio G il sobre «LAS ANTIGUAS Y  LAS 
NUEVAS TERMOPILAS».

entretenimientos
SALTO DE 
¡CA B ALLO

IMúsn. 1.523

Empezando por la  
¡casilla número 1 y 
ominando en la  24, 
procediendo como 
os caballos del aje- 
Krez, encontrará el 
pctor un pensamien-

R I C A C H O B R E S S O

M U H O M 0 S I S O N

Q J E C U S E N C B G J J E

I O S L E N V A R
25

L I O S . T O

1
E S C I D O S V A S E R

SOLUCION
( ipjedoaq) « so||!0U3s uos oqonui u8|ba anb 

sajquioq so| sopo; ¡seo anb jeAjasqo osouno sg»

PROBLEMA de ajed rez

VARIANTE DEL DRAGON 
SICILIANO

1 P4R, P4AD; 2. C3AR, P3D; 
3' p4D, PxP; 4. CxP, C3AR; 5. 
CJAD, P3CR; 6. P4A, C3AD; 7. CxC, 
pXC; 8. P5R, C2D; 9. A4A, C3C; 
10 pXP, CXA; las negras entran 
Ingenuamente en la celada. Ver dia­
grama. Juegan blancas y, mediante 
s¡mple jugada, obtienen ventaja. 
¿Cómo lograría usted adquirir la 
enlaja citada tan rápidamente?

SOLUCION DEL ANTERIOR

1. D6R + , DXD; 2. C7D. DxC; 
3. T8C + , RxT; 4. PxD, negro jue­
ga cualquiera; 5. P8D=D, mate.

V. PALOMINO

C R U C I G R A M A
IMúm. 1.525

1 2  3 4- 5 6 7  8

HORIZONTALES— 1: Mustia.— 2: Labre la tierra. Instrumento musical.— 
3: Letra giega. Símbolo del actinio. A l revés, símbolo del cromo.— 4: Nom­
bre de varón.— 5: Número romano. Cajg de cristal. Punto cardinal.— 6: Al 
revés, nota musical. Río español. Símbolo del ástato.— 7: Alabe. Loca.— 8: 
Departamento de Perú, cuya capital es Trujillo.— 9: Campeón. Nombre de 
consonante. Adverbio.— 10: Punto cardinal. Monedas indias. Símbolo del 
azufre.— 11: En Perú, picador. . ,

VERTICALES.— 1: Sucesos o cosas extraordinarias y admirables.— ¿ : 
Al revés, habita. Estáis. Consonante.— 3: Nota musical. El coco. A l revés, 
nombre de consonante. Interjección.— 4: Número romano. Voz de arriero. 
Volcán europeo.— ó: Símbolo del hidrógeno. Figura geométrica. Verdadero. 
6: Noventa y nueve. Siglas comerciales. A l revés, pronombre. Siglas co­
merciales.— 7: Diputado inglés perteneciente a una de las dos grandes 
tendencias políticas. Desaseado. Punto cardinal.—8: Forma de gobierno 
que en ia antigua Atenas sustituyó a la monarquía, plural.

SOLUCION

•sopeiuoojv
:8— ’N ’uepv l-ioi :¿— S ’ l!  '^S OI =9— |B3U ouoq H :S— bu}3 ’a-uV O
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CORTES

LOS PARTIDOS, 
DE FONDO

Dentro la expectación era tensa y los señores Procurado­
res dosificaban sus aplausos a la Ponencia y a los enmen­
dantes. Luego vino el descanso y la cordialidad fue general. 
En el banco azul, Areilza conversa con su colega Pita da Vei- 
ga. Ya en la calle, el Vicepresidente para Asuntos de la De­
fensa, Santiago Díaz de Mendivil, charla con el Ministró de 
Industria, Pérez de Bricio. Y Adolfo Suárez, que hoy ha de 
ser el protagonista de la sesión, tiende la mano a Escudero 
Rueda y a Esperabé de Arteaga. Antonio Garrigues y José 
Antonio Girón sonríen. Dentro se estaba cociendo el último 
empujoncito a la Reforma. Fuera, todos sonrientes, tienen 
como telón de fondo los partidos políticos. (Reportaje Pastor.)
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